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Domingo depois de Pentecostes
Santíssima Trindade

Solenidade

I Vésperas

Hino
Ó luz, ó Deus Trindade, 
Ó Unidade e fonte:
Na luz do sol que morre,
A vossa em nós desponte.
A vós de madrugada,
De tarde vos cantamos;
A vós na eternidade,
Louvar sem fim possamos.
Ao Pai e ao Filho da Glória,
Ao Espírito também,
Louvor, honra e vitória 
Agora e sempre. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Bendigamos ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo.
r  Louvemos e exaltemos a Deus para sempre.

Salmodia

Ant. 1   Glória a vós, † Trindade Santa, um só Deus em três Pessoas, desde 
sempre, neste instante, e nos séculos sem fim. 

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Seja a Deus † glória e louvor na Unidade da Trindade: Pai e Filho 
e Santo Espírito, pelos séculos em fim!

Ant. 3   Cantem † todos o louvor da glória do Pai e do Filho que gerou e 
também ao Espírito Santo seja perene o louvor.

Ant. 4   Ressoe † em nossa boca eternamente  o louvor a Deus Pai e ao Fi-
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lho e ao Espírito Santo.

Leitura breve					�      Rm 11, 33-36

Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são 
inescrutáveis os seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! De fato, quem 
conheceu o pensamento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou quem 
se antecipou em dar-lhe alguma coisa, de maneira a ter direito a uma retri-
buição? Na verdade, tudo é dele, por ele, e para ele. A ele, a glória para sem-
pre. Amém!

Responsório magno

R Honra, força, poder e majestade sejam tributadas à Trindade na Unida-
de  e à Unidade na Trindade. * Pelos séculos eternos.  

v Brilhe eternamente a luz da Trindade, glória para sempre à Unidade. * 
Pelos séculos eternos.

Cântico evangélico, ant.
Louvores † e graças a Deus, verdadeira e una Trindade, Divindade supre-

ma e única, indivisa e santa Trindade!

Preces
Deus Pai, por meio do Espírito Santo, vivificou o corpo de Cristo, seu Filho, 
e tornou-o fonte de vida para nós. Elevemos nossa aclamação ao Deus Uno 
e Trino; e digamos:
R Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo!

Deus Pai, todo-poderoso e eterno, em nome de vosso Filho enviai sobre a 
Igreja o Espírito Santo Consolador,
― para que a conserve na unidade do amor e na verdade perfeita.	�  R

Enviai, Senhor, operários à vossa messe, para que anunciem o evangelho a 
todos os povos e os batizem em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo,
― confirmando-os na fé.					�      R

Senhor, vinde em auxílio de todos os que são perseguidos pelo nome de vos-
so Filho,
― que prometeu o Espírito da verdade para falar por eles.	�  R

Pai todo-poderoso, dai a todos conhecerem que vós, o Verbo e o Espírito 
Santo sois um só Deus,
― para que vivam na fé, na esperança e na caridade.		�   R
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� (intenções livres)

Pai dos viventes, fazei que os nossos irmãos e irmãs falecidos participem da 
vossa glória,
― onde vosso Filho e o Espírito Santo reinam convosco eternamente.� R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da verdade e o Espíri-

to santificado, revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando 
a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

Vigílias

Salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório

Ao Deus verdadeiro, Uno na Trindade, ao Deus Trino na Unidade: * Vin-
de todos, adoremos!

Hino

Piedoso, tu  governas
o mundo que povoas:
um só te proclamamos,
mas trino nas pessoas.

Estende aos que despertam
a mão do teu amor;
espalhem-se a teus pés
as almas em louvor.

Glória ao Pai e ao Filho
ao Espírito também,
que são todos um só Deus
pelos séculos. Amém.
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I Noturno

Série I
Ant. 1   Ajudai-nos, † ó Senhor, ó Deus Uno onipotente, Pai e Filho e San-

to Espírito!

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

Ant. 2   Nós vos louvamos, † ó Deus, uno na natureza e trino nas pessoas.

Salmo 18 (19)
–	 2	 Os céus proclamam a glória do Senhor,
		  e o firmamento, a obra de suas mãos;
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–	 3	 o dia ao dia transmite esta mensagem, *
		  a noite à noite pública esta notícia.
–	 4	N ão são discursos nem frases ou palavras, *
		  nem são vozes que possam ser ouvidas;
–	 5	 seu som ressoa e se espalha em toda a terra, *
		  chega aos confins do universo a sua voz.
–	 6	 Armou no alto uma tenda para o sol; *
		  ele desponta no céu e se levanta
–		  como um esposo do quarto nupcial, *
		  como um herói exultante em seu caminho.
–	 7	 De um extremo do céu põe-se a correr *
		  e vai traçando o seu rastro luminoso,
–		  até que possa chegar ao outro extremo, *
		  e nada pode fugir ao seu calor.
–	 8	 A lei do Senhor Deus é perfeita, *
		  conforto para a alma!
–		  O testemunho do Senhor é fiel, *
		  sabedoria dos humildes.
–	 9	 Os preceitos do Senhor são precisos, *
		  alegria ao coração.
–		  O mandamento do Senhor é brilhante, *
		  para os olhos é uma luz.
–	 10	 É puro o temor do Senhor, *
		  imutável para sempre.
–		  Os julgamentos do Senhor são corretos *
		  e justos igualmente.
–	 11	M ais desejáveis do que o ouro são eles, *
		  do que o ouro refinado;
–		  suas palavras são mais doces que o mel, *
		  que o mel que sai dos favos.
–	 12	E  vosso servo, instruído por elas, *
		  se empenha em guardá-las.
–	 13	M as quem pode perceber suas faltas? *
		  Perdoai as que não vejo!
–	 14	E  preservai o vosso servo do orgulho: *
		  não domine sobre mim!
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–		E   assim, puro, eu serei preservado *
		  dos delitos mais perversos.
–	 15	 Que vos agrade o cantar dos meus lábios *
		  e a voz da minha alma;
–		  que ela chegue até vós, ó Senhor, *
		  meu Rochedo e Redentor!

Ant. 3   Nós vos proclamamos, † ó Deus, imutável no ser, na vida e na in-
teligência.

Salmo 20 (21)
–	 2	 Ó Senhor, em vossa força o rei se alegra; *
		  quanto exulta de alegria em vosso auxílio!
–	 3	 O que sonhou seu coração, lhe concedestes; *
		  não recusastes os pedidos de seus lábios.
–	 4	C om bênção generosa o preparastes; *
		  de ouro puro coroastes sua fronte.
–	 5	 A vida ele pediu e vós lha destes, *
		  longos dias, vida longa pelos séculos.
–	 6	 É grande a sua glória em vosso auxílio; *
		  de esplendor e majestade o revestistes.
–	 7	T ransformastes o seu nome numa bênção, *
		  e o cobristes de alegria em vossa face.
–	 8	 Por isso o rei confia no Senhor *
		  e por seu amor fiel não cairá.
–	 9	 Que vossa mão alcance os vossos inimigos *

		  e vossa destra esmague os vossos adversários.

–	 10	 Colocai-os na fornalha abrasadora, *

		  quando o fulgor de vossa face aparecer.

–		  Queimai-os, ó Senhor, em vossa ira, *

		  devorai-os como a chama da fogueira.

–	 11	 Da terra extirpai a sua prole *

		  e a sua descendência dentre os homens.

–	 12	 Pois contra vós tramam o mal, armam ciladas, *

		  mas nada obterão com suas tramas.

–	 13	 Porque vós os obrigais a pôr-se em fuga *

		  com vosso arco, apontando suas faces.
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–	 14	 Levantai-vos com poder, ó Senhor Deus,
		  e cantaremos celebrando a vossa força!

Série II
Ant. 4    Nós vos invocamos, † bendizemos e adoramos, ó Trindade santa.

Salmo 23 (24)
–	 1	 Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
		  o mundo inteiro com os seres que o povoam;
–	 2	 porque ele a tornou firme sobre os mares *
		  e sobre as águas a mantém inabalável.
–	 3	 “Quem subirá até o monte do Senhor, *
		  quem ficará em sua santa habitação?
=	 4	 “Quem tem mãos puras e inocente coração, M
		  quem não dirige sua mente para o crime, *
		  nem jura falso para o dano de seu próximo.
–	 5	S obre este desce a bênção do Senhor *
		  e a recompensa de seu Deus e Salvador.”
–	 6	 “É assim a geração dos que o procuram, *
		  e do Deus de Israel buscam a face.”
=	 7	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 8	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” M
		  “É o Senhor, o valoroso, o onipotente, *
		  o Senhor, o poderoso nas batalhas!”
=	 9	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 10	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória? M
		  “O Rei da glória é o Senhor onipotente, *
		  o Rei da glória é o Senhor Deus do universo!”

Ant. 5   De vós tudo procede; † por vós todas as coisas são, em vós elas exis-
tem; a vós glória infinita.
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Salmo 44 (45)

=	 2	T ransborda um poema do meu coração; M
		  vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção;
		  minha língua é qual pena de um ágil escriba.
=	 3	S ois tão belo, o mais belo entre os filhos dos homens M
		V  ossos lábios espalham a graça, o encanto, *
		  porque Deus, para sempre, vos deu sua bênção.
–	 4	 Levai vossa espada de glória no flanco, *
		  herói valoroso, no vosso esplendor;
–	 5	 saí para a luta no carro de guerra *
		  em defesa da fé, da justiça e verdade!
=		V  ossa mão vos ensine valentes proezas, M
	 6	 vossas flechas agudas abatam os povos *
		  e firam no seu coração o inimigo!
=	 7	V osso trono, ó Deus, é eterno, é sem fim; M
		  vosso cetro real é sinal de justiça: *
	 8	V ós amais a justiça e odiais a maldade.
=		  É por isso que Deus vos ungiu com seu óleo, M
		  deu-vos mais alegria que aos vossos amigos. *
	 9	V ossas vestes exalam preciosos perfumes.
–		  De ebúrneos palácios os sons vos deleitam. *
	 10	 As filhas de reis vêm ao vosso encontro,
–		  e à vossa direita se encontra a rainha *
		  com veste esplendente de ouro de Ofir.
–	 11	E scutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
		  “Esquecei vosso povo e a casa paterna!
–	 12	 Que o Rei se encante com vossa beleza! *
		  Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!
–	 13	 O povo de Tiro vos traz seus presentes, *
		  os grandes do povo vos pedem favores.
–	 14	M ajestosa, a princesa real vem chegando, *
		  vestida de ricos brocados de ouro.
–	 15	E m vestes vistosas ao Rei se dirige, *
		  e as virgens amigas lhe formam cortejo;
–	 16	 entre cantos de festa e com grande alegria, *
		  ingressam, então, no palácio real.”
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–	 17	 Deixareis vossos pais, mas tereis muitos filhos; *
		  fareis deles os reis soberanos da terra.
–	 18	C antarei vosso nome de idade em idade, *
		  para sempre haverão de louvar-vos os povos!

Ant. 6   Libertai-nos, † salvai-nos, dai-nos a vida, ó Trindade santa.

Salmo 45 (46)
–	 2	 O Senhor para nós é refúgio e vigor, *
		  sempre pronto, mostrou-se um socorro na angústia;
–	 3	 assim não tememos, se a terra estremece, *
		  se os montes desabam, caindo nos mares,
–	 4	 se as águas trovejam e as ondas se agitam, *
		  se, em feroz tempestade, as montanhas se abalam.
–	 5	 Os braços de um rio vêm trazer alegria *
		  à Cidade de Deus, à morada do Altíssimo.
–	 6	 Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! *
		  Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la.
–	 7	 Os povos se agitam, os reinos desabam; *
		  troveja sua voz e a terra estremece.
–	 8	C onosco está o Senhor do universo! *
		  O nosso refúgio é o Deus de Jacó!
–	 9	V inde ver, contemplai os prodígios de Deus *
		  e a obra estupenda que fez no universo:
=		  reprime as guerras na face da terra, M
	 10	 ele quebra os arcos, as lanças destrói, *
		  e queima no fogo os escudos e as armas:
–	 11	 “Parai e sabei, conhecei que eu sou Deus, *
		  que domino as nações, que domino a terra!”
–	 12	C onosco está o Senhor do universo!
		  O nosso refúgio é o Deus de Jacó!

v Bendito seja o Senhor Deus de Israel.
R Porque só ele realiza maravilhas.

Bênção: Com sua bênção paterna,  dê-nos o Pai vida eterna. � R Amém.
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II Noturno

Série I
Ant. 1   O Pai é amor, † o Filho é graça, o Espírito é comunhão: ó Trindade 

santa!

Salmo 47 (48)
–	 2	 Grande é o Senhor e muito digno de louvores *
		  na Cidade onde ele mora;
–	 3	 seu Monte santo, esta Colina encantadora, *
		  é a alegria do universo.
–		M  onte Sião no extremo norte situado, *
		  és a mansão do grande Rei!
–	 4	 Deus revelou-se em suas fortes cidadelas *
		  um refúgio poderoso.
–	 5	 Pois eis que os reis da terra se aliaram, *
		  e todos juntos avançaram;
–	 6	 mal a viram de pavor estremeceram, *
		  debandaram perturbados.
–	 7	C omo as dores da mulher sofrendo parto, *
		  uma angústia os invadiu;
–	 8	 semelhante ao vento leste impetuoso, *
		  que despedaça as naus de Tarsis.
–	 9	C omo ouvimos dos antigos, contemplamos: *
		  Deus habita esta cidade,
–		  a cidade do Senhor onipotente, *
		  que ele a guarde eternamente!
–	 10	R ecordamos, Senhor Deus, vossa bondade *
		  em meio ao vosso templo;
–	 11	 com vosso nome vai também vosso louvor *
		  aos confins de toda a terra.
–		V  ossa direita está repleta de justiça, *
	 12	 exulte o monte de Sião!
–		  Alegrem-se as cidades de Judá *
		  com os vossos julgamentos!
–	 13	V inde a Sião, fazei a volta ao seu redor *
		  e contai as suas torres;
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–	 14	 observai com atenção suas muralhas, *
		  visitai os seus palácios,
–		  para contar às gerações que hão de vir, *
	 15	 como é grande o nosso Deus!
–		  O nosso Deus é desde sempre e para sempre: *
		S  erá ele o nosso guia!

Ant. 2   O louvor e a glória, † a sabedoria e a ação de graças, a honra, o po-
der e a força ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos. Amém.

–	 2	 Ó Deus, ouvi a minha voz, o meu lamento! *
		S  alvai-me a vida, do inimigo aterrador!
–	 3	 Protegei-me das intrigas dos perversos *
		  e do tumulto dos obreiros da maldade!
–	 4	E les afiam suas línguas como espadas, *
		  lançam palavras venenosas como flechas,
–	 5	 para ferir os inocentes às ocultas *
		  e atingi-los de repente, sem temor.
–	 6	 Uns aos outros se encorajam para o mal *
		  e combinam às ocultas, traiçoeiros,
–		  onde pôr as armadilhas preparadas, *
		  comentando entre si: “Quem nos verá?”
–	 7	E les tramam e disfarçam os seus crimes. *
		  É um abismo o coração de cada homem!
–	 8	 Deus, porém, os ferirá com suas flechas *
		  e cairão todos feridos, de repente.
–	 9	S ua língua os levará à perdição, *
		  e quem os vir meneará sua cabeça;
–	 10	 com temor proclamará a ação de Deus, *
		  e tirará uma lição de sua obra.
=	 11	 O homem justo há de alegrar-se no Senhor M
		  e junto dele encontrará o seu refúgio, *
		  e os de reto coração triunfarão.

Ant. 3   Glória e honra † a Deus uno e e trino, Pai e Filho com o Espírito 
Santo, pelos séculos eternos.
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Salmo 64 (65)

–	 2	 Ó Senhor, convém cantar vosso louvor *
		  com um hino em Sião!
–	 3	E  cumprir os nossos votos e promessas, *
		  pois ouvis a oração.
–		T  oda carne há de voltar para o Senhor, *
		  por causa dos pecados.
–	 4	E  por mais que nossas culpas nos oprimam, *
		  perdoai as nossas faltas.
–	 5	 É feliz quem escolheis e convidais *
		  para morar em vossos átrios!
–		S  aciamo-nos dos bens de vossa casa *
		  e do vosso templo santo.
–	 6	V ossa bondade nos responde com prodígios, *
		  nosso Deus e Salvador!
–		S  ois a esperança dos confins de toda a terra *
		  e dos mares mais distantes.
–	 7	 As montanhas sustentais com vossa força: *
		  estais vestido de poder.
–	 8	 Acalmais o mar bravio e as ondas fortes *
		  e o tumulto das nações.
–	 9	 Os habitantes mais longínquos se admiram *
		  com as vossas maravilhas.
–		  Os extremos do nascente e do poente *
		  inundais de alegria.
–	 10	V isitais a nossa terra com as chuvas, *
		  e transborda de fartura.
–		R  ios de Deus que vêm do céu derramam águas, *
		  e preparais o nosso trigo.
–		  É assim que preparais a nossa terra: *
		  vós a regais e a aplainais,
–	 11	 os seus sulcos com a chuva amoleceis *
		  e abençoais as sementeiras.
–	 12	 O ano todo coroais com vossos dons, *
		  os vossos passos são fecundos;
–		  transborda a fartura onde passais, *
		  brotam pastos no deserto.
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–	 13	 As colinas se enfeitam de alegria, *
		  e os campos, de rebanhos;
–		  nossos vales se revestem de trigais: *
		  tudo canta de alegria!
Série II
Ant. 4   No Pai, † a eternidade, no Filho a igualdade, no Espírito Santo, a 

unidade.

Salmo 95 (96)
=	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, M
		  cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
	 2	C antai e bendizei seu santo nome!
=		  Dia após dia anunciai sua salvação, M
	 3	 manifestai a sua glória entre as nações, *
		  e entre os povos do universo seus prodígios!
=	 4	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, M
		  é mais terrível e maior que os outros deuses,
	 5	 porque um nada são os deuses dos pagãos.
=		F  oi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus: M
	 6	 diante dele vão a glória e a majestade, *
		  e o seu templo, que beleza e esplendor!
=	 7	 Ó família das nações, dai ao Senhor, M
		  ó nações, dai ao Senhor poder e glória, *
	 8	 dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!
=		  Oferecei um sacrifício nos seus átrios, M
	 9	 adorai-o no esplendor da santidade, *
		  terra inteira, estremecei diante dele!
=	 10	 Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” M
		E  le firmou o universo inabalável, *
		  e os povos ele julga com justiça.
–	 11	 O céu se rejubile e exulte a terra, *
		  aplauda o mar com o que vive em suas águas;
–	 12	 os campos com seus frutos rejubilem *
		  e exultem as florestas e as matas
–	 13	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  porque vem para julgar a terra inteira.
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–		  Governará o mundo todo com justiça, *
		  e os povos julgará com lealdade.

Ant. 5   Santo, † santo, santo, o Senhor Deus onipotente, o que era, que é 
e que vem.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 6   Ó Trindade feliz, † a vós louvor, glória e ação de graças, pelos sé-
culos sem fim!
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Salmo 97 (98) 

–	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, *
		  porque ele fez prodígios!
–		S  ua mão e o seu braço forte e santo *
		  alcançaram-lhe a vitória.
–	 2	 O Senhor fez conhecer a salvação, *
		  e às nações, sua justiça;
–	 3	 recordou o seu amor sempre fiel *
		  pela casa de Israel.
–		  Os confins do universo contemplaram *
		  a salvação do nosso Deus.
–	 4	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
		  alegrai-vos e exultai!
–	 5	C antai salmos ao Senhor ao som da harpa *
		  e da cítara suave!
–	 6	 Aclamai com os clarins e as trombetas, *
		  ao Senhor, o nosso Rei!
–	 7	 Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
		  o mundo inteiro e toda gente!
–	 8	 As montanhas e os rios batam palmas *
		  e exultem de alegria,
–	 9	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  vem julgar a terra inteira.
–	 10	 Julgará o universo com justiça *
		  e as nações com equidade.

v Abençoe-nos Deus, nosso Deus.
R Abençoe-nos Deus.
Bênção: Do Espírito na unidade,  nos abençoe a Trindade. � R Amém.

III Noturno
Ant.   Sois nossa esperança, † nossa salvação e nossa glória, ó Trindade 

Santa.

	C ântico I � Is 33, 2-10
= 2 Senhor, tende piedade, pois em vós nós esperamos! M
      Sede o nosso braço forte em todas as manhãs, *
      e no tempo da aflição, sede a nossa salvação!
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– 3 Ao ouvir vosso trovão, os povos todos põem-se em fuga *
      e quando vos ergueis, se dispersam as nações.
– 4 Vosso despojo é amontoado, como se ajuntam as lagartas; *
      todos se atiram sobre ele, feito vorazes gafanhotos.
– 5 Sublime é o Senhor, pois, habita nas alturas; *
      assegura a Sião o direito e a justiça.
= 6 Haverá, Jerusalém, segurança nos teus dias, M
      abundante salvação, sabedoria e ciência; *
      respeitar o Senhor Deus será a glória do teu povo!
– 7 Eis, de Sião, “Lareira de Deus”, seus heróis a lamentar *
      e da paz os mensageiros a chorar amargamente.
= 8 Estão desertos os caminhos, ninguém passa pelas ruas, M
      a aliança foi rompida, as cidades desprezadas *
      e não mais se considera o respeito pelo homem.
– 9 A terra está de luto e abatida desfalece; *
      o Líbano esmorece e definha de vergonha.
–    Sarom já se tornou semelhante a um deserto, *
      e Basã e o Carmelo já perderam seu verdor!
– 10 Mas, agora, eu me erguerei, é o que fala o Senhor, *
       vou levantar-me, neste instante, serei, agora, exaltado.
	C ântico II � Is 33,13-16 
–	 13	V ós que estais longe, escutai o que eu fiz! *
		V  ós que estais perto, conhecei o meu poder!
–	 14	 Os pecadores em Sião se apavoraram, *
		  e abateu-se sobre os ímpios o terror:
–		  “Quem ficará junto do fogo que devora? *
		  Ou quem de vós suportará a eterna chama?”
–	 15	 É aquele que caminha na justiça, *
		  diz a verdade e não engana o semelhante;
–		  o que despreza um benefício extorquido *
		  e recusa um presente que suborna;
–		  o que fecha o seu ouvido à voz do crime *
		  e cerra os olhos para o mal não contemplar.
–	 16	E sse homem morará sobre as alturas, *
		  e seu refúgio há de ser a rocha firme.
–		  O seu pão não haverá de lhe faltar, *
		  e a água lhe será assegurada.



17Laudes
	 Cântico III 	 Eclo 36, 14-19
=	 14	T ende pena e compaixão do vosso povo, M
		  de Israel a quem fizestes primogênito *
		  e a quem chamastes com o vosso próprio nome!
–	 15	 Apiedai-vos de Sião, vossa cidade, *
		  o lugar santificado onde habitais!
–	 16	E nchei Jerusalém com vossos feitos, *
		  e o vosso povo, com a luz de vossa glória!
–	 17	 Dai testemunho em favor dos que são vossos, *
		  que são vossas criaturas desde o início!
–	 18	F azei que se realizem as palavras, 
		  que em vosso nome os profetas proferiram.
–		  Dai recompensa aos que a vós se confiaram, *
		  para os profetas serem tidos verdadeiros.
=		  Ouvi as orações dos vossos servos, M
	 19	 conforme a bênção de Aarão ao vosso povo *
		  e conduzi-nos no caminho da justiça,
–		  para que saibam os que habitam toda a terra, *
		  que sois o Deus, que contemplais todos os séculos.

v A palavra do Senhor criou os céus.
R E o sopro de seus lábios as estrelas.

Benção: Que do Evangelho o pregão,  traga-nos paz e salvação.
R Amém.
Oração como nas Laudes.

Laudes

Salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
O mundo tu governas,
Trindade única e santa,
do povo escuta o canto:
cantando se levanta.
A estrela da manhã
já traz a madrugada:
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a luz do sol as trevas
vai por em debandada.

Louvor e glória ao Pai,
ao Filho seu também,
ao Espírito Paráclito
agora e sempre. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Bendigamos ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo.
r Louvemos e exaltemos a Deus para sempre.

Salmodia

Antífona única   Ó Trindade feliz , †  gloriosa, bendita, Pai, Filho e Espírito 
Santo: a vós louvor, glória e ação de graças!

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Ó Unidade feliz , †  bendita e gloriosa, Pai, Filho e Espírito Santo, 
tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós.

Ant. 3   Ó verdadeira , †  suprema e eterna Trindade, Pai, Filho e Espírito 
Santo, a vós o louvor, a glória e a ação de graças.

Ant. 4   Ó verdadeira , †  suprema e eterna Trindade, Pai, Filho e Espírito 
Santo, tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós.

Ant. 5   Com justiça † vos louva, adora e  bendiz  todo ser que criastes, 
Trindade Feliz!

Leitura breve				    	�  1Cor 12,4-6

Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de 
ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos.

Responsório breve

R Abençoe-nos, Deus, nosso Deus, * Abençoe-nos Deus. Abençoe-nos.
v E vos temam os confins de toda a terra. * Abençoe-nos.
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Cântico evangélico, ant.
Sede bendita , † ó Trindade indivisível, agora e sempre e eternamente pe-

los séculos,vós que criais e governais todas as coisas.

Preces
Adoremos e glorifiquemos jubilosamente o Pai, o Filho e o Espírito Santo; e 
digamos:

R Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo!

Pai santo, concedei-nos o vosso Espírito Santo, porque não sabemos rezar 
como convém,
― para que ele venha em auxílio da nossa fraqueza e reze em nós como vos 
agrada.						�       R

Filho de Deus, que pedistes au Pai para enviar o Espírito Consolador à vossa 
Igreja,
― fazei que este Espírito de verdade permaneça conosco para sempre.� R

Vinde, Espírito Santo, e concedei-nos vossos frutos: caridade, alegria, paz, 
paciência, benignidade, bondade,
― e também lealdade, mansidão, fé, modéstia, equilíbrio e castidade.	�  R

Pai todo-poderoso, que enviastes aos nossos corações o Espírito de vosso 
Filho que clama: Aba, meu Pai!,
― fazei que, guiados pelo mesmo Espírito, sejamos vossos herdeiros junta-
mente com Cristo, nosso irmão.		�  R

Cristo, que enviastes o Espírito Consolador que procede do Pai para dar tes-
temunho de vós,
― tornai-nos vossas testemunhas diante dos homens.		�   R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da verdade e o Espíri-

to santificador, revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando 
a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.
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Horas Menores

Terça

Ant.   Ó verdadeira, † suprema e eterna Trindade, Pai, Filho e Espírito 
Santo, a vós o louvor, a glória e a ação de graças.

Leitura breve					�      2Cor 1.21-22

É Deus que nos confirma, a nós e a vós, em nossa adesão a Cristo, como 
também é Deus que nos ungiu. Foi ele que nos marcou com o seu selo e nos 
adiantou como sinal o Espírito derramado em nossos corações.

v Bendito seja o Senhor Deus de Israel.
R Porque só ele realiza maravilhas.

Sexta

Ant.   Ó verdadeira, † suprema e eterna Trindade, Pai, Filho e Espírito 
Santo, tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós.

Leitura breve					�      Cf. Gl 4,4.5-6

Deus enviou o seu Filho, para que todos recebêssemos a filiação adotiva. E 
porque sois filhos. Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho, 
que clama: Aba – ó Pai!

v Abençoe-nos Deus, nosso Deus.
R Abençoe-nos Deus.

Noa

Ant.   Com justiça † vos louva, adora e  bendiz  todo ser que criastes, Trin-
dade Feliz!

Leitura breve						�       Ap 7,l2

O louvor, a glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o poder e a força 
pertencem ao nosso Deus para sempre. Amém.

v A palavra do Senhor criou os céus.
R E o sopro de seus lábios as estrelas.
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II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve						�       Ef 4,3-6

Aplicai-vos a guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz. Há um só 
Corpo e um só Espírito, como também é uma só a esperança à qual fostes 
chamados. Há um só Senhor, uma só te, um só batismo, um só Deus e Pai de 
todos, que reina sobre todos, age por meio de todos e permanece em todos.

Responsório breve

R Bendito sois, Senhor, * No firmamento dos céus. Bendito.
v Sois digno de louvor e de glória para sempre. * No firmamento.

Cântico evangélico, ant.
Deus Pai † não gerado. Deus Filho Unigênito, Deus Espírito Santo, divino 

Paráclito, ó Santa, indivisa e una Trindade: com todas as fibras da alma e da 
voz, vos louvamos cantando, na fé confessando: Glória a vós pelos séculos!
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Quinta-feira depois da Santíssima Trindade
Santíssimo Sacramento 

do corpo e sangue de cristo

Solenidade

Onde não é de preceito a Solenidade do Santíssimo Sacramento do Corpo e Sangue de 
Cristo, seja transferida para o Domingo depois da Santíssima Trindade.

I Vésperas

Hino
Vamos todos louvar juntos
o mistério do amor,
pois o preço deste mundo
foi o sangue redentor,
recebido de Maria,
que nos deu o Salvador.

Veio ao mundo por Maria,
foi por nós que ele nasceu.
Ensinou sua doutrina,
com os homens conviveu.
No final de sua vida,
um presente ele nos deu.

Observando a Lei mosaica,
se reuniu com os irmãos.
Era noite- Despedida.
Numa ceia: refeição.
Deu-se aos doze em alimento,
pelas suas próprias mãos.

A Palavra do Deus vivo
transformou o vinho e o pão
no seu sangue e no seu corpo
para a nossa salvação.
O milagre nós não vemos,
basta a fé no coração.
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Tão sublime sacramento
adoremos neste altar,
pois o Antigo Testamento
deu ao Novo seu lugar.
Venha a fé por suplemento
os sentidos completar.

Ao Eterno Pai cantemos
e a Jesus, o Salvador.
Ao Espírito exaltemos,
na Trindade, eterno amor.
Ao Deus Uno e Trino demos
a alegria do louvor.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Um homem fez uma grande ceia.
r E convidou a muitos.

Salmodia

Ant. 1   Fica conosco, † Senhor, pois já escurece, para que por vós, nosso 
viático, sejamos conduzidos ao dia da claridade eterna. 

Salmo 109 (110) 
–	 1	 Palavra do Senhor ao meu Senhor: *
		  “Assenta-te ao meu lado direito
–		  até que eu ponha os inimigos teus *
		  como escabelo por debaixo de teus pés.
=	 2	 O Senhor estenderá desde Sião M
		  vosso cetro de poder, pois ele diz: *
		  “Domina com vigor teus inimigos;
=	 3	 tu és príncipe desde o dia em que nasceste; M
		  na glória e esplendor da santidade, *
		  como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!”
=	 4	 Jurou o Senhor e manterá sua palavra: M
		  “Tu és sacerdote eternamente, *
		  segundo a ordem do rei Melquisedec!”
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–	 5	 À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: *
		  “No dia da ira esmagarás os reis da terra!
=	 6	 Farás justiça entre os povos infiéis, M

		  encherás a terra toda de cadáveres *

		  e cabeças pelo chão esmagarás.

–	 7	 Beberás água corrente no caminho, *
		  por isso seguirás de fronte erguida!”

Ant. 2   Deixe-se a antiga lei, † enquanto chega a que é nova: assim, como 
o maná foi dado aos pais no deserto, Cristo nos deu seu próprio corpo sob a 
espécie do pão.

 Salmo 110 (111)
–	 1	E u agradeço a Deus de todo o coração *
		  junto com todos os seus justos reunidos!
–	 2	 Que grandiosas são as obras do Senhor, *
		  elas merecem todo o amor e admiração!
–	 3	 Que beleza e esplendor são os seus feitos! *
		S  ua justiça permanece eternamente!
–	 4	 O Senhor bom e clemente nos deixou *
		  a lembrança de suas grandes maravilhas.
–	 5	E le dá o alimento aos que o temem *
		  e jamais esquecerá sua Aliança.
–	 6	 Ao seu povo manifesta seu poder, *
		  dando a ele a herança das nações.
–	 7	S uas obras são verdade e são justiça, *
		  seus preceitos todos eles são estáveis,
–	 8	 confirmados para sempre e pelos séculos, *
		  realizados na verdade e retidão.
=	 9	E nviou libertação para o seu povo, M
		  confirmou sua Aliança para sempre. *
		S  eu nome é santo e é digno de respeito.
=	 10	T emer a Deus é o princípio do saber, M
		  e é sábio todo aquele que o pratica. *
		  Permaneça eternamente o seu louvor.

Ant. 3   O verdadeiro Cordeiro † abole a antiga figura, dando-nos a si pró-
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prio sob a aparência do pão ázimo, para ser nosso consolo no caminho.

Salmo 115 (116)
–	 10	 Guardei a minha fé, mesmo dizendo: *
		  “É demais o sofrimento em minha vida!”
–	 11	C onfiei, quando dizia na aflição: *
		  “Todo homem é mentiroso! Todo homem!”
–	 12	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus *
		  por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
–	 13	E levo o cálice da minha salvação, *
		  invocando o nome santo do Senhor.
–	 14	V ou cumprir minhas promessas ao Senhor *
		  na presença de seu povo reunido.
–	 15	 É sentida por demais pelo Senhor *
		  a morte de seus santos, seus amigos.
=	 17	E is que sou o vosso servo, ó Senhor, M
		  vosso servo que nasceu de vossa serva; *
		  mas me quebrastes os grilhões da escravidão!
–	 17	 Por isso oferto um sacrifício de louvor, *
		  invocando o nome santo do Senhor.
–	 18	V ou cumprir minhas promessas ao Senhor *
		  na presença de seu povo reunido;
–	 19	 nos átrios da casa do Senhor, *
		  em teu meio, ó cidade de Sião!

Ant. 4   O pão da vida † nos incorpora a si mesmo, se com fé firme, mente 
pura e caridade perfeita, somos transformados à sua semelhança.

Salmo 127 (128)
–	 1	F eliz és tu se temes o Senhor *
		  e trilhas seus caminhos!
–	 2	 Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
		  serás feliz, tudo irá bem!
–	 3	 A tua esposa é uma videira bem fecunda *
		  no coração da tua casa;
–		  os teus filhos são rebentos de oliveira *
		  ao redor de tua mesa.
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–	 4	S erá assim abençoado todo homem *
		  que teme o Senhor.
–	 5	 O Senhor te abençoe de Sião, *
		  cada dia de tua vida;
–		  para que vejas prosperar Jerusalém *
	 6	 e os filhos dos teus filhos.
–		  Ó Senhor, que venha a paz a Israel, *
		  que venha a paz ao vosso povo!

Leitura breve					�      1 Cor 10,16-17

O cálice da bênção, o cálice que abençoamos, não é comunhão com o san-
gue de Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão com o corpo de Cris-
to? Porque há um só pão, nós todos somos um só corpo, pois todos partici-
pamos desse único pão.

Responsório magno

R Jesus pôs-se à mesa com seus discípulos, e disse: Desejei ardentemente 
comer esta Páscoa  convosco, antes de sofrer: tomou o pão, deu graças e o 
partiu, e deu a eles, * Dizendo: Este é o meu corpo.

v Assuero preparou um grande banquete para todos os príncipes e seus 
servos, a fim de mostrar todas  as riquezas do seu reino. * Dizendo.

ou, ad libitum

R Quem come minha carne e bebe meu sangue,permanece em mim e eu 
nele: * pois minha carne é verdadeira comida e meu sangue verdadeira bebi-
da. 

v Comei, amigos meus, bebei e inebriai-vos, caríssimos meus. * Pois.

Cântico evangélico, ant.
O coro dos fiéis † engrandece o Unigênito de Deus Pai e da Virgem Mãe, 

pois deu-lhes como consolação para seus corações na peregrinação presente, 
sob as espécies do pão e do vinho, o precioso Sacramento do seu Corpo e do 
seu Sangue. 

Preces
Cristo nos convida a todos para a Ceia em que entrega seu corpo e sangue 
pela vida do mundo. Peçamos-lhe com amor e confiança:
R Cristo, pão do céu, dai-nos a vida eterna!
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Cristo, Filho do Deus vivo, que nos mandastes celebrar a ceia eucarística em 
memória de vós,
― fortalecei a Igreja com a fiel celebração de vossos mistérios. � R

Cristo, sacerdote único do Deus Altíssimo, que confiastes aos sacerdotes a 
oferenda da Eucaristia,
― fazei que eles realizem em suas vidas o que celebram no sacramento.� R

Cristo, maná descido do céu, que reunis num só corpo todos os que partici-
pam do mesmo pão,
― conservai na paz e na concórdia aqueles que crêem em vós. � R

Cristo, médico celeste, que no pão da vida nos ofereceis o remédio da imor-
talidade e o penhor da ressurreição,
― dai saúde aos doentes e perdão aos pecadores.		�   R

(intenções livres)
Cristo, rei da eterna glória, que nos mandastes celebrar a eucaristia para 
anunciar a vossa morte até à vossa vinda no fim dos tempos, 
― tornai participantes da vossa ressurreição todos os que morreram no vos-
so amor.

Pai Nosso, etc.
Oração

Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento, nos deixastes o memo-
rial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vos-
so Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos 
da vossa redenção. Vós, que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espiri-
to Santo.

Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório

Vinde a mim todos os que estão cansados, * E eu vos darei  alívio.

Hino
A Santa Festa alegres celebremos,
vibre o louvor em nossos corações;
termine o velho e tudo seja novo:
o coração, a voz, as ações.
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Da Última Ceia a noite recordamos,
em que Jesus se deu. Cordeiro e Pão;
conforme as leis entregues aos antigos,
ele também se entrega a seus irmãos.
Aos fracos deu seu corpo em alimento.
aos tristes deu seu sangue por bebida.
Diz: “Recebei o cálice com vinho,
dele bebei, haurindo eterna vida”.
Instituído estava o sacrifício,
que aos seus ministros Cristo confiou.
Devem tomá-lo e dá-lo aos seus irmãos,
seguindo assim as ordens do Senhor.
O Pão dos anjos fez-se pão dos homens,
o pão do céu põe término às figuras.
Oh maravilha: a carne do Senhor
é dada a pobres, frágeis criaturas.
A vós, ó Una e Trina Divindade,
pedimos: Vinde, ó Deus, nos visitai
e pela santa estrada conduzi-nos
à nossa meta, à luz onde habitais. Amém.

I Noturno

Série I
Ant. 1   Por sua morte, † deu-nos o Senhor o fruto da vida.

Salmo 1
=	 1	F eliz é todo aquele que não anda *
		  conforme os conselhos dos perversos;
–		  que não entra no caminho dos malvados, *
		  nem junto aos zombadores vai sentar-se;
–	 2	 mas encontra seu prazer na lei de Deus *
		  e a medita, dia e noite, sem cessar.
–	 3	E is que ele é semelhante a uma árvore *
		  que à beira da torrente está plantada;
=		  ela sempre dá seus frutos a seu tempo, M
		  e jamais as suas folhas vão murchar.
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		E  is que tudo o que ele faz vai prosperar,
–	 4	 mas bem outra é a sorte dos perversos. M
		  Ao contrário, são iguais à palha seca *
		  espalhada e dispersada pelo vento.
–	 5	 Por isso os ímpios não resistem no juízo *
		  nem os perversos, na assembléia dos fiéis.
–	 6	 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *
		  mas a estrada dos malvados leva à morte.

Ant. 2   Na fartura † do trigo e do vinho, vivem os fiéis a paz de Cristo.

Salmo 4
=	 2 	 Quando eu chamo, respondei-me, ó meu Deus, minha justiça! M 
		V  ós que soubestes aliviar-me nos momentos de aflição,* 
		  atendei-me por piedade e escutai minha oração! 
–	 3	F ilhos dos homens, até quando fechareis o coração? * 
		  Por que amais a ilusão e procurais a falsidade? 
–	 4	C ompreendei que nosso Deus faz maravilhas por seu servo, * 
		  e que o Senhor me ouvirá quando lhe faço a minha prece! 
–	 5 	S e ficardes revoltados, não pequeis por vossa ira;* 
		  meditai nos vossos leitos e calai o coração! 
–	 6	S acrificai o que é justo, e ao Senhor oferecei-o; * 
		  confiai sempre no Senhor, ele é a única esperança! 
–	 7 	M uitos há que se perguntam: ‘Quem nos dá felicidade?’* 
		S  obre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face! 
–	 8	V ós me destes, ó Senhor, mais alegria ao coração, * 
		  do que a outros na fartura do seu trigo e vinho novo. 
–	 9 	E u tranquilo vou deitar-me e na paz logo adormeço, * 
		  pois só vós, ó Senhor Deus, dais segurança à minha vida!

Ant. 3   O Senhor † nos reuniu, não por meio do sangue de vítimas, mas na 
comunhão do cálice, no qual o próprio Deus se dá como alimento.

Salmo 15 (16)
=	 1	 Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! M
	 2	 Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: *
		  nenhum bem eu posso achar fora de vós!”
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–	 3	 Deus me inspirou uma admirável afeição *
		  pelos santos que habitam sua terra.
–	 4	M ultiplicam, no entanto, suas dores *
		  os que correm para os deuses estrangeiros;
–		  seus sacrifícios sanguinários não partilho, *
		  nem seus nomes passarão pelos meus lábios.
–	 5	 Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *
		  meu destino está seguro em vossas mãos!
–	 6	F oi demarcada para mim a melhor terra, *
		  e eu exulto de alegria em minha herança!
–	 7	E u bendigo o Senhor, que me aconselha, *
		  e até de noite me adverte o coração.
–	 8	T enho sempre o Senhor ante meus olhos, *
		  pois se o tenho a meu lado não vacilo.
=	 9	E is por que meu coração está em festa, M
		  minha alma rejubila de alegria, *
		  e até meu corpo no repouso está tranquilo;
–	 10	 pois não haveis de me deixar entregue à morte, *
		  nem vosso amigo conhecer a corrupção.
=	 11	V ós me ensinais vosso caminho para a vida; M
		  junto a vós, felicidade sem limites, *
		  delícia eterna e alegria ao vosso lado!

Série II

Ant. 4   Lembre-se † o Senhor de nosso sacrifício, e aceite a nossa oblação.

Salmo 19(20)
–	 2	 Que o Senhor te escute no dia da aflição, *
		  e o Deus de Jacó te proteja por seu nome!
–	 3	 Que do seu santuário te envie seu auxílio *
		  e te ajude do alto, do Monte de Sião!
–	 4	 Que de todos os teus sacrifícios se recorde, *
		  e os teus holocaustos aceite com agrado!
–	 5	 Atenda os desejos que tens no coração; *
		  plenamente ele cumpra as tuas esperanças!
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=	 6	C om a vossa vitória então exultaremos, M
		  levantando as bandeiras em nome do Senhor, *
		  Que o Senhor te escute e atenda os teus pedidos!
–	 7	E  agora estou certo que Deus dará a vitória, *
		  que o Senhor há de dar a vitória a seu Ungido;
–		  que haverá de atendê-lo do excelso santuário, *
		  pela força e poder de sua mão vitoriosa.
–	 8	 Uns confiam nos carros e outros nos cavalos; *
		  nós, porém, somos fortes no nome do Senhor.
–	 9	T odos eles, tombando, caíram pelo chão; *
		  nós ficamos de pé e assim resistiremos.
–	 10	 Ó Senhor, dai vitória e salvai o nosso rei *
		  e escutai-nos no dia em que nós vos invocarmos.

Ant. 5   O Senhor † preparou para nós uma mesa, bem à vista dos inimigos.

Salmo 22 (23)
–	 1	 O Senhor é o pastor que me conduz; *
		  não me falta coisa alguma.
–	 2	 Pelos prados e campinas verdejantes *
		  ele me leva a descansar.
–		  Para as águas repousantes me encaminha, *
	 3	 e restaura as minhas forças.
–		E  le me guia no caminho mais seguro, *
		  pela honra do seu nome.
–	 4	M esmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
		  nenhum mal eu temerei;
–		  estais comigo com bastão e com cajado; *
		  eles me dão a segurança!
–	 5	 Preparais à minha frente uma mesa, *
		  bem à vista do inimigo,
–		  e com óleo vós ungis minha cabeça; *
		  o meu cálice transborda.
–	 6	F elicidade e todo bem hão de seguir-me *
		  por toda a minha vida;
–		  e, na casa do Senhor, habitarei *
		  pelos tempos infinitos.
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Ant. 6   Com gritos † de louvor e alegria, rejubilem os convivas na mesa do 

Senhor.
Salmo 41(42)

–	 2	 Assim como a corça suspira *
		  pelas águas correntes,
–		  suspira igualmente minh’alma *
		  por vós, ó meu Deus!
–	 3	M inha alma tem sede de Deus, *
		  e deseja o Deus vivo.
–		  Quando terei a alegria de ver *
		  a face de Deus?
–	 4	 O meu pranto é o meu alimento *
		  de dia e de noite,
–		  enquanto insistentes repetem: *
		  “Onde está o teu Deus?”
–	 5	R ecordo saudoso o tempo *
		  em que ia com o povo.
–		  Peregrino e feliz caminhando *
		  para a casa de Deus,
–		  entre gritos, louvor e alegria *
		  da multidão jubilosa.
–	 6	 Por que te entristeces, minh’alma, *
		  a gemer no meu peito?
–		E  spera em Deus! Louvarei novamente *
		  o meu Deus Salvador!
–	 7	M inh’alma está agora abatida, *
		  e então penso em vós,
–		  do Jordão e das terras do Hermon *
		  e do monte Misar.
–	 8	C omo o abismo atrai outro abismo, *
		  ao fragor das cascatas,
–		  vossas ondas e vossas torrentes *
		  sobre mim se lançaram.
–	 9	 Que o Senhor me conceda de dia *
		  sua graça benigna
–		  e de noite, cantando, eu bendigo *
		  ao meu Deus, minha vida.
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–	 10	 Digo a Deus: “Vós que sois meu amparo, *
		  por que me esqueceis?
–		  Por que ando tão triste e abatido *
		  pela opressão do inimigo?”
–	 11	 Os meus ossos se quebram de dor, *
		  ao insultar-me o inimigo;
–		  ao dizer cada dia de novo: *
		  “Onde está o teu Deus?”
–	 12	 Por que te entristeces, minh’alma, *
		  a gemer no meu peito?
–		E  spera em Deus! Louvarei novamente *
		  o meu Deus Salvador!

v O Senhor bom e clemente.
R Dá o alimento aos que o temem.

Bênção: Com sua bênção paterna,  dê-nos o Pai vida eterna. � R Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1   Irei ao altar de Deus, † receberei a Cristo, que renova minha juven-

tude.

Salmo 42 (43)
–	 1	F azei justiça, meu Deus, e defendei-me *
		  contra a gente impiedosa;
–		  do homem perverso e mentiroso *
		  libertai-me, ó Senhor!
–	 2	S ois vós o meu Deus e meu refúgio: *
		  por que me afastais?
–		  Por que ando tão triste e abatido *
		  pela opressão do inimigo?
–	 3	E nviai vossa luz, vossa verdade: *
		  elas serão o meu guia;
–		  que me levem ao vosso Monte santo, *
		  até a vossa morada!
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–	 4	E ntão irei aos altares do Senhor, *
		  Deus da minha alegria.
–		V  osso louvor cantarei, ao som da harpa, *
		  meu Senhor e meu Deus!
–	 5	 Por que te entristeces, minh’alma, *
		  a gemer no meu peito?
–		E  spera em Deus! Louvarei novamente *
		  o meu Deus Salvador!

Ant. 2   O Senhor † nos alimenta com a flor do trigo, sacia-nos com o mel 
que sai da rocha.

Salmo 80 (81)
–	 2	E xultai no Senhor, nossa força *
		  e ao Deus de Jacó aclamai!
–	 3	C antai salmos, tocai tamborim, *
		  harpa e lira suaves tocai!
–	 4	N a lua nova soai a trombeta, *
		  na lua cheia, na festa solene!
–	 5	 Porque isto é costume em Jacó, *
		  um preceito do Deus de Israel;
–	 6	 uma lei que foi dada a José, *
		  quando o povo saiu do Egito.
=		E  is que ouço uma voz que não conheço: M
	 7	 “Aliviei as tuas costas de seu fardo, *
		  cestos pesados eu tirei de tuas mãos.
=	 8	N a angústia a mim clamaste, e te salvei, M
		  de uma nuvem trovejante te falei *
		  e junto às águas de Meriba te provei.
–	 9	 Ouve, meu povo, porque vou te advertir! *
		  Israel, ah! se quisesses me escutar:
–	 10	E m teu meio não exista um deus estranho *
		  nem adores a um deus desconhecido!
=	 11	 Porque eu sou o teu Deus e teu Senhor M
		  que da terra do Egito, te arranquei. *
		  Abre bem a tua boca e eu te sacio!
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–	 12	M as meu povo não ouviu a minha voz, *
		  Israel não quis saber de obedecer-me.
–	 13	 Deixei, então, que eles seguissem seus caprichos, *
		  abandonei-os ao seu duro coração.
–	 14	 Quem me dera que meu povo me escutasse! *
		  Que Israel andasse sempre em meus caminhos!
–	 15	S eus inimigos, sem demora, humilharia *
		  e voltaria minha mão contra o opressor.
–	 16	 Os que odeiam o Senhor, o adulariam *
		  seria este seu destino para sempre;
–	 17	 eu lhe daria de comer a flor do trigo, *
		  e com o mel que sai da rocha o fartaria.”

Ant. 3   No vosso altar, † Senhor, nos alimentamos de Cristo, e todo o nos-
so ser se rejubila nele.

Salmo 83 (84)
–	 2	 Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, *
		  quanto a amo, Senhor Deus do universo!
–	 3	M inha alma desfalece de saudades *
		  e anseia pelos átrios do Senhor!
–		M  eu coração e minha carne rejubilam *
		  e exultam de alegria no Deus vivo!
=	 4	M esmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, M
		  e a andorinha ali prepara o seu ninho, *
		  para nele seus filhotes colocar:
–		  vossos altares, ó Senhor Deus do universo! *
		V  ossos altares, ó meu Rei e meu Senhor!
–	 5	F elizes os que habitam vossa casa; *
		  para sempre haverão de vos louvar!
–	 6	F elizes os que em vós têm sua força, *
		  e se decidem a partir quais peregrinos!
=	 7	 Quando passam pelo vale da aridez, M
		  o transformam numa fonte borbulhante, *
		  pois a chuva o vestirá com suas bênçãos.
–	 8	C aminharão com um ardor sempre crescente *
		  e hão de ver o Deus dos deuses em Sião.
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–	 9	 Deus do universo, escutai minha oração! *
		  Inclinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido!
–	 10	 Olhai, ó Deus, que sois a nossa proteção, *
		  vede a face do eleito, vosso Ungido!
–	 11	N a verdade, um só dia em vosso templo *
		  vale mais do que milhares fora dele!
–		  Prefiro estar no limiar de vossa casa, *
		  a hospedar-me na mansão dos pecadores!
–	 12	 O Senhor Deus é como um sol, é um escudo, *
		  e largamente distribui a graça e a glória.
–		  O Senhor nunca recusa bem algum *
		  àqueles que caminham na justiça.
–	 13	 Ó Senhor, Deus poderoso do universo, *
		  feliz quem põe em vós sua esperança!

Série II

Ant. 4   Erguei as vítimas, † e entrai nos átrios do Senhor, adorando-o em 
seu templo santo.

Salmo 95 (96)
=	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, M
		  cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
	 2	C antai e bendizei seu santo nome!
=		  Dia após dia anunciai sua salvação, M
	 3	 manifestai a sua glória entre as nações, *
		  e entre os povos do universo seus prodígios!
=	 4	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, M
		  é mais terrível e maior que os outros deuses,
	 5	 porque um nada são os deuses dos pagãos.
=		F  oi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus: M
	 6	 diante dele vão a glória e a majestade, *
		  e o seu templo, que beleza e esplendor!
=	 7	 Ó família das nações, dai ao Senhor, M
		  ó nações, dai ao Senhor poder e glória, *
	 8	 dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!
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=		  Oferecei um sacrifício nos seus átrios, M
	 9	 adorai-o no esplendor da santidade, *
		  terra inteira, estremecei diante dele!
=	 10	 Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” M
		E  le firmou o universo inabalável, *
		  e os povos ele julga com justiça.
–	 11	 O céu se rejubile e exulte a terra, *
		  aplauda o mar com o que vive em suas águas;
–	 12	 os campos com seus frutos rejubilem *
		  e exultem as florestas e as matas
–	 13	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  porque vem para julgar a terra inteira.
–		  Governará o mundo todo com justiça, *
		  e os povos julgará com lealdade.

Ant. 5   O Senhor bom † e clemente sacia de bens a tua vida.

Salmo 102 (103)
–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor *
		  e todo o meu ser, seu santo nome!
–	 2	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
		  não esqueças de nenhum de seus favores!
–	 3	 Pois ele te perdoa toda culpa *
		  e cura toda a tua enfermidade;
–	 4	 da sepultura ele salva a tua vida *
		  e te cerca de carinho e compaixão;
–	 5	 de bens ele sacia tua vida, *
		  e te tornas sempre jovem como a águia!
–	 6	 O Senhor realiza obras de justiça *
		  e garante o direito aos oprimidos;
–	 7	 revelou os seus caminhos a Moisés, *
		  e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.
–	 8	 O Senhor é indulgente, é favorável, *
		  é paciente, é bondoso e compassivo.
–	 9	N ão fica sempre repetindo as suas queixas, *
		  nem guarda eternamente o seu rancor.
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–	 10	N ão nos trata como exigem nossas faltas, *
		  nem nos pune em proporção às nossas culpas.
–	 11	 Quanto os céus por sobre a terra se elevam, *
		  tanto é grande o seu amor aos que o temem;
–	 12	 quanto dista o Nascente do Poente, *
		  tanto afasta para longe nossos crimes.
–	 13	C omo um pai se compadece de seus filhos, *
		  o Senhor tem compaixão dos que o temem.
–	 14	 Porque sabe de que barro somos feitos, *
		  e se lembra que apenas somos pó.
–	 15	 Os dias de homem se parecem com a erva, *
		  ela floresce como a flor dos verdes campos;
–	 16	 mas apenas sopra o vento ela se esvai, *
		  já nem sabemos onde era o seu lugar.
–	 17	M as o amor do Senhor Deus por quem o teme *
		  é de sempre e perdura para sempre;
–		  e também sua justiça se estende *
		  por gerações até os filhos de seus filhos,
–	 18	 aos que guardam fielmente sua Aliança
		  e se lembram de cumprir os seus preceitos.
–	 19	 O Senhor pôs o seu trono lá nos céus, *
		  e abrange o mundo inteiro seu reinado.
=	 20	 Bendizei ao Senhor Deus, seus anjos todos, M
		  valorosos que cumpris as suas ordens, *
		  sempre prontos para ouvir a sua voz!
–	 21	 Bendizei ao Senhor Deus, os seus poderes, *
		  seus ministros que fazeis sua vontade!
=	 22	 Bendizei-o, obras todas do Senhor M
		  em toda parte onde se estende o seu reinado! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!

Ant. 6   Extraias † da terra o teu pão, e o vinho que alegra o coração do 
homem.

Salmo 103 (104) 
–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *
		  Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
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–	 2	 De majestade e esplendor vos revestis *
		  e de luz vos envolveis como num manto.
–	 3	E stendeis qual uma tenda o firmamento, *
		  construís vosso palácio sobre as águas;
–		  das nuvens vós fazeis o vosso carro, *
		  do vento caminhais por sobre as asas;
–	 4	 dos ventos fazeis vossos mensageiros,
		  do fogo e chama fazeis vossos servidores.
–	 5	 A terra vós firmastes em suas bases, *
		  ficará firme pelos séculos sem fim;
–	 6	 os mares a cobriam como um manto *
		  e as águas envolviam as montanhas.
–	 7	 Ante a vossa ameaça elas fugiram, *
		  e tremeram ao ouvir vosso trovão;
–	 8	 saltaram montes e desceram pelos vales *
		  ao lugar que destinastes para elas;
–	 9	 elas não passam dos limites que fixastes *
		  e não voltam a cobrir de novo a terra.
–	 10	F azeis brotar em meio aos vales as nascentes *
		  que passam serpeando entre as montanhas;
–	 11 	 dão de beber aos animais todos do campo, *
		  e os da selva nelas matam sua sede;
–	 12	 às suas margens vêm morar os passarinhos, *
		  entre os ramos eles erguem o seu canto.
–	 13	 De vossa casa as montanhas irrigais, *
		  com vossos frutos saciais a terra inteira;
–	 14	 fazeis crescer os verdes pastos para o gado *
		  e as plantas que são úteis para o homem;
–	 15	 para, da terra, extrair o seu sustento *
		  e o vinho que alegra o coração,
–		  o óleo que ilumina a sua face *
		  e o pão que revigora suas forças.
–	 16	 As árvores do Senhor são bem viçosas *
		  e os cedros que, no Líbano, plantou;
–	 17	 as aves ali fazem os seus ninhos *
		  e a cegonha faz a casa em suas copas;
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–	 18	 os altos montes são refúgio dos cabritos, *
		  os rochedos são abrigo das marmotas.
–	 19	 Para o tempo assinalar destes a lua, *
		  e o sol conhece a hora de se pôr;
–	 20	 estendeis a escuridão e vem a noite, *
		  logo as feras andam soltas na floresta;
–	 21	 eis que rugem os leões, buscando a presa, *
		  e de Deus eles reclamam seu sustento.
–	 22	 Quando o sol vai despontando, se retiram *
		  e, de novo, vão deitar-se em suas tocas.
–	 23	E ntão o homem sai para o trabalho, *
		  para a labuta que se estende até à tarde.
=	 24	 Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, M
		  e que sabedoria em todas elas! *
		E  ncheu-se a terra com as vossas criaturas!
=	 25	E is o mar tão espaçoso e tão imenso, M
		  no qual se movem seres incontáveis, *
		  gigantescos animais e pequeninos;
=	 26	 nele os navios vão seguindo as suas rotas, M
		  e o monstro do oceano que criastes *
		  nele vive e dentro dele se diverte.
–	 27	T odos eles, ó Senhor, de vós esperam *
		  que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
–	 28	 vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *
		  vós abris a vossa mão e eles se fartam.
=	 29	S e escondeis a vossa face, se apavoram, M
		  se tirais o seu respiro, eles perecem *
		  e voltam para o pó, de onde vieram;
–	 30	 enviais o vosso espírito e renascem *
		  e da terra toda a face renovais.
–	 31	 Que a glória do Senhor perdure sempre, *
		  e alegre-se o Senhor em suas obras!
–	 32	E le olha para a terra, ela estremece, *
		  quando toca as montanhas, lançam fogo.
–	 33	V ou cantar ao Senhor Deus por toda a vida, *
		  salmodiar para o meu Deus enquanto existo.
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–	 34	 Hoje seja-lhe agradável o meu canto, *
		  pois o Senhor é a minha grande alegria!
–	 35	 Desapareçam desta terra os pecadores, M
		  e pereçam os perversos para sempre! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!  

v Todos eles, ó Senhor, em vós esperam.
R Que a seu tempo vós lhes deis o alimento.

Benção: Que do Pai o único Filho,  nos abençoe neste exílio.� R Amém.

III Noturno

Ant.   A sabedoria † construiu sua casa, preparou o vinho e a mesa. Ale-
luia.

	C ântico I  � Prov 9, 1-6.10-12
–	 1	 A sabedoria construiu a sua casa, *
		  talhou e erigiu sete colunas;
–	 2	 sacrificou, em holocausto, suas vítimas, *
		  o seu vinho misturou e pôs a mesa.
=	 3	E nviou suas criadas, que clamassem M
		  dos pontos elevados da cidade; *
	 4	 “Quem for simples e ingênuo, venha aqui!” 
=		E  la diz aos insensatos, igualmente, : M
	 5	 “Vinde aqui, e o meu pão saboreai, *
		  bebei o vinho que para vós já misturei!
–	 6	 Deixai a insensatez e vivereis, *
		  e andai pelo caminho da inteligência!”
–	 10	R espeitar ao Senhor Deus é condição, *
		  para alguém sabedoria alcançar.
–		  Prudência, somente, se obtém, *
		  se do Santo alguém houver conhecimento.
–	 11	 É por mim que os teus dias serão muitos, *
		  e os anos da tua vida serão longos.
=	 12	S e fores sábio, o serás para o teu bem; M
		  se de tudo te tornares zombador, *
		  tu mesmo sofrerás as consequências.
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	C ântico II  � Jer 31,1014
–	 10	 Ouvi, nações, a palavra do Senhor *
		  e anunciai-a nas ilhas mais distantes:
–		  “Quem dispersou Israel, vai congregá-lo, *
		  e o guardará qual pastor a seu rebanho!”
–	 11	 Pois, na verdade, o Senhor remiu Jacó *
		  e o libertou do poder do prepotente.
=	 12	V oltarão para o monte de Sião, M
		  entre brados e cantos de alegria *
		  afluirão para as bênçãos do Senhor:
–		  para o trigo, o vinho novo e o azeite; *
		  para o gado, os cordeirinhos e as ovelhas.
–		T  erão a alma qual jardim bem irrigado, *
		  de sede e fome nunca mais hão de sofrer. –
–	 13	E ntão a virgem dançará alegremente, *
		  também o jovem e o velho exultarão;
–		  mudarei em alegria o seu luto, *
		  serei consolo e conforto após a guerra.
–	 14	S aciarei os sacerdotes de delícias, *
		  e meu povo há de fartar-se de meus bens!

	C ântico III  � Sb 16, 20-21.26;17,1a
–	 16,20	Alimentastes, Senhor, vosso povo *
		  com alimento dos anjos;
–		  um pão preparado, de graça,
		  do céu enviastes.
–		E  le toda delícia continha, *
		  ao gosto de todos.
–	 21	 O sustento que dáveis, mostrava *
		  a vossa doçura,
–		  a vossa doçura com a qual *
		  vossos filhos tratais.
–		  Adaptava-se ao gosto de todos, *
		  os que o saboreavam;
–		  mudava-se ele naquilo, *
		  que cada um desejava.
–	 26	 Para que vossos filhos amados *
		  aprendessem, Senhor,
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–		  que não são os frutos diversos, *
		  que alimentam o homem,
–		  mas que é a vossa palavra, Senhor, *
		  que sustenta os que crêem.
–	 17,1a	Os vossos juízos são grandes *
		  e insondáveis, Senhor!

Ant.   A sabedoria † construiu sua  casa, preparou o vinho e a mesa. Ale-
luia.

v Para que extraias da terra o teu pão.
R E o vinho que alegra o coração do homem.

Benção: Que do Evangelho o pregão,  traga-nos paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
Eis que o Verbo, habitando entre nós
sem do Pai ter deixado a direita,
chega ao fim de seus dias na terra,
completando uma obra perfeita.
Conhecendo o Senhor quem iria
entregá-lo na mão do homicida,
quis aos doze entregar-se primeiro,
qual perfeito alimento da vida.
E debaixo de duas espécies
o seu corpo e seu sangue nos deu:
alimento vital para o homem,
que se nutre do Corpo de Deus.
No presépio quis ser companheiro,
como pão numa ceia se deu.
Foi na cruz nosso preço e resgate,
e será nosso prêmio no céu.
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Hóstia pura, trazeis salvação,
e do céu nos abristes a porta.
Inimigos apertam o cerco,
dai-nos força que anima e conforta.

Ao Deus Uno e Trino, o louvor,
toda a glória c poder sempiterno,
e a vida sem fim nos conceda
lá na Pátria, no reino eterno. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v O Senhor os alimentou com a flor do trigo.
r E com o mel que sai da rocha os saciou.

Salmodia

Antífona única   Louvemos † o Senhor com devoção, que se ofereceu em 
alimento aos que o buscam, para  perene lembrança de sua paixão.

Salmos festivos.

ou. ad libitum

Ant. 2   No princípio do mundo, † o primeiro homem entregou o alimento 
de morte aos seus descentendes, mas o segundo, que veio do céu, entregou-
se como alimento de vida aos puros de coração.

Ant. 3   Provai, † todos os fiéis, como é doce o Senhor, doando-nos o seu 
Corpo, crucificado na hora terceira pela redenção do mundo, como alimento 
de salvação no altar: adoremos todos o Senhot que nos veio salvar.

Ant. 4   Ó luz meridiana, † que tudo ilumina, enche de teu fulgor nossos 
corações para reconhecer as grandezas deste Sacramento.

Ant. 5   Ó Bom Pastor, † que deixando noventa e nove ovelhas no deserto, 
trouxestes de volta ao rebalho a ovelha perdida, apascentai-nos com o ali-
mento de vosso sagrado Corpo.

Leitura breve						�       Ml 1,11

Desde o nascer do sol até ao poente, grande é meu nome entre as nações, 
em todo o lugar se oferece um sacrifício e uma oblação pura ao meu nome. 
porque grande é u meu nome entre as nações, diz o Senhor dos exércitos.
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Responsório breve

R O Senhor bom e clemente nos deixou * A lembrança de suas grandes 
maravilhas. O Senhor.

v Ele dá o alimento aos que o temem. * A lembrança.

Cântico evangélico, ant.
Bendito seja † o Criador e Redentor dos fiéis, que recordando sua san-

ta Aliança, pela qual prometera dar-se a nós, visitou-nos do alto; e na cruz, 
estando para morrer, deixou o penhor de seu imenso amor, doando-nos o 
Sacramento preciosíssimo de seu Corpo e Sangue.

Preces
Oremos, irmãos e irmãs, a Jesus Cristo, pão da vida; digamos com alegria:
R Felizes os convidados para a ceia do Senhor!

Cristo, Sacerdote da nova e eterna Aliança, que no altar da cruz oferecestes 
ao Pai um sacrifício perfeito,
― ensinai-nos a oferecer convosco este sacrifício santo.	�  R

Cristo, rei de paz e de justiça, que consagrastes o pão e o vinho como sinais 
da vossa oferenda,
― associai-nos ao vosso sacrifício, como oferenda agradável a Deus Pai.� R

Cristo, verdadeiro adorador do Pai, que do nascer ao pôr do sol sois ofereci-
do pela Igreja como uma oblação pura,
― congregai na unidade do vosso corpo os que saciais com o mesmo pão.�R
Cristo, maná descido do céu, que alimentais a Igreja com o vosso corpo e o 
vosso .sangue,
― fortificai-a na caminhada para o Pai.			�    R

Cristo, que estais à porta e bateis,
― entrai e vinde sentará nossa mesa.				�    R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento, nos deixastes o memo-

rial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do 
vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos colhei” continuamente os 
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frutos da vossa redenção. Vós, que viveis e reinais com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo

Horas Menores

Terça

Ant. Provai, † todos os fiéis, como é doce o Senhor, doando-nos o seu 
Corpo, crucificado na hora terceira pela redenção do mundo, como alimento 
de salvação no altar: adoremos todos o Senhot que nos veio salvar.

Leitura breve						�       Sb 16,20

A teu povo nutriste com um alimento de anjos; de graça, enviaste do céu 
um pão Já preparado, que contém em si todo o sabor e satisfaz a todos os 
gostos.

v O Senhor bom e clemente.
R Dá o alimento aos que o temem.

Sexta

Ant. Ó luz meridiana, † que tudo ilumina, enche de teu fulgor nossos co-
rações para reconhecer as grandezas deste Sacramento.

Leitura breve						�       Pr 9,1-2

A Sabedoria construiu sua casa, levantou sete colunas. Imolou suas víti-
mas, misturou o vinho e preparou a sua mesa.

v Todos eles, ó Senhor, em vós esperam.
R Que a seu tempo vós lhes deis o alimento.

Noa

Ant. Ó Bom Pastor, † que deixando noventa e nove ovelhas no deserto, 
trouxestes de volta ao rebalho a ovelha perdida, apascentai-nos com o ali-
mento de vosso sagrado Corpo.

Leitura breve				    	�  At 2,42.47a

Eles eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comu-
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nhão fraterna, na fração do pão e nas orações. Louvavam a Deus e eram esti-
mados por todo o povo.

v Para que extraias da terra o teu pão.
R E o vinho que alegra o coração do homem.

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve					�      1 Cor 11,23-25

Ò que eu recebi do Senhor foi isso que eu vos transmiti: Na noite em que 
foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e 
disse: Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei-o em memória de rnim. 
Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e disse: Este cálice 
é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto 
em minha memória.

Responsório breve

R O Senhor os alimentou * Com a flor do trigo. O Senhor.
v Saciou-os com o mel da rocha. * Com a flor.

Cântico evangélico, ant.
Ó Sacramento da piedade! † Ó sinal da unidade! Ó vínculo da caridade! 

Restaurai-nos no caminho pelas sob o véu das espécies; após o transcurso 
da vida presente, já com a face revelada sem a mediação do pão e do vinho, 
confortai-nos na pátria celeste. Aleluia.
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Sexta-feira após o 2a  Domingo depois de Pentecostes

Sagrado Coração de Jesus
Solenidade

I Vésperas

Hino
Ó Cristo, autor deste mundo,
que redimis terra e céus,
da luz do Pai sois a luz.
Deus verdadeiro de Deus.

O amor vos fez assumir
o nosso corpo mortal,
e, novo Adão, reparastes
do velho a culpa fatal.

O vosso amor, que criou
a terra, o mar c o céu,
do antigo mal condoído,
nossas cadeias rompeu.

Ninguém se afaste do amor
do vosso bom Coração.
Buscai, nações, nesta fonte
as graças da remissão.

Aberto foi pela lança
e, na paixão transpassado,
deixou jorrar água e sangue,
lavando nosso pecado.

Glória a Jesus, que derrama
graça do seu coração,
um com o Pai e o Espírito,
nos tempos sem sucessão. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:
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v Com alegria bebereis.
r Do manancial da salvação.

Salmodia

Ant. 1   Com vosso jugo † suave, Dominai , Senhor , os vossos inimigos.

Salmo 109 (110) 
–	 1	 Palavra do Senhor ao meu Senhor: *
		  “Assenta-te ao meu lado direito
–		  até que eu ponha os inimigos teus *
		  como escabelo por debaixo de teus pés.
=	 2	 O Senhor estenderá desde Sião M
		  vosso cetro de poder, pois ele diz: *
		  “Domina com vigor teus inimigos;
=	 3	 tu és príncipe desde o dia em que nasceste; M
		  na glória e esplendor da santidade, *
		  como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!”
=	 4	 Jurou o Senhor e manterá sua palavra: M
		  “Tu és sacerdote eternamente, *
		  segundo a ordem do rei Melquisedec!”
–	 5	 À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: *
		  “No dia da ira esmagarás os reis da terra!
=	 6	 Farás justiça entre os povos infiéis, M

		  encherás a terra toda de cadáveres *

		  e cabeças pelo chão esmagarás.

–	 7	 Beberás água corrente no caminho, *
		  por isso seguirás de fronte erguida!”

Ant. 2   O Senhor † bom e clemente deu o alimento aos que o temem.

Salmo 110 (111)
–	 1	E u agradeço a Deus de todo o coração *
		  junto com todos os seus justos reunidos!
–	 2	 Que grandiosas são as obras do Senhor, *
		  elas merecem todo o amor e admiração!
–	 3	 Que beleza e esplendor são os seus feitos! *
		S  ua justiça permanece eternamente!
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–	 4	 O Senhor bom e clemente nos deixou *
		  a lembrança de suas grandes maravilhas.
–	 5	E le dá o alimento aos que o temem *
		  e jamais esquecerá sua Aliança.
–	 6	 Ao seu povo manifesta seu poder, *
		  dando a ele a herança das nações.
–	 7	S uas obras são verdade e são justiça, *
		  seus preceitos todos eles são estáveis,
–	 8	 confirmados para sempre e pelos séculos, *
		  realizados na verdade e retidão.
=	 9	E nviou libertação para o seu povo, M
		  confirmou sua Aliança para sempre. *
		S  eu nome é santo e é digno de respeito.
=	 10	T emer a Deus é o princípio do saber, M
		  e é sábio todo aquele que o pratica. *
		  Permaneça eternamente o seu louvor.

Ant. 3   Como luz † brilha nas trevas para os justos: o Senhor generoso e 
compassivo.

Salmo 111 (112)
–	 1	F eliz o homem que respeita o Senhor *
		  e que ama com carinho a sua lei!
–	 2	S ua descendência será forte sobre a terra, *
		  abençoada a geração dos homens retos!
–	 3	 Haverá glória e riqueza em sua casa, *
		  e permanece para sempre o bem que fez.
–	 4	E le é correto, generoso e compassivo, *
		  como luz brilha nas trevas para os justos.
–	 5	F eliz o homem caridoso e prestativo, *
		  que resolve seus negócios com justiça.
–	 6	 Porque jamais vacilará o homem justo, *
		  sua lembrança permanece eternamente!
–	 7	E le não teme receber notícias más: *
		  confiando em Deus, seu coração está seguro.
–	 8	S eu coração está tranqüilo e nada teme, *
		  e confusos há de ver seus inimigos.
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=	 9	E le reparte com os pobres os seus bens, M
		  permanece para sempre o bem que fez, *
		  e crescerão a sua glória e seu poder.
=	 10	 O ímpio, vendo isto, se enfurece, M
		  range os dentes e de inveja se consome; *
		  mas os desejos do malvado dão em nada.

Ant. 4   No Senhor † se encontra toda a graça e copiosa redenção.

           Salmo 129 (130)
–	 1	 Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, *
	 2	 escutai a minha voz!
–		V  ossos ouvidos estejam bem atentos *
		  ao clamor da minha prece!
–	 3	S e levardes em conta nossas faltas, *
		  quem haverá de subsistir?
–	 4	M as em vós se encontra o perdão, *
		  eu vos temo e em vós espero.
–	 5	N o Senhor ponho a minha esperança *
		  espero em sua palavra.
–	 6	 A minh’alma espera no Senhor *
		  mais que o vigia pela aurora.
–	 7	E spere Israel pelo Senhor *
		  mais que o vigia pela aurora!
–		  Pois no Senhor se encontra toda graça *
		  e copiosa redenção.
–	 8	E le vem libertar a Israel *
		  de toda a sua culpa.

Leitura breve					�      Ef 5, 25b-27

Cristo amou a Igreja e se entregou por ela. Ele quis assim torná-la santa, 
purificando-a com o banho da água unida à Palavra. Ele quis apresentá-la a 
si mesmo esplêndida, sem mancha nem ruga nem defeito algum, mas santa e 
irrepreensível. 

Responsório magno

R Tomai sobre vós o meu jugo, diz o Senhor, e aprendei de mim, pois sou 
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manso e humilde de coração. * O meu jugo é suave e meu fardo é leve. 

v E achareis repouso para vossas almas. * O meu jugo.

Cântico evangélico, ant.
Vim † trazer fogo à terra; e o que quero senão que ele seja ateado?

Preces
Oremos, irmãos e irmãs, a Jesus Cristo, repouso de nossas almas; e lhe peça-
mos:
R Rei de bondade, tende compaixão de nós!

Senhor Jesus, de cujo coração aberto pela lança, jorrou sangue e água para 
que a Igreja, vossa esposa, nascesse de vós,
― tomai-a santa e imaculada.					�      R

Senhor Jesus, templo santo de Deus, destruído pelo ser humano e novamen-
te edificado por Deus,
― fazei da Igreja o tabernáculo do Altíssimo.			�    R

Senhor Jesus, rei e centro de todos os corações, que amais com amor eterno 
e atraís compassivo tudo para vós,
― renovai a vossa aliança com a humanidade inteira.	� R

Senhor Jesus, nossa paz e reconciliação, que morrendo na cruz vencestes o 
ódio e fizestes de todos uma nova criatura,
― abri-nos o caminho para o Pai.				�     R

Senhor Jesus, nossa vida e ressurreição, conforto e repouso dos corações 
atribulados,
― atraí para vós os pecadores.					�      R

� (intenções livres)
Senhor Jesus, obediente até à morte de cruz, por causa do vosso infinito amor 
para conosco,
― ressuscitai a todos os que adormeceram na vossa paz.	�  R

Pai Nosso, etc.

Oração
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, alegrando-nos pela solenidade do 

Coração do vosso Filho, meditemos as maravilhas de seu amor e possamos 
receber, desta fonte de vida, uma torrente de graças. Por nosso Senhor Jesus 
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Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório

Ao Coração de Jesus, por nosso amor transpassado, * Vinde todos, adore-
mos!

Hino
Coração, arca santa, guardando
não a lei que aos antigos foi dada,
mas o dom duma nova Aliança,
no perdão e na graça firmada.

Coração, sois o novo Sacrário
da Aliança do céu com a terra,
Templo novo, mais santo que o velho,
véu que o Santo dos Santos encerra.

Vosso lado por nós foi aberto,
revelando ao olhar dos mortais
as raízes do amor invisível,
da ternura com que nos amais.

Sois sinal do amor infinito
de Jesus, que por nós se entregou,
e na cruz, sacerdote perfeito,
a perfeita oblação consumou.

Tal amor, haverá quem não ame?
Quem lhe possa ficar insensível?
Quem não busque, na paz deste lado,
o refugio, a morada invisível?

Esta graça esperamos do Pai
e do Espírito Santo também
no fiel Coração de Jesus
para sempre habitarmos. Amém
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I Noturno

Série I

Ant. 1   Os pensamentos † de seu coração permanecem de geração em ge-
ração.

Salmo 32 (33) 
–	 1	 Ó justos, alegrai-vos no Senhor!
		  Aos retos fica bem glorificá-lo.
–	 2	 Dai graças ao Senhor ao som da harpa, *
		  na lira de dez cordas celebrai-o!
–	 3	C antai para o Senhor um canto novo, *
		  com arte sustentai a louvação!
–	 4	 Pois reta é a palavra do Senhor *
		  e tudo o que ele faz merece fé.
–	 5	 Deus ama o direito e a justiça, *
		  transborda em toda a terra a sua graça.
–	 6	 A palavra do Senhor criou os céus, *
		  e o sopro de seus lábios, as estrelas.
–	 7	C omo num odre junta as águas do oceano, *
		  e mantém no seu limite as grandes águas.
–	 8	 Adore ao Senhor a terra inteira, *
		  e o respeitem os que habitam o universo!
–	 9	E le falou e toda a terra foi criada, *
		  ele ordenou e as coisas todas existiram.
–	 10	 O Senhor desfaz os planos das nações *
		  e os projetos que os povos se propõem.
=	 11	M as os desígnios do Senhor são para sempre, M
		  e os pensamentos que ele traz no coração, *
		  de geração em geração, vão perdurar.
–	 12	F eliz o povo cujo Deus é o Senhor, *
		  e a nação que escolheu por sua herança!
–	 13	 Dos altos céus o Senhor olha e observa; *
		  ele se inclina para olhar todos os homens.
–	 14	E le contempla do lugar onde reside *
		  e vê a todos os que habitam sobre a terra.
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–	 15	E le formou o coração de cada um *
		  e por todos os seus atos se interessa.
–	 16	 Um rei não vence pela força do exército, *
		  nem o guerreiro escapará por seu vigor.
–	 17	N ão são cavalos que garantem a vitória; *
		  ninguém se salvará por sua força.
–	 18	M as o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, *
		  e que confiam, esperando em seu amor,
–	 19	 para da morte libertar as suas vidas *
		  e alimentá-los quando é tempo de penúria.
–	 20	N o Senhor nós esperamos confiantes, *
		  porque ele é nosso auxílio e proteção!
–	 21	 Por isso o nosso coração se alegra nele, *
		  seu santo nome é nossa única esperança.
–	 22	S obre nós venha, Senhor, a vossa graça, *
		  da mesma forma que em vós nós esperamos!

Ant. 2   Provai e vede † quão suave é o Senhor: feliz o homem que tem nele 
o seu refúgio.

Salmo 33 (34)
–	 2	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
		  seu louvor estará sempre em minha boca.
–	 3	M inha alma se gloria no Senhor; *
		  que ouçam os humildes e se alegrem!
–	 4	C omigo engrandecei ao Senhor Deus, *
		  exaltemos todos juntos o seu nome!
–	 5	T odas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
		  e de todos os temores me livrou.
–	 6	C ontemplai a sua face e alegrai-vos, *
		  e vosso rosto não se cubra de vergonha!
–	 7	E ste infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
		  e o Senhor o libertou de toda angústia.
–	 8	 O anjo do Senhor vem acampar *
		  ao redor dos que o temem, e os salva.
–	 9	 Provai e vede quão suave é o Senhor! *
		F  eliz o homem que tem nele o seu refúgio!
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–	 10	R espeitai o Senhor Deus, seus santos todos, *
		  porque nada faltará aos que o temem.
–	 11	 Os ricos empobrecem, passam fome, *
		  mas aos que buscam o Senhor não falta nada.
–	 12	M eus filhos, vinde agora e escutai-me: *
		  vou ensinar-vos o temor do Senhor Deus.
–	 13	 Qual o homem que não ama sua vida, *
		  procurando ser feliz todos os dias?
–	 14	 Afasta a tua língua da maldade, *
		  e teus lábios, de palavras mentirosas.
–	 15	 Afasta-te do mal e faze o bem, *
		  procura a paz e vai com ela em seu caminho.
–	 16	 O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, *
		  e seu ouvido está atento ao seu chamado;
–	 17	 mas ele volta a sua face contra os maus, *
		  para da terra apagar sua lembrança.
–	 18	C lamam os justos, e o Senhor bondoso escuta *
		  e de todas as angústias os liberta.
–	 19	 Do coração atribulado ele está perto *
		  e conforta os de espírito abatido.
–	 20	M uitos males se abatem sobre os justos, *
		  mas o Senhor de todos eles os liberta.
–	 21	M esmo os seus ossos ele os guarda e os protege, *
		  e nenhum deles haverá de se quebrar.
–	 22	 A malícia do iníquo leva à morte, *
		  e quem odeia o homem justo é castigado.
–	 23	M as o Senhor liberta a vida dos seus servos, *
		  e castigado não será quem nele espera.

Ant. 3   Em vós † está a fonte da vida: saciais nossa sede na torrente de 
vossas delícias.

Salmo 35 (36)
–	 2	 O pecado sussurra ao ímpio *
		  lá no fundo do seu coração;
–		  o temor do Senhor, nosso Deus, *
		  não existe perante seus olhos.
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–	 3	 Lisonjeia a si mesmo pensando: *
		  “Ninguém vê nem condena o meu crime!”
–	 4	T raz na boca maldade e engano; *
		  já não quer refletir e agir bem.
=	 5	 Arquiteta a maldade em seu leito, M
		  nos caminhos errados insiste *
		  e não quer afastar-se do mal.
–	 6	V osso amor chega aos céus, ó Senhor, *
		  chega às nuvens a vossa verdade.
–	 7	C omo as altas montanhas eternas *
		  é a vossa justiça, Senhor;
–		  e os vossos juízos superam *
		  os abismos profundos dos mares.
–	 8	 Os animais e os homens salvais: *
		  quão preciosa é, Senhor, vossa graça!
–		E  is que os filhos dos homens se abrigam *
		  sob a sombra das asas de Deus.
–	 9	N a abundância de vossa morada, *
		  eles vêm saciar-se de bens.
–		V  ós lhes dais de beber água viva, *
		  na torrente das vossas delícias.
–	 10	 Pois em vós está a fonte da vida, *
		  e em vossa luz contemplamos a luz.
–	 11	C onservai aos fiéis vossa graça, *
		  e aos retos, a vossa justiça!
–	 12	N ão me pisem os pés dos soberbos, *
		  nem me expulsem as mãos dos malvados!
–	 13	 Os perversos, tremendo, caíram *
		  e não podem erguer-se do chão.

Série II
Ant. 4   Até o amigo † em quem mais confiava, que comia o meu pão, me 

calcou sob os pés.

Salmo 40 (41)
–	 2	F eliz de quem pensa no pobre e no fraco: *
		  o Senhor o liberta no dia do mal!
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=	 3	 O Senhor vai guardá-lo e salvar sua vida, M
		  o Senhor vai torná-lo feliz sobre a terra *
		  e não vai entregá-lo à mercê do inimigo.
–	 4	 Deus irá ampará-lo em seu leito de dor, *
		  e lhe vai transformar a doença em vigor.
–	 5	E u digo: “Meu Deus, tende pena de mim, *
		  curai-me, Senhor, pois pequei contra vós!
–	 6	 O meu inimigo me diz com maldade: *
		  “Quando há de morrer e extinguir-se o seu nome? *
=	 7	S e alguém me visita, é com dupla intenção: M
		  recolhe más notícias no seu coração, *
		  e, apenas saindo, ele corre a espalhá-las.
–	 8	V aticinam desgraças os meus inimigos, *
		  reunidos, sussurram o mal contra mim:
–	 9	 “Uma peste incurável caiu sobre ele, *
		  e do leito em que jaz nunca mais se erguerá!”
–	 10	 Até mesmo o amigo em quem mais confiava, *
		  que comia o meu pão, me calcou sob os pés.
–	 11	V ós ao menos, Senhor, tende pena de mim, *
		  levantai-me: que eu possa pagar-lhes o mal.
–	 12	E u, então, saberei que vós sois meu amigo, *
		  porque não triunfou sobre mim o inimigo.
–	 13	V ós, porém, me havereis de guardar são e salvo *
		  e me pôr para sempre na vossa presença.
–	 14	 Bendito o Senhor, que é Deus de Israel, *
		  desde sempre, agora e sempre. Amém!

Ant. 5   Deus † é o rei da terra inteira: reina sobre as nações.

Salmo 46 (47)
–	 2	 Povos todos do universo, batei palmas, *
		  gritai a Deus aclamações de alegria!
–	 3	 Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, *
		  o soberano que domina toda a terra.
–	 4	 Os povos sujeitou ao nosso jugo *
		  e colocou muitas nações aos nossos pés.
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–	 5	F oi ele que escolheu a nossa herança, *
		  a glória de Jacó, seu bem-amado.
–	 6	 Por entre aclamações Deus se elevou, *
		  o Senhor subiu ao toque da trombeta.
–	 7	S almodiai ao nosso Deus ao som da harpa, *
		  salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!
–	 8	 Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *
		  ao som da harpa acompanhai os seus louvores!
–	 9	 Deus reina sobre todas as nações, *
		  está sentado no seu trono glorioso.
–	 10	 Os chefes das nações se reuniram *
		  com o povo do Deus santo de Abraão,
–		  pois só Deus é realmente o Altíssimo *
		  e os poderosos desta terra lhe pertencem!

Ant. 6   Quando † o meu coração desfalecia, vós me firmastes sobre a ro-
cha.

Salmo 60 (61)
–	 2	E scutai, ó Senhor Deus, minha oração, *
		  atendei à minha prece, ao meu clamor!
–	 3	 Dos confins do universo a vós eu clamo, *
		  e em mim o coração já desfalece.
–		C  onduzi-me às alturas do rochedo, *
		  e deixai-me descansar nesse lugar!
–	 4	 Porque sois o meu refúgio e fortaleza, *
		  torre forte na presença do inimigo.
–	 5	 Quem me dera morar sempre em vossa casa *
		  e abrigar-me à proteção de vossas asas!
–	 6	 Pois ouvistes, ó Senhor, minhas promessas, *
		  e me fizestes tomar parte em vossa herança.
–	 7	 Acrescentai ao nosso rei dias aos dias, *
		  e seus anos durem muitas gerações!
–	 8	R eine sempre na presença do Senhor, *
		  vossa verdade e vossa graça o conservem!
–	 9	E ntão sempre cantarei o vosso nome *
		  e cumprirei minhas promessas dia a dia.
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v Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim.
R Que sou manso e humilde de coração.

Bênção: Com sua bênção paterna,  dê-nos o Pai vida eterna. � R Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1   O Senhor † nos dá a sua benção, anuncia a paz a seu povo.

Salmo 84 (85)
–	 2	F avorecestes, ó Senhor, a vossa terra, *
		  libertastes os cativos de Jacó.
–	 3	 Perdoastes o pecado ao vosso povo, *
		  encobristes toda a falta cometida;
–	 4	 retirastes a ameaça que fizestes, *
		  acalmastes o furor de vossa ira.
–	 5	R enovai-nos, nosso Deus e Salvador, *
		  esquecei a vossa mágoa contra nós!
–	 6	F icareis eternamente irritado?
		  guardareis a vossa ira pelos séculos?
–	 7	N ão vireis restituir a nossa vida, *
		  para que em vós se rejubile o vosso povo?
–	 8	M ostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, *
		  concedei-nos também vossa salvação!
–	 9	 Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *
		  é a paz que ele vai anunciar;
–		  a paz para o seu povo e seus amigos, *
		  para os que voltam ao Senhor seu coração.
–	 10	E stá perto a salvação dos que o temem, *
		  e a glória habitará em nossa terra.
–	 11	 A verdade e o amor se encontrarão, *
		  a justiça e a paz se abraçarão;
–	 12	 da terra brotará a fidelidade *
		  e a justiça olhará dos altos céus.
–	 13	 O Senhor nos dará tudo o que é bom, *
		  e a nossa terra nos dará suas colheitas;
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–	 14	 a justiça andará na sua frente *
		  e a salvação há de seguir os passos seus.

Ant. 2   Sois bom e clemente, † Senhor, cheio de amor por todos que vos 
invocam.

Salmo 85 (86)
–	 1	 Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, *
		  escutai, pois sou pobre e infeliz!
=	 2	 Protegei-me, que sou vosso amigo, M
		  e salvai vosso servo, meu Deus, *
		  que espera e confia em vós!
–	 3	 Piedade de mim, ó Senhor, *
		  porque clamo por vós todo o dia!
–	 4	 Animai e alegrai vosso servo, *
		  pois a vós eu elevo a minh’alma.
–	 5	 Ó Senhor, vós sois bom e clemente, *
		  sois perdão para quem vos invoca.
–	 6	E scutai, ó Senhor, minha prece, *
		  o lamento da minha oração!
–	 7	N o meu dia de angústia eu vos chamo, *
		  porque sei que me haveis de escutar.
–	 8	N ão existe entre os deuses nenhum *
		  que convosco se possa igualar;
–		  não existe outra obra no mundo *
		  comparável às vossas, Senhor!
–	 9	 As nações que criastes virão *
		  adorar e louvar vosso nome.
–	 10	S ois tão grande e fazeis maravilhas: *
		  vós somente sois Deus e Senhor!
–	 11	E nsinai-me os vossos caminhos *
		  e na vossa verdade andarei;
–		  meu coração orientai para vós: *
		  que respeite, Senhor, vosso nome!
–	 12	 Dou-vos graças com toda a minh’alma, *
		  sem cessar louvarei vosso nome!
–	 13	V osso amor para mim foi imenso: *
		  retirai-me do abismo da morte!
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=	 14	C ontra mim se levantam soberbos M
		  e malvados me querem matar; *
		  não vos levam em conta, Senhor!
–	 15	V ós, porém, sois clemente e fiel, *
		  sois amor, paciência e perdão.
=	 16	T ende pena e olhai para mim! M
		  confirmai com vigor vosso servo, *
		  de vossa serva o filho salvai.
–	 17	C oncedei-me um sinal que me prove *
		  a verdade do vosso amor.
–		  O inimigo humilhado verá *
		  que me destes ajuda e consolo.

Ant. 3   Quando † o meu coração se angustiava, vossas consolações me 
deram a vida.

Salmo 93 (94)
–	 1	S enhor Deus justiceiro, brilhai, *
		  revelai-vos, ó Deus vingador!
–	 2	 Levantai-vos, Juiz das nações, *
		  e pagai seu salário aos soberbos!
–	 3	 Até quando os injustos, Senhor, *
		  até quando haverão de vencer?
–	 4	 Arrogantes derramam insultos *
		  e se gabam do mal que fizeram.
–	 5	E is que oprimem, Senhor, vosso povo *
		  e humilham a vossa herança;
–	 6	 estrangeiro e viúva trucidam, *
		  e assassinam o pobre e o órfão!
–	 7	E les dizem: “O Senhor não nos vê *
		  e o Deus de Jacó não percebe!”
–	 8	E ntendei, ó estultos do povo; *
		  insensatos, quando é que vereis?
–	 9	 O que fez o ouvido, não ouve? *
		  Quem os olhos formou, não verá?
–	 10	 Quem educa as nações, não castiga? *
		  Quem os homens ensina, não sabe?
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–	 11	E le sabe o que pensam os homens: *
		  pois um nada é o seu pensamento!
–	 12	 É feliz, ó Senhor, quem formais *
		  e educais nos caminhos da Lei,
–	 13	 para dar-lhe um alívio na angústia, *
		  quando ao ímpio se abre uma cova.
–	 14	 O Senhor não rejeita o seu povo *
		  e nem pode esquecer sua herança:
–	 15	V oltarão a juízo as sentenças; *
		  quem é reto andará na justiça.
–	 16	 Quem por mim contra os maus se levanta *
		  e a meu lado estará contra eles?
–	 17	S e o Senhor não me desse uma ajuda, *
		  no silêncio da morte estaria!
–	 18	 Quando eu penso: “Estou quase caindo!”
		V  osso amor me sustenta, Senhor!
–	 19	 Quando o meu coração se angustia, *
		  consolais e alegrais minha alma.
=	 20	 Pode, acaso, juntar-se convosco M
		  o impostor tribunal da injustiça, *
		  que age mal, tendo a lei por pretexto?
–	 21	E les podem agir contra o justo, *
		  condenando o inocente a morrer:
–	 22	 Para mim o Senhor, com certeza, *
		  é refúgio, é abrigo, é rochedo!
=	 23	 O Senhor, nosso Deus, os arrasa, M
		  faz voltar contra eles o mal, *
		  sua própria maldade os condena.

Série II

Ant. 4   Vós † que amais o Senhor, dai graças ao seu nome santo.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  † e as ilhas numerosas rejubilem!
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–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 5   Os confins † da terra contemplaram a salvação do nosso Deus.

Salmo 97 (98) 
–	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, *
		  porque ele fez prodígios!
–		S  ua mão e o seu braço forte e santo *
		  alcançaram-lhe a vitória.
–	 2	 O Senhor fez conhecer a salvação, *
		  e às nações, sua justiça;
–	 3	 recordou o seu amor sempre fiel *
		  pela casa de Israel.
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–		  Os confins do universo contemplaram *
		  a salvação do nosso Deus.
–	 4	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
		  alegrai-vos e exultai!
–	 5	C antai salmos ao Senhor ao som da harpa *
		  e da cítara suave!
–	 6	 Aclamai com os clarins e as trombetas, *
		  ao Senhor, o nosso Rei!
–	 7	 Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
		  o mundo inteiro e toda gente!
–	 8	 As montanhas e os rios batam palmas *
		  e exultem de alegria,
–	 9	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  vem julgar a terra inteira.
–	 10	 Julgará o universo com justiça *
		  e as nações com equidade.

Ant. 6   Vou louvar-vos, † Senhor, entre os povos: vosso amor é mais alto 
que os céus.

Salmo 107 (108)
–	 2	M eu coração está pronto, meu Deus, *
		  está pronto o meu coração!
–		V  ou cantar e tocar para vós: *
		  desperta, minh’alma, desperta!
–	 3	 Despertem a harpa e a lira, *
		  eu irei acordar a aurora!
–	 4	V ou louvar-vos, Senhor, entre os povos, *
		  dar-vos graças, por entre as nações!
–	 5	V osso amor é mais alto que os céus, *
		  mais que as nuvens a vossa verdade!
–	 6	E levai-vos, ó Deus, sobre os céus, *
		  vossa glória refulja na terra!
–	 7	S ejam livres os vossos amados, *
		  vossa mão nos ajude, ouvi-nos!
=	 8	 Deus falou em seu santo lugar: M
		  “Exultarei, repartindo Siquém, *
		  e o vale em Sucot medirei.
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=	 9	 Galaad, Manassés me pertencem, M
		E  fraim é o meu capacete *
		  e Judá, o meu cetro real.
=	 10	 É Moab minha bacia de banho, M
		  sobre Edom eu porei meu calçado, *
		  vencerei a nação Filistéia!”
–	 11	 Quem me leva à cidade segura, *
		  e a Edom quem me vai conduzir,
–	 12	 se vós, Deus, rejeitais vosso povo *
		  e não mais conduzis nossas tropas?
–	 13	 Dai-nos, Deus, vosso auxílio na angústia; *
		  nada vale o socorro dos homens!
–	 14	M as com Deus nós faremos proezas *
		  e ele vai esmagar o opressor.

v Eu disse: meu Deus, tende pena de mim.
r Curai a minha alma, pois pequei contra vós.

Benção: Que do Pai o único Filho,  nos abençoe neste exílio.� R Amém.

III Noturno

Ant.   Dai louvores † ao Senhor, invocai seu santo nome, entre os povos 
anunciai suas maravilhas.

	C ântico I	  Is 12, 1-6
–	 1	 Dou-vos graças, ó Senhor, porque, estando irritado, *
		  acalmou-se a vossa ira e enfim me consolastes.
–	 2	E is o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; *
		  o Senhor é minha força, meu louvor e salvação.

–	 3	C om alegria bebereis no manancial da salvação, *
	 4	 e direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor,
–		  invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, *
		  entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime.

–	 5	 Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, *
		  publicai em toda a terra suas grandes maravilhas!
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–	 6	E xultai cantando alegres, habitantes de Sião, *
		  porque é grande em vosso meio o Deus Santo de Israel!”

	C ântico II  � 1Sam 2, 1-3
–	 1	E xulta no Senhor meu coração, *
		  e se eleva a minha fronte no meu Deus;
–		  minha boca desafia os meus rivais *
		  porque me alegro com a vossa salvação.
–	 2	N ão há santo como é santo o nosso Deus, *
		  ninguém é forte à semelhança do Senhor!
–	 3	N ão faleis tantas palavras orgulhosas, *
		  nem profiram arrogâncias vossos lábios!
–		  Pois o Senhor é o nosso Deus que tudo sabe. *
		E  le conhece os pensamentos mais ocultos.
–	 4	 O arco dos fortes foi dobrado, foi quebrado, *
		  mas os fracos se vestiram de vigor.
–	 5	 Os saciados se empregaram por um pão, *
		  mas os pobres e os famintos se fartaram.
–		M  uitas vezes deu à luz a que era estéril, *
		  mas a mãe de muitos filhos definhou.

	C ântico III  � 1 Sm 2,4-10
–	 6	 É o Senhor quem dá a morte e dá a vida, *
		  faz descer à sepultura e faz voltar;
–	 7	 é o Senhor quem faz o pobre e faz o rico, *
		  é o Senhor quem nos humilha e nos exalta.
–	 8	 O Senhor ergue do pó o homem fraco, *
		  e do lixo ele retira o indigente,
–		  para fazê-los assentar-se com os nobres *
		  num lugar de muita honra e distinção. 
–		  As colunas desta terra lhe pertencem, *
		  e sobre elas assentou o universo.
–	 9	E le vela sobre os passos de seus santos, *
		  mas os ímpios se extraviam pelas trevas.
–	 10	N inguém triunfa se apoiando em suas forças; *
		  os inimigos do Senhor serão vencidos;
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–		  sobre eles faz troar o seu trovão, *
		  o Senhor julga os confins de toda a terra.
–		  O Senhor dará a seu Rei a realeza *
		  e exaltará o seu Ungido com poder.

Ant.   Dai louvores † ao Senhor, invocai seu santo nome, entre os povos 
anunciai suas maravilhas.

v O Senhor bom e clemente.
R Deu o alimento aos que o temem.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
Jesus, autor da clemência,
gozo, esperança e perdão,
fonte de graça e doçura,
delícia do coração.

Do penitente esperança,
ao suplicante atendeis.
Sois bom com quem vos procura;
se vos achar, que sereis?

O vosso amor. ó Jesus,
doce alimento da mente,
sem dar fastio, sacia,
gerando fome crescente.

Ó muito amado Jesus,
da alma ansiosa esperança:
o coração, num clamor,
chama por vós, não descansa.
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Ficai conosco. Senhor,
nova Manhã que fulgura
e vence as trevas da noite,
trazendo ao mundo a doçura.
Jesus, suprema clemência,
dos corações suavidade,
o vosso amor nos impele,
incompreendida Bondade.
Jesus, ó flor da Mãe Virgem,
encanto, amor, sumo Bem,
a vós louvor para sempre 
no Reino eterno. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Com alegria bebereis.
r Do manancial da salvação.

Salmodia

Antífona única   Um soldado † abriu-lhe o lado com uma lança e imedia-
tamente saiu sangue e água.

Salmos festivos.
ou, ad libitum

Ant. 2   Estando em pé, †  Jesus clamava em alta voz: Quem tem sede venha 
a mim, venha beber!

Ant. 3  Com amor † eterno Deus nos amou, por isso, elevado da terra e 
cheio de misericórdia, atraiu-nos a seu coração.

Ant. 4   Vinde a mim, † todos vós que estais cansados e penais a carregar 
pesado fardo e descanso vos darei.

Ant. 5   Filho, † dá-me teu coração; e teus olhos guardem os meus cami-
nhos.

Leitura breve					�      Jr 31, 33

Esta será a aliança que concluirei com a casa de Israel, depois desses dias, 
diz o Senhor: imprimirei minha lei em suas entranhas, e hei de inscrevê-la 
em seu coração; serei seu Deus e eles serão meu povo.
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Responsório breve

R Tomai meu jugo sobre vós, * E aprendei de mim. Tomai.
v Pois eu sou de coração humilde e manso. * E aprendei.
Cântico evangélico, ant.
Estas coisas sucederam, † para que se cumprissem as Escrituras, que di-

zem: olharão para aquele que transpassaram.

Preces
Oremos, irmãos e irmãs, a Jesus manso e humilde de coração; peçamos-lhe 
cheios de confiança:
R Rei de bondade, tende compaixão de nós!

Jesus Cristo, em quem habita toda a plenitude da divindade,
― fazei-nos participantes da vossa natureza divina.		�   R

Jesus Cristo, em quem se encontram todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência,
― revelai-nos, pelo ministério da Igreja, a infinita sabedoria de Deus.	� R

Jesus Cristo, em quem o Pai colocou toda a sua afeição,
― ensinai-nos a ouvir fielmente a vossa palavra.		�  R

Jesus Cristo, de cuja plenitude todos nós recebemos, 
― dai-nos sempre e cada vez mais a graça e a verdade do Pai.� R

Jesus Cristo, fonte de vida e santidade,
― tornai-nos santos e puros no amor.				�     R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Concedei-ó Deus todo-poderoso, que, alegrando-nos pela solenidade do 

Coração do vosso Filho, meditemos as maravilhas de seu amor e possamos 
receber, desta fonte de vida, uma torrente de graças. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Com amor eterno † Deus nos amou, por isso, elevado da terra e 
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cheio de misericórdia, atraiu-nos a seu coração.

Leitura breve						�       Jr 31,2-4

Isto diz o Senhor: Encontrou perdão no deserto o povo que escapara à 
espada; Israel encaminha-se para o seu descanso. O Senhor apareceu-me de 
longe: Amei-te com amor eterno e te atraí com a misericórdia.

v Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim.
R Que sou manso e humilde de coração.

Sexta

Ant.   Vinde a mim, † todos vós que estais cansados e penais a carregar 
pesado fardo e descanso vos darei.

Leitura breve						�       Jr 32,40

Estabelecerei com eles um pacto eterno, a fim de que não se afastem de 
mim; para isso não cessarei de favorecê-los e infundirei em seus corações o 
temor de Deus.

v Eu disse: meu Deus, tende pena de mim.
r Curai a minha alma, pois pequei contra vós.

Noa

Ant.  Filho, † dá-me teu coração; e teus olhos guardem os meus caminhos.

Leitura breve						�       Rm 5,8-9

A prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando éra-
mos ainda pecadores. Muito mais agora, que já estamos justificados pelo san-
gue de Cristo, seremos salvos da ira por ele.

v O Senhor bom e clemente.
R Deu o alimento aos que o temem.

II Vésperas

Hino Ó Cristo, autor deste mundo, p. 48.
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Salmodia

Ant. 1   Um soldado † abriu-lhe o lado com uma lança e imediatamente 
saiu sangue e água.

Salmo 109 (110) 
–	 1	 Palavra do Senhor ao meu Senhor: *
		  “Assenta-te ao meu lado direito
–		  até que eu ponha os inimigos teus *
		  como escabelo por debaixo de teus pés.
=	 2	 O Senhor estenderá desde Sião M
		  vosso cetro de poder, pois ele diz: *
		  “Domina com vigor teus inimigos;
=	 3	 tu és príncipe desde o dia em que nasceste; M
		  na glória e esplendor da santidade, *
		  como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!”
=	 4	 Jurou o Senhor e manterá sua palavra: M
		  “Tu és sacerdote eternamente, *
		  segundo a ordem do rei Melquisedec!”
–	 5	 À vossa destra está o Senhor, ele vos diz: *
		  “No dia da ira esmagarás os reis da terra!
=	 6	 Farás justiça entre os povos infiéis, M

		  encherás a terra toda de cadáveres *

		  e cabeças pelo chão esmagarás.

–	 7	 Beberás água corrente no caminho, *
		  por isso seguirás de fronte erguida!”

Ant. 2   Estando em pé, †  Jesus clamava em alta voz: Quem tem sede venha 
a mim, venha beber!

Salmo 110 (111)
–	 1	E u agradeço a Deus de todo o coração *
		  junto com todos os seus justos reunidos!
–	 2	 Que grandiosas são as obras do Senhor, *
		  elas merecem todo o amor e admiração!
–	 3	 Que beleza e esplendor são os seus feitos! *
		S  ua justiça permanece eternamente!
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–	 4	 O Senhor bom e clemente nos deixou *
		  a lembrança de suas grandes maravilhas.
–	 5	E le dá o alimento aos que o temem *
		  e jamais esquecerá sua Aliança.
–	 6	 Ao seu povo manifesta seu poder, *
		  dando a ele a herança das nações.
–	 7	S uas obras são verdade e são justiça, *
		  seus preceitos todos eles são estáveis,
–	 8	 confirmados para sempre e pelos séculos, *
		  realizados na verdade e retidão.
=	 9	E nviou libertação para o seu povo, M
		  confirmou sua Aliança para sempre. *
		S  eu nome é santo e é digno de respeito.
=	 10	T emer a Deus é o princípio do saber, M
		  e é sábio todo aquele que o pratica. *
		  Permaneça eternamente o seu louvor.

Ant. 3  Com amor † eterno Deus nos amou, por isso, elevado da terra e 
cheio de misericórdia, atraiu-nos a seu coração.

Salmo 115 (116)
–	 10	 Guardei a minha fé, mesmo dizendo: *
		  “É demais o sofrimento em minha vida!”
–	 11	C onfiei, quando dizia na aflição: *
		  “Todo homem é mentiroso! Todo homem!”
–	 12	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus *
		  por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
–	 13	E levo o cálice da minha salvação, *
		  invocando o nome santo do Senhor.
–	 14	V ou cumprir minhas promessas ao Senhor *
		  na presença de seu povo reunido.
–	 15	 É sentida por demais pelo Senhor *
		  a morte de seus santos, seus amigos.
=	 17	E is que sou o vosso servo, ó Senhor, M
		  vosso servo que nasceu de vossa serva; *
		  mas me quebrastes os grilhões da escravidão!
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–	 17	 Por isso oferto um sacrifício de louvor, *
		  invocando o nome santo do Senhor.
–	 18	V ou cumprir minhas promessas ao Senhor *
		  na presença de seu povo reunido;
–	 19	 nos átrios da casa do Senhor, *
		  em teu meio, ó cidade de Sião!
Ant. 4   Filho, † dá-me teu coração; e teus olhos guardem os meus cami-

nhos.
Salmo 127 (128)

–	 1	F eliz és tu se temes o Senhor *
		  e trilhas seus caminhos!
–	 2	 Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
		  serás feliz, tudo irá bem!
–	 3	 A tua esposa é uma videira bem fecunda *
		  no coração da tua casa;
–		  os teus filhos são rebentos de oliveira *
		  ao redor de tua mesa.
–	 4	S erá assim abençoado todo homem *
		  que teme o Senhor.
–	 5	 O Senhor te abençoe de Sião, *
		  cada dia de tua vida;
–		  para que vejas prosperar Jerusalém *
	 6	 e os filhos dos teus filhos.
–		  Ó Senhor, que venha a paz a Israel, *
		  que venha a paz ao vosso povo!

Leitura breve						�       Ef 2,4-7

Deus é rico em misericórdia. Por causa do grande amor com que nos amou, 
quando estávamos mortos por causa das nossas faltas, ele nos deu a vida com 
Cristo. E por graça que vós sois salvos! Deus nos ressuscitou com Cristo e 
nos fez sentar nos céus em virtude de nossa união com Jesus Cristo. Assim, 
pela bondade, que nos demonstrou em Jesus Cristo, Deus quis mostrar, atra-
vés dos séculos futuros, a incomparável riqueza da sua graça.

Responsório breve

R Eu disse: Senhor, * tende piedade de mim. Eu disse.
v Curai-me, pois pequei contra vós. Tende.
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Cântico evangélico, ant. 
Ano A   Aprendei de mim, † que sou manso e humilde de coração.
Ano B   Quando chegaram a Jesus, † vendo que já estava morto, não lhe 

quebraram as pernas, mas um soldado abriu-lhe o lado com uma lança e ime-
diatamente saiu sangue e água.

Ano C   O bom pastor † dá a vida por suas ovelhas. Aleluia.

Preces como nas I Vésperas, p. 52.

Oração como em Laudes.
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As antífonas subsequentes referem-se às leituras da Sagrada Escritura, sejam aquelas assi-
naladas para o próprio domingo, ou para os dias durante a semana, nas Vigílias ou Oficio de 
Leituras, de acordo com o ciclo bianual. No lugar delas podem-se também cantar as antífonas 
do Evangelho assinaladas para o Benedictus ou para o Magnificat do mesmo domingo.

Quando são apresentadas mais de uma opção, a primeira é sempre correspondente ao que 
se encontra disposto no Ordo Cantus Oficii. As demais provém da tradição litúrgica de nossa 
Ordem, ou da tradição beneditina.

    V Domingo do Tempo Comum

Oração
Velai, á Deus, sobre a vossa família, com incansável amor; e como só con-

fiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa proteção. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Cântico evangélico, ant.

Ano I   Irmãos,† vós sois o templo de Deus e o Espírito Santo habita em vós; 
se alguém violar este templo, Deus o destruirá: o templo de Deus, que sois 
vós, é santo, aleluia.

ou, ad libitum   Eu plantei,†  Apolo regou, mas é Deus quem fez crescer, ale-
luia.

Ano II   O povo † clamou ao rei pedindo alimento, e este respondeu: Ide a 
José.

ou, ad libitum   Introduzindo † os irmãos em sua casa, mandou preparar a re-
feição e,  servido o pão, comeu e bebeu com eles.

Laudes

Cântico evangélico, ant..
Ano A   Vós sois † o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhe será 

restituído o sabor?
ou, ad libitum   Os justos † resplandecerão como o sol no reino de seu Pai. 

Aleluia.
Ano B   Todos † que tinham enfermos os levavam a Jesus e eles ficavam 

curados.
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Ano C   Jesus † subiu na barca, assentou-se e ensinava às multidões. Aleluia.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.

Ano A   Vós sois † a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade si-
tuada sobre uma montanha, nem se acende uma luz para colocá-la debaixo 
do alqueire, mas sim para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a 
todos os que estão em casa.

ou, ad libitum   Os justos brilharão,† e correrão como centelhas na palha. Eles 
julgarão as nações e reinarão para sempre.

Ano B   À tarde,† depois do pôr-do-sol, levaram a Jesus todos os enfermos; 
a cada um ele impunha as mãos e os curava.

ou, ad libitum   É necessário † que eu anuncie a boa nova do Reino de Deus 
também às outras cidades, pois essa é a minha missão.

ou, ad libitum   De muitos † saíam demônios que gritavam: Tu és o Cristo, o 
Filho de Deus! Repreendendo-os, não os deixava falar, pois sabiam que ele 
era o Cristo.

Ano C   Ó Mestre, † trabalhamos toda a noite e nada conseguimos apanhar; 
ao teu mando, lançarei de novo as redes.

VI Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, dai-

nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Irmãos,† glorificai e trazei a Deus em vosso corpo, aleluia. 
ou, ad libitum  De vós † tudo procede; por vós as coisas são, em vós elas exis-

tem; a vós glória para sempre.
Ano II   Conserve-se † entre vós a caridade fraterna, e o Deus da paz estará 
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convosco.

ou, ad libitum  Irmãos,† fortalecei-vos na graça de Deus, que está em nosso 
Senhor Jesus Cristo. Aleluia.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Ouvistes † o que foi dito aos antigos: Não matarás; quem matar, 

será réu no julgamento.
ou, ad libitum   Se não † superar vossa justiça a dos fariseus e dos escribas, no 

Reino dos céus não entrareis!
Ano B   Quando Jesus † percorria toda a Galiléia, eis que um leproso apro-

ximou-se e prostrou-se diante dele, dizendo: Senhor, se queres, podes curar-
me. Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse: Eu quero, sê curado.

ou, ad libitum   Ao descer † Jesus do monte, um leproso, prostrou-se diante 
dele, dizendo:  Senhor, se quiseres podeis curar-me. Estendendo sua mão, 
Jesus o tocou e disse: Quero! Fica curado.

Ano C   Bem-aventurados † os pobres em espírito, porque deles é o reino 
dos céus.

ou, ad libitum  Felizes haveis † de ser, quando os homens vos odiarem e vos 
expulsarem e ofenderem, e rejeitarem o vosso nome por causa do Filho do 
Homem. Alegrai-vos e exultai, porque será grande nos céus vossa recom-
pensa!

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Se estás † para fazer ao Senhor a tua oferta, e diante do altar te lem-

brares que o irmão tem algo contra ti, reconcilia-te com ele, e faze, então, a 
tua oferta. Aleluia.

Ano B   Se queres, † ó Senhor, tu podes me curar! Jesus lhe respondeu: Eu 
quero, sê curado!

Ano C   Felizes † haveis de ser, quando os homens vos odiarem e vos ex-
pulsarem e ofenderem, e rejeitarem o vosso nome por causa do Filho do Ho-
mem. Alegrai-vos e exultai, porque será grande nos céus vossa recompensa!
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ou, ad libitum  Bem-aventurados † os que sofrem perseguição por causa da 

justiça.

VII Domingo do Tempo Comum

Oração
Concedei, é Deus todo-poderoso, que, procurando conhecer sempre o 

que é reto, realizemos vossa vontade em nossas palavras e ações. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Todos os atletas † se impõem a si muitas privações; e o fazem para 

alcançar uma coroa corruptível. Nós o fazemos por uma coroa incorruptível.
ou, ad libitum   Irmãos, † vós sois o templo de Deus e o Espírito Santo habita 

em vós; se alguém violar este templo, Deus o destruirá: o templo de Deus, 
que sois vós, é santo, aleluia.

Ano II   Irmãos, † exortamo-vos a que não recebais a graça de Deus em vão.
ou, ad libitum Com as armas † da justiça e do poder de Deus, demos provas 

de confiança e fortaleza nas adversidades. 

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Orai † pelos que vos caluniam e perseguem. Deste modo sereis os 

filhos de vosso Pai do céu, diz o Senhor.
Ano B   Para saberdes † que o Filho do Homem tem na terra o poder de per-

doar os pecados: Levanta-te, disse Jesus ao paralítico, toma a tua esteira e vai 
para a tua casa. Aleluia.

ou, ad libitum   Disse o Senhor ao paralítico: Tem confiança, † teus pecados 
te são perdoados.

Ano C   Sede misericordiosos, † como é misericordioso vosso Pai celeste, 
diz o Senhor. Aleluia.
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II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Sede perfeitos, † como o vosso Pai celeste é perfeito.
Ano B   Glorificando a Deus, † o paralítico tomou a esteira em que jazia; e 

todo povo, ao ver isto, louvou a Deus.
Ano C   Não julgueis † e não sereis também julgados; na medida em que 

julgardes vosso irmão, também vós sereis julgados, diz o Senhor.

VIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Fazei, ó Deus, que os acontecimentos deste mundo decorram na paz que 

desejais, e vossa Igreja vos possa servir, alegre e tranquila. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
 Ano I    Ainda † que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se não 

tiver caridade, sou como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine.
ou, ad libitum   Não recebi † em vão a graça de Deus mas ela permanece sem-

pre comigo.
Ano II   Em Damasco, † o governador do rei Aretas quis prender-me; foi 

num cesto que os irmãos me fizeram descer ao longo do muro; assim escapei 
às mãos dele em nome do Senhor.

ou, ad libitum   Três vezes † fui açoitado, uma vez apedrejado, três vezes nau-
fraguei, tudo pelo nome de Cristo.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Não fiqueis † preocupados em dizer: O que havemos de comer ou 

de beber? Pois bem sabe o vosso Pai que está nos céus, que vós necessitais de 
tudo isso.

Ano B   Enquanto † têm consigo o esposo, não lhes é possível jejuar.
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Ano C   Hipócrita, † tira primeiro a trave do teu olho e depois enxergarás 

para tirar o argueiro do olho de teu irmão.

II Vésperas

Cântico evang élico, ant.
Ano A   Procurai † em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo 

o mais vos será acrescentado. Aleluia.
Ano B   E ninguém † põe vinho novo em odres velhos, mas para vinho 

novo, odres novos.
Ano C   A árvore boa † não dá frutos maus nem a árvore má, frutos bons.
ou, ad libitum   A árvore boa † não dá frutos maus nem a árvore má, frutos 

bons; toda a árvore que não dá bons frutos será cortada e lançada ao fogo.

IX Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, cuja providência jamais falha, nós vos suplicamos humildemente: 

afastai de nós o que é nocivo, e concedei-nos tudo o que for útil. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Confessai † os vossos pecados uns aos outros, e orai uns pelos ou-

tros para serdes curados. Aleluia.
Ano II   Asseguro-vos, † irmãos, que o Evangelho pregado por mim não tem 

nada de humano. Eu o recebi mediante uma revelação de Jesus Cristo, nosso 
Senhor.

ou, ad libitum   Aquele que † deu a Pedro o apostolado, enviou-me aos pa-
gãos; e também eles conheceram a graça que me foi dada pelo Cristo Senhor.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Se alguém † faz a vontade do meu Pai, este entrará no reino dos 

céus. Aleluia.
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ou, ad libitum   Não é aquele † que me diz: Senhor, Senhor, que no Reino dos 

céus entrará, mas quem faz a vontade do meu Pai.
Ano B   O sábado † foi feito para o homem, e não foi feito o homem para o 

Sábado.
ou, ad libitum   Ouvi e compreendei † as tradições que vos foram dadas pelo 

Senhor.
Ano C   Senhor, † eu não sou digno de que entreis em minha casa, mas dizei 

uma palavra e meu servo será salvo!
ou, ad libitum   Senhor, † meu servo está em casa, de cama, paralítico, e sofre 

muito. Em verdade eu vos digo: Eu irei e o curarei.      

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A  Tal homem † é comparável ao homem sábio e previdente,que cons-

trói a sua casa sobre rocha inabalável.
Ano B   Jesus † dirigiu-se aos doutores da lei e aos fariseus: É permitido ou 

não fazer curas no dia de sábado? Eles nada disseram. Então Jesus curou o 
homem e despediu-o.

ou, ad libitum Fiz uma só obra, † e todos vós vos maravilhais, porque curei um 
homem em todo o seu corpo em dia de sábado?

Ano C     Pois eu também † sou um subordinado e tenho soldados às minhas 
ordens. Eu digo a um: Vai, e ele vai; a outro: Vem, e ele vem; e a meu servo: 
Faze isto, e ele o faz.

X Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa 

inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Não temais † o número dos inimigos. Lembrai-vos como nossos 
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pais foram salvos no mar Vermelho. Gritemos agora para o céu e o Senhor se 
apiedará de nós.

ou, ad libitum   Irás aonde † eu te enviar, diz o Senhor; não temas, anuncia-
lhes o que eu te ordenar.

Ano II   Deus † me é testemunha da ternura que vos consagro a todos, pelo 
entranhado amor de Jesus Cristo! Peço, na minha oração, que a vossa carida-
de cresça cada vez mais.

ou, ad libitum   Para mim viver é Cristo † e morrer é uma vantagem: devo glo-
riar-me na Cruz de nosso Senhor Jesus. Cristo

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Não fui enviado † senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.
ou, ad libitum  Vós, † que me haveis seguido, estareis sentados em doze tro-

nos para julgar as doze tribos de Israel.
Ano B   Quando † um homem forte guarda armado a sua casa, estão em se-

gurança os bens que possui.
ou, ad libitum   Se eu expulso † os demônios pela força de Deus,o Reino dos 

Céus já chegou até vós.
Ano C   Moço, † eu te ordeno, levanta-te. Sentou-se o que estivera morto e 

começou a falar, e Jesus entregou-o à sua mãe.
ou, ad libitum   Jesus † dirigia-se à cidade de Naim; eis que levavam a sepultar 

o filho único de uma viúva.

I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Eu quero † a misericórdia e não o sacrifício. Eu não vim chamar os 

justos, mas os pecadores.
ou, ad libitum   Vós † que abandonastes tudo e me seguistes recebereis o cên-

tuplo e possuireis a vida eterna. 
Ano B   Disse † alguém a Jesus: Tua mãe e teus irmãos estão aí fora, e querem 

falar-te. Ele respondeu-lhe: Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? E, 
apontando com a mão para os seus discípulos, acrescentou: Eis aqui minha 
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mãe e meus irmãos.

ou, ad libitum Levantando † a voz, uma mulher da turba disse: Felizes o ven-
tre que  te gerou e o seios que te amamentaram. Disse-lhe, porém, o Senhor: 
Felizes, antes, os que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática.

Ano C   Todos foram † tomados por um grande temor e glorificavam a Deus, 
dizendo: Um grande profeta surgiu entre nós, e Deus visitou o seu povo.

ou, ad libitum   Aproximando-se, Jesus † tocou no esquife, e os que o levavam 
pararam. Disse ele: Moço, eu te ordeno, levanta-te: e sentou-se o que estivera 
morto. Aleluia.

XI Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, força daqueles que esperam em vós, sede favorável: ao nosso ape-

lo, e, como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da 
vossa graça, para que possamos querer e agir conforme vossa vontade, se-
guindo os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Ouça † o Senhor as vossas orações, e se reconcilie convosco, e que o 

Senhor nosso Deus não vos abandone nos dias maus.
ou, ad libitum   O menino Samuel † servia o Senhor na presença de Heli, e a 

palavra do Senhor era rara com este.
Ano II   Deus do céu, † criador das águas e senhor de toda a criação, quebrai 

o poder dos nossos inimigos com a vossa força a tua destra será glorificada 
em nós.

ou, ad libitum   A força † invencível de vosso amor seja para nós, Senhor, uma 
muralha de defesa e proteja-nos sempre o vosso poder.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Rogai, † pois, ao Senhor da messe, que envie operários para o seu 
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trabalho.

ou, ad libitum   Tendo chamado † os doze apóstolos, Jesus deu-lhes poder e 
autoridade sobre todos os demônios, e para curar enfermidades. Enviou-os a 
pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. Aleluia, aleluia.

Ano B   Outra, porém, † caiu em terra boa e deu fruto pela perseverança.
ou, ad libitum   O reino do céu † é semelhante ao grão de mostrarda, que é a 

menor das sementes mas, quando cresce, é a maior das hortaliças.
Ano C   Naqueles dias, † uma mulher pecadora da cidade, quando soube 

que Jesus estava à mesa em casa de Simão, o leproso, trouxe um vaso de ala-
bastro cheio de perfume e estando a seus pés, por detrás dele, começou a 
chorar. Pouco depois suas lágrimas banhavam os pés do Senhor e ela os en-
xugava com os cabelos, beijava-os e os ungia com o perfume.

ou, ad libitum   Por que † molestais esta mulher? É uma ação boa o que ela me 
fez.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Tendo chamado † os doze apóstolos, Jesus deu-lhes poder e au-

toridade sobre todos os demônios, e para curar enfermidades. Enviou-os a 
pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. Aleluia, aleluia.

ou, ad libitum   Partiram, † pois, os doze Apóstolos, e percorriam as aldeias, 
pregando o Evangelho e fazendo curas por toda parte. Aleluia, aleluia.

Ano B   O reino do céu † é semelhante ao grão de mostarda, que é a menor 
das sementes, mas, quando cresce, é a maior das hortaliças.

ou, ad libitum   A vós † é dado compreender os mistérios do Reino dos céus, 
mas aos outros, porém, em parábolas, disse Jesus aos seus discípulos.

Ano C   Jesus, † dirigindo-se à mulher, disse-lhe: Tua fé te salvou; vai em 
paz.

ou, ad libitum, quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Naque-
les dias, † uma mulher pecadora da cidade, quando soube que Jesus estava à 
mesa em casa de Simão, o leproso, trouxe um vaso de alabastro cheio de per-
fume e estando a seus pés, por detrás dele, começou a chorar. Pouco depois 
suas lágrimas banhavam os pés do Senhor e ela os enxugava com os cabelos, 
beijava-os e os ungia com o perfume.
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XII Domingo do Tempo Comum

Oração
Senhor, nosso Deus, dai-nos por toda a vida a graça de vos amar e temer, 

pois nunca cessais de conduzir os que firmais no vosso amor. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant..
Ano I   Falai, † Senhor, pois o vosso servo escuta.
Ano II   Estes † são os dois ungidos do Senhor que assistem diante do Se-

nhor de toda a terra.
ou, ad libitum   Eis o Cristo, † sol do mundo, ele reina e anuncia a paz às na-

ções. 

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Até os cabelos † de vossa cabeça estão todos contados. Não temais: 

valeis mais que muitos pássaros.
ou, ad libitum   Quando † fordes levados ante reis e governadores, não vos 

preocupeis nem pela maneira com que haveis de falar, nem pelo que haveis 
de dizer: naquele momento ser-vos-á inspirado o que haveis de dizer.

Ano B   Estando Jesus † na barca, sobreveio no mar uma violenta tempes-
tade; seus discípulos o acordaram dizendo: Socorrei-nos, Senhor, estamos 
perecendo!

Ano C   Eis que subimos † a Jerusalém. Tudo o que foi escrito pelos profetas 
a respeito do Filho do Homem será cumprido. Ele será entregue aos pagãos. 
Hão de escarnecer dele, ultrajá-lo, desprezá-lo; bater-lhe-ão com varas e o 
farão morrer; e ao terceiro dia ressurgirá.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Quem de mim † der testemunho ante os homens, darei dele o tes-

temunho ante meu Pai.
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Ano B   Socorrei-nos, † Senhor, estamos perecendo! Deus ordenou, e fez-se 

então uma grande bonança.
ou, ad libitum   Jesus † se levantou, repreendeu o mar e o vento. Fez-se então 

grande bonança e todos ficaram muito admirados.
Ano C   Quem quiser † me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e 

siga-me, diz o Senhor.

XIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que não se-

jamos envolvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas vidas a luz da 
vossa verdade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Souberam todos, † de Dan a Bersabéia, que Samuel era um profeta 

do Senhor.
Ano II   Com teu muro † inexpugnável circundai-nos, ó Senhor, e com as 

armas do teu poder protegei-nos sempre.  
ou, ad libitum   Mostrai, † Senhor, vossa bondade e erguei os muros de Jeru-

salém.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Quem quiser † me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz, e 

siga-me, diz o Senhor.
Ano B   Dizia a mulher † para si: se eu tocar, nem que seja na orla de seu 

manto, eu hei de ser salva.
Ano C   Se alguém † me quer servir, siga-me; e, onde eu estiver, estará ali 

também o meu servo.

II Vésperas



91XIV Domingo do Tempo Comum
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Quem † dá sua vida neste mundo guarda-a para a vida eterna.
ou, ad libitum   E quem † vos der de beber um copo de água em meu nome, 

porque sois de Cristo, em verdade eu vos digo: Não perderá a sua recompen-
sa, diz o Senhor.

Ano B   Falava † ele ainda às multidões, quando se apresentou um chefe da 
sinagoga. Prostrou-se diante dele e lhe disse: Senhor, minha filha acaba de 
morrer. Mas vem, impõe-lhe as mãos e ela viverá. Aleluia.

ou, ad libitum   Voltando-se Jesus † e vendo a mulher, disse-lhe: Tem confian-
ça, tua fé te salvou. Aleluia.

Ano C   As raposas † têm covas e as aves do céu, ninhos, mas o Filho do 
Homem não tem onde reclinar a cabeça.

XIV Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, que pela humilhação do vosso Filho reerguestes o mundo decaí-

do, enchei os vossos filhos e filhas de santa alegria, e daí aos que libertastes 
da escravidão do pecado o gozo das alegrias eternas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Davi † venceu o filisteu com a funda e a pedra, em nome do Senhor.
Ano II   A Sabedoria † clama nas praças: Se alguém ama a Sabedoria, venha 

a mim, e encontra-la-á. Tendo-a encontrado, será feliz, se lhe permanecer 
fiel.

ou, ad libitum A Sabedoria † edificou para si uma casa, preparou o vinho e 
pôs a mesa. Aleluia.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A : Eu te bendigo, † Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste 

estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequenos.
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ou, ad libitum Aprendei † de mim, que sou de coração humilde e manso.
Ano B   Todos diziam: Donde † lhe vem esta sabedoria e esta força miracu-

losa? Não é este o filho do carpinteiro?
ou, ad libitum   Todos se admiravam † das palavras de graça, que procediam 

da sua boca, e diziam: Não é este o filho de José?
Ano C   Enviando † ainda outros a pregar, dizia a eles: A messe é grande, e 

os operários são poucos.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Tomai † meu jugo sobre vós, diz o Senhor, e aprendei de mim,  por-

que sou manso e humilde de coração; o meu jugo é suave, e o meu fardo é 
leve.

Ano B   E verdade † eu vos digo: Nenhum profeta é aceito em sua pátria.
Ano C   Alegrai-vos † e exultai, porque vossos nomes estão escritos no céu, 

diz o Senhor.

XV Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para retomarem o 

bom caminho, daí a todos os que professam a fé rejeitar o que não convém 
ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Ó montes † de Gelboé, nem orvalho nem chuva venham sobre vós, 

pois aí foi desonrado o escudo dos heróis, o escudo de Saul, como se não fora 
ungido. Como caíram na batalha esses heróis? Jônatas foi morto em vosso 
cume; Saul e Jônatas, amáveis e atraentes em vida, na morte não foram sepa-
rados.

ou, ad libitum Choro por ti, † meu irmão Jônatas, mais amável e gentil do que 
o amor das mulheres; amava-te como uma mãe ama seu filho único. A seta 
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de Jônatas nunca voltou para trás, nem seu escudo foi abatido no combate e 
sua lança não foi vencida.

Ano II   Ouvindo † as palavras dos mensageiros, Jó conservou a serenida-
de e disse: “Se aceitamos os bens das mãos de Deus, não devemos também 
aceitar os males?” Em tudo isso Jó não pecou com seus lábios nem proferiu 
palavras insensatas contra Deus.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Reunindo-se † uma grande multidão em torno de Jesus e vindo 

gente de todas as cidades, disse-lhes uma parábola: O semeador saiu a lançar 
sua semente.

Ano B   Jesus † deu força e poder aos seus discípulos sobre todos os demônios, 
para curar as doenças, e anunciar o palavra de Deus. Aleluia.

 ou, ad libitum Tendo chamado † os doze apóstolos, Jesus deu-lhes poder e 
autoridade sobre todos os demônios, e para curar enfermidades. Enviou-os a 
pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. Aleluia, aleluia.

Ano C   Certo homem † descia de Jerusalém para Jericó e foi assaltado por 
ladrões que, depois de o despojarem e espancarem, foram-se deixando-o se-
mimorto.            

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Foi a vós concedido † conhecer os mistérios do Reino dos céus; aos 

outros, porém, não é concedido, senão em parábolas.
ou, ad libitum   A palavra de Deus † é a semente, o semeador é Cristo: quem 

o escuta, vive para sempre.
Ano B   Partiram, † pois, os doze Apóstolos, e percorriam as aldeias, pregan-

do o Evangelho e fazendo curas por toda parte. Aleluia, aleluia.
Ano C   Qual destes † foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos assal-

tantes? E ele respondeu: Foi aquele que o tratou com amor e compaixão. Vai 
tu e faze o mesmo. Aleluia.
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XVI Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, sede generoso para com os vossos filhos e filhas e multiplicai em 

nós os dons da vossa graça, para que, repletos de fé, esperança e caridade, 
guardemos fielmente os vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Davi † subiu chorando o monte das Oliveiras, cabeça coberta e des-

calço, e chorava o filho dizendo: Meu filho Absalão, meu filho, meu filho Ab-
salão! Por que não morri em teu lugar? Absalão, meu filho!

Ano II   Quantas † faltas e pecados cometi eu? Dá-me-as conhecer! Por que 
escondes de mim a tua face, e por que me consideras como um inimigo?

ou, ad libitum   Em tudo isso, † Jó não pecou pelos lábios e nem disse nada de 
insensato contra Deus.

Laudes

Cântico evangélico, ant..
Ano A   Senhor, † não semeaste a boa semente em teu campo? Donde então 

vem o joio? E ele respondeu-lhes: um inimigo fez isto.
Ano B   Vinde † a sós a um lugar bem tranquilo, e repousai um pouco.
ou, ad libitum   Cada dia † me procuram, e querem saber os meus caminhos.
Ano C   Marta † estava muito ocupada com os afazeres da casa, aquela que 

era irmã de Maria, que sentada junto aos pés do Senhor, ouvia as palavras de 
sua boca. 

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Ajuntai † primeiro o joio, atai-o em feixes e queimai-o, mas o trigo, 

recolhei-o no meu celeiro, diz o Senhor.
Ano B   Vendo † aquelas multidões, Jesus teve compaixão, porque eram 
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como ovelhas que erravam sem pastor.

Ano C   Maria † escolheu a parte melhor, que não lhe será tirada jamais.

XVII Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus sois amparo dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, nin-

guém é forte, ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para que, 
conduzidos por vós, usemos de tal modo os bens que passam, que possamos 
abraçar os que não passam. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Atendei, † Senhor, à oração e às súplicas de vosso servo, que hoje 

vos são dirigidas, e que vossos olhos estejam abertos sobre esta casa dia e 
noite.

ou, ad libitum   Ouvistes, † Senhor, a oração do vosso servo para edificar um 
templo em vossa honra.

Ano II   Meus ouvidos † tinham escutado falar de ti, mas agora meus olhos 
te viram. É por isso que me retrato, e arrependo-me no pó e na cinza.

ou, ad libitum   Porque depreciais † as expressões conforme a equidade, para 
escreverdes palavras de repreensão, e subverterdes e argumentardes com 
vosso amigo! Terminai o que cogitastes acabar.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   O Reino dos céus † é semelhante ao comprador de raras pérolas 

preciosas: quando encontra a mais bela entre todas, vende tudo o que pos-
sui, para comprá-la.

Ano B   Jesus, † vendo que acorria ao seu encontro uma grande multidão, 
disse a Filipe: Onde compraremos pão suficiente, para darmos de comer a 
esse povo? Dizia isso apenas para pô-lo à prova; pois bem sabia o que ele iria 
fazer.
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Ano C   Pedi e recebereis, † procurai e achareis, batei e será aberta a porta. 

Aleluia.
ou, ad libitum   Pedi, † e recebereis, para que vossa alegria seja perfeita; o pró-

prio Pai vos ama, porque me amastes e crestes em mim. Aleluia.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   O Reino dos céus † é semelhante ainda a uma rede que, jogada 

ao mar, recolhe peixes de toda espécie. Quando está repleta, os pescadores 
puxam-na para a praia, sentam-se e separam nos cestos o que é bom e jogam 
fora o que não presta.

Ano B   Estando † eles saciados, disse Jesus aos seus discípulos: Recolhei 
os pedaços que sobraram, para que nada se perca. Eles os recolheram e, dos 
pedaços dos cinco pães de cevada que sobraram, encheram doze cestos.

ou, ad libitum   À vista † desse milagre de Jesus, a multidão dizia: Este é ver-
dadeiramente o profeta que há de vir ao mundo.

Ano C   Se vós, † pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas a vossos filhos, 
quanto mais vosso Pai celestial dará o Espírito Santo aos que lho pedirem.

ou, ad libitum quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Pedi e recebereis, † 
procurai e achareis, batei e será aberta a porta. Aleluia.

XVIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável bondade para com os filhos e filhas 

que vos imploram e se gloriam de vos Ter como criador e guia, restaurando 
para eles a vossa criação, e conservando-a renovada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Enquanto o † Senhor elevava Elias ao céu num turbilhão, Eliseu 

exclamava: “Meu pai, carro e condutor de Israel”.
Ano II   Eis que vem † o grande e glorioso dia do Senhor; e então todo o que 
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invocar o nome do Senhor será salvo.

ou, ad libitum Eis que envio † meu mensageiro, para preparar meu caminho 
diante de ti.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Recebendo † os cinco pães e dois peixes, o Senhor pronunciou a 

bênção, partiu os pães e os deu aos discípulos e estes distribuíram à multi-
dão. Comeram e ficaram saciados. Aleluia.

Ano B   Jesus, † vendo que acorria ao seu encontro uma grande multidão, 
disse a Filipe: Onde compraremos pão suficiente, para darmos de comer a 
esse povo? Dizia isso apenas para pô-lo à prova; pois bem sabia o que ele iria 
fazer.

ou, ad libitum   Como a multidão † que estava com Jesus era numerosa, e 
não tinham o que comer, Jesus convocou os discípulos e lhes disse: Tenho 
compaixão deste povo. Já há três dias estão comigo e não têm o que comer. 
Aleluia.

Ano C   Acumulai tesouros † no céu, onde nem a ferrugem nem a traça os 
consomem.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Com cinco pães † e dois peixes o Senhor saciou a cinco mil homens.
ou, ad libitum   Tenho pena † deste povo: há três dias me seguem e não tem o 

que comer. Se os despedir em jejum, desfalecerão no caminho. Aleluia.
Ano B   Eu sou † o pão da vida, diz Jesus. Quem vem a mim, nunca mais há 

de ter fome; quem crê em mim nunca mais há de ter sede.
Ano C   Irmãos, † se quereis ser ricos, amai as verdadeiras riquezas.

XIX Domingo do Tempo Comum

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos 
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cada vez mais um coração de filhos, para alcançarmos um dia a herança pro-
metida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant
Ano I   O Espírito de Elias † repousa em Eliseu, para realizar sinais e prodí-

gios.
ou, ad libitum   Enquanto o Senhor † arrebatava Elias ao céu num turbilhão, 

Eliseu clamava: Meu pai, carro e condutor de Israel!
Ano II   Quem sabe † se ele mudará de parecer e voltará atrás, deixando 

após si uma bênção.
ou, ad libitum   Assim como Jonas † esteve no ventre da baleia três dias e três 

noites, assim o Filho do Homem estará no seio da terra.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Vindo um forte vento, † teve medo e, começando a afundar, cla-

mou: Senhor, salva-me!
ou, ad libitum   Salva-nos, Cristo Salvador, † pelo poder da Cruz! Tu que sal-

vaste Pedro no mar, tem piedade de nós.
Ano B   Ninguém † pode vir a mim, a não ser aquele que o Pai me enviar; e 

eu o ressuscitarei no último dia. Aleluia. 
ou, ad libitum   Eu sou † o pão vivo, descido dos céus; todo aquele, que dele 

comer, viverá para sempre; e o pão que vos darei  é minha carne pela vida do 
mundo. Aleluia, aleluia.

Ano C   Não temais, † pequeno rebanho, pois foi do agrado do vosso Pai 
dar-vos o reino.

ou, ad libitum   O dia do Senhor † virá como um ladrão à noite e vós ficai pre-
parados, pois o Filho do Homem virá quando menos esperardes.
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I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Imediatamente Jesus † estendeu a mão e o segurou, e disse: homem 

de pouca fé, porquê duvidaste?
ou, ad libitum quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Vindo 

um forte vento, † teve medo e, começando a afundar, clamou: Senhor, salva-
me!

Ano B   Eu sou † o pão vivo, descido dos céus; todo aquele, que dele comer, 
viverá para sempre; e o pão que vos darei  é minha carne pela vida do mundo. 
Aleluia, aleluia.

ou, ad libitum, quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Em ver-
dade † eu vos digo: Quem tem fé em mim, tem a vida eterna.

Ano C   Estejam cingidos † os vossos rins e acesas as vossas lâmpadas. Sede 
semelhantes a homens que esperam o seu senhor, ao voltar de uma festa.

ou, ad libitum   Feliz o servo † que o Senhor, ao voltar e bater à porta, encon-
trar vigilante.

XX Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, preparastes para quem vos ama bens que nossos olhos não podem 

ver; acendei em nossos corações a chama da caridade para que, amando-vos 
em tudo e acima de tudo, corramos ao encontro das vossas promessas que 
superam todo desejo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Há um só Senhor, † uma só fé, um só batismo. Há um só Deus e Pai 

de todos, que atua acima de todos, por todos e em todos. Aleluia, aleluia.
ou, ad libitum   Pelo grande amor † com que nos amou, Deus enviou o seu 

próprio Filho numa carne semelhante à do pecado. Aleluia.
Ano II   Que proveito † tira o homem de todo o trabalho com que se afadiga 

debaixo do sol? Uma geração passa, outra vem; mas a terra sempre subsiste.
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ou, ad libitum   Toda a Sabedoria † procede do Senhor Deus; com Ele esteve 

sempre, e existe antes dos tempos.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Jesus † retirou-se para a região de Tiro e de Sidônia e uma mulher 

cananéia, que vinha dali, pôs-se a gritar: Tende piedade de mim, Senhor, 
Filho de Davi.

Ano B   Eu sou o pão † vivo descido dos céus; quem comer deste pão, viverá 
para sempre. Aleluia.

ou, ad libitum   Ó pão da vida, † nascido da Virgem, que aquele que come com 
pureza recebe no caminho a graça da vida, dá-nos nos céus a vida da glória 
sempiterna. 

Ano C   Vim lançar † fogo à terra, e o que mais desejo a não ser que ele se 
acenda?

ou, ad libitum   Dito isto, † Jesus acrescentou em alta voz: Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça!

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Disse o Senhor † à mulher cananéia: Não convém jogar aos ca-

chorrinhos o pão dos filhos. - Certamente, Senhor, replicou-lhe ela; mas os 
cachorrinhos ao menos comem as migalhas que caem da mesa de seus do-
nos... - Disse-lhe, então, Jesus: Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como 
desejas.

ou, ad libitum   Ó mulher, † grande é tua fé! Seja-te feito como desejas.
Ano B   Minha carne † é verdadeira comida, e meu sangue verdadeira bebi-

da.
ou, ad libitum   Eu sou o pão vivo, † descido dos céus; todo aquele, que dele 

comer, viverá para sempre; e o pão que vos darei  é minha carne pela vida do 
mundo. Aleluia, aleluia.

Ano C   Julgais † que vim trazer paz à terra? Não, digo-vos, mas separação.
ou, ad libitum, quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Vim lan-
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çar fogo † à terra, e o que mais desejo a não ser que ele se acenda?

XXI Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso 

povo amar o que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na instabili-
dade deste mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram as verda-
deiras alegrias. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Renovai sem cessar † o sentimento da vossa alma, e revesti-vos do 

homem novo, em verdadeira justiça e santidade. Aleluia.
ou, ad libitum   Cristo † nos congregou para a sua glorificação: enchei, Se-

nhor, as nossas almas do Espírito Santo. 
Ano II   Servo fiel † e prudente, o qual o Senhor constituiu sobre os de sua 

família.
ou, ad libitum   Vivamos † com justiça e piedade, aguardando a bem-aventu-

rada esperança e a vinda do Senhor.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Disse Jesus † aos seus discípulos: Quem dizem os homens ser o Fi-

lho do Homem? Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. - E 
eu te digo, que Tu és Pedro e sobre esta pedra, eu edificarei a minha Igreja.

ou, ad libitum   Tu és Pedro † e sobre esta pedra, eu edificarei a minha Igreja.
Ano B   As palavras † que vos falei são espírito e vida. Aleluia.
ou, ad libitum   Em verdade † eu vos digo: quem crê em mim, tem a vida eter-

na. Aleluia, aleluia. Ninguém poderá vir a mim, se pelo Pai não lhe for con-
cedido.

Ano C   Entrai † pela porta estreita, que conduz à vida eterna.
ou, ad libitum   Nem todo † aquele que diz: Senhor, Senhor, entrará no reino 
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dos céus; mas quem faz a vontade do meu Pai, que está nos céus, este entrará 
no reino dos céus. Aleluia.

I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.

Ano A   Tudo † o que ligares na sobre a terra será ligado nos céus, e tudo o 
que desligares na terra será desligado nos céus, disse o Senhor a Simão Pe-
dro.

ou, ad libitum   Tu és feliz, † ó Simão, filho de Jonas, pois não foram a carne e 
o sangue que te revelaram isso, mas o meu Pai, que está no céu, diz o Senhor.

Ano B   A quem nós iremos, † Senhor? Só tu tens palavras de vida eterna. 
Nós cremos, sabendo que és o Senhor, que tu és o Cristo, o Filho de Deus. 
Aleluia.

ou, ad libitum  Eu sou o caminho, † a verdade e a vida: ninguém vai ao Pai 
senão por mi. Aleluia.

ou, ad libitum Quem não ajunta † comigo, espalha; e quem não está a meu 
favor, é contra mim.

Ano C   Virão † muitos do Oriente e do Ocidente sentar-se à mesa do festim 
do Reino de Deus. Aleluia.

ou, ad libitum   Muitos † são chamados, mas poucos os escolhidos, diz o Se-
nhor.

XXII Domingo do Tempo Comum

Oração
Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos corações o vos-

so amor e estreitai os laços que nos unem convosco para alimentar em nós o 
que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.

Ano I   Tu que † te assentas sobre o trono dos céus e perscrutas os abismos, 
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Senhor, Rei dos reis, Tu que pesas os montes na balança e encerras a terra na 
palma da mão, ouve-nos, Senhor, nossa aflição. 

ou, ad libitum   Minha força † e o meu canto é o Senhor, pois escutou a minha 
voz e se tornou a minha salvação.

Ano II   Quanto a mim, † estou a ponto de ser imolado e o instante da minha 
libertação se aproxima Combati o bom combate, terminei a minha carreira, 
guardei a fé. Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor, justo 
Juiz, me dará naquele dia. Combati o bom com

ou, ad libitum Sei em quem † pus minha confiança, e estou certo de o justo 
juiz é assaz poderoso para guardar meu depósito até aquele dia.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Eis que subimos † a Jerusalém, e se cumprirão todas as coisas que 

foram escritas a respeito do Filho do Homem. Será entregue aos gentios, e 
escarnecido, açoitado, cuspido; e depois de o terem flagelado o matarão, mas 
ao terceiro dia ressuscitará.

ou, ad libitum   Eis que subimos † a Jerusalém, e se cumprirão todas as coisas 
que foram escritas a respeito do Filho do Homem pelos profetas.

Ano B   Não é o comer † sem lavar as mãos que torna o homem impuro.
Ano C   Quando fores convidado † para núpcias, coloca-te no último lugar, 

e quem te convidou, possa dizer: Amigo, vem para cima. Então serás honra-
do na presença de todos os que foram convidados.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Quem quiser † salvar a sua vida vai perdê-la, e quem a perder por 

minha causa vai encontrá-la. Aleluia.
ou, ad libitum   Quem quiser † me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua 

cruz, e siga-me, diz o Senhor.
Ano B   Não é aquilo † que entra pela boca que mancha o homem, mas aqui-

lo que sai dele. Eis o que mancha o homem.
ou, ad libitum   Ouvi e compreendei † as tradições que vos foram dadas pelo 
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Senhor.

Ano C   Quem se exaltar, † será humilhado; e quem se humilhar, será exal-
tado, diz o Senhor.

XXIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como filhos e fi-

lhas, concedei aos que crêem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Senhor Deus, † criador de todas as coisas, terrível e forte, justo e 

misericordioso, sede indulgente para conosco.
ou, ad libitum   Eis que ponho † minhas palavras em tua boca, e te constituo 

sobre os povos e os reinos.
Ano II   Irmãos, † fortalecei-vos na graça de Deus, que está em nosso Se-

nhor Jesus Cristo. Aleluia.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Se teu irmão † tiver pecado contra ti, vai e repreende-o entre ti e ele 

somente; se te ouvir, terás ganho teu irmão.
ou, ad libitum   O que ligares na terra † será ligado no céu, e o que desligares  

será desligado no céu: com estes me assentarei na glória!
Ano B   Enquanto † o Senhor passava pelas confins de Tiro, fez os surdos 

ouvirem e os mudos falarem.
ou, ad libitum   Ele fez tudo bem: † Fez os surdos ouvirem e os mudos falarem.
Ano C   Quem odeia † a sua vida neste mundo, irá guardá-la para a vida 

eterna.
ou, ad libitum   Quem quiser † me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua 



105XXIV Domingo do Tempo Comum
cruz, e siga-me, diz o Senhor. 

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Se dois de vós, † por sobre a terra, se unirem para pedir qualquer 

coisa que queirais, será dado por meu Pai, diz o Senhor.
ou, ad libitum   Onde dois ou três † estão reunidos em meu nome, eu estou no 

meio deles, diz o Senhor.
Ano B   Quanto mais † lhes instruía, mais aprendiam. E todos se admira-

vam, dizendo: Ele fez tudo bem: Fez os surdos ouvirem e os mudos falarem. 
Ano C   Cristo † nos diz no Evangelho: Quem não renunciar a tudo aquilo 

que possui, não poderá ser meu discípulo.
ou, ad libitum, quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: Quem 

odeia † a sua vida neste mundo, irá guardá-la para a vida eterna.

XXIV Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para nós o vosso olhar e, para 

sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo o 
coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Reconhecei † agora: eu só, somente eu sou Deus, e não há outro 

além de mim. Eu extermino e chamo à vida, eu firo e eu curo.
ou, ad libitum   Então aceitareis † os sacrifícios prescritos, se afastares a tua 

face dos meus pecados.
Ano II   Senhor, † rei do universo, ao vosso poder tudo está submetido e 

ninguém pode resistir à vossa vontade.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Disse o senhor † ao servo: Paga o que deves. Prostrando-se no chão, 
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o servo suplicou: Tem paciência comigo e pagarei tudo.

 ou, ad libitum   Não te digo, † Pedro, que deves perdoar sete vezes, mas seten-
ta vezes sete.

Ano B   Disse Jesus † aos seus discípulos: Quem dizem os homens ser o Fi-
lho do Homem? Pedro respondeu: Tu és o Cristo. Aleluia.

ou, ad libitum   Ele será † entregue aos pagãos para ser escarnecido, flagelado 
e crucificado. 

Ano C   Quem dentre vós, † que possui cem ovelhas e perdendo uma delas, 
não deixa no deserto as noventa e nove, e vai procurar a que ele perdeu, até 
encontrá-la? Aleluia.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Servo mau, † eu perdoei a tua dívida, porque tu me pediste e su-

plicaste. Não devias também tu compadecer-te deste teu companheiro de 
serviço, assim como de ti eu tive pena?

Ano B   Quem perder † a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la na 
eternidade.

ou, ad libitum   Quem odeia † a sua vida neste mundo, irá guardá-la para a 
vida eterna.

Ano C   Qual a mulher † que tem dez dracmas, e perdendo uma delas, não 
acende uma lâmpada, varre a casa e a procura com cuidado até que a encon-
tre?

XXV Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, fazei que, 

observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant..
Ano I   Vi o Senhor † sentado num alto trono: toda terra estava cheia da sua 
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glória, e a orla de seu manto enchia o santuário.

Ano II   Não vos lembreis, † Senhor, de minhas culpas nem das culpas de 
meus pais; não me castigueis pelos meus pecados.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   O Reino dos Céus † pode ser comparado a um pai de família, que 

saiu de manhã, contratando operários para trabalhar em sua vinha, diz o Se-
nhor.

Ano B   Ele será entregue † aos pagãos para ser escarnecido, flagelado e cru-
cificado. 

ou, ad libitum   Eis que subimos † para Jerusalém: o Filho do Homem será 
entregue para ser crucificado.

Ano C   Disse o Senhor † ao administrador: Que ouço dizer de ti? Presta 
contas de tua administração. Aleluia.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Disse † o pai de família aos operários: Por que estais o dia todo ocio-

sos? Eles responderam: Porque ninguém nos contratou. - Ide para minha vi-
nha e eu vos darei o que for justo.

Ano B   O maior † entre vós seja o vosso servo, porque todo aquele que se 
exalta será humilhado, diz o Senhor.

Ano C   Que farei, † se o patrão me retira a administração? Para cavar, não 
tenho forças; mendigar, tenho vergonha. Sei o que vou fazer para que, de-
pois de despedido da administração, recebam-me em suas casas.

XXVI Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, 

derramai sempre em nós a vossa graça, para que, caminhando ao encontro 
das vossas promessas, alcancemos os bens que nos reservais. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Cada dia † me procuram, e querem saber os meus caminhos.
ou, ad libitum   Vosso é o poder, † vosso é o reino, Senhor, e vós estais acima 

de todos os povos: dai-nos a paz, Senhor, em nossos dias.
Ano II   Adonai, † Senhor Deus, grande e admirável, que nos destes a salva-

ção através de uma mulher, ouvi as preces de vossos servos.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Muitos † dos primeiros serão os últimos e muitos dos últimos serão 

os primeiros.
ou, ad libitum   Ide também † vós para minha vinha e eu vos darei o que for 

justo.
Ano B   E quem vos der † de beber um copo de água em meu nome, porque 

sois de Cristo, em verdade eu vos digo: Não perderá a sua recompensa, diz o 
Senhor.

ou, ad libitum   Quem não recolhe † comigo, dispersa; e quem não está comi-
go é contra mim. 

Ano C   Havia um homem rico † que se vestia de púrpura e linho finíssimo, 
e que todos os dias se banqueteava e se regalava. Havia também um mendi-
go, chamado Lázaro, todo coberto de chagas.

ou, ad libitum   Recorda-te, † meu filho: Recebeste os bens em vida, enquanto 
Lázaro, os males.

I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Nem todo aquele † que me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino 

dos céus; mas sim aquele que faz a vontade do Pai meu que está nos céus, este 
entrará no reino dos céus. Aleluia.

Ano B   É melhor † entrar na vida com apenas uma das mãos, do que ir para 
a geena. 

 ou, ad libitum   Qualquer coisa † que fizestes um destes pequeninos, a mim o 
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fizestes. 

Ano C   Pediu uma gota de água, † aquele rico que negara a Lázaro as miga-
lhas do pão.

XXVII Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis no vosso imenso amor 

de Pai mais do que merecemos e pedimos, derramai sobre nós a vossa mise-
ricórdia, perdoando o que nos pesa na consciência e dando-nos mais do que 
ousamos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Afastai-vos † de mim, quero chorar; não procureis consolar-me.
ou, ad libitum   Vede, Senhor, † está desolada a cidade que era cheia de rique-

zas: senta-se cheia de tristeza a Senhora das nações e não há quem a possa 
consolar, a não ser vós, nosso Deus.

Ano II   Toda sabedoria † vem do Senhor e com ele esteve sempre desde a 
eternidade.

ou, ad libitum   O Senhor † me possuiu no princípio de seus caminhos, desde 
o princípio, antes que criasse alguma coisa; ainda não havia os abismos, e 
eu já estava concebida; quando ele preparava os céus, eu já estava presente, 
regulando todas as coisas.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Enfim, † enviou seu próprio filho, dizendo: Hão de respeitar meu 

filho.
ou, ad libitum   Deus † não poupou o seu próprio Filho, mas o entregou todos 

nós. 
Ano B   Chegaram os fariseus † e perguntaram a Jesus se era lícito a um 

homem repudiar a sua mulher. Ele respondeu-lhes: O que Deus uniu, o ho-
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mem não separe.

ou, ad libitum   A lei † foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por 
Jesus Cristo.

Ano C   Se tivésseis fé † como um grão de mostarda, diríeis a esta árvore: 
Arranca-te daqui e planta-te no mar, e ela vos obedeceria.

I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Aos maus † dará um mau fim e confiará sua vinha a outros que lhe 

dêem os frutos no devido tempo.
Ano B   Deixai vir a mim † os pequeninos, pois deles é o reino dos céus.
Ano C   Quando vós † terminardes de fazer tudo aquilo que foi ordenado, 

dizei: Somos servos inúteis, só cumprimos o nosso dever.

XXVIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe a vossa graça para que este-

jamos sempre atentos ao bem, que devemos fazer. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Esperamos † a salvação; e esta não veio, Senhor; pedimos coisas 

boas, e eis a confusão! Conhecemos, Senhor, nossos pecados; não vos ireis 
eternamente contra nós, ó Deus de Israel.

ou, ad libitum   O Senhor † estendeu a mão, tocou minha boca e me consti-
tuiu profeta para as nações.

Ano II   O Senhor † me possuiu no princípio de seus caminhos, desde o 
princípio, antes que criasse alguma coisa; ainda não havia os abismos, e eu já 
estava concebida; quando ele preparava os céus, eu já estava presente, regu-
lando todas as coisas.

ou, ad libitum   A Sabedoria † clama nas praças: Se alguém ama a Sabedoria, 
venha a mim, e encontra-la-á. Tendo-a encontrado, será feliz, se lhe perma-
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necer fiel.

Laudes
Cântico evangélico, ant..
Ano A   As núpcias † estão preparadas, mas aqueles que estavam convi-

dados não foram dignos; ide e saí pelas vias, e a qualquer que encontrardes 
chamai para as bodas. Aleluia.

ou, ad libitum   Dizei aos convidados: † Preparei o meu banquete, vinde à fes-
ta nupcial!

Ano B   Bom mestre, † que devo fazer para entrar na vida eterna? Disse a 
ele Jesus: Porque me chamas de bom? Se queres entrar na vida, observai os 
mandamentos de Deus.

ou, ad libitum   Na renovação † do mundo, quando o Filho do homem sentar-
se no trono da sua majestade, sentareis para julgar as doze tribos de Israel, diz 
o Senhor. 

Ano C   Entrando Jesus † em uma aldeia, vieram-lhe ao encontro dez lepro-
sos, que pararam à distância e gritaram: Jesus, Mestre, compadece-te de nós!

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   O rei † entrou para ver os convidados e viu um homem que não tra-

zia a veste nupcial. Disse-lhe então: Amigo, como entraste aqui sem a veste 
nupcial? 

ou, ad libitum, quando se usa a antífona opcional para o Benedictus: As núp-
cias † estão preparadas, mas aqueles que estavam convidados não foram dig-
nos; ide e saí pelas vias, e a qualquer que encontrardes chamai para as bodas. 
Aleluia.

Ano B   Se queres ser perfeito, † vai e vende os teus bens, doa tudo, então, 
aos pobres e terás no céu um tesouro; depois, vem e segue-me!

ou, ad libitum Vós que abandonastes † tudo e me seguistes recebereis o cên-
tuplo e possuireis a vida eterna.

Ano C   Não foram † curados dez? Onde estão os outros nove? Não houve 
quem voltasse para a Deus glorificar, a não ser este estrangeiro? E disse-lhe 
Jesus: Levanta-te e vai, pois salvou-te a tua fé! Aleluia.
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XXIX Domingo do Tempo Comum

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a graça de estar sempre ao vosso 

dispor, e vos servir de todo o coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   O Senhor † abra o vosso coração às suas leis e aos seus mandamen-

tos, e conceda a paz aos nossos dias.
ou, ad libitum   O Senhor † abra o vosso coração às suas leis e aos seus manda-

mentos, dê-vos a paz, conceda-vos a salvação e vos redima de todos os males.
Ano II   Eu habito † nas mais elevadas alturas, e meu trono se acha sobre 

uma coluna de nuvens.
ou, ad libitum   Cresci † como a vinha de frutos de agradável odor, e minhas 

flores são frutos de honra e honestidade.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Mestre † sabemos que sois verdadeiro e ensinais o caminho de 

Deus conforme a verdade. Aleluia.
Ano B   Quanto, † porém, ao sentar-vos à minha direita ou à minha esquer-

da, isto não depende de mim vo-lo conceder. Esses lugares cabem àqueles 
aos quais meu Pai os reservou.

Ano C   Tudo † o que pedirdes, recebereis; o que procurardes, achareis; aos 
que baterem, será aberto. Aleluia.

ou, ad libitum   É pela vossa † constância que alcançareis a vossa salvação.

I I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Dai a César † o que é de César, e a Deus o que é de Deus. Aleluia.
Ano B   Quem quiser † ser o maior, seja o vosso ministro; e quem dentre vós 
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quiser ser o primeiro, que seja o vosso servo.

Ano C   Quando o Filho † do Homem vier, achará ainda fé sobre a terra?
ou, ad libitum   Pedi e recebereis, † procurai e achareis, batei e será aberta a 

porta. Aleluia.

XXX Domingo do Tempo Comum

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a esperança e a cari-

dade e dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos o que prometeis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   As almas † dos impios murmuram contra mim, e meu coração está 

oprimido por causa deles.
ou, ad libitum   Meu coração † está esmagado, tremem todos os meus ossos.
Ano II   A Sabedoria † edificou para si uma casa, talhou sete colunas, su-

jeitou os povos; por seu próprio poder conculcou as cervizes dos soberbos e 
altivos.

ou, ad libitum   Atende, † meu filho, à minha sabedoria, e à eloquência da 
minha boca inclina o ouvido, pois na Sabedoria o Senhor colocou os funda-
mentos da terra, e os céus foram firmados pela prudência.  

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Ó Mestre, † qual é o maior mandamento da Lei? Respondeu-lhe Je-

sus e lhe disse: Amarás o Senhor, o teu Deus, de todo o teu coração! Aleluia.
Ano B   Tem piedade † de mim, filho de Davi! - Que queres que eu te faça? 

- Senhor, que eu veja.
ou, ad libitum   Estando Jesus † a caminho, quando se aproximava de Jericó, 

um cego lhe suplicava que o fizesse enxergar.
Ano C   Mantendo-se † à distância o publicano não ousava levantar os olhos 

aos céu, mas batia no peito, e dizia: Ó meu Deus, tende piedade, pois eu sou 
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pecador!

II Vésperas

Cântico evangélico, ant
Ano A   Amemo-nos † uns aos outros, porque o amor vem de Deus, e todo 

o que ama é nascido de Deus e conhece a Deus.
ou, ad libitum   Este é o meu † mandamento: que vos ameis uns aos outros, 

como eu vos amei.
Ano B   Detendo-se, Jesus, † mandou que lhe trouxessem o cego e pergun-

tou: Que desejas que faça por ti? Senhor, que eu veja. Falou, então, o Senhor 
para o cego: Vai em paz, tua fé te salvou! Ele logo tornou a enxergar e seguia 
a Jesus no caminho, glorificando a Deus.

Ano C   Quem se exalta, † será humilhado; e quem se humilha, será exalta-
do.

XXXI  Domingo do Tempo Comum

Oração
Ó Deus de poder e misericórdia, que concedeis a vossos filhos e filhas a 

graça de vos servir como devem, fazei que corramos livremente ao encontro 
das vossas promessas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Vede, Senhor, † está desolada a cidade que era cheia de riquezas: 

senta-se cheia de tristeza a Senhora das nações e não há quem a possa conso-
lar, a não ser vós, nosso Deus.

Ano II   A Sabedoria † tudo atinge por causa de sua pureza; não se encontra 
nela a menor impureza: ela é o clarão da luz eterna e o espelho sem mácula.

ou, ad libitum   Alimentastes † vosso povo com o pão dos anjos, dando-lhes 
o pão do céu, aleluia.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Um só † é o vosso mestre: Cristo Senhor, que está nos céus.
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Ano B   Ó Mestre, † qual é o maior mandamento da Lei? Respondeu-lhe Je-

sus e lhe disse: Amarás o Senhor, o teu Deus, de todo o teu coração! Aleluia.
Ano C   Zaqueu, † desce depressa, porque hoje eu preciso ficar em tua casa. 

Ele desceu rapidamente e o recebeu em sua casa com alegria. Hoje a salvação 
de Deus entrou nesta casa. Aleluia

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Quem quiser † ser o maior, seja o vosso servidor. Pois quem se exal-

tar, será humilhado; e quem se humilhar, será exaltado.
Ano B   Amemo-nos † uns aos outros, porque o amor vem de Deus; e todo 

aquele que ama o seu irmão, nasceu de Deus e conhece a Deus.
 ou, ad libitum   Derrubou † os poderosos de seus tronos, e exaltou os humil-

des.
Ano C   Veio o Filho do Homem † buscar e salvar o que estava perdido.
ou, ad libitum   Tenho † outras ovelhas que não são deste redil. Devo também 

conduzi-las; ouvirão a minha voz, e haverá um só redil e um só pastor. Ale-
luia.  

XXXII Domingo do Tempo Comum

Oração
Deus de poder e misericórdia, afastai de nós todo obstáculo para que, in-

teiramente disponíveis, nos dediquemos ao vosso serviço. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Tinham † a aparência de quatro animais, e suas faces eram como de 

homem, de leão, de touro e de águia.
ou, ad libitum   Não temas † diante deles, pois eu estarei contigo, diz o Senhor.
Ano II   Dai-nos a paz, † Senhor, em nossos dias, pois não há outro que lute 

por nós, a não ser vós, ó nosso Deus.
ou, ad libitum   Que o Senhor † ouça as vossas orações e se reconcilie convos-
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co, e não vos abandone nos no tempo de dificuldade.

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Ano A   Cinco virgens † prudentes receberam o óleo em seus vasos com as 

suas lâmpadas; no meio da noite ouviu-se um clamor: Eis que vem o Esposo, 
saí ao encontro do Cristo Senhor!

ou, ad libitum   Eis que vem † o Esposo, saí ao seu encontro!
Ano B   Tomai cuidado † com os escribas, que devoram as casas das viúvas 

e exibem-se com longas orações; receberão um julgamento rigoroso.
Ano C   Na ressurreição, † as pessoas não se desposarão, nem serão despo-

sadas; mas serão como os anjos de Deus.

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Enquanto † foram comprar o óleo, eis que o esposo veio; e aquelas 

que estavam preparadas, entraram com ele para as núpcias.  
ou, ad libitum   Virgens prudentes, † preparai as vossas lâmpadas: eis que vem 

o Esposo, saí-lhe ao encontro!
Ano B   A pobre viúva, † ao doar da sua pobreza, deu tudo quanto possuía, 

doou todo o seu sustento.
Ano C   Eu sou o Deus de Abraão, † o Deus de Isaac e o Deus de Jacó. - Deus 

não é Deus de vivos, não de mortos, mas dos vivos, diz o Senhor.
ou, ad libitum   Eu sou † a ressurreição, eu sou a vida. Quem crê em mim, 

mesmo depois de ter morrido, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá 
eternamente. 

XXXIII Domingo do Tempo Comum

Oração
Senhor nosso Deus, fazei que a nossa alegria consista em vos servir de 

todo o coração, pois só teremos felicidade completa, servindo a vós, criador 
de todas as coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
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I Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Ano I   Vi o pórtico † da casa do Senhor fechado, e então o anjo me disse: 

Somente o Senhor entrará. Tendo entrado e saído, e estará sempre fechado.
ou, ad libitum   Vós que vos † assentais sobre o trono dos céus e perscrutais os 

abismos, Senhor, Rei dos reis, vós que pesais os montes na balança e encer-
rais a terra na palma da mão, ouvi-nos, Senhor, em nossa aflição.

Ano II   Ornaram † a fachada do templo com coroas de ouro e dedicaram o 
altar ao Senhor e o povo experimentou grande alegria.

ou, ad libitum   Israel † chorava profundamente a Judas e dizia: Como caiste, 
tu que eras poderoso na guerra e salvavas o povo do Senhor?

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Senhor, † deste-me cinco talentos: eis aqui outros cinco que lucrei.
ou, ad libitum   Muito bem, † servo bom e fiel, porque foste fiel sobre o pouco, 

sobre muito de estabelecerei, diz o Senhor.
Ano B   Contou † então uma parábola sobre a figueira: quando os seus ra-

mos estão tenros e as folhas brotaram, sabeis que está perto o verão; assim 
também, quando virdes tudo isso, sabei que está perto o reino de Deis.

ou, ad libitum   Hão de ver o Filho † do homem que virá por sobre as nuvens 
com poder e grande glória. Aleluia.

Ano C   Dizei-nos, † Senhor, quando sucederão estas coisas, e qual será o si-
nal da vossa vinda? - Vede, que ninguém vos engane. Ouvireis falar de guer-
ras, mas não vos turbeis. Pela vossa paciência é que salvareis as vossa almas.

ou, ad libitum   Entregar-vos-ão † aos tribunais, e nas sinagogas vos flagelarão: 
sereis levados diante de reis e governadores por causa de mim, e isto vos dará 
ocasião de testemunhares diante deles e dos povos.  

II Vésperas

Cântico evangélico, ant.

Ano A   Servo bom † e fiel, porque foste fiel sobre o pouco, sobre muito de 
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estabelecerei: entra na alegria de teu Senhor.

Ano B   Em verdade † vos digo, não passará esta geração, sem que tudo isso 
se cumpra: O céu e a terra passarão, diz o Senhor; porém, jamais minhas pa-
lavras passarão.

Ano C   Sereis † entregues pelos vossos pais, e matarão muitos de vós; mas 
não se perderá um só cabelo da vossa cabeça, diz o Senhor.

ou, ad libitum   É na vossa † paciência que salvareis vossas vidas.



119119

XXXIV Domingo do Tempo Comum

Nosso Senhor Jesus Cristo,
Rei do universo

Solenidade de Cristo Rei

Solenidade

I Vésperas

Hino
Cristo Rei, sois dos séculos Príncipe,
Soberano e Senhor das nações!
Ó Juiz, só a vós é devido
julgar mentes, julgar corações.

Multidões reverentes, no céu,
vos adoram e cantam louvores.
Nós também proclamamos que sois
Rei dos reis e Senhor dos senhores.

Rei da paz, imperai sobre as mentes,
desfazei seus desígnios perversos.
Por amor, reuni num rebanho
os errantes que andavam dispersos.

Para isso, de braços abertos,
vós pendeis do madeiro sagrado
e mostrais vosso bom coração
a sangrar, pela lança rasgado.

Para isso, no altar escondido
sob as formas de vinho e de pão,
através desse lado ferido,
para os filhos trazeis salvação.

Glória a vós, ó Senhor Jesus Cristo,
que no amor governais todo ser.
Seja a vós, com o Pai e o Espírito,
honra eterna, louvor e poder. Amém.
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Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Todo o poder me foi dado.
r No céu e na terra.

Salmodia

Ant. 1   Rei da † paz será chamado, e seu trono é inabalável.
�S almos como ns II Vésperas de domingo.

Ant. 2   O seu reino † é reino eterno, e os reis de toda a terra hão de servi-lo 
e obedecer-lhe.

Ant. 3   O Senhor † reinará para sempre: o Senhor abençoará seu povo na 
paz.

Ant. 4   Eu te constituí † luz das nações, para serdes minha salvação até os 
confins da terra.

Leitura breve					�      Cf. Ef 1,20-23

Deus manifestou sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e 
o fez sentar-se à sua direita nos céus, bem acima de toda a autoridade, poder, 
potência, soberania ou qualquer título que se possa nomear não somente 
neste mundo, mas ainda no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob os seus pés 
e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, a 
plenitude daquele que possui a plenitude universal.

Responsório magno

R O Senhor fez de nós um reino e sacerdotes para Deus, seu Pai: * A Ele 
glória e poder pelos séculos dos séculos.

v Ele é o primogênito dos mortos, o príncipe dos reis da terra. * A Ele.

Cântico evangélico, ant.
O Senhor Deus † vai dar-lhe o trono de seu pai, o rei Davi; reinará eterna-

mente sobre a casa de Jacó, e sem fim será seu reino. Aleluia.

Preces
Irmãos, oremos a Cristo Rei, que existe antes de todas as coisas criadas e em 
quem tudo subsiste; e o aclamemos, dizendo:
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R Senhor, venha a nós o vosso Reino!

Cristo, nosso Rei e nosso Pastor, reuni de todos os pontos da terra as ovelhas 
do vosso rebanho,
—  e apascentai-as nos prados da vida eterna.	�  R

Salvador e Guia da humanidade, fazei de todos nós um só povo: curai os en-
fermos, procurai os que estão perdidos, conservai os fortes,
—  chamai os que estão longe, congregai os dispersos, fortalecei os que vaci-
lam.						�       R

Juiz eterno, colocai-nos à vossa direita no último dia, quando entregardes o 
Reino a Deus Pai,
—  e dai-nos a posse do Reino preparado para nós desde a criação do mundo.
� R

Príncipe da paz, fazei desaparecer do mundo a guerra e a violência,
—  e concedei às nações a vossa paz.				�     R

Herdeiro universal dos povos, reuni na vossa Igreja a humanidade inteira 
com os bens que o Pai vos deu,
—  para que todos vos reconheçam como Chefe na unidade � R

do Espírito Santo.						    
� (intenções livres)
Cristo, Primogênito dentre os mortos e Primícias dos que adormeceram,
—  acolhei na glória da ressurreição os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida.					�      R

Pai Nosso, etc.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso que dispusestes restaurar todas as coisas no 

vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, libertas da 
escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório

A Jesus Cristo, Rei dos reis * Vinde todos, adoremos!
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Hino

Eterna imagem do Altíssimo,
sois Deus de Deus, Luz da Luz.
A vós a glória, o poder,
Redentor nosso, Jesus.

Centro e esperança da História,
antes dos tempos, sois vós.
Vós imperais sobre tudo,
reinai também sobre nós.

Da raça humana cabeça,
sois duma Virgem a flor,
pedra que, vindo do monte,
a terra inteira ocupou.

A raça humana, sujeita
a um tirano cruel,
por vós, quebrou as cadeias
e fez-se herdeira do céu.

Legislador, sacerdote,
na veste em sangue trazeis
escrito: “Chefe dos chefes
e Rei supremo dos reis”.

Glória ao Deus Pai, ao Espírito
e a vós, ó Cristo Jesus,
que aos resgatados no sangue
levais ao Reino da luz. Amém.

I Noturno

Ano I
Ant. 1   Fui escolhido † como Rei sobre Sião, seu Monte santo, promulgan-

do seu decreto.

Salmo 2
–	 1	 Por que os povos agitados se revoltam? *
		  por que tramam as nações projetos vãos?
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=	 2	 Por que os reis de toda a terra se reúnem M
		  e conspiram os governos todos juntos *
		  contra o Deus onipotente e o seu Ungido?
–	 3	 “Vamos quebrar suas correntes”, dizem eles, *
		  “e lançar longe de nós o seu domínio!”
–	 4	R i-se deles o que mora lá nos céus; *
		  zomba deles o Senhor onipotente.
–	 5	E le, então, em sua ira os ameaça, *
		  e em seu furor os faz tremer, quando lhes diz:
–	 6	 “Fui eu mesmo que escolhi este meu Rei, *
		  e em Sião, meu monte santo, o consagrei!”
=	 7	 O decreto do Senhor promulgarei, M
		  foi assim que me falou o Senhor Deus: *
		  “Tu és meu Filho, e eu hoje te gerei!
=	 8	 Podes pedir-me e em resposta eu te darei M
		  por tua herança os povos todos e as nações, *
		  e há de ser a terra inteira o teu domínio.
–	 9	C om cetro férreo haverás de dominá-los, *
		  e quebrá-los como um vaso de argila!”
–	 10	E  agora, poderosos, entendei; *
		  soberanos, aprendei esta lição:
–	 11	C om temor servi a Deus, rendei-lhe glória *
		  e prestai-lhe homenagem com respeito!
–	 12	S e o irritais, perecereis pelo caminho, *
		  pois depressa se acende a sua ira!
–		F  elizes hão de ser todos aqueles *
		  que põem sua esperança no Senhor!

Ant. 2   De glória e honra, † Senhor, o coroastes, e lhe submetestes toda a 
criação.

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
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=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

Ant. 3   Abri-vos de par em par, † portas eternas, para que entre o Rei da 
glória. 

Salmo 23 (24)
–	 1	 Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
		  o mundo inteiro com os seres que o povoam;
–	 2	 porque ele a tornou firme sobre os mares *
		  e sobre as águas a mantém inabalável.
–	 3	 “Quem subirá até o monte do Senhor, *
		  quem ficará em sua santa habitação?
=	 4	 “Quem tem mãos puras e inocente coração, M
		  quem não dirige sua mente para o crime, *
		  nem jura falso para o dano de seu próximo.
–	 5	S obre este desce a bênção do Senhor *
		  e a recompensa de seu Deus e Salvador.”
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–	 6	 “É assim a geração dos que o procuram, *
		  e do Deus de Israel buscam a face.”
=	 7	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 8	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” M
		  “É o Senhor, o valoroso, o onipotente, *
		  o Senhor, o poderoso nas batalhas!”
=	 9	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 10	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória? M
		  “O Rei da glória é o Senhor onipotente, *
		  o Rei da glória é o Senhor Deus do universo!”

Ano II

Ant. 4   O Senhor † reina eternamente: o Senhor abençoa o seu povo na 
paz.

Salmo 28 (29)
–	 1	F ilhos de Deus, tributai ao Senhor, *
		  tributai-lhe a glória e o poder!
–	 2	 Dai-lhe a glória devida ao seu nome; *
		  adorai-o com santo ornamento!
–	 3	E is a voz do Senhor sobre as águas, *
		  sua voz sobre as águas imensas!
=	 4	E is a voz do Senhor com poder! M
		E  is a voz do Senhor majestosa, *
		  sua voz no trovão reboando!
–	 5	E is que a voz do Senhor quebra os cedros, *
		  o Senhor quebra os cedros do Líbano.
–	 6	F az o Líbano saltar qual novilho, *
		  e o Sarion como um touro selvagem!
=	 7	E is que a voz do Senhor lança raios, M
	 8	 a voz de Deus faz tremer o deserto, *
		  faz tremer o deserto de Cades.
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=	 9	V oz de Deus que contorce os carvalhos, M
		  voz de Deus que devasta as florestas! *
		N  o seu templo os fiéis bradam: “Glória!”
–	 10	 É o Senhor que domina os dilúvios, *
		  o Senhor reinará para sempre.
–	 11	 Que o Senhor fortaleça o seu povo, *
		  e abençoe com a paz o seu povo!

Ant. 5  Cetro de justiça † é o cetro de vosso reino: por isso vos louvarão os 
povos pelos séculos eternos.

Salmo 44 (45)
=	 2	T ransborda um poema do meu coração; M
		  vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção;
		  minha língua é qual pena de um ágil escriba.
=	 3	S ois tão belo, o mais belo entre os filhos dos homens M
		V  ossos lábios espalham a graça, o encanto, *
		  porque Deus, para sempre, vos deu sua bênção.
–	 4	 Levai vossa espada de glória no flanco, *
		  herói valoroso, no vosso esplendor;
–	 5	 saí para a luta no carro de guerra *
		  em defesa da fé, da justiça e verdade!
=		V  ossa mão vos ensine valentes proezas, M
	 6	 vossas flechas agudas abatam os povos *
		  e firam no seu coração o inimigo!
=	 7	V osso trono, ó Deus, é eterno, é sem fim; M
		  vosso cetro real é sinal de justiça: *
	 8	V ós amais a justiça e odiais a maldade.
=		  É por isso que Deus vos ungiu com seu óleo, M
		  deu-vos mais alegria que aos vossos amigos. *
	 9	V ossas vestes exalam preciosos perfumes.
–		  De ebúrneos palácios os sons vos deleitam. *
	 10	 As filhas de reis vêm ao vosso encontro,
–		  e à vossa direita se encontra a rainha *
		  com veste esplendente de ouro de Ofir.
–	 11	E scutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
		  “Esquecei vosso povo e a casa paterna!
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–	 12	 Que o Rei se encante com vossa beleza! *
		  Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!
–	 13	 O povo de Tiro vos traz seus presentes, *
		  os grandes do povo vos pedem favores.
–	 14	M ajestosa, a princesa real vem chegando, *
		  vestida de ricos brocados de ouro.
–	 15	E m vestes vistosas ao Rei se dirige, *
		  e as virgens amigas lhe formam cortejo;
–	 16	 entre cantos de festa e com grande alegria, *
		  ingressam, então, no palácio real.”
–	 17	 Deixareis vossos pais, mas tereis muitos filhos; *
		  fareis deles os reis soberanos da terra.
–	 18	C antarei vosso nome de idade em idade, *
		  para sempre haverão de louvar-vos os povos!

Ant. 6   Cantai † ao nosso rei, cantai: ele é o Senhor de toda a terra.

Salmo 46 (47)
–	 2	 Povos todos do universo, batei palmas, *
		  gritai a Deus aclamações de alegria!
–	 3	 Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, *
		  o soberano que domina toda a terra.
–	 4	 Os povos sujeitou ao nosso jugo *
		  e colocou muitas nações aos nossos pés.
–	 5	F oi ele que escolheu a nossa herança, *
		  a glória de Jacó, seu bem-amado.
–	 6	 Por entre aclamações Deus se elevou, *
		  o Senhor subiu ao toque da trombeta.
–	 7	S almodiai ao nosso Deus ao som da harpa, *
		  salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!
–	 8	 Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *
		  ao som da harpa acompanhai os seus louvores!
–	 9	 Deus reina sobre todas as nações, *
		  está sentado no seu trono glorioso.
–	 10	 Os chefes das nações se reuniram *
		  com o povo do Deus santo de Abraão,
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–		  pois só Deus é realmente o Altíssimo *
		  e os poderosos desta terra lhe pertencem!

V Todo o poder me foi dado.
R Tanto no céu como na terra.

Bênção: Com sua bênção paterna,  dê-nos o Pai vida eterna. � R Amém.

II Noturno

Ano I
Ant. 1   Este é o Senhor, † o nosso Deus para sempre; será ele o nosso guia.

Salmo 47 (48)
–	 2	 Grande é o Senhor e muito digno de louvores *
		  na Cidade onde ele mora;
–	 3	 seu Monte santo, esta Colina encantadora, *
		  é a alegria do universo.
–		M  onte Sião no extremo norte situado, *
		  és a mansão do grande Rei!
–	 4	 Deus revelou-se em suas fortes cidadelas *
		  um refúgio poderoso.
–	 5	 Pois eis que os reis da terra se aliaram, *
		  e todos juntos avançaram;
–	 6	 mal a viram de pavor estremeceram, *
		  debandaram perturbados.
–	 7	C omo as dores da mulher sofrendo parto, *
		  uma angústia os invadiu;
–	 8	 semelhante ao vento leste impetuoso, *
		  que despedaça as naus de Tarsis.
–	 9	C omo ouvimos dos antigos, contemplamos: *
		  Deus habita esta cidade,
–		  a cidade do Senhor onipotente, *
		  que ele a guarde eternamente!
–	 10	R ecordamos, Senhor Deus, vossa bondade *
		  em meio ao vosso templo;
–	 11	 com vosso nome vai também vosso louvor *
		  aos confins de toda a terra.
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–		V  ossa direita está repleta de justiça, *
	 12	 exulte o monte de Sião!
–		  Alegrem-se as cidades de Judá *
		  com os vossos julgamentos!
–	 13	V inde a Sião, fazei a volta ao seu redor *
		  e contai as suas torres;
–	 14	 observai com atenção suas muralhas, *
		  visitai os seus palácios,
–		  para contar às gerações que hão de vir, *
	 15	 como é grande o nosso Deus!
–		  O nosso Deus é desde sempre e para sempre: *
		S  erá ele o nosso guia!

Ant. 2   Nele serão abençoadas todas as raças da terra; todos os povos can-
tarão a sua glória.

Salmo 71 (72)
–	 1	 Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, *
		  vossa justiça ao descendente da realeza!
–	 2	C om justiça ele governe o vosso povo, *
		  com equidade ele julgue os vossos pobres.
–	 3	 Das montanhas venha a paz a todo o povo, *
		  e desça das colinas a justiça!
=	 4	E ste Rei defenderá os que são pobres, M
		  os filhos dos humildes salvará, *
		  e por terra abaterá os opressores!
–	 5	T anto tempo quanto o sol há de viver, *
		  quanto a lua através das gerações!
–	 6	V irá do alto, como o orvalho sobre a relva, *
		  como a chuva que irriga toda a terra.
–	 7	N os seus dias a justiça florirá *
		  e grande paz, até que a lua perca o brilho!
–	 8	 De mar a mar estenderá o seu domínio, *
		  e desde o rio até os confins de toda a terra!
–	 9	S eus inimigos vão curvar-se diante dele, *
		  vão lamber o pó da terra os seus rivais.
–	 10	 Os reis de Társis e das ilhas hão de vir *
		  e oferecer-lhe seus presentes e seus dons;
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–		  e também os reis de Seba e de Sabá *
		  hão de trazer-lhe oferendas e tributos.
–	 11	 Os reis de toda a terra hão de adorá-lo, *
		  e todas as nações hão de servi-lo.
–	 12	 Libertará o indigente que suplica, *
		  e o pobre ao qual ninguém quer ajudar.
–	 13	T erá pena do indigente e do infeliz, *
		  e a vida dos humildes salvará.
–	 14	 Há de livrá-los da violência e opressão, *
		  pois vale muito o sangue deles a seus olhos!
=	 15	 Que ele viva e tenha o ouro de Sabá! M
		  Hão de rezar também por ele sem cessar, *
		  bendizê-lo e honrá-lo cada dia.
–	 16	 Haverá grande fartura sobre a terra, *
		  até mesmo no mais alto das montanhas;
–		  as colheitas florirão como no Líbano, *
		  tão abundantes como a erva pelos campos!
–	 17	S eja bendito o seu nome para sempre! *
		E   que dure como o sol sua memória!
–		T  odos os povos serão nele abençoados, *
		  todas as gentes cantarão o seu louvor!
–	 18	 Bendito seja o Senhor Deus de Israel, *
		  porque só ele realiza maravilhas!
–	 19	 Bendito seja o seu nome glorioso! *
		  Bendito seja eternamente! Amém, amém!

Ant. 3   Dizei † às nações: Reina o Senhor! Ele julgará o mundo com justiça 
e os povos, na sua verdade. 

Salmo 95 (96)
=	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, M
		  cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
	 2	C antai e bendizei seu santo nome!
=		  Dia após dia anunciai sua salvação, M
	 3	 manifestai a sua glória entre as nações, *
		  e entre os povos do universo seus prodígios!
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=	 4	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, M
		  é mais terrível e maior que os outros deuses,
	 5	 porque um nada são os deuses dos pagãos.
=		F  oi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus: M
	 6	 diante dele vão a glória e a majestade, *
		  e o seu templo, que beleza e esplendor!
=	 7	 Ó família das nações, dai ao Senhor, M
		  ó nações, dai ao Senhor poder e glória, *
	 8	 dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!
=		  Oferecei um sacrifício nos seus átrios, M
	 9	 adorai-o no esplendor da santidade, *
		  terra inteira, estremecei diante dele!
=	 10	 Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” M
		E  le firmou o universo inabalável, *
		  e os povos ele julga com justiça.
–	 11	 O céu se rejubile e exulte a terra, *
		  aplauda o mar com o que vive em suas águas;
–	 12	 os campos com seus frutos rejubilem *
		  e exultem as florestas e as matas
–	 13	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  porque vem para julgar a terra inteira.
–		  Governará o mundo todo com justiça, *
		  e os povos julgará com lealdade.

Ano II

Ant. 4   O Senhor reina, † exulte a terra: rejubile a multidão das ilhas.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
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–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 5   Aclamai † o Senhor, nosso Rei: ele vem julgar a terra inteira.

Salmo 97 (98) 
–	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, *
		  porque ele fez prodígios!
–		S  ua mão e o seu braço forte e santo *
		  alcançaram-lhe a vitória.
–	 2	 O Senhor fez conhecer a salvação, *
		  e às nações, sua justiça;
–	 3	 recordou o seu amor sempre fiel *
		  pela casa de Israel.
–		  Os confins do universo contemplaram *
		  a salvação do nosso Deus.
–	 4	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
		  alegrai-vos e exultai!
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–	 5	C antai salmos ao Senhor ao som da harpa *
		  e da cítara suave!
–	 6	 Aclamai com os clarins e as trombetas, *
		  ao Senhor, o nosso Rei!
–	 7	 Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
		  o mundo inteiro e toda gente!
–	 8	 As montanhas e os rios batam palmas *
		  e exultem de alegria,
–	 9	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  vem julgar a terra inteira.
–	 10	 Julgará o universo com justiça *
		  e as nações com equidade.

Ant. 6   Exaltai † o Senhor, nosso Deus, prostrai-vos ante o seu monte 
santo.

Salmo 98 (99)
=	 1	 Deus é Rei: diante dele estremeçam os povos! M
		E  le reina entre os anjos: que a terra se abale! *
	 2	 Porque grande é o Senhor em Sião!
=		M  uito acima de todos os povos se eleva; M
	 3	 glorifiquem seu nome terrível e grande, *
		  porque ele é santo e é forte!
=	 4	 Deus é Rei poderoso. Ele ama o que é justo M
		  e garante o direito, a justiça e a ordem; *
		  tudo isso ele exerce em Jacó.
=	 5	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante seus pés, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!
=	 6	E is Moisés e Aarão entre os seus sacerdotes. M
		E   também Samuel invocava seu nome *
		  e ele mesmo, o Senhor, os ouvia.
=	 7	 Da coluna de nuvem falava com eles. M
		E   guardavam a lei e os preceitos divinos, *
		  que o Senhor, nosso Deus, tinha dado.
=	 8	R espondíeis a eles, Senhor, nosso Deus, M
		  porque éreis um Deus paciente com eles, *
		  mas sabíeis punir seu pecado.
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=	 9	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante o seu monte, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!

V Tributai ao Senhor, famílias das nações.
R Tributai-lhe a glória e o poder.

Bênção: Que do Pai o único Filho,  nos abençoe neste exílio.� R Amém.

III Noturno
Ant.   Cristo † recebeu todo o poder e a honra da realeza; todos os povos, 

tribos e línguas o servirão pelos séculos. 
	C ântico I 	  1 Cr 29, 10-13
=	 10	 Bendito sejais vós, ó Senhor Deus, M
		S  enhor Deus de Israel, o nosso pai, *
		  desde sempre e por toda a eternidade!
=	 11	 A Vós pertencem a grandeza e o poder, M
		  toda a glória, esplendor e majestade, *
		  pois tudo é vosso: o que há no céu e sobre a terra!
=		  A vós, Senhor, também pertence a realeza, M
		  pois sobre a terra, como rei, vos elevais! *
	 12	T oda glória e riqueza vêm de vós!
=		S  ois o Senhor e dominais o universo, M
		  em vossa mão se encontra a força e o poder, *
		  em vossa mão tudo se afirma e tudo cresce!
=	 13	 Agora, pois, ó nosso Deus, eis-nos aqui! M
		  e, agradecidos, nós queremos vos louvar *
		  e celebrar o vosso nome glorioso!
  	C ântico II                                  �  1 Sm 2,1-10
–	 1	E xulta no Senhor meu coração, *
		  e se eleva a minha fronte no meu Deus;
–		  minha boca desafia os meus rivais *
		  porque me alegro com a vossa salvação.
–	 2	N ão há santo como é santo o nosso Deus, *
		  ninguém é forte à semelhança do Senhor!
–	 3	N ão faleis tantas palavras orgulhosas, *
		  nem profiram arrogâncias vossos lábios!
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–		  Pois o Senhor é o nosso Deus que tudo sabe. *
		E  le conhece os pensamentos mais ocultos.
–	 4	 O arco dos fortes foi dobrado, foi quebrado, *
		  mas os fracos se vestiram de vigor.
–	 5	 Os saciados se empregaram por um pão, *
		  mas os pobres e os famintos se fartaram.
–		M  uitas vezes deu à luz a que era estéril, *
		  mas a mãe de muitos filhos definhou.

Glória ao Pai.
III 

Divisão do cântico
–	 6	 É o Senhor quem dá a morte e dá a vida, *
		  faz descer à sepultura e faz voltar;
–	 7	 é o Senhor quem faz o pobre e faz o rico, *
		  é o Senhor quem nos humilha e nos exalta.
–	 8	 O Senhor ergue do pó o homem fraco, *
		  e do lixo ele retira o indigente,
–		  para fazê-los assentar-se com os nobres *
		  num lugar de muita honra e distinção.
–		  As colunas desta terra lhe pertencem, *
		  e sobre elas assentou o universo.
–	 9	E le vela sobre os passos de seus santos, *
		  mas os ímpios se extraviam pelas trevas.
–	 10	N inguém triunfa se apoiando em suas forças; *
		  os inimigos do Senhor serão vencidos;
–		  sobre eles faz troar o seu trovão, *
		  o Senhor julga os confins de toda a terra.
–		  O Senhor dará a seu Rei a realeza *
		  e exaltará o seu Ungido com poder.

v Os reis de toda a terra hão de adorá-lo.
r  E todas as nações hão de serví-lo.

Bênção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos paz e salvação.
R Amém.
Oração como nas Laudes.
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Laudes

Salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
Rei dos reis já desdobra
O lábaro da glória
Correi, ó terra inteira
Ao canto da vitória.
Não reina pelo medo,
não vence pela guerra;
A cruz é seu segredo,
Atrai a si a terra.
Feliz cidade aquela
Que a Cristo tem por Rei
No mundo radicada,
Do céu já segue a lei.
Da guerra cesse o grito
A paz à terra desça:
No amor e na concórdia
A ordem permaneça.
Fiel o esposo seja
Viril e puro o jovem;
Na chama da virtude
Os lares se renovem.
Refulge sobre nós
Do Cristo a doce luz;
Que a terra siga em paz
O Rei que ao céu conduz.
Louvor ao que do mundo
Na mão o cetro tem.
Reine com o Pai e o Espírito
Eternamente. Amém.

Salmodia

Antífona única   Suscitará † o Deus do céu um reino que esmagará e con-
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sumirá todos os outros, e este reino ficará firme para sempre.

�S almos festivos.
ou, ad libitum: 
Ant. 2   Cristo † recebeu todo o poder e a honra da realeza; todos os povos, 

tribos e línguas o servirão pelos séculos. 
Ant. 3  Jorrarão águas † vivas de Jerusalém, e o Senhor reinará para sempre.
Ant. 4   Hão de glorificá-lo † até aos confins da terra, e ele mesmo será a 

paz.
Ant. 5   Toda raça † e reino que não vos servirem, perecerão, e os gentios 

serão devastados.

Leitura breve						�       Ef 4,15-16

Motivados pelo amor queremos ater-nos à verdade e crescer em tudo até 
atingirmos aquele que é a Cabeça, Cristo. Graças a ele, o corpo, coordenado 
e bem unido, por meio de todas as articulações que o servem, realiza o seu 
crescimento, segundo uma atividade à medida de cada membro, para a sua 
edificação no amor.

Responsório breve

R Todo o poder * Foi me dado. Todo poder.
V No céu e na terra. Foi me dado.

Cântico evangélico, ant.
Ano A   Vinde, † benditos de meu Pai: recebei em herança o reino prepara-

do para vós desde toda a eternidade.
Ano B   Jesus Cristo, † o Primogênito dos mortos e Príncipe dos reis de toda 

a terra, fez de nós para seu Pai, para seu Deus, um reino e sacerdócio, aleluia.
Ano C   Lembrai-vos † de mim, Senhor, quando entrardes em vosso reino.

Preces
Irmãos, oremos a Cristo Rei, que existe antes de todas as coisas criadas e em 
quem tudo subsiste; e o aclamemos, dizendo:
R Senhor, venha a nós o vosso Reino!

Cristo Salvador, que sóis nosso Deus e Senhor, nosso Rei e Pastor,
— conduzi o vosso povo pelos caminhos que conduzem à � R
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verdadeira vida.						    
Cristo; Bom Pastor, que destes a vida por vossas ovelhas,
— guiai-nos, para que nada nos falte.				�    R

Cristo, nosso Redentor, que fostes proclamado Rei da terra inteira,
— renovai em vós todas as coisas.				�     R

Cristo, Rei do universo, que viestes ao mundo para dar testemunho da ver-
dade,
— fazei que a humanidade vos reconheça como Princípio e Fim de todas as 
coisas.					�      R

Cristo, nosso Mestre e Modelo, que nos fizestes sair das trevas para a vossa 
luz admirável,
— concedei que, hoje e sempre, levemos uma vida santa, pura e irrepreensí-
vel, na vossa presença.				�     R

Pai Nosso, etc.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso que dispusestes restaurar todas as coisas no 

vosso amado Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, libertas da 
escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Jorrarão águas † vivas de Jerusalém, e o Senhor reinará para sempre.

Leitura breve					�      Cf. Cl 1,12-13

Damos graças ao Pai, que. nos tomou capazes de participar da luz, que é a 
herança dos santos. Ele nos libertou do poder das trevas e nos recebeu no 
reino de seu Filho amado.

V. Ó famílias das nações, dai ao Senhor.
R. Dai ao Senhor poder e glória.

Sexta

Ant.   Hão de glorificá-lo † até aos confins da terra, e ele mesmo será a paz.
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Leitura breve					�      Cl 1,16b-18

Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele existe antes de todas as coisas 
e todas têm nele a sua consistência. Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. 
Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; de sorte que em tudo ele 
tem a primazia.

V. Os reis de toda a terra hão de adorá-lo.
R E todas as nações hão de serví-lo.

Noa
Ant.   Toda raça † e reino que não vos servirem, perecerão, e os gentios 

serão devastados.

Leitura breve					�      Cl 1,19-20
Deus quis habitar nele com toda a sua plenitude e por ele reconciliar con-

sigo todos os seres, os que estão na terra e no céu, realizando a paz pelo san-
gue da sua cruz.

V O seu império multiplicar-se-á.
R E a sua paz não terá fim.
Oração como nas Laudes.

II Vésperas
Tudo como nas I Vésperas, p. 119, exceto:

Leitura breve				�     1 Cor 15,25-28

É preciso que Cristo reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo 
de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, Deus 
pôs tudo debaixo de seus pés. Mas, quando ele disser: Tudo está submeti-
do, é claro que estará excluído dessa submissão aquele que submeteu tudo a 
Cristo. E, quando todas as coisas estiverem submetidas a ele, então o próprio 
Filho se submeterá àquele que lhe submeteu todas as coisas, para que Deus 
seja tudo em todos.

Responsório breve
R Ó famílias das nações, * Dai ao Senhor. Ó famílias.
V Dai ao Senhor poder e glória. * Dai ao Senhor.
Cântico evangélico. ant.
Traz escrito † em seu manto real e em sua armadura: Rei dos reis e Senhor 

dos Senhores. Glória a ele e poder pelos séculos.
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XXXIV Semana do Tempo Comum
Nos dias de semana podem-se usar os seguintes hinos, ad libitum:

Vigílias

Hino
Dia de ira, aquele dia,
será tudo cinza fria:
diz Davi, diz a Sibila.
Que temor será causado
quando o Juiz tiver chegado,
para tudo examinar!
Correrão todos ao trono quando,
em meio ao eterno sono,
a trombeta ressoar.
Morte e mundo se espantam,
criaturas se levantam
e ao Juiz responderão.
Vai um livro ser trazido,
no qual tudo está contido,
onde o mundo está julgado.
Quando Cristo se sentar,
o escondido vai brilhar,
nada vai ficar impune.
Vós, ó Deus de majestade,
vivo esplendor da Trindade,
entre os eleitos nos contai. Amém.

Laudes

Hino
Eu, tão pobre, que farei?
Que patrono chamarei?
Nem o justo está seguro.
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Rei tremendo em majestade;
que salvais só por piedade,
me salvai, fonte de graça.

Recordai, é bom Jesus,
que por mim fostes à Cruz,
nesse dia me guardai.

A buscar-me, vos cansastes,
pela cruz me resgatastes,
tanta dor não seja vã.

Juiz justo no castigo,
sede bom para comigo,
perdoai-me nesse dia.

Pela culpa, se enrubesce
o meu rosto; ouvi a prece
e poupai-me, justo Deus.

Vós, ó Deus de majestade,
vivo esplendor da Trindade,
entre os eleitos nos contai. Amém.

Vésperas

Hino
A Maria perdoando
e ao ladrão, na cruz, salvando,
vós me destes esperança.

Meu pedido não é digno,
mas, Senhor, vós sois benigno 
não me queime o fogo eterno.

No rebanho dai-me abrigo,
arrancai-me do inimigo,
colocai-me à vossa destra.

Quando forem os malditos
para o fogo eterno, aflitos, aflitos,
entre os vossos acolhei-me.
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Dum espírito contrito
escutai, Senhor, o grito:
tomai conta do meu fim.
Lacrimoso aquele dia,
quando em meio à cinza fria
levantar-se o homem réu.
Libertai-o, Deus do céu!
Bom Pastor, Jesus piedoso,
dai-lhe prêmio, paz, repouso.
Vós, ó Deus de majestade,
vivo esplendor da Trindade,
entre os eleitos nos contai. Amém.

Oração (para as férias da 34ª semana do Tempo Comum)
Levantai, ó Deus, o ânimo dos vossos filhos, para que, aproveitando me-

lhor as vossas graças, obtenham de vossa paternal bondade mais poderosos 
auxílios. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
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11 de Maio
Ss. Odão, Maiolo, Odilão, Hugo e Beato Pedro, 

o Venerável, Abades de Cluny 

 Memória

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério, exceto:

Vigílias

Hino do Comum dos Santos Monges, ou ad libitum:
Na fé ilustres, puros na vida
Cristo, cantamos teus servidores
juntando a terra hoje aos do céu
os seus louvores.
Jamais na vida se corromperam,
mansos, humildes, de ações tão puras,
até o dia em que voaram
para as alturas.
De lá já podem, dos infelizes
secar o pranto, curar a mente;
deles recebe força e saúde
Qualquer doente.
A tais patronos, agradecidos
suba da terra nosso louvor;
possam valer-nos, na dura luta,
com seu favor!
Ao Uno e Trino, que o céu habita
demos louvores, graças também:
somente ele, ao mundo todo
governa. Amém.

Laudes

Hino do Comum dos Santos Monges, ou ad libitum:
Do céu as alegrias
prêmio dos confessores,
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já possuís, ó santos
do Cristo seguidores.

Ouví nossos louvores
de ouvidos inclinados;
Na terra é que cantamos
do céu ainda exilados.

Cruz áspera abraçastes
No amor de Deus ardendo,
na caridade acesos,
em tudo obedecendo.

Calcastes o demônio,
todo prestígio seu;
vivendo para o Cristo
passastes para o céu.

Na glória agora dai-nos
já tendo a Deus por templo,
a graça de seguir-mos
o vosso santo exemplo.

E tu, ó Cristo Rei
por tua intercessão
a todos concedei
das culpas o perdão.

Louvor ao Pai e ao Filho
E ao Espírito também
Na mesma glória e honra
eternamente. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

R Os justos vivem para sempre.
v Sua recompensa é o Senhor.

Salmodia

Antífona única  Vossos santos, †  Senhor,  serão mais brancos que a neve.
Salmos festivos. Ad libitum, pode se dizer os salmos do Saltério ordinário.
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ou, ad libitum 
Ant. 2   Os justos † celebrarão vosso nome  e habitarão na vossa presença. 
Ant. 3   Santos meus, † que lutastes por mim na terra, serei a vossa recom-

pensa.
Ant. 4  Espíritos celestes † e almas dos ssantos, cantai hinos a Deus.
Ant. 5  Vós sois † os meus santos, diz o Senhor: Eu vos multiplicarei para 

orardes por meu povo neste lugar.

LEITURA BREVE				�     Eclo 17,6-8

O Senhor deu-lhes discernimento, língua, olhos ouvidos e coração para 
pensar. Encheu-os de ciência e inteligência, mostrou-lhes o bem e o mal. Pôs 
o seu olho em seus corações para mostrar-lhes a grandeza de suas obras.

Responsório BREVE

R Exultem os justos * Na presença do Senhor. Exultem.
v E regozijem-se de alegria. * Na presença.

Cântico evangélico, ant.
Os justos brilharão, e correrão como centelhas na palha. Eles julgarão as 

nações e reinarão para sempre.

Oração
Ó Deus, força e recompensa dos que vivem mais santamente sob vosso 

olhar, aumentai em nós o amor à vida monástica, para que possamos, apoia-
dos no exemplo e na intercessão dos santos Abades de Cluny, correr de co-
ração dilatado no caminho da caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Hino Na fé ilustres, puros na vida, como nas Vigílias, p.  147.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Os justos vivem para sempre.
r Sua recompensa é o Senhor.
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Salmodia

Antífonas de Laudes. Salmos do Saltério ordinário.

Leitura breve					�      1Pd 5,1-4

Exorto aos presbíteros que estão entre vós, eu, presbítero como eles, tes-
temunha dos sofrimentos de Cristo e participante da glória que será revela-
da: Sede pastores do rebanho de Deus, confiado a vós; cuidai dele, não por 
coação, mas de coração generoso; não por torpe ganância, mas livremente; 
não como dominadores daqueles que vos foram confiados, mas antes, como 
modelos do rebanho. Assim, quando aparecer o pastor supremo, recebereis 
a coroa permanente da glória.

R Santos e justos, * Rejubila-vos no Senhor. Santos.
v Deus vos escolheu como sua herança. * Rejubilai-vos.

Cântico evangélico, ant.
Felizes sois, † santos monges, que merecestes tomar parte no coro das po-

tências celestes, e gozar do esplendor da eterna glória.
Oração como nas Laudes.

12 de maio
São Nereu e Santo Aquiles, Mártires

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, ao proclamarmos o glorioso testemunho dos mártires São Nereu 

e Santo Aquiles, concedei-nos experimentar em nossa vida sua intercessão 
junto de vós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.

No mesmo dia
São Pancrácio, Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério.
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Oração

Alegre-se, ó Deus, a vossa Igreja, apoiada nos méritos de São Pancrácio e, 
por suas preces gloriosas, permaneça em vosso serviço e goze tranquilidade 
constante. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

13 de maio
Nossa Senhora de Fátima

Memória ad libitum

Em Itararé: Solenidade

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério.

14 de maio
São Matias, Apóstolo

Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que associastes São Matias ao colégio apostólico, concedei por 

sua intercessão, que, fruindo da alegria de vosso amor, mereçamos ser conta-
dos entre os eleitos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

15 de Maio
São Pacômio, Abade

Memória

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que fizestes o abade São Pacômio atingir os cumes da doutrina 

e da virtude, concedei-nos seguir o seu exemplo, buscando antes de tudo o 
pão da vossa Palavra, que ilumina as inteligências e dá paz aos corações. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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18 de maio

São João I, Papa e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, recompensa dos justos, que consagrastes este dia com o martírio 

do papa João I, ouvi as preces do vosso povo e concedei que, celebrando seus 
méritos, imitemos sua constância na fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

20 de maio
São Bernardino de Sena, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que destes ao presbítero São Bernardino de Sena ardente amor 

pelo nome de Jesus, acendei sempre em nossos corações a chama da vossa 
caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

21 de maio
São Cristófaro de Magalhães, Presbítero 

e Companheiros, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

25 de maio
São Beda, o Venerável, Presbítero e Doutor Da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que iluminais a vossa Igreja com a erudição do vosso presbítero 
São Beda, o Venerável, concedei-nos sempre a luz da sua sabedoria e o apoio 
de seus méritos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

26 de maio
São Felipe Néri, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que não cessais de elevar à glória da santidade os vossos servos 

fiéis e prudentes, concedei que nos inflame o fogo do Espírito Santo que 
ardia no coração de São Filipe Néri. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade. do Espírito Santo.

No mesmo dia

Dedicação da Igreja
do Mosteiro de Hardehausen-Itatinga

Em Itatinga: Solenidade

Do Comum da dedicação de uma Igreja, p. 350 do Saltério.

No mesmo dia

Dedicação da Igreja
 do Mosteiro de Campo Grande

Em Campo Grande: Solenidade

Do Comum da dedicação de uma Igreja, p. 350 do Saltério.
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27 de maio

Santo Agostinho de Cantuária, Bispo

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que conduzistes ao Evangelho os povos da Inglaterra pela prega-

ção do bispo Santo Agostinho, concedei que os frutos do seu trabalho per-
maneçam na vossa Igreja com perene fecundidade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

31 de maio

Visitação de Nossa Senhora
Solenidade ou Festa

I Vésperas

Hino Ave, do mar Estrela, p. 376 do Saltério.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

R Bendita és tu entre as mulheres.
v E bendito é o fruto do teu ventre.

Salmodia

Ant. 1   Levantou-se Maria † e dirigiu-se depressa a uma cidade de Judá, na 
região montanhosa.

Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 377 do Saltério.

Ant. 2   Entrou Maria † na casa de Zacarias e saudou Isabel.
Ant. 3   Ouvindo Isabel † a saudação de Maria, exultou a criança em seu 

seio e ela ficou cheia do Espírito Santo. Aleluia.
Ant. 4   Logo que a voz † da tua saudação entrou em meus ouvidos, a crian-

ça exultou em meu seio. Aleluia.
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Palavra de Deus					�      Gl 4,4-5

Quando, porém, chegou a plenitude do tempo enviou Deus o seu Filho, 
nascido de uma mulher, nascido sob a Lei, para remir os que estavam sob a 
Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial.

Responsório Magno

R Minha alma glorifica o Senhor e exulta meu espírito em Deus meu salva-
dor. * Porque ele voltou os olhos para a humildade de sua serva. 

v Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada. * Porque.

 Cântico evangélico, ant.
Oh! que força admirável de amor †  inflamou a alma da Virgem Imaculada 

para que, arrebatada pelo Espírito Santo, exclamasse cheia de júbilo:  Minha 
alma glorifica o Senhor!
Preces como no Comum de Nossa Senhora, p. 380 do Saltério.

Oração como em Laudes.

Vigílias

Tudo como no Comum de Nossa Senhora, p. 382 do Saltério, exceto:

Invitatório

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é contigo: * Bendita és tu entre as mu-
lheres.

III Noturno

Ant.   Alegra-te, † Maria, Mãe de Cristo, pois recebestes o privilégio singu-
lar de portar em teu seio o Cristo Senhor.

Oração como em Laudes.

Laudes

Tudo como no Comum de Nossa Senhora, p. 382 do Saltério, exceto:

Salmodia

 Antífona única   No seio de Maria, † preparastes o vosso trono, ó Deus, 
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desde todos os séculos.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Terra inteira, † louvai a Deus, e serví-lo, coros celestes!
Ant. 3   Manifestou o poder † de seu braço, dispersou os soberbos nos pen-

samentos de seus corações.
Ant. 4   Derrubou † os poderosos de seus tronos, e os humildes exaltou.
Ant. 5   Saciou de bens † os famintos, e os ricos despediu de mãos vazias.

Leitura breve					�      Jl 2,27-3,1

Sabereis que eu estou no meio de Israel e que eu sou o Senhor, vosso Deus. 
e que não há outro; e nunca mais deixarei meu povo envergonhado. Aconte-
cerá, depois disto, que derramarei o meu espírito sobre todo o ser humano, e 
vossos filhos e filhas profetizarão.

Responsório breve

R Ave Maria, cheia de graça: * O Senhor é contigo. Ave Maria.
v És bendita entre as mulheres. * O Senhor.

Cântico evangélico, ant.
Bendito † é o Senhor Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo,  

como falara pela boca de seus santos.

Oração
Ó Deus todo-poderoso, que inspirastes à Virgem Maria sua visita a Isabel, 

levando no seio o vosso Filho, fazei-nos dóceis ao Espírito Santo, para cantar 
com ela o vosso louvor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça
Ant.   Manifestou † o poder de seu braço, dispersou os soberbos nos pen-

samentos de seus corações.
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Leitura breve				�     Jt 13,18-19

Ó filha, tu és bendita pelo Deus Altíssimo, mais que todas as mulheres 
da terra! E bendito é o Senhor Deus, que criou o céu e a terra, e te levou a 
decepar a cabeça do chefe de nossos inimigos! Porque nunca o teu louvor se 
afastará do coração dos homens, que se lembrarão do poder de Deus para 
.sempre.

v Com tua formosura e tua beleza.
R Avança, triunfa e reina. 

Sexta

Ant.   Derrubou † os poderosos de seus tronos, e os humildes exaltou.

Leitura breve				�     Tb 12,6b

Bendizei a Deus e dai-lhe graças, diante de todos os viventes, pelos benefí-
cios que vos concedeu. Bendizei e cantai o .seu nome.

v Deus a sustentará com a luz sua face.
R Quem a pode abalar? Deus está no seu meio!

Noa

Ant.   Saciou de bens † os famintos, e os ricos despediu de mãos vazias.

Leitura breve				�     Sb 7, 27b-28

A sabedoria, sendo única, tudo pode; permanecendo imutável, renova 
tudo; e comunicando-se às almas santas de geração em geração, forma os 
amigos de Deus e os profetas. Pois Deus ama tão-somente aquele que vive 
com a Sabedoria.

v O Senhor a escolheu.
R Como sua herança.

Vésperas
Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve				�     1 Pd 5,5b-7

Revesti-vos todos de humildade no relacionamento mútuo, porque Deus 
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resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes. Rebaixai-vos, pois, 
humildemente, sob a poderosa mão de Deus, para que, na hora oportuna, ele 
vos exalte. Lançai sobre ele toda a vossa preocupação, pois é ele quem cuida 
de vós.

Responsório breve

R A vossa visitação, * Ó Virgem Mãe de Deus. A vossa.
v Anunciou a alegria ao mundo inteiro. * Ó Virgem.

Cântico evangélico, ant.
Glorifiquem † o Senhor todos os fiéis, as cortes angélicas soem a harmonia 

do louvor, cantando as alegrias de Maria.

Sábado depois do II Domingo depois de Pentecostes
Imaculado Coração de Maria

Memória ad libitum

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

Vigílias
II Noturno

v O amor é forte como a morte.
R É violento como os abismos.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino Senhora gloriosa, p. 398 do Saltério.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

R Quem me encontrar, encontrará a vida.
v E beberá da salvação de Deus. 

Salmodia

Antífona única   Atraí-me! † Correremos a vós guiados por teus perfumes.
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�S almos festivos. Ad libitum, pode-se dizer os salmos do Saltério ordinário.

ou, ad libitum

Ant. 2   Meu amado † me falou: levantai-vos, apressai-vos, minha amiga, e 
vem!

Ant. 3   Sustentai-me † com flores, fortalecei-me com frutos; desfaleço de 
amor.

Ant. 4   Eu vos conjuro, † filhas de Jerusalém, não desperteis a amada, até 
que ela queira.

Ant. 5   Eu durmo, † mas meu coração está atento.

Leitura breve						�       Cf. Is 61,10 

Exulto de alegria no Senhor e minha alma regozija-se em meu Deus; ele 
me vestiu com as vestes da salvação, envolveu-me com o manto da justiça e 
adornou-me como uma noiva com suas jóias.

Responsório breve

R Deus do meu coração, * Minha herança para sempre. Deus.
v É tão bom para mim estar com Deus. * Minha herança.

Cântico evangélico, ant.
Levantando a voz, † uma mulher da turba disse: Felizes o ventre que te 

gerou e o seios que te amamentaram!

Oração
Ó Deus, que preparastes morada digna do Espírito Santo no Imaculado 

Coração de Maria, concedei que por sua intercessão nos tornemos um tem-
plo da vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

l° de junho
São Justino, Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que destes ao mártir São Justino um profundo conhecimento de 
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Cristo pela loucura da cruz, concedei-nos, por sua intercessão, repelir os er-
ros que nos cercam e permanecer firmes na fé. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

2 de junho
Santos Marcelino e Pedro, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que nos destes o apoio e a proteção do glorioso martírio dos san-

tos Marcelino e Pedro, fazei que seu exemplo nos anime e sua oração nos 
sustente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

3 de junho
São Carlos Lwanga e Seus Companheiros, Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que fizestes do sangue dos mártires semente de novos cristãos, 

concedei que o campo da vossa Igreja, regado pelo sangue de São Carlos e 
seus companheiros, produza sempre abundante colheita. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

5 de junho
São Bonifácio, Bispo E Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Interceda por nós, ó Deus, o mártir São Bonifácio, para que guardemos 

fielmente e proclamemos em nossas obras a fé que ele ensinou com a sua pa-
lavra e testemunhou com o seu sangue. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
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Filho, na unidade do Espírito Santo.

6 de junho
São Norberto, Bispo

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que. fizestes do bispo São Norberto fiel ministro da vossa Igreja 

pela oração e zelo pastoral, concedei por suas preces que o vosso povo en-
contre sempre pastores segundo o vosso coração, que o alimentem para a 
vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

8 de junho
Santo Efrém, Diácono e Doutor da Igreja

Memória ad libitum

Do Comum dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Infundi, ó Deus, em nossos corações o Espírito Santo que inspirava ao diá-

cono Efrém cantar os vossos mistérios e consagrar-se inteiramente no vosso 
serviço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

No mesmo dia

Dedicação da Catedral de Paranavaí
Em Santa Cruz de Monte Castelo: Festa

Tudo como no Comum da dedicação de uma Igreja, p.  350 do Saltério.
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9 de junho

São José de Anchieta, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Oração
Derramai, Senhor, sobre nós a vossa graça, a fim de que, a exemplo do 

Bem-aventurado José de Anchieta, Apóstolo do Brasil, sirvamos fielmente 
ao Evangelho, tomando-nos tudo para todos, e nos esforcemos em ganhar 
para vós nossos irmãos no amor de Cristo. Que convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo.

11 de Junho
São Barnabé, Apóstolo

Memória

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério, exceto:

Vigílias

Invitatório

O Senhor, Rei dos Apóstolos: * Vinde, adoremos.
ou, ad libitum

O Espírito Santo que nos falou pelos profetas e doutores: * Vinde, adore-
mos.

Laudes

Leitura breve            �  1 Cor 15,1-2a.3-4 

Irmãos, quero lembrar-vos o evangelho que vos preguei e que recebestes, e 
no qual estais firmes. Por ele sois salvos, se o estais guardando tal qual ele vos 
foi pregado por mim. Com efeito, transmiti-vos, em primeiro lugar, aquilo 
que eu mesmo tinha recebido, a saber: que Cristo morreu por nossos peca-
dos, segundo as Escrituras; que foi sepultado; que, ao terceiro dia, ressusci-
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tou, segundo as Escrituras.

Responsório breve

R Vós os constituístes príncipes *  Por toda a terra. Vós os constituístes.  
v Lembrarão vosso nome, Senhor. * Por toda. 

Preces

Invoquemos nosso Salvador que, destruindo a morte, iluminou a vida por 
meio do Evangelho; e, humildes, peçamos:

R Confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade!

Fizestes resplandecer admiravelmente a vossa Igreja por meio de santos e in-
signes doutores;
― que os cristãos se alegrem sempre com o mesmo esplendor. 	�  R

Quando os santos pastores vos suplicavam, a exemplo de Moisés, perdoastes 
os pecados do povo;
― por intercessão deles, santificai a vossa Igreja mediante uma contínua pu-
rificação.					�      R

Tendo-os escolhido entre seus irmãos, consagrastes vossos santos enviando 
sobre eles o vosso Espírito;
― que o mesmo Espírito Santo inspire aqueles que governam vosso povo.		
					�      R

Sois vós a herança dos santos pastores;
― concedei que nenhum daqueles que foram resgatados pelo vosso sangue 
fique longe de vós.				�     R

						�       (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que designastes São Barnabé, cheio de fé e do Espírito Santo, para 

converter as nações, fazei que a vossa Igreja anuncie por palavras e atos o 
Evangelho de Cristo que ele proclamou intrepidamente. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito.
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Vésperas

Leitura breve				�       Cl 1,3-6a

Damos graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, sempre rezando 
por vós, pois ouvimos acerca da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que mos-
trais para com todos os santos, animados pela esperança na posse do céu. 
Disso já ouvistes falar no Evangelho, cuja palavra de verdade chegou até vós. 
E como no mundo inteiro, assim também entre vós ela está produzindo fru-
tos.

Responsório breve

R Seu som ressoa, * E se espalha em toda a terra. Seu som.
v Chega aos confins do universo a sua voz. * E se espalha.

12 de junho
Santa Aleyde, Monja de N. O. 

Memória ad libitum

Do Comum das Santas Monjas, p. 519 do Saltério.

Oração 
Ó Deus, que concedestes a Santa Aleyde suportar com paciência, por amor 

a Cristo, cruéis enfermidades, daí por sua intercessão, a todos os que sofrem 
dores, a graça de sentir que participam das bem-aventuranças e estão unidos 
aos sofrimentos de Cristo para a salvação do mundo. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

13 de junho
Santo António de Pádua, Presbítero e Doutor da Igreja

Memória

Para Campo Grande: Solenidade

Para Jequitibá: Festa

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério, 
ou, dos santos homens: para religiosos, p. 584 do Saltério. 
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Oração

Deus eterno e todo-poderoso, que destes Santo Antônio ao vosso povo 
como insigne pregador e intercessor em todas as necessidades, fazei-nos, por 
seu auxílio, seguir os ensinamentos da vida cristã, e sentir a vossa ajuda em 
todas as provações. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

14 de junho
Bem-Aventurado Gerardo, Monge de N. O. 

Memória ad libitum

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que unistes São Gerardo a São Bernardo na vida monástica e na 

santidade como se tivessem em Cristo o mesmo coração, fazei-nos, pela in-
tercessão de ambos, unidos a vós na caridade para vos servirmos juntos na 
unidade do Espírito Santo e no céu estarmos convosco no nosso único Deus. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

16 de Junho
Santa Lutgarda de Aywières, Monja de N. O.

Memória

Do Comum das Virgens, p.  539 do Saltério, ou das santas monjas, p. 519 do Saltério.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Lutgarda, † a santa esposa de Cristo, unia-se intensamente a seu Esposo e 

era um só espírito com ele.

Oração
Ó Deus que chamastes Santa Lutgarda a buscar o vosso Reino neste mun-

do seguindo o caminho da caridade perfeita, concedei-nos, fortalecidos por 
sua intercessão progredir com alegria nos caminhos do amor. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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Vésperas

Cântico evangélico, ant.
As palavras † do divino amor eram para santa Lutgarda como flechas, sua 

lâmpada de fogo e de chamas.

17 de junho
Bem-Aventurado José Maria Cassant, Monge de N. O.

Memória ad libitum

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, glória dos humildes,  que inspirastes ao Bem-aventurado José Ma-

ria Cassant um ardente amor pela Eucaristia e o conduzistes ao deserto pelo 
Coração de Jesus, concedei-nos que, pelo seu exemplo e intercessão, nada 
anteponhamos ao Cristo, que nos conduza todos juntos para a vida eterna. 
Que convosco vive e reina,  na unidade do Espírito Santo.

19 de junho
São Romualdo, Abade

Memória ad libitum 

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que por São Romualdo renovastes na vossa Igreja a vida eremíti-

ca, concedei-nos renunciar a nós mesmos e, seguindo o Cristo, chegar com 
alegria ao Reino celeste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

21 de junho
São Luís Gonzaga, Religioso

Memória

Do Comum dos santos homens: para religiosos, p. 584 do Saltério.



167 22 de junho
Oração

Ó Deus, fonte dos dons celestes, reunistes no jovem Luís Gonzaga a prá-
tica da penitência e a admirável pureza de vida. Concedei-nos, por seus mé-
ritos e preces, imitá-lo na penitência, se não o seguimos na inocência. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade o Espírito Santo.

22 de junho
São Paulino de Nola, Bispo

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que fizestes brilhar no bispo São Paulino de Nola o amor à pobre-

za e o zelo pastoral, concedei que, celebrando os seus méritos, imitemos sua 
caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo

No mesmo dia 
São João Fisher, Bispo, e Santo Tomás More, Mártires

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que coroastes no martírio a profissão da verdadeira fé, concedei 

que, fortificados pela intercessão de São João Fisher e Santo Tomás More, 
confirmemos com o testemunho da nossa vida a fé que professamos com os 
lábios; Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
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24 de junho

Natividade de São João Batista 
Solenidade

I Vésperas
Hino

Doce, sonoro, ressoe o canto,
minha garganta faça o pregão.
Solta-me a língua, lava-me a culpa,
ó São João!

Anjo no templo, do céu descendo,
teu nascimento ao pai comunica,
de tua vida preclara fala,
teu nome explica.

Súbito mudo teu pai se toma,
pois da promessa, incréu, duvida:
apenas nasces, renascer fazes
a voz perdida.

Da mãe no seio, calado ainda,
o Rei pressentes num outro vulto.
E à mãe revelas o alto mistério
do Deus oculto.

Louvor ao Pai, ao Filho unigênito,
e a vós. Espírito, honra também:
dos dois provindes, com eles sois
um Deus. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Houve um homem enviado por Deus.
r Seu nome era João.

Salmodia

Ant. 1   Ele precederá † o Cristo com o Espírito e o poder de Elias, a fim de 
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preparar ao Senhor um povo perfeito.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   João † é o seu nome: nã0 beberá vinho nem bebida fermentada, e 
muitos se alegrarão com o seu nascimento.

Ant. 3   Uma voz † clama no deserto: Preparai os caminhos do Senhor, tor-
nai retas as veredas de nosso Deus. 

Ant. 4   Este menino † será chamado nazareno: não beberá vinho nem be-
bida inebriante, nem comerá nada impuro desde o ventre materno.

Leitura breve						�       At 13,22-25

Conforme prometera, da descendência de Davi Deus fez surgir para Israel 
um Salvador, que é Jesus. Antes que ele chegasse, João pregou um batismo 
de conversão para todo o povo de Israel. Estando para terminar sua missão, 
João declarou: Eu não sou aquele que pensais que eu seja! Mas vede: depois 
de mim vem aquele, do qual nem mereço desamarrar as sandálias.

Responsório magno

R Entre aqueles que nasceram de mulher não surgiu ninguém maior que 
João Batista. * Que preparou no deserto um caminho para o Senhor.

v Houve um homem enviado por Deus e o seu nome era João. * Que

Cântico evangélico, ant.
Entrou Zacarias † no templo de Deus, e o anjo Gabriel apareceu-lhe à di-

reita do altar do incenso.

Preces
João Batista foi escolhido por Deus para anunciar à humanidade a chegada 
do reino de Cristo. Por isso, oremos com alegria, dizendo:
R Dirigi, Senhor, os nossos passos no caminho da. Paz!

Vós, que chamastes João Batista desde o ventre materno para preparar os 
caminhos de vosso Filho.
― chamai-nos para seguir o Senhor com a mesma fidelidade com que João o 
precedeu.					�      R

Assim como destes a João Batista a graça de reconhecer o Cordeiro de Deus, 
fazei que vossa Igreja também o anuncie,
― e que os homens e as mulheres do nosso tempo reconheçam.	� R
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Vós, que inspirastes a vosso profeta ser necessário ele diminuir para que 
Cristo crescesse,
― ensinai-nos a ceder lugar aos outros, para que vossa presença se manifeste 
em cada um de nós.		�   R

Vós, que quisestes proclamar a justiça mediante o martírio de João,
― tomai-nos testemunhas incansáveis da vossa verdade.	�  R

� (intenções livres)
Lembrai-vos de todos aqueles que já partiram desta vida,
― recebei-os no reino da luz e da paz.				�     R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que suscitastes São João Batista, a fim de preparar para o Senhor 

um povo perfeito, concedei à vossa Igreja as alegrias espirituais e dirigi nos-
sos passos no caminho da salvação e da paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Invitatório
O Rei do Precursor do Senhor: * Vinde, adoremos.

Hino
Dos tumultos humanos fugiste,
no deserto te foste esconder,
para a vida guardar reservada
da ganância da posse e do ter.
O camelo te deu roupa austera,
das ovelhas com lã te cingiste;
e com leite, bebida modesta,
gafanhotos e mel te nutriste.
Os profetas cantaram apenas
o profeta futuro, o Esperado;
tu, porém, vais à frente, mostrando
quem do mundo apaga o pecado.
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Entre os homens nascidos na terra,
não se encontra um mais santo que João.
O que lava o pecado do mundo
ele, em água, o lavou no Jordão.
O louvor da cidade celeste
a vós, Deus Uno e Trino convém,
e nós, servos humildes, pedimos
piedade aos remidos. Amém.

I Noturno

Série I
Ant. 1   Eu te conheci † antes de criar-te; santifiquei-te antes de nasceres.

Salmos do Comum de um mártir, p. 465 do Saltério. 

Ant. 2   Vai a quem eu te enviar, † diz o Senhor; não temas, anuncia o que 
eu te ordenar.

Ant. 3   Não temas † diante deles: eu estou contigo, diz o Senhor.

Série II
Ant. 4   O Senhor † estendeu a sua mão e tocou a minha boca, e me fez 

profeta entre os povos.
Ant. 5   Ponho minhas palavras † em tua boca, e te constituo sobre nações 

e reinos.
Ant. 6   O Senhor † me chamou desde o seio materno, pronunciou meu 

nome desde o ventre de minha mãe.

v Houve um homem enviado por Deus.
r Seu nome era João.

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. �

R Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1   O Senhor † fez de minha boca uma espada cortante, protegeu-me 

com a sombra de sua mão.
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Ant. 2   O Senhor † formou-me seu servo desde o útero como luz das na-

ções, para ser a sua salvação até os confins da terra.
Ant. 3   Vendo-te os reis, † e os príncipes, adorarão o Senho teu Deus que 

te escolheu.

Série II
Ant. 4   João † é o seu nome: nã0 beberá vinho nem bebida fermentada, e 

muitos se alegrarão com o seu nascimento.
Ant. 5   Ele † precederá o Cristo com o Espírito e o poder de Elias, a fim de 

preparar ao Senhor um povo perfeito.
Ant. 6   Este menino † será chamado nazareno: não beberá vinho nem be-

bida inebriante, nem comerá nada impuro desde o ventre materno.

v Entre os nascidos de mulher.
R Não há maior que João Batista.

Benção: Do santo que celebramos  a graça obtenhamos. � R Amém.

III Noturno

Ant. Porque não acreditastes † em minhas palavras, ficarás mudo, e não 
falarás até o dia do seu nascimento.

Cânticos como no Comum de um mártir, p. 476 do Saltério.

v  Isabel e Zacarias geraram um grande homem.
R  João Batista, o precursor do Senhor.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Hino
Logo ao nasceres não trazes mancha,
João Batista, severo asceta,
Mártir potente, do ermo amigo,
grande profeta.
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De trinta frutos uns se coroam;
a fronte de outros o dobro cinge.
Tua coroa, dando três voltas,
os cem atinge.

Assim cingido de tanto mérito,
retira as pedras do nosso peito,
torto caminho, chão de alto e baixo,
toma direito.

Faze que um dia, purificados,
vindo a visita do Redentor,
possa em noss’alma, que preparaste,
seus passos pôr.

A vós, Deus Único, o céu celebra,
Trino em pessoas canta também.
Mas nós na terra, impuros, pedimos
perdão. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Este menino é grande diante do Senhor.
R E sua mão está com ele.

Salmodia

Antífona única   Isabel e Zacarias † geraram um grande homem: João Batis-
ta, o Precursor do Senhor.

Salmos festivos.
ou, ad libitum

Ant. 2   Com sinais, † perguntaram a seu pai como queria chamá-lo, e ele 
escreveu: Seu nome é João.

Ant. 3   Seu nome será João, † e em seu nascimento muitos se alegrarão.
Ant. 4  Entre os filhos † nascidos de mulher, não há nenhum maior que 

João Batista.
Ant. 5   Serás profeta † do Altíssimo, ó Menino, pois irás andando à frente 

do Senhor para aplainar e preparar os seus caminhos.
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Leitura breve					�      Ml 3,23-24

Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha ó dia do Senhor, 
dia grande e terrível; o coração dos pais há de voltar-se para os filhos, e o 
coração dos filhos para seus pais, para que eu não intervenha, ferindo de 
maldição a vossa terra.

Responsório breve

R Houve um homem * Enviado por Deus. Houve.
v João era o seu nome. * Enviado.

Cântico evangélico, ant.
A boca de Zacarias † se abriu, e profetizando ele exclamou: Bendito seja o 

Senhor Deus de Israel.

Preces
Invoquemos a Cristo, que enviou João Batista como precursor, para preparar 
os seus caminhos; e digamos com toda confiança:
R Cristo, sol nascente, iluminai os nossos caminhos!

Vós fizestes João Batista exultar de alegria no seio de Isabel;
― fazei que sempre nos alegremos com a vossa vinda a este mundo.	�  R

Vós nos indicastes o caminho da penitência pela palavra e pela vida de João 
Batista;
― convertei os nossos corações aos mandamentos do vosso reino. 	�  R

Vós quisestes ser anunciado pela voz de um homem;
― enviai pelo mundo inteiro mensageiros do vosso evangelho. 	�  R

Vós quisestes ser balizado por João no rio Jordão, para que se cumprisse toda 
a justiça;
― fazei-nos trabalhar com empenho para estabelecer a justiça do vosso rei-
no.							�        R

R Cristo, sol nascente, iluminai os nossos caminhos!

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que suscitastes São João Batista, a fim de preparar para o Senhor 
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um povo perfeito, concedei à vossa Igreja as alegrias espirituais e dirigi nos-
sos passos no caminho da salvação e da paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Seu nome será João, † e em seu nascimento muitos se alegrarão.

Leitura breve 						�       Is 49, 1

Nações marinhas, ouvi-me, povos distantes, prestai atenção: o Senhor 
chamou-me antes de eu nascer, desde o ventre de minha mãe ele tinha na 
mente o meu nome.

v Houve um homem enviado por Deus.
r Seu nome era João.

Sexta

Ant.   Entre os filhos † nascidos de mulher, não há nenhum maior que João 
Batista.

Leitura breve					�      Cf. Is 49, 5a

Diz-me o Senhor, ele que me preparou desde o nascimento para ser seu 
Servo: eu te farei luz das nações, para que minha salvação chegue até aos 
confins da terra.

v Entre os nascidos de mulher.
R Não há maior que João Batista.

Noa

Ant.   Serás profeta † do Altíssimo, ó Menino, pois irás andando à frente 
do Senhor para aplainar e preparar os seus caminhos.

Leitura breve 					�      Is 49, 47b

Os reis te verão e se levantarão, os potentados igualmente, e te adorarão 
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por causa do Senhor, que é fiel, por causa do Santo de Israel, que te escolheu.

v Isabel e Zacarias geraram um grande homem.
R João Batista, o precursor do Senhor.

II Vésperas
Hino Doce, sonoro, como nas I Vésperas, p. 168.

Salmodia

Ant. 1   Isabel e Zacarias † geraram um grande homem: João Batista, o Pre-
cursor do Senhor.

Salmos de II Vésperas de domingo

Ant. 2   Com sinais, † perguntaram a seu pai como queria chamá-lo, e ele 
escreveu: Seu nome é João.

Ant. 3   Seu nome † será João, e em seu nascimento muitos se alegrarão.
Ant. 4  Serás profeta † do Altíssimo, ó Menino, pois irás andando à frente 

do Senhor para aplainar e preparar os seus caminhos.

Leitura breve 				�     At 13, 23-25

Conforme prometera, da descendência de Davi Deus fez surgir para Israel 
um Salvador, que é Jesus. Antes que ele chegasse, João pregou um batismo 
de conversão para todo o povo de Israel. Estando para terminar sua missão, 
João declarou: Eu não sou aquele que pensais que eu seja! Mas vede: depois 
de mim vem aquele, do qual nem mereço desamarrar as sandálias.

Responsório breve

R Isabel e Zacarias * Geraram um grande homem. Isabel.
v João Batista, o Precursor do Senhor. * Geraram.

Cântico evangélico, ant.
Todos os que ouviram, † colocaram-se a falar em seu coração: Que será 

deste menino? E a mão do Senhor estava com ele. E Zacarias, seu pai, repleto 
do Espírito Santo, profetizou dizendo: Bendito seja o Senhor Deus de Israel, 
que visitou e redimiu o seu povo. 
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27 de junho

São Cirilo de Alexandria, Bispo e Doutor da Igreja

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que suscitastes em Alexandria o bispo São Cirilo para proclamar 

Maria Mãe de Deus, dai, aos que professam a maternidade divina, serem sal-
vos pela encarnação do vosso Filho. Que convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo.

28 de junho
Santo Irineu, Bispo e Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, vós concedestes ao bispo Santo Irineu firmar a verdadeira dou-

trina e a paz da Igreja; pela intercessão de vosso servo, renova em nós a fé e a 
caridade, para que nos apliquemos constantemente em alimentar a união e a 
concórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

29 de junho
São Pedro e São Paulo, Apóstolos

Solenidade

*No Brasil, esta solenidade é transferida para o domingo seguinte.

I Vésperas

Hino
Ó áurea luz, ó esplendor de rosa,
o azul vestis de sangue e de fulgor,
quando, tombando, os príncipes sagrados,
abrem do céu a porta ao pecador.
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Doutor das gentes e do Céu Porteiro,
luzeiros sois, Juízes das Nações;
um pela espada, o outro pela cruz,
sobem do céu às eternais mansões.
Ó feliz Roma, por precioso sangue
cingida assim de púrpura e nobreza;
não por ti mesma, mas por tal martírio,
o mundo inteiro excedes em beleza.
Dê-se à Trindade sempiterna glória,
honra, poder e júbilo também;
pois na Unidade tudo e a todos rege,
agora e sempre, eternamente. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Vós honrastes vossos amigos, ó Deus. Aleluia.
r E seu poder se fortaleceu. Aleluia.

Salmodia

Ant. 1 Pedro e João † subiam ao templo para a oração da hora nona.
Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Ouro e prata † não tenho, mas o que tenho, isso te dou.
Ant. 3   O anjo † disse a Pedro: cobre-te com teu manto, e segue-me.
Ant. 4   Tu és Pedro, † e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja.

Leitura breve					�      Rm 1,1-3a.7

Paulo, servo de Jesus Cristo, Apóstolo por vocação, escolhido  para o Evan-
gelho de Deus, que pelos profetas havia prometido, nas Escrituras, e que diz 
respeito a seu Filho: A vós todos que morais em Roma, amados de Deus e 
santos por vocação, graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, e de nosso Se-
nhor, Jesus Cristo.

Responsório breve

R O centurião Cornélio, homem religioso e temente a Deus, viu um anjo 
de Deus que lhe dizia: * Cornélio, envia alguns e chama Simão, conhecido 
por Pedro, e ele te dirá o que deves fazer.
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v Enquanto Cornélio orava, não sendo ainda renascido em Cristo, apare-

ceu-lhe um anjo, dizendo: * Cornélio.

Cântico evangélico, ant.
És pastor † das ovelhas de Cristo, dos Apóstolos o chefe; a ti foram entre-

gues as chaves do reino dos céus.

Preces
Oremos a Cristo, que edificou sua Igreja sobre o alicerce dos Apóstolos e dos 
profetas; digamos com fé:

R Socorrei, Senhor, o nosso povo!

Vós, que clamastes o pescador Simão para dele fazerdes pescador de homens,
― continuai  chamando operários para que levem a vossa salvação à huma-
nidade inteira.				�     R

Vós, que acalmastes a tempestade do amo para que a barca dos discípulos 
não afundasse,
― defendei a vossa Igreja de toda perturbação e fortalecei o Santo Padre.		
					�      R

Bom Pastor que, depois da ressurreição, reunistes ao redor de Pedro o reba-
nho que estava disperso,
― congregai o vosso povo num só rebanho e sob um só pastor.		�   R

Vós, que enviastes o Apóstolo Paulo para evangelizar as nações pagãs,
― fazei que a palavra da salvação seja pregada a toda criatura.		�   R

� (intenções livres)

Vós, que entregastes à Igreja as chaves do reino dos céus,
― abri as portas do céu a todos aqueles que, durante a vida, confiaram na 
vossa misericórdia.				�     R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria de festejar São Pedro e São Paulo, 

concedei à vossa Igreja seguir em tudo os ensinamentos destes Apóstolos 
que nos deram as primícias da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na Unidade do Espírito Santo.
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Vigílias

Salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório
Adoremos o Rei dos reis, Cristo Senhor, * Que pelo martírio da cruz glori-

ficou São Pedro Apóstolo. 

Hino A glória dos Apóstolos, como no Comum dos Apóstolos, p. 409 do Saltério.

I NOTURNO

Série I
Ant. 1   Pedro e João † subiam ao templo para a oração da hora nona.

Salmos como no Comum dos Apóstolos, p. 410 do Saltério.

Ant. 2   Vendo Pedro e João, † o coxo começou a pedir-lhes que lhe dessem 
esmola.

Ant. 3   Ouro e prata † não tenho, mas o que tenho, isso te dou.

Série II
Ant. 4   Em nome de Jesus Cristo, † o Nazareno: Levanta-te e vai em paz.
Ant. 5    O coxo † deu um salto, e andava, e entrou com eles no templo an-

dando e louvando a Deus.
Ant. 6   O povo † viu o coxo que andando e louvando a Deus; e cheio de 

admiração e estupor, reuniram-se em torno dele.

v Em toda a terra se espalha o seu anúncio. 
R E sua voz pelos confins do universo. 

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. �

R Amém.

II Noturno

Série I   
Ant. 1   Pedro † estava preso no cárcere, e a Igreja fazia sem cessar oração a 

Deus por ele.
Ant. 2   O anjo † disse a Pedro: cobre-te com teu manto, e segue-me.
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Ant. 3   O Senhor † enviou o seu anjo, e me libertou das mãos de Herodes.

Série II
Ant. 4   O centurião Cornélio, † homem religioso e temente a Deus, viu 

um anjo de Deus que lhe dizia: Cornélio, envia alguns e chama Simão, co-
nhecido por Pedro, e ele te dirá o que deves fazer.

Ant. 5  Simão, † filho de João, amas-me mais do que estes? Tu sabes, Se-
nhor, que eu te amo.

Ant. 6   Tu és Pedro, † e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja.

v Vós os constituístes príncipes por toda a terra.
R Recordar-se-ão do vosso nome, Senhor.

Benção: Dos santos que celebramos  a graça obtenhamos. � R Amém.

III Noturno

Ant.   Estando Pedro † ainda falando, desceu o Espírito Santo sobre todos 
que ouviam a pregação, e falavam em línguas e glorificavam a Deus: então 
Pedro mandou que fossem batizados em nome do Senhor Jesus Cristo.

Cânticos como no Comum dos Apóstolos, p. 423 do Saltério.

v Eles contaram as grandezas do Senhor e seu poder. 
R E as suas maravilhas que por nós realizou. 

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração com nas Laudes.

Laudes

Salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
Ó Pedro, pastor piedoso,
desfaze o grilhão dos réus:
com tua palavra podes
abrir e fechar os céus.
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Ó Paulo, mestre dos povos,
ensina-nos teu amor:
correr em busca do prêmio,
chegar ao Cristo Senhor,
A vós, ó Trindade, glória,
poder e louvor também;
que sois eterna unidade
nos séculos, sempre. Amém

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

R Vós honrastes vossos amigos, ó Deus. Aleluia.
v E seu poder se fortaleceu. Aleluia.

Salmodia

Antífona única   Pedro, † amas-me? Apascenta as minhas ovelhas. Tu sa-
bes, Senhor, que eu te amo.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   O Senhor † indicara a Pedro com que morte haveria de glorificar a 
Deus.

Ant. 3   Pedro, † roguei por ti, para que tua fé não desfaleças: e tu, quando 
voltares, confirma os teus irmãos.

Ant. 4   Vendo † o vento forte que vinha, teve medo, e começando a sub-
mergir, clamou dizendo: Senhor, salva-me!

Ant. 5    Tu és Pedro, † e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja.

Leitura breve					�      1Pd 4,13-14

Caríssimos, alegrai-vos por participar dos sofrimentos de Cristo, para que 
possais também exultar de alegria na revelação da sua glória. Se sofreis injú-
rias por causa do nome de Cristo, sois feliz, pois o Espírito da glória, o Espí-
rito de Deus repousa sobre vós.

Responsório breve

R Vós os constituístes príncipes  * Por toda a terra. 
v Lembrarão vosso nome, Senhor. * Por toda. 
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Cântico evangélico, ant.
Pedro, † Apóstolo, e Paulo, Doutor das Gentes, nos ensinaram a vossa lei, 

ó Senhor.

Preces
Oremos a Cristo, que edificou sua Igreja sobre o alicerce dos Apóstolos e dos 
profetas; e digamos com fé:
R Favorecei, Senhor, a vossa Igreja!

Vós, que, rezastes por Pedro para que sua fé não desfalecesse,
― confirmai na fé a vossa Igreja.				�     R

Vós, que, depois da ressurreição, aparecestes a Simão Pedro e vos revelastes 
a Paulo,
― iluminai nossa inteligência, para proclamarmos que estais vivo no meio 
de nós.						�       R

Vós, que escolhestes o Apóstolo Paulo para anunciar o vosso nome aos po-
vos pagãos,
― tornai-nos verdadeiros pregadores do vosso evangelho.	�  R

Vós, que, na vossa misericórdia, perdoastes as negações de Pedro,
― perdoai também as nossas faltas.				�     R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria de festejar São Pedro e São Paulo, 

concedei à vossa Igreja seguir em tudo Os ensinamentos destes Apóstolos 
que nos deram as primícias da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na Unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Pedro, † roguei por ti, para que tua fé não desfaleças: e tu, quando 
voltares, confirma os teus irmãos.

Leitura breve				�     At 15, 7b-9

Deus me escolheu para que os pagãos ouvissem de minha boca a palavra 
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do Evangelho e acreditassem. Ora, Deus, que conhece os corações, testemu-
nhou a favor deles, dando-lhes o Espírito Santo como o deu a nós. E não fez 
nenhuma distinção entre nós e eles, purificando o coração deles mediante a 
fé.

v Em toda a terra se espalha o seu anúncio.
R E sua voz, pelos confins do universo.

Sexta

Ant.   Vendo o vento † forte que vinha, teve medo, e começando a submer-
gir, clamou dizendo: Senhor, salva-me!

Leitura breve			�    Gl 1, 15-16a.17b-18a

Quando aquele que me separou desde o ventre materno e me chamou por 
sua graça se dignou revelar-me o seu Filho, para que eu o pregasse entre os 
pagãos, parti para a Arábia e, depois, voltei ainda a Damasco. Três anos mais 
tarde, fui a Jerusalém para conhecer Cefas.

v Vós os constituístes príncipes por toda a terra.
R Recordar-se-ão do vosso nome, Senhor.

Noa

Ant.   Tu és Pedro, † e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja.

Leitura breve				�     2 Cor 4,13-14

Sustentados pelo mesmo espírito de fé, conforme o que está escrito: Eu 
creio e, por isso, falei, nós também cremos e, por isso, falamos, certos de que 
aquele que ressuscitou o Senhor Jesus nos ressuscitará também com Jesus e 
nos colocará ao seu lado, juntamente convosco.

v Eles contaram as grandezas do Senhor e seu poder. 
R E as suas maravilhas que por nós realizou.

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Salmos do Comum dos Apóstolos, p. 407 do Saltério.
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Leitura breve					�      1 Cor 15,3-5.8

Transmiti-vos, em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo tinha recebido, 
a saber: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras; que 
foi sepultado; que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as Escrituras; e que 
apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. Por último, apareceu também a mim.

Responsório breve

R Seu som ressoa. * E se espalha em toda a terra. Seu som.
v  Chega aos confins do universo a sua voz. * E se espalha.

Cântico evangélico, ant.
Gloriosos Apóstolos de Cristo, † como em vida os uniu grande afeto, as-

sim na morte não ficaram separados.

30 de junho
Santos Protomártires da Igreja de Roma

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que consagrastes com o sangue dos mártires os fecundos primór-

dios da Igreja de Roma, daí que sua coragem no combate nos obtenha uma 
força inabalável e a alegria da vitória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

3 de julho

São Tomé, Apóstolo
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Deus todo-poderoso, concedei-nos celebrar com alegria a festa do Após-

tolo São Tomé, para que sejamos sempre sustentados por sua proteção e te-
nhamos a vida pela fé no Cristo que ele reconheceu como Senhor. Que con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo.
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4 de julho

Santa Isabel de Portugal

Memória ad libitum

Do Comum das santas mulheres: para aquelas que dedicaram às obras de caridade, p. 585 
do Saltério.

Oração
Ó Deus, autor da paz e da caridade, que destes a Santa Isabel de Portugal 

a graça de reconciliar os desunidos, concedei-nos, por sua intercessão, tra-
balhar pela paz, para que possamos ser chamados filhos de Deus. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

5 de julho
Santo Antônio Maria Zacaria, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para educadores, p. 
586 do Saltério, ou para religiosos, p. 584 do Saltério. 

Oração
Concedei-nos, ó Deus, aquele incomparável conhecimento de Jesus Cris-

to que destes ao Apóstolo São Paulo, e que inspirou Santo Antônio Maria 
Zacaria, ao anunciar constantemente em vossa Igreja a palavra da salvação. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

6 de julho
Santa Maria Goretti, Virgem e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou das virgens, p.  539 do Saltério

Oração
Ó Deus, fonte de inocência e pureza, que ornastes Maria Goretti, ainda 

adolescente, com a graça do martírio e a coroastes no combate pela virgin-
dade, dai-nos, por sua intercessão, guardar sempre os vossos mandamentos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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Beato Eugênio III, Papa de N. O.

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, quisestes que o Papa Santo Eugênio go-

vernasse todo o vosso povo, servindo-o pela palavra e pelo exemplo. Guar-
dai, por suas preces, os Pastores da vossa Igreja e as ovelhas a eles confiadas. 
guiando-os no caminho da salvação, Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

11 de julho
N. P. São bento, Abade

Solenidade

I Vésperas

Hino
Gema preciosa do Rei celeste,
dos monges regra, gérmen fecundo
retira a todos, ó Pai São Bento
do mundo imundo.

Olhos no céu, a terra desprezas,
dos bens tornas teu pai herdeiro,
vaso de Deus, ao vaso partido
fazes inteiro!

Grande eremita de frágeis membros,
vences a idade, paixão e gozo.
E só rudimentos da vida santa
Segues zeloso.

De sob as pedras o jovem corpo,
sem vida, inerte, foi retirado
Mas logo rezas, e eis o menino
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ressuscitado.

No céu a alma da tua irmã
Qual pomba branca vês penetrar;
junto daquele no qual vivera,
vai habitar.

Mas logo a ela no seu triunfo
vencido o mundo, vais imitar:
visto em estrada de luz acesa
o céu galgar!

Glória a Deus Pai e ao Filho que gera,
e ao que de ambos procede e vem,
Santa unidade em três Pessoas,
sem fim. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Rogai por nós, santo Pai Bento.
r Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

Salmodia

Ant. 1   Houve um homem † de vida venerável, Bento pela graça e pelo 
nome, que tinha desde a infância um coração adulto. Superando a pouca 
idade pelo seu comportamento, jamais se entregou aos prazeres.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Glorioso † confessor do Senhor, Bento levou na terra a vida do 
céu; tornou-se o mundo o espelho das boas obras, e agora se alegra eterna-
mente com Cristo nos céus.

Ant. 3   Bento, † o homem de Deus, pela serenidade do rosto, o comporta-
mento angélico, a transparência de sua luz interior, vivento na terra parecia 
habitar nos céus.

Ant 4.   O homem do Senhor, † Bento, foi cheio do espírito de todos os 
justos: interceda agora por todos os que professam a vida monástica. 

Leitura Breve 			   	�  1 Pd 4,11

Se alguém tem o dom de falar, proceda como com palavras de Deus. Se 
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alguém tem o dom do serviço, exerça-o como capacidade proporcionada por 
Deus, a fim de que, em todas as coisas, Deus seja glorificado, em virtude de 
Jesus Cristo, a quem pertencem a glória e o poder, pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Responsório magno

R São Bento preferiu sofrer os males do mundo aos louvores, * Desejando 
mais afadigar-se nos trabalhos para Deus que ser elevado pelas recompensas 
desta vida.

v Favorecido pela graça divina, suspirava sempre mais pelas coisas do alto. 
* Desejando.

Cântico evangélico, ant.
Exulte † a multidão dos fiéis pela glória de nosso Pai São Bento: alegrem-se 

principalmente os monges, celebrando na terra a festa daquele cuja compa-
nhia os santos desfrutam com alegria no céus.

PREces
Peçamos a Deus, que de todos cuida, dizendo com humildade sincera:
R Tende piedade do vosso povo, Senhor.

Concedei que, obedientes aos preceitos do vosso Filho, permaneçamos em 
seu amor,
― e assim possamos ser para os fiéis verdadeiros exemplos da vida cristã. � R
Concedei que sejamos cheios de solicitude
― para com aqueles que entram em nossos mosteiros, com o desejo de cres-
cer na vida espiritual. � R

Ajudai aqueles aos quais foi confiado o cuidado dos fiéis,
― a fim de que estes sejam levados a uma participação piedosa e frutuosa na 
Sagrada Eucaristia. � R

Chamai muitos para que abracem a vida religiosa,
-― e dai àqueles que nela já ingressaram, a fidelidade em seu propósito. � R

� (intenções livres)

Concedei que nossos religiosos, parentes e benfeitores defuntos possam go-
zar da glória celeste. � R

Pai Nosso, etc.
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Oração

Ó Deus, que fizestes o abade São Bento preclaro mestre na escola do vosso 
serviço, + concedei que, nada preferindo ao vosso amor, * corramos de cora-
ção dilatado no caminho dos vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, * na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Invitatório

O justo florecerá, plantado na casa do Senhor: * Alegremo-nos e exulte-
mos, na sua santa celebração.

Hino:
Entre as coroas dadas pelo alto, 
cujo louvor celebra o nosso canto 
glorioso brilhas por merecer tanto, 
grande São Bento! 

Ainda jovem, te orna a santidade, 
do mundo o gozo nada te roubou, 
murcha a teus olhos deste mundo a flor, 
olhas o alto. 

Pátria e família deixas pela fuga, 
e na floresta buscas teu sustento. 
Ali rediges belo ensinamento 
de vida santa. 

Obediência à lei de Cristo ensinas 
aos reis e povos, tudo o que lhe agrada. 
Por tua prece, a nossa tenha entrada 
aos bens do céu. 

Glória a Deus Pai e ao Filho Unigênito, 
e ao Santo Espírito honra e adoração. 
Graças a ele, fulge o teu clarão 
no céu. Amém.
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I NOTURNO

Série I
Ant. 1   Houve um homem † de vida venerável, Bento pela graça e pelo 

nome.
Salmos como no Comum dos Santos Monges, p. 503 do Saltério.

Ant. 2   Desde a infância † tinha tinha um coração adulto, e superando a 
pouca idade pelo seu comportamento, jamais se entregou aos prazeres.

Ant. 3   Embora pudesse † desfrutar dos bens do mundo, Bento preferiu 
deixá-los com seus encantos.

Série II
Ant. 4   Oriundo † de nobre extirpe da província de Núrsia, seus pais o 

enviaram a Roma para o estudo das Letras.
Ant. 5   Deixando † a casa e os bens paternos e querendo agradar somente 

a Deus, partiu em busca da vida monástica.
Ant. 6   Retirou-se † do mundo sabiamente ignorante e prudentemente 

inculto.

v A boca do justo meditará a sabedoria.  
R Sua língua falará palavras de justiça. 

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. �
R Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1   Tomada a decisão, † misturaram veneno ao vinho e entregaram-lhe 

em uma taça, a qual, ao ser abençoada, quebrou-se como se houvesse sido 
lançada uma pedra.

Ant. 2   Voltou, † então, ao recanto da dileta solidão, e só, sob os olhares do 
contemplador superno, pôs-se a viver consigo mesmo.

Ant. 3   São Bento † assim orava: Senhor, não olheis os meus pecados, mas 
a fé deste homem, que me pede para ressuscitar o seu filho. E sob os olhos de 
todos, entregou o menino vivo a seu pai.
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Série II
Ant. 4      Estando São Bento † em sua cela, elevou os olhos e viu a alma de 

sua irmã, apenas tendo deixado seu corpo, penetrar nos céus, com a forma 
de uma pomba.

Ant. 5   Tanta graça † alcançou, que viu todo o mundo concentrado como 
que em um único raio de sol.

Ant. 6   Enquanto † o santo abade fixava o olhar na cintilante luz, viu a 
alma de Germano, bispo de Cápua, ser levada aos céus pelos anjos, numa 
esfera de fogo.

v A lei do seu Deus está no seu coração. 
R Firmes e seguros são os seus passos. 

Benção: Do santo que celebramos  a graça obtenhamos. � R Amém.

III NOTURNO

Ant.   Louvemos † São Bento com os cânticos dos profetas, pois ele tanto 
brilhou pela profecia quanto pela doutrina.

Cânticos como no Comum de vários mártires, p. 450 do Saltério.

v O justo crescerá como a palmeira. 
R Florirá como o cedro que há no Líbano. 

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Hino
Legislador, doutor prudente e venerável, 
que sobre o mundo em altos méritos brilhais, 
vinde de novo, ó São Bento, completá-lo, 
com a fulgente luz de Cristo o clareai. 
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Por vós floriu algo de novo, admirável, 
unindo os povos em real fraternidade. 
Artista e mestre em decifrar as leis sagradas, 
fazei cumpri-las com igual suavidade. 

Livres e escravos, através da nova regra, 
fazeis discípulos de Jesus pela oração. 
E o trabalho, sustentado pela prece, 
uniu a todos em um mesmo coração.

Guia fraterno, auxiliai todos os povos 
a trabalharem, se ajudando mutuamente 
na construção da paz feliz e dos seus frutos, 
usufruindo dos seus dons eternamente. 

Glória a Deus Pai e a seu Filho Unigênito, 
e honra à Chama do divino Resplendor, 
de cuja graça e glória eterna vós fizestes 
razão primeira e objeto de louvor.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v O Senhor o amou e o cobriu de honras. 
R E revestiu-o de glória. 

Salmodia

Antífona única  São Bento † proferiu as provações do mundo a seus lou-
vores; fatigar-se de trabalhos por Deus a ser exaltado nesta vida.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 1   Houve um homem † de vida venerável, Bento pela graça e pelo 
nome, que tinha desde a infância um coração adulto. Superando a pouca 
idade pelo seu comportamento, jamais se entregou aos prazeres.

Ant. 2   O bem-aventurado † varão Bento desejou muito mais os opróbrios  
do mundo do que os seus louvores, preferindo fatigar-se de trabalhos por 
Deus, a ser exaltado pelos favores desta vida.

Ant. 3   Glorioso † confessor do Senhor, Bento levou na terra a vida do 
céu; tornou-se o mundo o espelho das boas obras, e agora se alegra eterna-
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mente com Cristo nos céus.

Ant. 4   Bento, † o homem de Deus, pela serenidade do rosto, o comporta-
mento angélico, a transparência de sua luz interior, vivento na terra parecia 
habitar nos céus.

Ant. 5    O homem † do Senhor, Bento, foi cheio do espírito de todos os 
justos: interceda agora por todos os que professam a vida monástica. 

Leitura breve 					�      Eclo 50, 1.6-7

Eis o grande confessor, que em sua vida sustentou a casa do Senhor e em 
seus dias fortificou o templo. Brilha como a estrela vespertina no meio da né-
coa, e como a lua cheia nos dias de festa. Como sol fulgurante, resplandece 
no templo de Deus.

Responsório breve

R O Senhou guiou o justo * Por vias retas. O Senhor.
v E lhe mostrou o reino de Deus. * Por vias.

Cântico evangélico, ant.
 Bento, † santíssimo confessor do Senhor, pai e guia dos monges, interce-

de pela salvação de todos nós.

Preces
A Cristo que é o caminho, a verdade e a vida, elevemos nossa ação de graças 
e supliquemos, dizendo:
R Guiai-nos no caminho da justiça!
Cristo, que inspirastes São Bento a instituir uma escola do serviço divino, 
― concedei que alcancemos o cume da caridade. � R

Cristo, vosso Pai deseja adoradores que o adorem em espírito e verdade:
― fazei que, ao rezarmos o Ofício Divino, nossa mente concorde com nossa 
voz. � R

Cristo, pela nossa salvação vos fizeste obediente até a morte,
― concedei que através da obediência nos unamos mais estreitamente à vos-
sa divina vontade salvífica.�  R
Cristo, 
― dai que, seguindo a vossa pobreza, usemos modestamente das coisas ter-
renas, e desejando os bens celestes, sejamos testemunhas da vida eterna.�  R
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Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que fizestes o abade São Bento preclaro mestre na escola do vosso 

serviço, concedei que, nada preferindo ao vosso amor,  corramos de cora-
ção dilatado no caminho dos vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho,  na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.  Glorioso † confessor do Senhor, Bento levou na terra a vida do céu; 
tornou-se o mundo o espelho das boas obras, e agora se alegra eternamente 
com Cristo nos céus.

Leitura breve					     	�  Gn 12, 1-2

Disse o Senhor a Abrão: Sai da tua terra, da tua família e da casa do teu 
pai, e vai para a terra que eu te vou mostrar. Farei de ti um grande povoe te 
abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo que ele se torne uma bên-
ção. 

v A boca do justo meditará a sabedoria.  
R Sua língua falará palavras de justiça. 

Sexta

Ant.   Bento, † o homem de Deus, pela serenidade do rosto, o comporta-
mento angélico, a transparência de sua luz interior, vivendo na terra parecia 
habitar nos céus.

Leitura breve						�       1 Pd 4, 12-13

Caríssimos, não vos perturbeis com a labareda que se acendeu no meio de 
vós para vos provar, como se estivesse a acontecer-vos alguma coisa estranha. 
Pelo contrário, alegrai-vos na medida em que participais nos sofrimentos de 
Cristo, a fim de que possais também alegrar-vos e exultar no dia em que se 
manifestar a sua glória.
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v  A lei do seu Deus está no seu coração. 
R  Firmes e seguros são os seus passos. 

Noa

Ant.   O homem † do Senhor, Bento, foi cheio do espírito de todos os jus-
tos: interceda agora por todos os que professam a vida monástica. 

Leitura breve						�       Ef 6, 14-17

De pé, portanto! Cingi os vossos rins com a verdade, revesti-vos com a 
couraça da justiça e calçai os vossos pés com a prontidão em anunciar o 
Evangelho da paz. Tomai o escudo da fé, o qual vos permitirá apagar todas as 
flechas ardentes do Maligno. Tomai, enfim, o capacete da salvação e o gládio 
do espírito, isto é, a Palavra de Deus.

v O justo crescerá como a palmeira. 
R Florirá como o cedro que há no Líbano. 

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve				�     Fl 3, 8.10-11

Na verdade, considero tudo como perda diante da vantagem suprema que 
consiste em conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele eu perdi 
tudo. Considero tudo como lixo, para ganhar Cristo e ser encontrado uni-
do a ele para conhecê-lo, experimentar a força da sua ressurreição, ficar em 
comunhão com os seus sofrimentos, tornando-me semelhante a ele na sua 
morte, para ver se alcanço a ressurreição dentre os mortos. 

Responsório breve

R O justo * Tem nos lábios o que é sábio. O justo.
v Sua língua tem palavras de justiça. * Tem nos lábios. 

Cântico evangélico, ant.
Ó norma † da vida celeste, Bento, Doutor e Guia, cujo espírito exulta com 

Cristo nos céus; guarda, bom pastor, teu rebanho, fortalece-o com tua santa 
oração; faze que, guiado por ti, ele possa entrar nos céus por um caminho de 
luz.
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12 de julho

São João Gualberto, Abade

Memória ad libitum

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus que amais e concedeis a paz, conhecer-vos é viver e servir-vos é 

reinar: confirmai-nos em vosso amor a fim de seguirmos o exemplo de São 
João Gualberto, retribuindo o mal com o bem e as maldições  com as bên-
çãos, para que nos deis o perdão e a paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

13 de julho
Santo Henrique

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homens, p. 561 do Saltério.

Oração
Senhor Deus, que cumulastes de graça o imperador Henrique, elevando

-o de modo admirável das preocupações do governo terrestre às coisas do 
céu, concedei, por suas preces, que vos busquemos de todo o coração entre 
as vicissitudes deste mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

14 de julho
São Camilo de Lellis, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homens: para aqueles que se dedicaram às obras de caridade, p. 585 
do Saltério.

Oração
Ó Deus, que inspirastes a São Camilo de Lellis extraordinária caridade 

para com os enfermos, dai-nos o vosso espírito de amor, para que, servindo-
vos em nossos irmãos e irmãs, possamos partir tranqüilos ao vosso encontro 
na hora de nossa morte. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.
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15 de julho

São Boaventura, Bispo e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Concedei-nos, Pai todo-poderoso, que, celebrando a festa de São Boaven-

tura, aproveitemos seus preclaros ensinamentos e imitemos sua ardente ca-
ridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 

16 de julho

Nossa Senhora do Carmo
Festa

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

Laudes
Cântico evangélico, ant.
Tua cabeça † é como o Monte Carmelo, e seus cabelos são como a púrpura 

do rei atada e tingida nos canais dos tintureiros. Aleluia.
Oração

Venha, ó Deus, em nosso auxílio a gloriosa intercessão de Nossa Senhora 
do Carmo, para que possamos, sob sua proteção, subir ao monte que é Cris-
to. Que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Foi-lhe † dada a glória do Líbano, a beleza do Carmelo e de Saron. Aleluia.

17 de julho
Bem-Aventurado Inácio de Azevedo, Presbítero,

e seus companheiros, Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que escolhestes Inácio de Azevedo e seus trinta e nove compa-
nheiros para regarem com seu sangue as primeiras sementes do Evangelho 
lançadas na Terra de Santa Cruz, concedei-nos professar constantemente, 
para vossa maior glória, a fé que recebemos de nossos antepassados. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

18 de julho (transferida do dia 16 de julho)
Beatas Virgens Mártires de Orange 

(Entre as quais estão as bem-aventuradas monjas de Justamont, de N. O.)

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que destes às santas Virgens de Orange a 

firmeza no martírio: socorrei-nos também com a vossa graça, para que possa-
mos viver firmes em nossa fé, assim como não hesitaram em morrer por vos-
so amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

20 de julho
Santo Apolinário, Bispo e Mártir

Do comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

21 de julho
São Lourenço de Bríndisi, 

Presbítero e Doutor da Igreja

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que, para a vossa glória e a salvação da humanidade, destes a São 

Lourenço de Bríndisi o espírito de conselho e fortaleza, concedei-nos, pelo 
mesmo espírito, conhecer o que devemos praticar e, por suas preces, reali-
zá-lo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.



200 Próprio dos Santos
22 de julho

Santa Maria Madalena
Festa

Vigílias

Invitatório

Louvemos o nosso Deus, * Na festa de Maria Madalena. 

Ó estrela feliz de Mágdala, 
para ti nosso culto e louvor, 
Jesus Cristo te uniu a si mesmo 
por estreita aliança de amor.

Seu poder ele em ti revelou, 
repelindo as potências do mal. 
E na fé te ligaste ao Senhor 
pelos laços de amor sem igual.

O amor te impeliu a segui-lo 
com vibrante e fiel gratidão. 
Em cuidados se fez manifesta 
a ternura do teu coração.

Tu ficaste de pé com Maria 
junto ao Cristo pendente da Cruz. 
Com aromas ungiste seu corpo, 
que verás ressurgido na luz.

Testemunha primeira, tu foste 
anunciar que Jesus ressurgiu. 
Guia o povo na Páscoa nascido 
nos caminhos que Cristo seguiu.

Honra, glória e louvor à Trindade, 
cujo amor fez prodígios em ti. 
Contemplemos também sua face, 
quando o dia da glória surgir. 
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I Noturno

Série I
Ant. 1   Vinde, † esposa de Cristo, recebei a coroa da glória que o Senhor 

vos preparou para sempre!
Salmos do Comum das Virgens

Ant. 2   Sou morena, † mas formosa, filhas de Jerusalém: o Rei me amou e 
me introduziu na sua morada.

Ant. 3   Sois bela † e formosa, filha de Jerusalém, terrível como um exército 
em ordem de batalha.

Série II
Ant. 4   Com tua formosura † e tua beleza, avança, triunfa e reina.
Ant. 5   Deus † a sustentará com a luz da sua face: está no seu meio, e não 

será abalada.
Ant. 6   Volta, † volta, ó Sulamita, volta para que te contemplemos.

v Com tua formosura e tua beleza.
R Avança, triunfa e reina. 

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. �

R Amém.

II NOTURNO

Série I
Ant. 1   O Reino † dos céus é semelhante ao comprador de raras pérolas 

preciosas: quando encontra a mais bela entre todas, vende tudo o que pos-
sui, para comprá-la.

Ant. 2   Encontrando † uma pérola preciosa, vendeu tudo o que tinha para 
comprá-la.

Ant. 3   O reino dos céus † é semelhante a uma rede lançada ao mar, que 
colhe todo gênero de peixes: quando está cheia, tiram-na para fora e senta-
dos na praia, escolhem os bons para os vasos e deitam fora os maus. 

Série II
Ant. 4   Vem, minha eleita, † e colocarei em ti o meu trono, pois o Rei se 
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encantou com as sua beleza. 

Ant. 5   Aleluia, † porque procurais, mulher, aleluia, entre os mortos aque-
le que vive? Aleluia, aleluia.

Ant. 6   Aleluia, † não chores, Maria, aleluia, o Senhor ressuscitou. Ale-
luia, aleluia.

v  Deus a sustentará com a luz da sua face.
R  Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! 

Benção: Da santa que celebramos  a graça obtenhamos. � R Amém.

III NOTURNO

Ant.   Meu coração † está abrasado do desejo de ver o meu Senhor; procu-
ro, e não encontro onde o puseram. Aleluia.

Cânticos como no Comum de Nossa Senhora, p. 395 do Saltério.

v O Senhor a escolheu. 
R Como sua herança.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Hino
Luminosa, a aurora desperta
e o triunfo de Cristo anuncia.
Tu, porém, amorosa, procuras
ver e ungir o seu Corpo, ó Maria.

Quando o buscas, correndo ansiosa,
vês o anjo envolvido em luz forte;
ele diz que o Senhor está vivo
e quebrou as cadeias da morte.

Mas amor tão intenso prepara
para ti recompensa maior:
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crês falar com algum jardineiro,
quando escutas a voz do Senhor.
Estiveste de pé junto à cruz,
com a Virgem das Dores unida;
testemunha e primeira enviada
és agora do Mestre da vida.
Bela flor de Mágdala, ferida
pelo amor da divina verdade,
faze arder o fiel coração
com o fogo de tal caridade.
Dai-nos, Cristo, imitarmos Maria
em amor tão intenso, também,
para um dia nos céus entoarmos
vossa glória nos séculos. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v A graça foi derrama em vossos lábios. 
r Por isso Deus te abençoou para sempre.

Salmodia

Antífona única   Meu coração † está abrasado do desejo de ver o meu Se-
nhor; procuro, e não encontro onde o puseram. Aleluia.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2    Aleluia, † porque procurais, mulher, aleluia, entre os mortos aque-
le que vive? Aleluia, aleluia.

Ant. 3    Aleluia, † não chores, Maria, aleluia, o Senhor ressuscitou. Ale-
luia, aleluia.

Ant. 4   Chorando, † Maria inclinou-se e olhou para dentro do túmulo; viu 
dois anjos vestidos de branco. Aleluia.

Ant. 5   Maria † foi anunciar aos discípulos que viu o Senhor. Aleluia. 

Leitura breve				�     Rm 12, 1-2

Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, irmãos, a vos oferecerdes em sa-
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crifício vivo, santo e agradável a Deus: Este é o vosso culto espiritual. Não 
vos conformeis com o mundo, mas transformai-vos, renovando vossa ma-
neira de pensar e de julgar, para que possais distinguir o que é da vontade de 
Deus, isto é, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito.

Responsório breve

R  Com tua formosura * E com tua beleza. Com tua.
v  Avança, triunfa e reina! E com tua. 

Cântico evangélico, ant.
Na manhã † do dia da Páscoa, o Senhor ressuscitou e apareceu primeira-

mente a Maria Madalena, da qual expulsara sete demônios. Aleluia.
Preces como no Comum das santas mulheres, p. 580 do Saltério.

Oração
Ó Deus, o vosso Filho confiou a Maria Madalena o primeiro anúncio da 

alegria pascal; dai-nos, por suas preces e a seu exemplo, anunciar também 
que o Cristo vive e contemplá-lo na glória de seu Reino. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Aleluia, † não chores, Maria, aleluia, o Senhor ressuscitou. Aleluia, 
aleluia.

Leitura breve 						�       Gl 6,7b-8

O que o homem tiver semeado, é isso que vai colher. Quem semeia na sua 
própria carne, da carne colherá corrupção. Quem semeia no espírito, do es-
pírito colherá a vida eterna.

v Com tua formosura e tua beleza.
R Avança, triunfa e reina. 

Sexta

Ant.   Chorando, Maria inclinou-se e olhou para dentro do túmulo; viu 
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dois anjos vestidos de branco. Aleluia.

Leitura breve					�      l Cor 9,26-27a

Por isso, eu corro, mas não à toa. Eu luto, mas não como quem dá murros 
no ar. Trato duramente o meu corpo e o subjugo.

v  Deus a sustentará com a luz da sua face. 
R  Quem a pode abalar? Deus está no seu meio!

Noa

Ant.   Maria † foi anunciar aos discípulos que viu o Senhor. Aleluia. 

Leitura breve						�       Fl 4,8.9b

Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, respeitá-
vel, justo, puro, amável, honroso, tudo o que é virtude ou de qualquer modo 
mereça louvor. Assim o Deus da paz estará convosco.

v  O Senhor a escolheu. 
R  Como sua herança. 

Vésperas
Hino Ó estrela feliz de Mágdala, como em Vigílias, p. 200.

Salmodia

Ant. 1   Meu coração † está abrasado do desejo de ver o meu Senhor; pro-
curo, e não encontro onde o puseram. Aleluia.

Salmos como no Comum das santas mulheres, p. 579 do Saltério.

Ant. 2   Aleluia, † porque procurais, mulher, aleluia, entre os mortos aque-
le que vive? Aleluia, aleluia.

Ant. 3   Aleluia, † não chores, Maria, aleluia, o Senhor ressuscitou. Ale-
luia, aleluia.

Ant. 4   Maria † foi anunciar aos discípulos que viu o Senhor. Aleluia. 

Leitura breve					     	�R  m 8,28-30

Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus, da-
queles que são chamados para a salvação, de acordo com o projeto de Deus. 
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Pois aqueles que Deus contemplou com seu amor desde sempre, a esses ele 
predestinou a serem conformes à imagem de seu Filho, para que este seja 
o primogênito numa multidão de irmãos. E aqueles que Deus predestinou, 
também os chamou. E aos que chamou, também os tornou justos; e aos que 
tornou justos, também os glorificou.

Responsório breve

R  Com tua formosura * E com tua beleza. Com tua.
v  Avança, triunfa e reina! E com tua. 

Cântico evangélico, ant.
Levaram † o meu Senhor e não sei onde o puseram. Se o tiraste, dize-me e 

irei buscá-lo. Aleluia.
Preces como no Comum das santas mulheres, p. 576 do Saltério.

Oração como em Laudes.

23 de julho
Santa Brígida, Religiosa

Memória ad libitum

Do Comum das santas mulheres: para religiosas, p. 584 do Saltério.

Oração
Senhor nosso Deus, que revelastes a Santa Brígida os mistérios celestes, 

quando meditava a Paixão do vosso Filho, concedei-nos exultar de alegria 
na revelação de vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia
Sâo Libório, Bispo de Le Mans, 

padroeiro de paderborn

Em Itatinga: Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, exceto:
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Vigílias

Hino
Ó Verbo do Pai eterno
que viste o tempo nascer
de tudo princípio e fim
sempre a permanecer,
concede-nos a salvação
ao nosso peito mover.

Verbo, que mostras aos povos
do Pai o grande amor
e que do Evangelho fazes
de Libório o pregador:
que a nós, por tua verdade
da salvação dás penhor.

Sua palavra e sua vida,
a fé aos homens excitam,
os corações fundam em ti,
e na esperança afirmam;
na caridade que une
a te amar convidam. 

À Trindade sempiterna
seja a glória e ao louvor:
e que a tua voz nos guie
ó da Igreja Bom Pastor,
até que um dia retornes
vitorioso Redentor! Amém.

Laudes
Ergue-se o sol da justiça
novo dia anunciando:
o Cristo ao mundo dá a vida,
da noite as trevas expulsando.

Com sua vitória exultemos
pois santa palma alcançou
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quando no dia terceiro
glorioso ressuscitou.

Libório, as glória de Cristo
entre os gentios pregou,
da luz dando o testemunho
que a todo homem brilhou.

A glória agora partilha
tendo morrido em Jesus.
E vós, ó Trindade Santa,
aos corações dai a luz. Amém.

Cântico evangélico, ant.
A intercessão de São Libório † nos obtenha o vínculo do amor eterno e 

fortaleça os liames da união e da paz. 

Vésperas
Glória da França, te louvam alegres,
o Sarte e o Pader, francos e germanos:
pois tua vida nos conforta e guia,
ó São Libório!

Forte na terra, humilde e pudico,
do mundo e os vícios foste inimigo:
por tua piedade sempre tu trilhaste
do céu a via.

Dos sacerdotes és glória e modelo,
a tua vida é norma ao povo e ao clero;
o que pregavas com a voz de mestre
crendo, vivias.

Que caridade com os pobres tiveste
e pelo culto, solícito foste:
pois construiste, altares e igrejas
com tanta glória!

A Deus, aos anjos, aos santos unido,
e entre os astros vives pois agora:
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a nós tão pobres, dai-nos vosso auxílio,
paz que consola!

Coros celestes louvem o Uno e Trino:
a vós, Trindade, seja toda a glória!
E para sempre, cantem vossa força,
honra e vitória!  Amém.

Cântico evangélico, ant.
Que a grandeza deste santo † e sua incessante intercessão nos mantenha 

longe das tentações e nos una às alegrias do céu.

24 de julho
São Charbel Makluf, Presbítero

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

25 de julho

São Tiago, Apóstolo
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que pelo sangue de São Tiago consagras-

tes as primícias dos trabalhos dos Apóstolos,concedei que a vossa Igreja seja 
confirmada pelo seu testemunho e sustentada pela sua proteção. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

26 de Julho
Ss. Joaquim e Ana

Memória

Em Itaporanga, Itatinga e Itararé: Festa 
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Vigílias

Onde se celebra como memória, não se dizem as antífonas e salmos dos noturnos como 
dispostos abaixo, mas os do Saltério ordinário, acrescentando-se o versículo do II Noturno, 
como de costume.

Em honra dos pais da doce Virgem Maria, * Exultemos e aclamemos o Se-
nhor.

Hino
Alegra-te, Ana,
Alegra-te, santa,
pois mãe és da Mãe
que a todos encanta.
Aplaude tua filha,
a Virgem Maria;
com o santo Joaquim
reparte a alegria.
Porque nossa terra
Tornou-se bendita,
a qual fora em Eva
outrora maldita.
Recebe os louvores
a ti ofertados:
tua prece consiga
o perdão dos pecados.
Ao Pai seja glória
ao Filho que vem,
ao Espírito Santo,
um só Deus. Amém.

Antífonas, salmos, versículos e bênçãos como no Comum dos Santos, p. 561 do Saltério.

Oração como em Laudes.

Laudes
Hino

A estrela d’alva já brilha,
já nova aurora reluz,
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o sol nascente vem vindo
e banha o mundo de luz.
Cristo é o sol da justiça.
Maria, aurora radiante.
Da lei a treva expulsando,
ó Ana, vais adiante.
Ana, fecunda raiz,
que de Jessé germinou,
produz o ramo florido 
do qual o Cristo brotou.
Mãe da Mãe santa de Cristo,
e tu, Joaquim, santo pai,
pelas grandezas da Filha,
nosso pedido escutai.
Louvor a vós, Jesus Cristo,
que de uma Virgem nascestes.
Louvor ao Pai e ao Espírito,
lá nas alturas celestes.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v  Felizes, Senhor, os que habitam a vossa casa. 
R  Para sempre haverão de vos louvar. 

Salmodia

Antífona única   Louvemos † os varões gloriosos em sua geração, pois o Se-
nhor lhes deu a bênção de todas as nações e confirmou sobre eles sua aliança.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Ana † recebeu  um presente celeste, dela nasceu para nós a Virgem 
Maria.

Ant. 3   Alegra-te, † pai da grande prole, de ti veio a estrela radiante do 
sumo sol.

Ant. 4  Eis que vem o Deus † e homem da casa de Davi sentar-se no trono, 
aleluia.
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Ant. 5  Alegra-te, † ó mãe de Maria, que sendo virgem, concebeu a Deus e 

é a mãe do Messias.

Leitura breve							�        Is 55,3

Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei convosco um 
pacto eterno, manterei fielmente as graças concedidas a Davi.

Responsório breve

R  Exultem os justos * Na presença do Senhor. Exultem.
v  E regozijem-se de alegria. * Na presença.

Cântico evangélico, ant.
A ilustre † linhagem de Jessé produziu o rebento mais famoso, do qual 

surgiu a linda flor mais perfumosa.

Preces:
Glorifiquemos, irmãos e irmãs, a Cristo, nosso Deus, pedindo-lhe que nos 
ensine a servi-lo em santidade e justiça diante dele enquanto perdurarem 
nossos dias; e aclamemos: 
R Senhor, só vós sois santo! 

Senhor Jesus, que quisestes ser igual a nós em tudo, menos no pecado, 
― tende piedade de nós. � R

Senhor Jesus, que nos chamastes à perfeição da caridade, 
― santificai-nos sempre mais. � R 
Senhor Jesus, que nos mandastes ser sal da terra e luz do mundo 
― iluminai a nossa vida. � R

Senhor Jesus, que viestes ao mundo para servir e não para ser servido, 
― ensinai-nos a vos servir humildemente em nossos irmãos e irmãs. � R 
Senhor Jesus, esplendor da glória do Pai e perfeita imagem do ser divino,
― dai-nos contemplar a vossa face na glória eterna. � R

� (intenções livres) 

Pai Nosso, etc.

Oração
Senhor Deus de nossos pais, que concedestes a São Joaquim e Sant’Ana a 
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graça de darem a vida à Mãe de vosso Filho Jesus, fazei que, pela intercessão 
de ambos, alcancemos a Salvação prometida a vosso povo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Hino

O hino abaixo seguinte pode ser dito em todos os mosteiros, mas especialmente nos lugares 
onde Santa Ana é padroeira diocesana:

O orbe exultando celebra esta festa
honrando Ana mãe da Mãe do Cristo:
de vida santa, cheia de virtudes
o céu alcança. 

De Abrãao filha, e de sacerdotes
de reis é prole, é flor de Israel:
enobreceste a legião dos santos
plena de amor.

Antes infecunda, estéril seu ventre
gerou Maria, com a graça divina.
Senhora nossa, flor de virgindade
Imaculada.

Por sua prece, ó meu Jesus Cristo
lava as culpas, expulsa o pecado.
Ouve os rogos da filha de Ana,
que é Mãe vossa.

Conceda a graça, do Pai a piedade,
Com o seu Filho, e o Espírito Santo:
gozarmos sempre do auxílio de Ana
mãe de Maria. Amém.

Ou, ad libitum:

Enquanto uma coroa em tua honra
celebra o teu louvor festivamente,
recebe, São Joaquim, pai venerável,
a voz dos corações em prece ardente.
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Dos reis antepassados és linhagem:
Davi e Abraão, és deles filho.
Mas é por tua filha, a Soberana
do mundo, que adquires maior brilho.

Assim, a tua prole abençoada,
Nascida da Sant’Ana em belo dia,
dos pais, todos os votos realiza
e traz ao mundo triste a alegria.

Louvor ao Pai do Filho incriado.
A vós, Filho de Deus, louvor também.
Igual louvor a vós, Espírito Santo,
Agora e pelos séculos. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v  Felizes, Senhor, os que habitam a vossa casa. 
R  Para sempre haverão de vos louvar.

Salmodia

Ant. 1   Louvemos † os varões gloriosos em sua geração, pois o Senhor lhes 
deu a bênção de todas as nações e confirmou sobre eles sua aliança.

Salmos do Comum dos Santos, p. 564 do Saltério.
Onde se celebra como memória: Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Ana † recebeu  um presente celeste, dela nasceu para nós a Virgem 
Maria.

Ant. 3    Alegra-te, pai da grande prole, de ti veio a estrela radiante do sumo 
sol.

Ant. 4   Alegra-te, ó mãe de Maria, que sendo virgem, concebeu a Deus e é 
a mãe do Messias.

Leitura breve						�       Rm 9,4-5

Eles são israelitas. A eles pertencem a filiação adotiva, a glória as alianças, 
as leis, o culto, as promessas e também os patriarcas. Deles é que descende, 
quanto à sua humanidade, Cristo, o qual está acima de todos – Deus bendito 
para sempre! – Amém!
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Responsório breve

R Vossos santos, Senhor  *  Com louvores vos bendigam. Vossos santos.
v Narrem a glória e esplendor do vosso reino, e saibam proclamar vosso 

poder. * Com louvores.

Cântico evangélico, ant.
Ó Joaquim e Ana, † gerastes aquela que daria à luz o Redentor do mundo; 

alegrai-vos sem cessar e oferecei preces à Rainha dos céus por nós.

Preces:
Peçamos a Deus Pai, fonte de toda a santidade, que pela intercessão e exem-
plo dos 
santos nos conduza a uma vida mais perfeita; e digamos: 
R Fazei-nos santos, porque vós sois santo! 

Pai santo, que nos destes a graça de nos chamarmos e sermos realmente vos-
sos filhos, 
― fazei que a santa Igreja proclame as vossas maravilhas por toda a terra. �R 
Pai santo, inspirai os vossos servos a viver dignamente, segundo a vossa von-
tade, 
― e ajudai-nos a dar abundantes frutos de boas obras. � R

Pai santo, que nos reconciliastes convosco por meio de Cristo, 
― conservai-nos na unidade por amor de vosso nome.� R

Pai santo, que nos convidastes para tomar parte no banquete celeste, 
― pela comunhão do pão descido do céu, dai-nos alcançar a perfeição da 
caridade. � R

� (intenções livres) 
Pai santo, perdoai as faltas de todos os pecadores, 
― e acolhei na luz da vossa face todos os que morreram. � R

Oração como de Laudes.

29 de julho
Santos Marta, Maria e Lázaro, Hospedeiros do Senhor

Memória

Do Comum dos Santos, p. 561 do Saltério, exceto:
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Vigílias

Invitatório 

Ao Senhor, que viveu entre os homens: * Vinde, adoremos.

Hino
Ó beatos Marta, Maria e Lázaro
nós vos queremos felicitar. 
Vós merecestes receber Cristo
por muitas vezes em vosso lar.
Tratastes, Marta, tão grande hóspede,
com mil cuidados, Nosso Senhor,
em muitas coisas sempre solicita
 e impelida por terno amor.
Enquanto alegre servis a Cristo,
Maria e Lázaro vossos irmãos,
podem atentos receber dele
a graça e vida por refeição.
Enquanto a vossa feliz irmã 
com seus aromas a Cristo ungia,
serviço extremo vós dedicastes
a Quem à morte se dirigia.
Ó hospedeiros Santos do Mestre, 
nos corações acendei o amor
para que sejam eternamente
lares amigos para o Senhor.
Seja Trindade eterna glória!
E no céu queira nos hospedar
para convosco, no lar celeste,
louvor perene sem fim cantar.

Laudes

Hino
Santa Marta de Betânia,
hospedeira do Senhor,
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hoje o Povo da Aliança
canta um hino em teu louvor.
Tua casa foi o abrigo
onde o Mestre repousou.
No calor de um lar amigo,
ele as forças renovou.
Pão e vinho lhe serviste,
quando tua irmã, Maria,
vida eterna em alimento
dos seus lábios recebia.
Reclamaste a sua ausência
junto a Lázaro doente,
proclamando assim a fé
no seu verbo onipotente.
Dele escutas a promessa:
Teu irmão ressurgirá.
E proclamas: Tu és o Cristo,
Deus conosco em ti está.
No milagre testemunhas
seu poder e seu amor:
teu irmão retorna à vida,
à palavra do Senhor.
Que possamos caminhar
com Jesus, na fé ardente,
e contigo contemplar
sua face eternamente.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

R Os justos vivem para sempre. 
v Sua recompensa é o Senhor. 

Salmodia

Antífona única    Jesus, † amava a Marta, sua irmã Maria e seu irmão Láza-
ro.

Salmos festivos.



218 Próprio dos Santos
ou, ad libitum

Ant, 2   Fui hóspede † e me recebestes.
Ant. 3   Jesus † entrou na aldeia, e uma uma mulher, chamada Marta, o re-

cebeu em sua casa.
Ant. 4   Marta, † irmã de Maria agitava-se em muitos cuidados; Maria, sen-

tada aos pés do Senhor, escutava suas palavras.
Ant. 5   Maria † escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada.

Leitura breve					�       Rm 12, 6a.10-11.12c.13b

Temos dons diferentes, de acordo com a graça dada a cada um de nós: Que 
o amor fraterno vos una uns aos outros com terna afeição, prevenindo-vos 
com atenções recíprocas. Sede zelosos e diligentes, fervorosos de espírito, 
servindo sempre ao Senhor, perseverantes na oração. persistindo na prática 
da hospitalidade.

Responsório breve

R Exultem os justos * Na presença do Senhor. Exultem.
v E regozijem-se de alegria. * Na presença.

Cântico evangélico, ant.
Vendo o Senhor † as irmãs de Lázaro que choravam junto ao túmulo, der-

ramou lágrimas diante dos judeus e clamou: Lázaro, vem para fora; e saiu 
com as mãos e os pés atados aquele que por quatro dias estivera morto.

Preces
Glorifiquemos, irmãos e irmãs, a Cristo, nosso Deus, pedindo-lhe que nos 
ensine a servi-lo em santidade e justiça diante dele enquanto perdurarem 
nossos dias; e aclamemos:
R Senhor, só vós sois santo!

Senhor Jesus, que nos chamastes à perfeição da caridade, 
― santificai-nos sempre mais.					�      R

Senhor Jesus, Mestre a quem Maria escutava enquanto Marta vos servia;
― concedei-nos também vos servirmos na fé e na caridade.		�   R

Senhor Jesus, que chamastes irmão, irmã e mãe a todos aqueles que cum-
prem a vontade do Pai,
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― fazei que sempre vos agrademos em palavras e ações.	 � R

Oração
Ó Deus, quisestes que vosso Filho encontrasse na casa de Betânia a afeição 

de um amigo, a dedicação da hospitalidade e a atenção da escuta; + conce-
dei-nos estar sempre unidos a esse Mestre pelo ardor da contemplação e a 
pratica da caridade, * para que, tendo realizado o que lhe agrada, sejamos por 
ele introduzidos na sua morada de paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 

ou
Senhor nosso Deus, vosso Filho chamou de novo Lázaro à vida e quis hos-

pedar-se em casa de Maria; + concedei-nos servi-lo fielmente em nossos ir-
mãos, * para podermos com Maria, saborear sua palavra. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo na unidade do Espírito Santo. 

Vésperas
Hino Ó beatos Marta, Maria e Lázaro, como nas Vigílias, p. 216.

Salmodia

Ant. 1   Jesus, † amava a Marta, sua irmã Maria e seu irmão Lázaro.
Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Seis dias † antes da Páscoa, Jesus veio a Betânia e lhe prepararam 
uma ceia; Marta e Lázaro era um dos que estavam à mesa com ele.

Ant. 3   Maria † ungiu os pés de Jesus e enxugou-os com seus cabelos: a 
casa encheu-se do perfume do bálsamo.

Ant. 4   Onde dois † ou três estiverem reunidos em meu nome, estarei no 
meio deles, disse Jesus.

Leitura breve						�       Ap 3,20

Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir minha voz e abrir a porta, eu 
entrarei na sua casa e tomaremos a refeição, eu com ele e ele comigo. 

Responsório breve

R Vossos santos, Senhor  *  Com louvores vos bendigam. Vossos santos.
v Narrem a glória e esplendor do vosso reino, e saibam proclamar vosso 

poder. * Com louvores.
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Cântico evangélico, ant.
Vinde, † benditos de meu Pai: recebei em herança o reino preparado para 

vós desde toda a eternidade. Aleluia, aleluia.

PRECES
Peçamos a Deus Pai, fonte de toda a santidade, que pela intercessão e exem-
plo dos santos nos conduza a uma vida mais perfeita; e digamos: 
R Fazei-nos santos, porque vós sois santo! 

Pai santo, que nos destes a graça de nos chamarmos e sermos realmente vos-
sos filhos, 
― fazei que a santa Igreja proclame as vossas maravilhas por toda a terra. �R
Pai santo, inspirai os vossos servos a viver dignamente, segundo a vossa von-
tade, 
― e ajudai-nos a dar abundantes frutos de boas obras. � R

Pai santo, que nos reconciliastes convosco por meio de Cristo, 
― conservai-nos na unidade por amor de vosso nome.� R

Pai santo, que nos convidastes para tomar parte no banquete celeste, 
― pela comunhão do pão descido do céu, dai-nos alcançar a perfeição da 
caridade.�  R

� (intenções livres) 
Pai santo, perdoai as faltas de todos os pecadores, 
― e acolhei na luz da vossa face todos os que morreram. � R

Pai Nosso, etc.

Oração como em Laudes.

30 de julho
São Pedro Crisólogo, Bispo e Doutor da iGREJA

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que fizestes do bispo São Pedro Crisólogo egrégio Pregador do 

vosso Verbo encarnado, concedei-nos por suas Preces meditar sempre os 
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mistérios da salvação e anunciá-los em nossa vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho na unidade do Espírito Santo.

31 de julho
Santo Inácio de Loiola, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Cântico evangélico, ant.
Oxalá † eu possa ter uma profunda experiência do Senhor e do poder de 

sua ressurreição, e associar-nos à sua Paixão.
Oração

Ó Deus, que suscitastes em vossa Igreja Santo Inácio de Loiola para pro-
pagar a maior glória do vosso nome, fazei que, auxiliados por ele, imitemos 
seu combate na terra, para partilharmos no céu sua vitória. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na Unidade do Espírito Santo.

1° de agosto
Santo Afonso Maria de Ligório, 

Bispo e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que suscitais continuamente em vossa Igreja novos exemplos de 

virtude, dai-nos seguir de tal modo os passos do bispo Santo Afonso no zelo 
pela salvação de todos, que alcancemos com ele a recompensa celeste. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo,

2 de agosto
Santo Eusébio de Vercelli, Bispo

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.
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Oração

Fazei-nos, Senhor nosso Deus, proclamar a divindade de Cristo imitando 
a firmeza do bispo Santo Eusébio, para que, perseverando na fé que ele ensi-
nou, possamos participar da vida do vosso Filho. Que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo.

4 de agosto
São João Maria Vianney, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Deus de poder e misericórdia, que tomastes São João Maria Vianney um 

pároco admirável por sua solicitude pastoral, dai-nos, por sua intercessão e 
exemplo, conquistar no amor de Cristo os irmãos e irmãs para vós e alcançar 
com eles a glória eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

5 de agosto
Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior

Memória ad libitum

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

Vigílias

Invitatório

Santa Maria, Virgem Mãe de Deus: * Intercedei por nós.
Oração

Perdoai, Senhor, os nossos pecados, e como não vos podemos agradar por 
nossos atos, sejamos salvos pela intercessão da Virgem Maria, Mãe. de Deus. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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6 de agosto

Transfiguração do Senhor
Festa

I Vésperas

Quando a festa ocorre no domingo, tudo como nas II Vésperas, exceto:

Leitura breve					�      Fl 3, 20-21

Nós somos cidadãos do céu. De lá aguardamos o nosso Salvador, o Se-
nhor, Jesus Cristo. Ele transformará o nosso corpo humilhado e o tornará 
semelhante ao seu corpo glorioso, com o poder que tem de sujeitar a si todas 
as coisas.

Responsório breve

R De esplendor e de glória  *  Ó Senhor, o coroastes. De esplendor.
v Vossas obras aos pés lhe pusestes. * Ó Senhor.

Cântico evangélico, ant.
O Cristo Jesus † é do Pai resplendor e expressão de seu ser. O universo 

sustenta com o poder da palavra; depois de lavados os nossos pecados, mos-
trou hoje sua glória sobre a alta montanha.

Preces
Oremos a nosso Salvador, que maravilhosamente se transfigurou no monte 
diante de seus discípulos; e peçamos cheios de confiança:
R Ó Deus, iluminai as nossas trevas!

Senhor Jesus Cristo, que, antes de sofrer a paixão, revelastes aos discípulos, 
em vosso corpo transfigurado, a glória da ressurreição, nós vos pedimos pela 
Santa Igreja que caminha nas estradas deste mundo,
― para que, mesmo no sofrimento, ela sempre se transfigure pela alegria de 
vossa vitória.					�      R

Senhor Jesus Cristo, que tomaste convosco Pedro, Tiago e João, e os levastes 
até o alto do monte, nós vos pedimos pelo nosso Papa N. e por todos os bis-
pos,
― para que sirvam ao vosso povo na esperança da ressurreição. 	� R
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Senhor Jesus Cristo, que no monte fizestes brilhar sobre Moisés e Elias o es-
plendor da vossa face, nós vos pedimos pelos judeus, o povo que escolhestes 
desde os tempos antigos,
― para que mereçam chegar à plenitude da redenção.	� R

Senhor Jesus Cristo, que iluminastes a terra quando sobre vós se levantou a 
glória do Criador, nós vos pedimos por todos os homens e mulheres de boa 
vontade,
― para que sempre caminhem na claridade da vossa luz.	�  R

� (intenções livres)

Senhor Jesus Cristo, que haveis de transfigurar os nossos corpos mortais tor-
nando-os semelhantes ao vosso corpo glorioso, nós vos pedimos pelos nos-
sos irmãos e irmãs falecidos,�
― para que entrem na glória do vosso reino.			�    R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que na gloriosa Transfiguração de vosso Filho confirmastes os 

mistérios da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e manifestastes de modo 
admirável a nossa glória de filhos adotivos, concedei aos vossos servos e ser-
vas ouvir a voz do vosso Filho amado, e compartilhar da sua  herança. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Invitatório

Ao supremo Rei da glória, * Vinde, todos, adoremos!

Hino
Os que buscais o Cristo
ao alto a vista erguei!
No monte tereis visto
sinal do Sumo Rei!
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Ali vereis que impera
a doce luz amiga,
que antes do sol já era
mais do que o caos antiga.
Ali o Rei judeu,
ali o Rei das gentes:
foi Deus que o prometeu
De Abrão aos descendentes.
A antiga lei atesta
da nova o novo brilho;
A voz do Pai é esta:
“Ouvi, este é meu Filho!”
Louvor ao Pai e ao Espírito
e a ti, Jesus, também
que em glória aos pequeninos
te revelaste. Amém.

I Noturno

Ano I 
Ant 1.   Pouco menor † que os anjos, foi coroado de glória e de esplendor e 

constituído senhor de toda a criação.

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
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–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

Ant. 2   O Senhor † iluminou as trevas, e em seu templo os fiéis bradam 
glória.

Salmo 28 (29)
–	 1	F ilhos de Deus, tributai ao Senhor, *
		  tributai-lhe a glória e o poder!
–	 2	 Dai-lhe a glória devida ao seu nome; *
		  adorai-o com santo ornamento!
–	 3	E is a voz do Senhor sobre as águas, *
		  sua voz sobre as águas imensas!
=	 4	E is a voz do Senhor com poder! M
		E  is a voz do Senhor majestosa, *
		  sua voz no trovão reboando!
–	 5	E is que a voz do Senhor quebra os cedros, *
		  o Senhor quebra os cedros do Líbano.
–	 6	F az o Líbano saltar qual novilho, *
		  e o Sarion como um touro selvagem!
=	 7	E is que a voz do Senhor lança raios, M
	 8	 a voz de Deus faz tremer o deserto, *
		  faz tremer o deserto de Cades.
=	 9	V oz de Deus que contorce os carvalhos, M
		  voz de Deus que devasta as florestas! *
		N  o seu templo os fiéis bradam: “Glória!”



227 6 de agosto
–	 10	 É o Senhor que domina os dilúvios, *
		  o Senhor reinará para sempre.
–	 11	 Que o Senhor fortaleça o seu povo, *
		  e abençoe com a paz o seu povo!

Ant. 3   Sois o mais belo † dos filhos dos homens, de vossos lábios se der-
rama a graça.

Salmo 44 (45)
=	 2	T ransborda um poema do meu coração; M
		  vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção;
		  minha língua é qual pena de um ágil escriba.
=	 3	S ois tão belo, o mais belo entre os filhos dos homens M
		V  ossos lábios espalham a graça, o encanto, *
		  porque Deus, para sempre, vos deu sua bênção.
–	 4	 Levai vossa espada de glória no flanco, *
		  herói valoroso, no vosso esplendor;
–	 5	 saí para a luta no carro de guerra *
		  em defesa da fé, da justiça e verdade!
=		V  ossa mão vos ensine valentes proezas, M
	 6	 vossas flechas agudas abatam os povos *
		  e firam no seu coração o inimigo!
=	 7	V osso trono, ó Deus, é eterno, é sem fim; M
		  vosso cetro real é sinal de justiça: *
	 8	V ós amais a justiça e odiais a maldade.
=		  É por isso que Deus vos ungiu com seu óleo, M
		  deu-vos mais alegria que aos vossos amigos. *
	 9	V ossas vestes exalam preciosos perfumes.
–		  De ebúrneos palácios os sons vos deleitam. *
	 10	 As filhas de reis vêm ao vosso encontro,
–		  e à vossa direita se encontra a rainha *
		  com veste esplendente de ouro de Ofir.
–	 11	E scutai, minha filha, olhai, ouvi isto: *
		  “Esquecei vosso povo e a casa paterna!
–	 12	 Que o Rei se encante com vossa beleza! *
		  Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!
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–	 13	 O povo de Tiro vos traz seus presentes, *
		  os grandes do povo vos pedem favores.
–	 14	M ajestosa, a princesa real vem chegando, *
		  vestida de ricos brocados de ouro.
–	 15	E m vestes vistosas ao Rei se dirige, *
		  e as virgens amigas lhe formam cortejo;
–	 16	 entre cantos de festa e com grande alegria, *
		  ingressam, então, no palácio real.”
–	 17	 Deixareis vossos pais, mas tereis muitos filhos; *
		  fareis deles os reis soberanos da terra.
–	 18	C antarei vosso nome de idade em idade, *
		  para sempre haverão de louvar-vos os povos!

Ano II
Ant. 4   Uma nuvem † luminosa os envolveu, e ouviu-se a voz do Pai: Este 

é o meu Filho.

Salmo 45 (46)
–	 2	 O Senhor para nós é refúgio e vigor, *
		  sempre pronto, mostrou-se um socorro na angústia;
–	 3	 assim não tememos, se a terra estremece, *
		  se os montes desabam, caindo nos mares,
–	 4	 se as águas trovejam e as ondas se agitam, *
		  se, em feroz tempestade, as montanhas se abalam.
–	 5	 Os braços de um rio vêm trazer alegria *
		  à Cidade de Deus, à morada do Altíssimo.
–	 6	 Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! *
		  Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la.
–	 7	 Os povos se agitam, os reinos desabam; *
		  troveja sua voz e a terra estremece.
–	 8	C onosco está o Senhor do universo! *
		  O nosso refúgio é o Deus de Jacó!
–	 9	V inde ver, contemplai os prodígios de Deus *
		  e a obra estupenda que fez no universo:
=		  reprime as guerras na face da terra, M
	 10	 ele quebra os arcos, as lanças destrói, *
		  e queima no fogo os escudos e as armas:
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–	 11	 “Parai e sabei, conhecei que eu sou Deus, *
		  que domino as nações, que domino a terra!”
–	 12	C onosco está o Senhor do universo!
		  O nosso refúgio é o Deus de Jacó!

Ant. 5   Pedro † e seus companheiros, cumulados de alegria pelo Cristo, 
viram a glória de Deus.

Salmo 46 (47)
–	 2	 Povos todos do universo, batei palmas, *
		  gritai a Deus aclamações de alegria!
–	 3	 Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, *
		  o soberano que domina toda a terra.
–	 4	 Os povos sujeitou ao nosso jugo *
		  e colocou muitas nações aos nossos pés.
–	 5	F oi ele que escolheu a nossa herança, *
		  a glória de Jacó, seu bem-amado.
–	 6	 Por entre aclamações Deus se elevou, *
		  o Senhor subiu ao toque da trombeta.
–	 7	S almodiai ao nosso Deus ao som da harpa, *
		  salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!
–	 8	 Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *
		  ao som da harpa acompanhai os seus louvores!
–	 9	 Deus reina sobre todas as nações, *
		  está sentado no seu trono glorioso.
–	 10	 Os chefes das nações se reuniram *
		  com o povo do Deus santo de Abraão,
–		  pois só Deus é realmente o Altíssimo *
		  e os poderosos desta terra lhe pertencem!

Ant. 6   Disse Pedro † a Jesus: Senhor, se quiserdes, faremos aqui três ten-
das.

Salmo 47 (48)
–	 2	 Grande é o Senhor e muito digno de louvores *
		  na Cidade onde ele mora;
–	 3	 seu Monte santo, esta Colina encantadora, *
		  é a alegria do universo.
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–		M  onte Sião no extremo norte situado, *
		  és a mansão do grande Rei!
–	 4	 Deus revelou-se em suas fortes cidadelas *
		  um refúgio poderoso.
–	 5	 Pois eis que os reis da terra se aliaram, *
		  e todos juntos avançaram;
–	 6	 mal a viram de pavor estremeceram, *
		  debandaram perturbados.
–	 7	C omo as dores da mulher sofrendo parto, *
		  uma angústia os invadiu;
–	 8	 semelhante ao vento leste impetuoso, *
		  que despedaça as naus de Tarsis.
–	 9	C omo ouvimos dos antigos, contemplamos: *
		  Deus habita esta cidade,
–		  a cidade do Senhor onipotente, *
		  que ele a guarde eternamente!
–	 10	R ecordamos, Senhor Deus, vossa bondade *
		  em meio ao vosso templo;
–	 11	 com vosso nome vai também vosso louvor *
		  aos confins de toda a terra.
–		V  ossa direita está repleta de justiça, *
	 12	 exulte o monte de Sião!
–		  Alegrem-se as cidades de Judá *
		  com os vossos julgamentos!
–	 13	V inde a Sião, fazei a volta ao seu redor *
		  e contai as suas torres;
–	 14	 observai com atenção suas muralhas, *
		  visitai os seus palácios,
–		  para contar às gerações que hão de vir, *
	 15	 como é grande o nosso Deus!
–		  O nosso Deus é desde sempre e para sempre: *
		S  erá ele o nosso guia!

v Aparecestes glorioso na presença do Senhor.
R Ele vos revestiu de esplendor.

Benção: Dê-nos o Rei da glória  partilhar sua vitória. � R Amém.
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II Noturno 

Ano I
Ant. 1   Resplandecente de luz, † viestes dos montes eternos; perturbaram-

se todos os insensatos.

Salmo 75(76)
–	 2	E m Judá o Senhor Deus é conhecido, *
		  e seu nome é grandioso em Israel.
–	 3	E m Salém ele fixou a sua tenda, *
		  em Sião edificou sua morada.
–	 4	E  ali quebrou os arcos e as flechas, *
		  os escudos, as espadas e outras armas.
–	 5	R esplendente e majestoso apareceis *
		  sobre os montes de despojos conquistados.
=	 6	 Despojastes os guerreiros valorosos M
		  que já dormem o seu sono derradeiro, *
		  incapazes de apelar para os seus braços.
–	 7	 Ante as vossas ameaças, ó Senhor, *
		  estarreceram-se os carros e os cavalos.
–	 8	S ois terrível, realmente, Senhor Deus! *
		E   quem pode resistir à vossa ira?
–	 9	 Lá do céu pronunciastes a sentença, *
		  e a terra apavorou-se e emudeceu,
–	 10	 quando Deus se levantou para julgar *
		  e libertar os oprimidos desta terra.
–	 11	M esmo a revolta dos mortais vos dará glória, *
		  e os que sobraram do furor vos louvarão.
–	 12	 Ao vosso Deus fazei promessas e as cumpri; *
		  vós que o cercais, trazei ofertas ao Terrível;
–	 13	 ele esmaga os reis da terra em seu orgulho, *
		  e faz tremer os poderosos deste mundo!

Ant. 2   É melhor † um só dia em vossos átrios que milhares fora dele.

Salmo 83 (84)
–	 2	 Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, *
		  quanto a amo, Senhor Deus do universo!
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–	 3	M inha alma desfalece de saudades *
		  e anseia pelos átrios do Senhor!
–		M  eu coração e minha carne rejubilam *
		  e exultam de alegria no Deus vivo!
=	 4	M esmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, M
		  e a andorinha ali prepara o seu ninho, *
		  para nele seus filhotes colocar:
–		  vossos altares, ó Senhor Deus do universo! *
		V  ossos altares, ó meu Rei e meu Senhor!
–	 5	F elizes os que habitam vossa casa; *
		  para sempre haverão de vos louvar!
–	 6	F elizes os que em vós têm sua força, *
		  e se decidem a partir quais peregrinos!
=	 7	 Quando passam pelo vale da aridez, M
		  o transformam numa fonte borbulhante, *
		  pois a chuva o vestirá com suas bênçãos.
–	 8	C aminharão com um ardor sempre crescente *
		  e hão de ver o Deus dos deuses em Sião.
–	 9	 Deus do universo, escutai minha oração! *
		  Inclinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido!
–	 10	 Olhai, ó Deus, que sois a nossa proteção, *
		  vede a face do eleito, vosso Ungido!
–	 11	N a verdade, um só dia em vosso templo *
		  vale mais do que milhares fora dele!
–		  Prefiro estar no limiar de vossa casa, *
		  a hospedar-me na mansão dos pecadores!
–	 12	 O Senhor Deus é como um sol, é um escudo, *
		  e largamente distribui a graça e a glória.
–		  O Senhor nunca recusa bem algum *
		  àqueles que caminham na justiça.
–	 13	 Ó Senhor, Deus poderoso do universo, *
		  feliz quem põe em vós sua esperança!

Ant. 3   Grandes coisas † se dizem de ti, ó cidade de Deus.

Salmo 86(87)
–	 1	 O Senhor ama a cidade *
		  que fundou no Monte santo;
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–	 2	 ama as portas de Sião *
		  mais que as casas de Jacó.
–	 3	 Dizem coisas gloriosas *
		  da Cidade do Senhor:
–	 4	 “Lembro o Egito e Babilônia *
		  entre os meus veneradores.
=		N  a Filistéia ou em Tiro M
		  ou no país da Etiópia, *
		  este ou aquele ali nasceu.”
=	 5	 De Sião, porém, se diz: M
		  “Nasceu nela todo homem; *
		  Deus é sua segurança.”
=	 6	 Deus anota no seu livro, M
		  onde inscreve os povos todos: *
		  “Foi ali que estes nasceram.”
–	 7	E  por isso todos juntos *
		  a cantar se alegrarão;
–		  e, dançando, exclamarão: *
		  “Estão em ti as nossas fontes!”

Ano II
Ant. 4    O Tabor † e o Hermon aclamam vosso nome, poderoso é o seu 

braço.

Salmo 88(89)
–	 2	 Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor, *
		  de geração em geração eu cantarei vossa verdade!
–	 3	 Porque dissestes: “O amor é garantido para sempre!”
		E   a vossa lealdade é tão firme como os céus.
–	 4	 “Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu eleito, *
		  e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor:
–	 5	 Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, *
		  de geração em geração garantirei o teu reinado!”
–	 6	 Anuncia o firmamento vossas grandes maravilhas, *
		  e o vosso amor fiel, a assembleia dos eleitos,
–	 7	 pois, quem pode, lá nas nuvens, ao Senhor se comparar *
		  e quem pode, entre seus anjos, ser a ele semelhante?
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–	 8	E le é o Deus temível no conselho dos seus santos, *
		  ele é grande, ele é terrível para quantos o rodeiam.
–	 9	S enhor Deus do universo, quem será igual a vós? *
		  ó Senhor, sois poderoso, irradiais fidelidade!
–	 10	 Dominais sobre o orgulho do oceano furioso, *
		  quando as ondas se levantam, dominando as acalmais.
–	 11	V ós feristes a Raab e o deixastes como morto, *
		  vosso braço poderoso dispersou os inimigos.
–	 12	 É a vós que os céus pertencem, e a terra é também vossa!* 
		V  ós fundastes o universo e tudo aquilo que contém.
–	 13	V ós criastes no princípio tanto o norte como o sul; *
		  o Tabor e o Hermon em vosso nome rejubilam.
–	 14	V osso braço glorioso se revela com poder! *
		  Poderosa é vossa mão, é sublime a vossa destra!
–	 15	V osso trono se baseia na justiça e no direito, *
		  vão andando à vossa frente o amor e a verdade.
–	 16	 Quão feliz é aquele povo que conhece a alegria; *
		  seguirá pelo caminho, sempre à luz de vossa face!
–	 17	E xultará de alegria em vosso nome dia a dia, *
		  e com grande entusiasmo exaltará vossa justiça.
–	 18	 Pois sois vós, ó Senhor Deus, a sua força e sua glória, *
		  é por vossa proteção que exaltais nossa cabeça.
–	 19	 Do Senhor é o nosso escudo, ele é nossa proteção, *
		  ele reina sobre nós, é o Santo de Israel!
=	 20	 Outrora vós falastes em visões a vossos santos: M
		  “Coloquei uma coroa na cabeça de um herói *
		  e do meio deste povo escolhi o meu Eleito.
–	 21	E ncontrei e escolhi a Davi, meu servidor, *
		  e o ungi para ser rei, com meu óleo consagrado.
–	 22	E stará sempre com ele minha mão onipotente, *
		  e meu braço poderoso há de ser a sua força.
–	 23	N ão será surpreendido pela força do inimigo, *
		  nem o filho da maldade poderá prejudicá-lo.
–	 24	 Diante dele esmagarei seus inimigos e agressores, *
		  ferirei e abaterei todos aqueles que o odeiam.
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–	 25	M inha verdade e meu amor estarão sempre com ele, *
		  sua força e seu poder por meu nome crescerão.
–	 26	E u farei que ele estenda sua mão por sobre os mares, *
		  e a sua mão direita estenderei por sobre os rios.
–	 27	E le, então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, *
		  sois meu Deus, sois meu Rochedo onde encontro a salvação!’
–	 28	E  por isso farei dele o meu filho primogênito, *
		  sobre os reis de toda a terra farei dele o Rei Altíssimo.
–	 29	 Guardarei eternamente para ele a minha graça *
		  e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel.
–	 30	 Pelos séculos sem fim conservarei sua descendência, *
		  e o seu trono, tanto tempo quanto os céus, há de durar.
–	 31	 “Se seus filhos, porventura, abandonarem minha lei *
		  e deixarem de andar pelos caminhos da Aliança;
–	 32	 se, pecando, violarem minhas justas prescrições *
		  e se não obedecerem aos meus santos mandamentos:
–	 33	 eu, então, castigarei os seus crimes com a vara, *
		  com açoites e flagelos punirei as suas culpas.
–	 34	M as não hei de retirar-lhes minha graça e meu favor *
		  e nem hei de renegar o juramento que lhes fiz.
–	 35	E u jamais violarei a Aliança que firmei, *
		  e jamais hei de mudar o que meus lábios proferiram!
–	 36	E u jurei uma só vez por minha própria santidade, *
		  e portanto, com certeza, a Davi não mentirei!
–	 37	E is que a sua descendência durará eternamente *
		  e seu trono ficará à minha frente como o sol;
–	 38	 como a lua que perdura sempre firme pelos séculos *
		  e no alto firmamento é testemunha verdadeira.”
–	 39	E  no entanto vós, Senhor, repudiastes vosso Ungido, *
		  gravemente vos irastes contra ele e o rejeitastes!
–	 40	 Desprezastes a Aliança com o vosso servidor, *
		  profanastes sua coroa, atirando-a pelo chão!
–	 41	 Derrubastes, destruístes os seus muros totalmente, *
		  e as suas fortalezas reduzistes a ruínas.
–	 42	 Os que passam no caminho sem piedade o saquearam *
		  e tornou-se uma vergonha para os povos, seus vizinhos.
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–	 43	 Aumentastes o poder da mão direita do agressor, *
		  e exultaram de alegria os inimigos e opressores.
–	 44	V ós fizestes sua espada ficar cega, sem ter corte, *
		  não quisestes sustentá-lo quando estava no combate.
–	 45	 O seu cetro glorioso arrancastes de sua mão, *
		  derrubastes pelo chão o seu trono esplendoroso,
–	 46	 e de sua juventude a duração abreviastes, *
		  recobrindo sua pessoa de vergonha e confusão.
–	 47	 Até quando, Senhor Deus, ficareis sempre escondido? *
		  Arderá a vossa ira como fogo eternamente?
–	 48	R ecordai-vos, ó Senhor, de como é breve a minha vida, *
		  e de como é perecível todo homem que criastes!
–	 49	 Quem acaso viverá sem provar jamais a morte, *
		  e quem pode arrebatar a sua vida dos abismos?
–	 50	 Onde está, ó Senhor Deus, vosso amor de antigamente? *
		N  ão jurastes a Davi fidelidade para sempre?
–	 51	R ecordai-vos, ó Senhor, da humilhação dos vossos servos, *
		  pois carrego no meu peito os ultrajes das nações;
–	 52	 com os quais sou insultado pelos vossos inimigos, *
		  com os quais eles ultrajam vosso Ungido a cada passo!
–	 53	 O Senhor seja bendito desde agora e para sempre! *
		  Bendito seja o Senhor Deus, eternamente! Amém, amém!

Ant. 5   Uma luz † já se levanta para os justos, e a alegria para os retos de 
coração.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
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–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 6   Revestiu-se † de glória e esplendor, envolveu-se em luz como num 
manto.

Salmo 103 (104) 
–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *
		  Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
–	 2	 De majestade e esplendor vos revestis *
		  e de luz vos envolveis como num manto.
–	 3	E stendeis qual uma tenda o firmamento, *
		  construís vosso palácio sobre as águas;
–		  das nuvens vós fazeis o vosso carro, *
		  do vento caminhais por sobre as asas;
–	 4	 dos ventos fazeis vossos mensageiros,
		  do fogo e chama fazeis vossos servidores.
–	 5	 A terra vós firmastes em suas bases, *
		  ficará firme pelos séculos sem fim;
–	 6	 os mares a cobriam como um manto *
		  e as águas envolviam as montanhas.
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–	 7	 Ante a vossa ameaça elas fugiram, *
		  e tremeram ao ouvir vosso trovão;
–	 8	 saltaram montes e desceram pelos vales *
		  ao lugar que destinastes para elas;
–	 9	 elas não passam dos limites que fixastes *
		  e não voltam a cobrir de novo a terra.
–	 10	F azeis brotar em meio aos vales as nascentes *
		  que passam serpeando entre as montanhas;
–	 11 	 dão de beber aos animais todos do campo, *
		  e os da selva nelas matam sua sede;
–	 12	 às suas margens vêm morar os passarinhos, *
		  entre os ramos eles erguem o seu canto.
–	 13	 De vossa casa as montanhas irrigais, *
		  com vossos frutos saciais a terra inteira;
–	 14	 fazeis crescer os verdes pastos para o gado *
		  e as plantas que são úteis para o homem;
–	 15	 para, da terra, extrair o seu sustento *
		  e o vinho que alegra o coração,
–		  o óleo que ilumina a sua face *
		  e o pão que revigora suas forças.
–	 16	 As árvores do Senhor são bem viçosas *
		  e os cedros que, no Líbano, plantou;
–	 17	 as aves ali fazem os seus ninhos *
		  e a cegonha faz a casa em suas copas;
–	 18	 os altos montes são refúgio dos cabritos, *
		  os rochedos são abrigo das marmotas.
–	 19	 Para o tempo assinalar destes a lua, *
		  e o sol conhece a hora de se pôr;
–	 20	 estendeis a escuridão e vem a noite, *
		  logo as feras andam soltas na floresta;
–	 21	 eis que rugem os leões, buscando a presa, *
		  e de Deus eles reclamam seu sustento.
–	 22	 Quando o sol vai despontando, se retiram *
		  e, de novo, vão deitar-se em suas tocas.
–	 23	E ntão o homem sai para o trabalho, *
		  para a labuta que se estende até à tarde.
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=	 24	 Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, M
		  e que sabedoria em todas elas! *
		E  ncheu-se a terra com as vossas criaturas!
=	 25	E is o mar tão espaçoso e tão imenso, M
		  no qual se movem seres incontáveis, *
		  gigantescos animais e pequeninos;
=	 26	 nele os navios vão seguindo as suas rotas, M
		  e o monstro do oceano que criastes *
		  nele vive e dentro dele se diverte.
–	 27	T odos eles, ó Senhor, de vós esperam *
		  que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
–	 28	 vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *
		  vós abris a vossa mão e eles se fartam.
=	 29	S e escondeis a vossa face, se apavoram, M
		  se tirais o seu respiro, eles perecem *
		  e voltam para o pó, de onde vieram;
–	 30	 enviais o vosso espírito e renascem *
		  e da terra toda a face renovais.
–	 31	 Que a glória do Senhor perdure sempre, *
		  e alegre-se o Senhor em suas obras!
–	 32	E le olha para a terra, ela estremece, *
		  quando toca as montanhas, lançam fogo.
–	 33	V ou cantar ao Senhor Deus por toda a vida, *
		  salmodiar para o meu Deus enquanto existo.
–	 34	 Hoje seja-lhe agradável o meu canto, *
		  pois o Senhor é a minha grande alegria!
–	 35	 Desapareçam desta terra os pecadores, M
		  e pereçam os perversos para sempre! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!  

v Vós lhe coroastes, Senhor, de glória e esplendor. 
R Vossas obras aos pés lhe pusestes.

Benção: Que do Pai o único Filho,  nos abençoe neste exílio.� R Amém.

III Noturno

Ant.   Hoje o Senhor † transfigurou-se, hoje ouviu-se a voz do Pai, que dele 
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dava testemunho. Elias e Moisés, entre luzes fulgurantes, conversavam com 
Jesus sobre o fim que o esperava.

	C ântico I 	 Is 33, 2-10
= 	 2	 Senhor, tende piedade, pois em vós nós esperamos! M
      	S ede o nosso braço forte em todas as manhãs, *
      	 e no tempo da aflição, sede a nossa salvação!
– 	 3 	 Ao ouvir vosso trovão, os povos todos põem-se em fuga *
      	 e quando vos ergueis, se dispersam as nações.
– 	 4 	V osso despojo é amontoado, como se ajuntam as lagartas; *
      	 todos se atiram sobre ele, feito vorazes gafanhotos.
– 	 5 	S ublime é o Senhor, pois, habita nas alturas; *
      	 assegura a Sião o direito e a justiça.
= 	 6 	 Haverá, Jerusalém, segurança nos teus dias, M
      	 abundante salvação, sabedoria e ciência; *
      	 respeitar o Senhor Deus será a glória do teu povo!
– 	 7 	E is, de Sião, “Lareira de Deus”, seus heróis a lamentar *
      	 e da paz os mensageiros a chorar amargamente.
= 	 8 	E stão desertos os caminhos, ninguém passa pelas ruas, M
      	 a aliança foi rompida, as cidades desprezadas *
      	 e não mais se considera o respeito pelo homem.
– 	 9 	 A terra está de luto e abatida desfalece; *
      	 o Líbano esmorece e definha de vergonha.
–    	S arom já se tornou semelhante a um deserto, *
      	 e Basã e o Carmelo já perderam seu verdor!
– 	 10 	M as, agora, eu me erguerei, é o que fala o Senhor, *
       	 vou levantar-me, neste instante, serei, agora, exaltado.

	C ântico II � Is 33,13-16 
–	 13	V ós que estais longe, escutai o que eu fiz! *
		V  ós que estais perto, conhecei o meu poder!
–	 14	 Os pecadores em Sião se apavoraram, *
		  e abateu-se sobre os ímpios o terror:
–		  “Quem ficará junto do fogo que devora? *
		  Ou quem de vós suportará a eterna chama?”
–	 15	 É aquele que caminha na justiça, *
		  diz a verdade e não engana o semelhante;
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–		  o que despreza um benefício extorquido *
		  e recusa um presente que suborna;
–		  o que fecha o seu ouvido à voz do crime *
		  e cerra os olhos para o mal não contemplar.
–	 16	E sse homem morará sobre as alturas, *
		  e seu refúgio há de ser a rocha firme.
–		  O seu pão não haverá de lhe faltar, *
		  e a água lhe será assegurada.
	 Cântico III 	 Eclo 36, 14-19
=	 14	T ende pena e compaixão do vosso povo, M
		  de Israel a quem fizestes primogênito *
		  e a quem chamastes com o vosso próprio nome!
–	 15	 Apiedai-vos de Sião, vossa cidade, *
		  o lugar santificado onde habitais!
–	 16	E nchei Jerusalém com vossos feitos, *
		  e o vosso povo, com a luz de vossa glória!
–	 17	 Dai testemunho em favor dos que são vossos, *
		  que são vossas criaturas desde o início!
–	 18	F azei que se realizem as palavras, 
		  que em vosso nome os profetas proferiram.
–		  Dai recompensa aos que a vós se confiaram, *
		  para os profetas serem tidos verdadeiros.
=		  Ouvi as orações dos vossos servos, M
	 19	 conforme a bênção de Aarão ao vosso povo *
		  e conduzi-nos no caminho da justiça,
–		  para que saibam os que habitam toda a terra, *
		  que sois o Deus, que contemplais todos os séculos.

v Grande é sua glória em vosso auxílio.
R De esplendor e majestade o revestistes.

Benção: Que do Evangelho o pregão,  nos traga a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.
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Hino

Jesus, se em nossa alma
a ta luz fulgura,
a inquietação acalma,
nos enche de doçura.
Feliz o que visitas
com gáudio te recebe!
A doce luz que habitas
a vista não percebe.
Ó esplendor do Pai,
ó caridade imensa;
quão ricos não nos faz,
Jesus, tua presença?
Louvor ao Pai e ao Espírito
E a ti, Jesus, também;
que em glória aos pequeninos
te revelaste. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Sobre sua cabeça uma coroa de ouro.
r Em sinal de santidade, glória e honra.

Salmodia

Antífona única   Jesus † tomou consigo Pedro, Tiago e João e conduziu-os 
a um alto monte, e transfigurou-se diante deles. 

Salmos festivos.
ou, ad libitum

Ant. 2   Sua face † resplendia como o sol, e suas vestes eram brancas como 
a neve. Aleluia.

Ant. 3   Apareceram Moisés † e Elias, falando com Jesus.
Ant. 4   Disse Pedro † a Jesus: Senhor, é bom estarmos aqui.
Ant. 5    Ele ainda † falava quando uma nuvem luminosa os envolveu.

Leitura breve						�       Ap 21,10.23

O anjo levou-me em espírito a uma montanha grande e alta. Mostrou-me 
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a cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus. A cidade não 
precisa de sol, nem de lua que a iluminem, pois a glória de Deus é a sua luz e 
a sua lâmpada é o Cordeiro.

Responsório breve

R Apareceste glorioso * Na presença do Senhor. Aparecestes.
v Ele vos revestiu de esplendor. Na presença.

Cântico evangélico, ant.
Uma voz † do céu ressoa: Eis meu Filho muito amado, nele está meu bem-

querer, escutai-o, homens todos. Aleluia.

Preces
Oremos ao nosso Salvador, que maravilhosamente se transfigurou no monte 
diante de seus discípulos; e peçamos cheios de confiança:
R Na vossa luz, Senhor, vejamos a luz!

Pai clementíssimo, que transfigurastes vosso amado Filho no monte e vos 
manifestastes no meio da nuvem luminosa,
― fazei-nos ouvir fielmente a palavra de Cristo.		�  R

Senhor Deus, que saciais os vossos eleitos com a abundância da vossa casa e 
lhes dais a beber da torrente do vosso amor,
― concedei-nos encontrar no corpo de Cristo a fonte de nossa vida.	�  R

Senhor Deus, que fizestes resplandecer a luz no meio das trevas e iluminas-
tes os corações para contemplar a vossa claridade no rosto de Jesus Cristo,
― tomai conhecida à humanidade inteira a vida imortal, por meio da prega-
ção do Evangelho.				�     R

Pai de bondade, que no vosso infinito amor nos destes a graça de nos cha-
marmos e sermos realmente filhos de Deus,
― concedei que sejamos semelhantes a Cristo quando ele vier na sua glória.
� R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que na gloriosa Transfiguração de vosso Filho confirmastes os 

mistérios da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e manifestastes de modo 
admirável a nossa glória de filhos adotivos, concedei aos vossos servos e ser-
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vas ouvir a voz do vosso Filho amado, e compartilhar da sua herança. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Apareceram † Moisés e Elias, falando com Jesus.

Leitura breve				    	�E  x 19, 8b-9

Moisés transmitiu ao Senhor as palavras do povo, e o Senhor lhe falou: 
Virei a ti numa nuvem escura, para que o povo ouça quando falar contigo, e 
creia sempre em ti.

v Aparecestes glorioso na presença do Senhor.
R Ele vos revestiu de esplendor.

Sexta

Ant.   Disse † Pedro a Jesus: Senhor, é bom estarmos aqui.

Leitura breve					�      Ex 33, 9. 11a

Logo que Moisés entrava na Tenda, a Coluna de nuvem baixava e ficava 
parada à entrada, enquanto o Senhor falava com Moisés. O Senhor falava 
com Moisés face a face, como um homem fala com seu amigo.

v Vós lhe coroastes, Senhor, de glória e esplendor. 
R Vossas obras aos pés lhe pusestes.

Noa

Ant.   Ele ainda falava † quando uma nuvem luminosa os envolveu.

Leitura breve					�      2 Cor 3,18

Todos nós, com o rosto descoberto, contemplamos e refletimos a glória do 
Senhor e assim somos transformados à sua imagem, pelo seu Espírito, com 
uma glória cada vez maior.
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v Grande é sua glória em vosso auxílio.
R De esplendor e majestade o revestistes.

II Vésperas

Hino Os que buscais o Cristo como em Vigílias, p. 224.

Salmodia

Ant. 1   Jesus † tomou consigo Pedro, Tiago e João e conduziu-os a um alto 
monte, e transfigurou-se diante deles. 

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Sua face † resplendia como o sol, e suas vestes eram brancas como 
a neve. Aleluia.

Ant. 3   Apareceram † Moisés e Elias, falando com Jesus.
Ant. 4   Ele † ainda falava quando uma nuvem luminosa os envolveu.

Leitura breve					�      Rm 8, 16-17

O próprio Espírito se une ao nosso espírito para nos atestar que somos 
filhos de Deus. E, se somos filhos, somos também herdeiros ‒ herdeiros de 
Deus e co-herdeiros de Cristo; se realmente sofremos com ele, é para sermos 
também glorificados com ele.

Responsório breve

R Aparecestes glorioso * Na presença do Senhor. Aparecestes.
v Ele vos revestiu de esplendor. * Na presença.

Cântico evangélico, ant.
Ao ouvirem † esta voz, os discípulos caíram com o rosto sobre o chão e ti-

veram muito medo. Jesus se aproximou, tocou-os e lhes disse: Levantai-vos, 
não temais! Aleluia.

Preces
Oremos a nosso Salvador, que maravilhosamente se transfigurou no monte 
diante de seus discípulos; e peçamos cheios de confiança:
R Ó Deus, iluminai as nossas trevas!

Senhor Jesus Cristo, que, antes de sofrer a paixão, revelastes aos discípulos, 
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em vosso corpo transfigurado a glória da ressurreição, nós vos pedimos pela 
Santa Igreja que caminha nas estradas deste mundo,
― para que, mesmo no sofrimento, ela sempre se transfigure pela alegria de 
vossa vitória.					�      R

Senhor Jesus Cristo, que tomastes convosco Pedro, Tiago e João, e os levas-
tes até o alto do monte, nós vos pedimos pelo nosso Papa N. e por todos os 
bispos,
― para que sirvam ao vosso povo na esperança da ressurreição.� R

Senhor Jesus Cristo, que no monte fizestes brilhar sobre Moisés é Elias -ò es-
plendor da vossa face, nós vos pedimos pelos judeus, o povo que escolhestes 
desde os tempos antigos,
― para que mereçam chegar à plenitude da redenção.		�  R

Senhor Jesus Cristo, que iluminastes a terra quando sobre vós se levantou a 
glória do Criador, nós vos pedimos por todos os homens e mulheres de boa 
vontade,
― para que sempre caminhem na claridade da vossa luz.	�  R

� (intenções livres)
Senhor Jesus Cristo, que haveis de transfigurar os nossos corpos mortais to-
mando-os semelhantes ao vosso corpo glorioso, nós vos pedimos pelos nos-
sos irmãos e irmãs falecidos, 
― para que entrem na glória do vosso reino.�  R

Pai Nosso, etc.

Oração como em Laudes.

7 de agosto
São Sisto II, Papa, E seus companheiros, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Pai todo-poderoso, que concedestes a São Sisto e seus companheiros a 

graça de dar a vida por causa da vossa palavra e do testemunho de Jesus, pela 
força do Espírito Santo, fazei-nos dóceis para acolher a fé e fortes para pro-
clamá-la. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.



247 8 de agosto
No mesmo dia 

São Caetano, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou, dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério, exceto:

Oração
Ó Deus, que destes ao presbítero São Caetano a graça de imitar a vida 

apostólica, concedei-nos, por seu exemplo e suas preces, confiar sempre em 
vós e buscar continuamente o vosso Reino. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Não fiqueis † preocupados em dizer: O que havemos de comer ou de be-

ber? Pois bem sabe o vosso Pai que está nos céus, que vós necessitais de tudo 
isso.

8 de agosto
são Domingos, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que os méritos e ensinamentos de São Domingos venham em so-

corro da vossa Igreja, para que o grande pregador da vossa verdade seja agora 
nosso fiel intercessor. Por nosso Senhor Jesus Cristo nosso Filho na unidade 
do Espírito Santo

9 de agosto
Santa Teresa Benedita da Cruz, Doutora, 

Virgem e Mártir

Memória ad libitum
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Do Comum das Virgens, p. 542 do Saltério.

Oração
Senhor, Deus dos nossos pais, que conduzistes a mártir Teresa Benedita 

ao conhecimento do vosso Filho crucificado e à sua imitação até à morte, 
concedei que, pela sua intercessão, todos os homens conheçam o Salvador, 
Jesus Cristo, e por Ele cheguem à perpétua visão do vosso rosto. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

10 de agosto

São Lourenço, Diácono e Mártir
Festa

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, exceto:

Vigílias
I NOTURNO

Série I
Ant. 1   Para onde irás † sem o filho, ó pai? Para onde te apressas, sacerdote 

santo, sem teu ministro?
Salmos do Comum de um mártir, p. 465 do Saltério. 

Ant. 2   Não me abandones, † pai santo, pois já gastei os tesouros que me 
confiastes.

Ant. 3   Não te abandono † nem te deixo, filho, mas terás maiores combates 
por tua fé em Cristo.

Série II
Ant. 4   O bem-aventurado Lourenço † orava, dizendo: Senhor Jesus Cris-

to, Deus de Deus, tende piedade de mim vosso servo.
Ant. 5    Romano † disse a São Lourenço: vejo diante de ti um belíssimo 

jovem, batiza-me depressa!
Ant. 6   Dizia São Lourenço: † Minha noite não conhece escuridão, tudo 

nela resplandece como a luz!

v Vós lhe coroastes, Senhor, de glória e esplendor. 
R Vossas obras aos pés lhe pusestes.
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Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe.
R Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1    Estenderam † os membros de seu corpo colocados sobre a grelha e 

o levita de Cristo tratou com desdém os que traziam as brasas.
Ant. 2    Provastes-me † pelo fogo, e não achastes em mim iniquidade.
Ant. 3   Quando interrogado, † confessei-vos, Senhor, assado ao fogo, dou-

vos graças.

Série II
Ant. 4   Ó Hipólito, † se creres no Senhor Jesus Cristo, mostro-te os tesou-

ros e te prometo a vida eterna. 
Ant. 5    O bem-aventurado Lourenço † disse: Ofereci-me a Deus em sacri-

fício de suave odor. Aleluia.
Ant. 6   Ao ser assado † no fogo, o levita Lourenço não negou o Senhor.

v Vós lhe pusestes, Senhor, sobre a cabeça.
R Uma coroa de gemas preciosas. 

Benção: Do santo que celebramos  a graça obtenhamos.� R Amém.

III Noturno

Ant.  São Lourenço † orava, dizendo: Eu vos dou graças, Senhor, pois me-
reci entrar pelas vossas portas.

Cânticos, versículo e benção como no Comum de um mártir, p. 476 do Saltério.

Oração como em Laudes.

Laudes

Salmodia

Antífona única   O Levita Lourenço † realizou uma boa obra quando, com 
o sinal da cruz, restituiu a vista aos cegos.

Salmos festivos.
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Ant. 2   Lourenço † entrou no combate dos mártires e deu testemunho de 

Cristo Senhor.
Ant. 3   Minha alma † se agarra em vós, ó meu Deus, pois por vós foi quei-

mado o meu corpo no fogo.
Ant. 4   O Senhor † enviou o seu anjo, libertou-me do meio das chamas, e 

assim não senti seu calor.
Ant. 5    Ofereci-me † a Deus em sacrifício de suave odor.

Cântico evangélico, ant.
Na grelha, † não vos neguei, ó Deus, e no fogo confessei-vos, ó Cristo: 

examinastes meu coração e visitastes-me durante a noite; provastes-me pelo 
fogo e não achastes em mim iniquidade.

Oração
Ó Deus, o vosso diácono Lourenço, inflamado de amor por Vós, brilhou 

pela fidelidade no vosso serviço e pela glória do martírio; concedei-nos amar 
o que ele amou e praticar o que ensinou. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Minha alma † se agarra em vós, ó meu Deus, pois por vós foi quei-
mado o meu corpo no fogo.

Sexta

Ant.   O Senhor † enviou o seu anjo, libertou-me do meio das chamas, e 
assim não senti seu calor.

Noa

Ant.   Ofereci-me † a Deus em sacrifício de suave odor.

Vésperas

Salmodia

Ant. 1   O Levita Lourenço † realizou uma boa obra quando, com o sinal da 
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cruz, restituiu a vista aos cegos.

Salmos como no Comum de um mártir, p.  461 do Saltério.

Ant. 2   Lourenço † entrou no combate dos mártires e deu testemunho de 
Cristo Senhor.

Ant. 3   Minha alma † se agarra em vós, ó meu Deus, pois por vós foi quei-
mado o meu corpo no fogo.

Ant. 4    Ofereci-me † a Deus em sacrifício de suave odor.

Cântico evangélico, ant.
O Levita Lourenço † realizou uma boa obra quando, com o sinal da cruz, 

restituiu a vista aos cegos e deu os tesouros da Igreja aos pobres.
Oração como nas Laudes.

11 de agosto
Santa Clara, Virgem

Memória

Do Comum das Virgens, p.  539 do Saltério, ou, das santas mulheres: para religiosas, p. 
584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que na vossa misericórdia atraístes Santa Clara ao amor da pobre-

za, concedei, por sua intercessão, que, seguindo o Cristo com um coração de 
pobre, vos contemplemos um dia em vosso Reino. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

12 de agosto
Coroação de Nosso Senhor Com Espinhos

Em Monte Castelo: Memória

Em Itararé: Ofício votivo ad litibum

Vigílias

Invitatório
Saí, filhas de Sião, e vede o Cristo Rei coroado de espinhos: * Vinde, ado-

remos!
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Hino

Saí, Filhas de Sião,
tão puras virgens do Rei:
por mãos maternas tecida,
à Coroa os olhos volvei!

Cabelos revoltos, treme,
cabeça com os espinhos:
sua face empalidece,
ao ver a morte a caminho.

Que terra dura e estéril
ramos e espinhos secou,
oferencendo o artefato?
Que pravas mãos os tirou?

No rubro Sangue de Cristo
espinhos se tornam rosas:
trazendo-lhe assim a palma,
são insígnias vitoriosas.

Semeados por nossas culpas
a vós, ó Cristo, vulneram:
Expele-as de nosso peito,
cravando os quais vos coroam.

A força, a honra, o louvor,
todo poder e vitória;
Pai e Filho e Santo Espírito:
 à Trindade seja a glória. Amém.

No II Noturno

v Vós lhe pusestes, Senhor, sobre a cabeça.
R Uma coroa de gemas preciosas. 

Bênção: O Cristo vencedor da morte  na sua cruz nos transporte.
r Amém.
Oração como em Laudes.
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Laudes

Hino
Do Cristo a nobre coroa
a Lei já traz em figuras:
cordeiro preso entre espinhos,
no arder da sarça fulgura.

A arca da aliança
e a santa mesa cingiu:
e coroando o altar,
o doce insenso subiu.

 Salve, ó coroa de glória,
que a dor de Cristo atestas:
que o ouro e as gemas, mais bela,
do céu as coroas superas.

Poder, louvor, honra e glória
seja ao Pai, e ao Filho seu,
que com o Espírito Santo,
sem cessar reinam nos céus. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Tecendo uma coroa de espinhos.
r Colocaram-na em sua cabeça.

Salmodia

Antífona única   Beberás água † corrente no caminho, por isso seguirás de 
fronte erguida, e reinará revestido de beleza e força.

Salmos festivos. Ad libitum, pode-se dizer os salmos do Saltério ordinário. 

ou, ad libitum

Ant. 2   Repousou † sobre ele o espírito de temor do Senhor, a coroa de 
sabedoria e exultação o adornou.

Ant. 3   O Senhor † o revestiu das vestes da salvação e do mando da justiça, 
como o noivo com seu diadema.

Ant. 4   Saí, filhas de Jerusalém, † e vede o rei Salomão com o diadema com 
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o qual sua mãe o coroou, preparando a cruz para o seu Salvador.

Ant. 5   Rei da eterna glória, † por nós coroado de espinhos, o ano todo 
coroais com vossos dons.

Leitura breve
Irmãos: Jesus, a quem Deus fez pouco menor do que os anjos, nós o vemos 

coroado de glória e honra, por ter sofrido a morte. Sim, pela graça de Deus 
em favor de todos, ele provou a morte. Convinha de fato que aquele, por 
quem e para quem todas as coisas existem, e que desejou conduzir muitos 
filhos à glória, levasse o iniciador da salvação deles à consumação, por meio 
de sofrimentos.

Responsório breve

R A vossa coroa, * Adoramos, Senhor. A vossa.
v E recordamos vossa gloriosa paixão. * Adoramos, Senhor. 
Cântico evangélico, ant.
Jesus † saiu portando a coroa de espinhos, e um manto purpúreo.

Preces 
Senhor Jesus Cristo, Rei de bondade, acolhei as nossas súplicas:
R Jesus, manso e humilde de coração, ouvi-nos!

Senhor Jesus, que na hora derradeira sofrestes a traição dos próprios amigos,
― dai-nos ser sempre fiéis ao vosso amor. 	�  R

Senhor Jesus, que que sofrestes a humilhação e o escárnio dos soldados,
― não permitais que em nosso orgulho humilhemos nossos irmãos. � R

Senhor Jesus, que tivestes a face ultrajada pelas cusparadas,
― dai-nos saber ver a vossa face nos pequeninos deste mundo, e no fim desta 
vida contemplar a vossa face gloriosa.
Senhor Jesus, que por coroa tivestes os ramos de um espinheiro:
― ajudai-nos a tirar de nossos irmãos todos os espinhos que os fazem sofrer.
� R

Senhor Jesus, que fostes esmagado pelo peso da cruz,
― concedei-nos sempre levar as dificuldades desta vida com generosidade e 
esperança.� R

� (intenções livres)
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Oração

Concedei-nos, Senhor Deus onipotente, que venerando na terra a Coroa 
de espinhos em memoria da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, por ele 
possamos um dia ser coroados de glória e honra nos céus. Que convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Vésperas

Hino Saí, Filhas de Sião, como em Vigílias, p.  252.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Tecendo uma coroa de espinhos.
r Colocaram-na em sua cabeça.

Salmodia

Ant. 1   Beberás água † corrente no caminho, por isso seguirás de fronte 
erguida, e reinarás revestido de beleza e força.

Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Repousou † sobre ele o espírito de temor do Senhor, a coroa de 
sabedoria e exultação o adornou.

Ant. 3  O Senhor † o revestiu das vestes da salvação e do mando da justiça, 
como o noivo com seu diadema.

Ant. 4	 Rei da eterna glória, † por nós coroado de espinhos, o ano todo 
coroais com vossos dons.

Leitura breve   � Cant 3, 10c-11

Filhas de Jerusalém, saí, ó filhas de Sião, e vede o rei Salomão com o dia-
dema com o qual sua mãe o coroou no dia dos seus desponsais, e no dia do 
júbilo do seu coração. 

ou, ad libitum� Hb 2, 6-8
A este respeito, porém, houve quem afirmasse: “O que é o homem, para 

dele te lembrares, ou o filho do homem, para com ele te ocupares? Tu o fizeste 
um pouco menor que os anjos, de glória e honra o coroaste, e todas as coisas 
puseste debaixo de seus pés”. Se Deus lhe submeteu todas as coisas, nada 
deixou que não lhe fosse submisso. Atualmente, porém, ainda não vemos 
que tudo lhe esteja submisso.
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Responsório breve

R De esplendor e de glória, * Ó Senhor, o  coroastes. De esplendor.
v Vossas obras aos pés lhe pusestes. * Ó Senhor.

Cântico evangélico, ant.
Ajoelhando-se † diante dele, zombavam dele dizendo: Salve, Rei dos Ju-

deus. E cuspindo-lhe, batiam em sua cabeça com uma cana. 

Preces
Oremos ao Senhor Jesus Cristo, que se dignou humilhar-se até a morte pela 
nossa salvação, e peçamos com confiança: 
R Rei coroado de espinhos, tende piedade de nós!

Rei coroado de espinhos, vossa humildade é o nosso modelo:
― fazei-nos sempre mais mansos e humildes de coração. 	�  R

Rei coroado de espinhos, vós assumistes as nossas enfermidades,
― fazei que sejamos sempre solícitos em carregar as enfermidades de nossos 
irmãos.� R

Rei coroado de espinhos, vossa Paixão é nossa esperança:				  
― fazei que seguindo-vos nos sofrimentos desta vida, possamos chegar à 
glória dos céus. � R

� (intenções livres)
Rei coroado de espinhos, vosso reino não é deste mundo:
― acolhei neste reino de paz todos os nossos irmãos e irmãs falecidos.� R

Oração como em Laudes.

13 de agosto
São Ponciano, Papa, e Santo Hipólito Presbítero, 

Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que a admirável constância dos mártires Ponciano e Hípólito faça 

crescer em nós o vosso amor e mantenha em nossos corações uma fé sempre 
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firme. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

14 de agosto
São Maximiliano Maria Kolbe, Presbítero e Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, inflamastes São Maximiliano Maria, presbítero e mártir, com 

amor à Virgem Imaculada e lhe destes grande zelo pastoral e dedicação ao 
próximo. Concedei-nos, por sua intercessão, que trabalhemos intensamente 
pela vossa glória no serviço do próximo, para que nos tomemos semelhantes 
ao vosso Filho até a morte. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

15 de agosto
Nossa Senhora da Abadia

(Quando se celebra a Assunção de Nossa Senhora em outro dia)

Em Campo Grande: Festa 

Do Comum de Nossa Senhora, p.  376 do Saltério.
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15 de agosto

Assunção de Nossa Senhora,
Rainha do Céu e da Terra, 

Padroeira de toda a ordem Cisterciense
Solenidade

* No Brasil esta solenidade é celebrada no domingo depois do dia 15, caso o dia 15 não caia 
em domingo.

I Vésperas

Hino

Filha de reis, estirpe de Davi, 
como é gloriosa a luz em que fulguras! 
Sobre as regiões celestes elevada, 
Virgem Maria, habitas nas alturas.

No coração, ó Virgem, preparaste, 
para o Senhor dos céus, habitação. 
E no sagrado templo do teu seio 
Deus toma um corpo e faz-se nosso irmão, 

Perante quem o mundo se ajoelha 
a quem a terra adora, reverente, 
a quem pedimos venha em nosso auxílio, 
radiosa luz, que as trevas afugente. 

Tal nos conceda o Pai de toda a luz 
e o Filho que por nós de ti nasceu, 
com o Espírito, Sopro que dá vida, 
reinando pelos séculos, no céu. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v És bela e suave.
r Em vossas delícias, Santa Mãe de Deus.
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Salmodia

Ant. 1   Maria † foi hoje elevada aos céus, os anjos se alegram, louvando o 
Senhor.

Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 377 do Saltério.

Ant. 2   A Virgem Maria † foi elevada ao  céu: alegrai-vos, ela reina com  
Cristo para sempre.

Ant. 3   A Virgem Maria † foi elevada ao céu, onde o Cristo reina num tro-
no de estrelas.

Ant. 4   As portas † do paraíso foram abertas por ti que hoje, gloriosa, 
triunfas entre os anjos.

Leitura breve					�      Rm 8, 30

Aqueles que Deus predestinou, também os chamou. E aos que chamou, 
também os tomou justos; e aos que tomou justos, também os glorificou.

ResponsÓRIO Magno

R Feliz és tu, Virgem Maria, porque acreditaste no Senhor: cumpriram-se 
em ti as coisas que te foram ditas. Foste elevada acima dos coros angélicos. * 
Intercede por nos ao Senhor, nosso Deus.

v Ave Maria, cheia de graça: o Senhor é contigo. * Intercede.

Cântico evangélico, ant.
O Cristo † subiu aos céus e preparou para sua Mãe castíssima um lugar de 

imortalidade, e esta é aquela festa superior às festividades de todos os santos, 
na qual, gloriosa e feliz, com grande admiração de toda corte celeste, foi ad-
mitida no eterno leito nupcial, para que não haja quem se esqueça das graças 
com que foi enriquecida.

Preces
Proclamemos a grandeza de Deus Pai todo-poderoso: Ele quis que Maria, 
Mãe de seu Filho, fosse celebrada por todas as gerações. Peçamos humilde-
mente:
R Cheia de graça, intercedei por nós!

Deus, autor de tantas maravilhas, que fizestes a Imaculada Virgem Maria 
participar em corpo e alma da glória celeste de Cristo,
― conduzi para a mesma glória os corações de vossos filhos. 	�  R
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Vós, que nos destes Maria por Mãe, concedei, por sua intercessão, saúde aos 
doentes, consolo aos tristes, perdão aos pecadores,
― e a todos a salvação e a paz.					�      R

Vós, que fizestes de Maria a cheia de graça,
― concedei a todos a abundância da vossa graça.� R

Fazei, Senhor, que a vossa Igreja seja, na caridade, um só coração e uma só 
alma,
― e que todos os fiéis perseverem unânimes na oração com Maria, Mãe de 
Jesus.						�       R

� (intenções livres)
Vós, que coroastes Maria como rainha do céu,
― fazei que nossos irmãos e irmãs falecidos se alegrem eternamente em vos-
so reino, na companhia dos santos.	�  R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, considerando a humildade da Virgem Maria, vós lhe concedestes 

a graça e a honra de ser a mãe do vosso Filho unigênito e a coroastes hoje de 
glória e esplendor; concedei, por suas preces, que, salvos pelo mistério da 
redenção, sejamos elevados à vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Tudo como no Comum de Nossa Senhora, exceto:

Invitatório

Vinde, adoremos o Rei dos reis: * Cuja Mãe foi hoje elevada aos céus.

I Noturno
v A Mãe do Senhor foi hoje exaltada 
R Acima dos anjos no Reino celeste.

II Noturno
v Maria foi hoje elevada aos céus. 
R Os anjos se alegram, louvando o Senhor. 
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III Noturno

Ant.   Alegrai-vos † sempre Virgem Maria, pois merecestes trazer Cristo 
no vosso ventre, Ele que vos acolheu no céu e glorificou  acima de todos os 
coros dos anjos.

v Maria Virgem foi assunta à celeste habitação,
R Onde o Rei está num trono adornado de estrelas.
Oração como em Laudes. 

Laudes

Salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério. Se não for um domingo, este salmo é ad litibum.

Hino Senhora gloriosa, p. 398 do Saltério.

Salmodia

Antifona única   Maria † foi hoje elevada aos céus, os anjos se alegram, 
louvando o Senhor.

Salmos festivos.
ou, ad libitum

Ant. 2   A Virgem Maria † foi elevada ao  céu: alegrai-vos, ela reina com  
Cristo para sempre.

Ant. 3   A Virgem Maria † foi elevada ao céu, onde o Cristo reina num tro-
no de estrelas.

Ant. 4   A Mãe do Senhor † foi hoje exaltada acima dos anjos no Reino 
celeste.

Ant. 5   As portas † do paraíso foram abertas por ti que hoje, gloriosa, triun-
fas entre os anjos.

Leitura breve					�      Is 61, 10

Exulto de alegria no Senhor e minh’alma regozija-se em meu Deus; ele 
me vestiu com as vestes da salvarão; envolveu-me com o manto da justiça e 
adornou-me qual noiva com suas jóias.

Responsório breve

R Ave Maria, cheia de graça: * O Senhor é contigo. Ave Maria.
v És bendita entre as mulheres. * O Senhor.
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Cântico evangélico, ant.
Quem é esta † que surge como a aurora, bela como a lua, brilhante como o 

sol, forte como um exército?

Preces
Celebremos nosso Salvador, que se dignou nascer da Virgem Maria; e peça-
mos:

R Senhor, que a vossa Mãe interceda por nós!

Palavra eterna do Pai, que escolhestes Maria como arca incorruptível para 
vossa morada,
― livrai-nos da corrupção do pecado.				�     R

Redentor nosso, que fizestes da Imaculada Virgem Maria o tabernáculo pu-
ríssimo da vossa presença e o sacrário do
Espírito Santo,
― fazei de nós templos vivos do vosso Espírito.		�   R

Rei dos reis, que quisestes ter vossa Mãe convosco no céu em corpo e alma,
― fazei que aspiremos sempre aos bens do alto.		�   R

Senhor do céu e da terra, que colocastes Maria como rainha à vossa direita,
― dai-nos a alegria de participar um dia com ela da mesma glória. 	�  R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em corpo e 

alma a imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos 
às coisas do alto a fim de participarmos da sua glória. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   A Virgem Maria † foi elevada ao céu, onde o Cristo reina num trono 
de estrelas.
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Leitura breve			   	�  Jt 13, 17-18

Todo o povo ficou extraordinariamente estupefato. Inclinando-se para 
adorar a Deus, disseram a uma só voz: Bendito és tu, ó nosso Deus, que hoje 
reduziste a nada os inimigos do teu povo! E Ozias disse a Judite: Ó filha, tu és 
bendita pelo Deus Altíssimo, mais que todas as mulheres da terra!

v A Mãe do Senhor foi hoje exaltada 
R Acima dos anjos no Reino celeste.

Sexta

Ant.   A Mãe do Senhor † foi hoje exaltada acima dos anjos no Reino ce-
leste.

Leitura breve 					�      Ap 12, 1

Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua 
debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas.

v Maria foi hoje elevada aos céus. 
R Os anjos se alegram, louvando o Senhor. 

Noa

Ant.   As portas † do paraíso foram abertas por ti que hoje, gloriosa, triun-
fas entre os anjos.

Leitura breve 					�      2 Cor 5, 1

Sabemos que, se a tenda em que moramos neste mundo for destruída, 
Deus nos dá uma outra moradia no céu que não é obra de mãos humanas, 
mas que é eterna.

v Maria Virgem foi assunta à celeste habitação,
R Onde o Rei está num trono adornado de estrelas.

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve 				�     1 Cor 15, 22-23

Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos revive-
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rão. Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, 
Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo.

Responsório breve

R  Fostes exaltada * Santa Mãe de Deus. Fostes. 
v Acima dos coros dos anjos, no reino dos céus. Santa Mãe de Deus. 

Cântico evangélico, ant.
És toda bela, † amiga minha, e em ti não existe mácula: teus lábios são 

como o favo que destila, o mel e o leite estão debaixo de tua língua, o odor de 
teus perfumes excede o de todos os aromas; o inverno já passou, já se foram e 
cessaram de todo as chuvas, apareceram as flores e as vinhas em flor espalha-
ram seu perfume e a voz da rola foi ouvida em nossa terra: Levanta-te, amiga 
minha, apressa-te, vem do Líbano para seres coroada.

Oração como em Laudes.

16 de agosto
Santo Estêvão da Hungria

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homens, p. 584 do Saltério.

Oração
Deus todo-poderoso, concedei à vossa Igreja a gloriosa proteção de Santo 

Estevão, rei da Hungria, que propagou o vosso Evangelho quando reinava 
na terra. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Pilho, na unidade do Espírito 
Santo.

18 de agosto
São João Batista Souzy, Presbítero, 

e companheiros, Mártires

(entre os quais os Beatos Gervásio Brunel e Pablo Charles, presbíteros,

e Elias Desgardin, monges de N.O.)

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.
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No mesmo dia 

São João Eudes, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que escolhestes o presbítero São João Eudes para anunciar as in-

comparáveis riquezas de Cristo, dai-nos seguir seus conselhos e exemplos, a 
fim de conhecer-vos melhor e viver fielmente à luz do Evangelho. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

19 de Agosto 
Beato Guerrico, Abade de N. O.

Memória

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus que enriquecestes o santo abade Guerrico de doutrina, humildade 

e firmeza na adversidade, concedei-nos seguir na terra seus ensinamentos e 
exemplos, para possuirmos com ele a glória eterna no céu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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20 de agosto

N. P. SÃO Bernardo, 
Abade e Doutor da Igreja

Solenidade

I Vésperas

Hino
Bernardo, doutor ilustre, 
eis que hoje entraste no céu; 
somente um imã atraiu-te:
a própria face de Deus.

Exulte ó céus de alegria, 
ao ver Bernardo chegar:
na terra, enquanto vivia,
 só Jesus quis buscar.

Num cão quis prefigurá-los  
dos astros o criador:
seria contra os hereges 
o látego do Senhor.

Foi uma luz para ele
do Cristo o santo Natal, 
que a todos trouxe o Deus trino 
em sua carne mortal

Lembrado da Virgem Santa,
com grande empenho a louvou;
pois nela coisas imensas 
o amor de Deus operou.

Ninguém mais doce que ele, 
dourado favo de mel, 
cantando o Deus encarnado, 
a glória do Emanuel.

Curando fracos e enfermos,
possessos de satanás,
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confere a todos que sofrem
 saúde, ventura e paz.
Maria tem por estrela
a quem devemos clamar, 
se acaso já nos afogam
as rudes ondas do mar.
Cantemos todos a glória
do Deus de sumo poder, 
com quem, após esta vida, 
iremos sempre viver. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Rogai por nós, São Bernardo.
r Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Salmodia

Ant. 1   São Bernardo †  desde a infância era dotado de bom caráter, pelo 
qual era um menino dócil e muito amável.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Na disciplina † dos costumes e no progresso das virtudes, em breve 
sobrepujou os que o instruíam com a unção de mestre.

Ant. 3   Com o progresso † da idade, crescia igualmente em sabedoria e em 
graça, diante de Deus e dos homens.

Ant. 4   Hoje, † deixando seu corpo, o santo pai, cheio de méritos, pene-
trou no santuário, semelhante aos santos em sua glória.

LEITURA BREVE				�      1 Cor 2, 1-2.6-8

Irmãos, quando fui à vossa cidade anunciar-vos o mistério de Deus, não 
recorri a uma linguagem elevada ou ao prestígio da sabedoria humana. Pois, 
entre vós, não julguei saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, e este cru-
cificado. Entre os perfeitos nós falamos de sabedoria,não da sabedoria des-
te mundo nem da sabedoria dos poderosos deste mundo, que, afinal, estão 
votados à destruição. Falamos, sim, da misteriosa sabedoria de Deus, sabe-
doria escondida, que, desde a eternidade, Deus destinou para nossa glória.
Nenhum dos poderosos deste mundo conheceu essa sabedoria. Pois, se a ti-
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vessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da glória.

Responsório magno

R Como um vaso de ouro maciço, adornado de pedras preciosas Bernardo 
saciava as almas com graças transbordantes * Como complemento de suas 
virtudes, ele recebeu a túnica de glória.

v Tornou-se semelhante a um fogo que lança centelhas, como incenso que 
exala seu perfume nos dias de verão. * Como complemento. Glória. R Corno 
um vaso.

Cântico evangélico, ant.
O Senhor † glorificou seu santo e deu-lhe a ciência dos santos, para que 

se consumassem suas obras  no bem e a paz de Deus ficasse com ele por toda 
eternidade.

Preces
Rezemos a Jesus, que não abandona os humildes que nele confiam, suplican-
do:
R Deus nosso, ouvi-nos

― Para que, seguindo o exemplo de S. Bernardo, sejamos sempre solícitos às 
necessidades da Santa Igreja, de tal forma que, coesa e unida internamente, 
possa promover a paz entre os povos. � R 
― Para que, intimamente unidos a Vós, sustentemos os fiéis na fé pelo ensi-
no e pela oração assídua. � R

― Para que nosso amor a Deus e aos confrades seja de tal forma ardoroso 
que possa levar muitos jovens a abraçar a vida monástica. � R

― Para que generosamente nos unamos àqueles que, no tempo presente, de-
dicam-se à veneração da Santíssima Virgem Maria.� R

― Para que concedais a nossos parentes e benfeitores todos os vossos dons, 
mas sobretudo a bênção e a vida eterna.� R

Oração
Ó Deus, Vós fizestes do Abade São Bernardo, inflamado de zelo por vossa 

causa, uma luz que brilha e ilumina a Igreja; por sua intercessão, dai-nos o 
mesmo fervor para caminharmos sempre como filhos da luz. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Invitatório

Com júbilo adoremos o Senhor * que revestiu Bernardo, seu confessor, 
com uma túnica de glória.

Hino
Bernardo, de pais ilustres
virtuoso, com os irmãos,
varão de méritos tantos,
fugiu para a solidão.
Com as paternas riquezas
desprezou o mundo vão.
Já no ventre a santidade
faz à noite o cão ladrar,
pois do doutor a palavra
doce mel vai superar:
quem será tão vigilante
qual cãozinho a mãe verá.
Ao tardarem as Vigílias
dorme à porta a esperar:
da Virgem Filho nascendo
pôde em sonho contemplar;
o cantor dos seus louvores, 
já menino esmola dá.
À mulher indecorosa
clamará: “Eis o ladrão!”
Tira os olhos da beleza,
lança ao lago a tentação;
cede o leito à que o instigava,
à magia e ao luxo não.
Seja a glória ao Incriado
o louvor e honra também;
ao Unigênito ao mundo
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sempre prostrar-se convém,
e ao que nos traz a alegria,
pelos séculos. Amém. 

ou, ad libitum

Bernardo, luz celeste,
que agora festejamos,
transforma em dons divinos 
os hinos que cantamos.

O Cristo no teu peito,
sol vivo que flameja 
te faz coluna, escudo 
doutor da sua Igreja.

O Espírito em teus lábios
pôs fontes de verdade
e mel que se derrama
por toda humanidade.

Ninguém com mais ternura
nos fala de Maria:
busquemos na procela
a Estrela que nos guia!

De claustros tu semeias 
a Europa e o mundo inteiro
os papas te consultam, 
dos reis és conselheiro.

Ao Deus, que é uno e trino,
 as vozes elevemos, 
e um dia, face a face, 
contigo contemplemos. Amém.

I Noturno

Ano I
Ant. 1   Os caminhos † do homem santo são belos  e todas as suas veredas 

pacíficas,  porque ele abraçou o lenho da vida.
Salmos como no Comum dos Santos Monges, p. 503 do Saltério.
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Ant. 2    A sua † descendência conservou-se na paz, e para sempre perma-

nece a sua glória.
Ant. 3   A bênção do Senhor  † repousa sobre a cabeça do justo  e sua me-

mória permanece por todos os séculos.

 Ano II
Ant. 4   Levantando-se † cedo, nosso Pai São Bernardo buscou os bens 

eternos e cresceu como um lírio em flor diante do Senhor.
Ant. 5    Na aliança † de paz permanecera a sua descendência, e para sempre 

permanece a sua glória.
Ant. 6   O Senhor † exaltou para sempre a força do seu Ungido, e deu-lhe 

a aliança de vida, e a sede de sua glória.

v A boca do justo meditará a sabedoria. 
R Sua língua falará palavras de justiça. 

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. �
R Amém.

II Noturno

Ano I
Ant. 1   Como † uma oliveira verdejante e como um cipreste que cresce 

para o alto, assim o justo eleva-se à glória da santidade.
Ant. 2   O santo † varão estendeu sua mão sobre a oferenda do altar e o 

vinho da uva exalou o odor do Príncipe altíssimo.
Ant. 3   O justo † aumentou sua descendência, adquiriu glória com sua 

vida santa.

Ano II
Ant. 4   O santo † varão  honrou a Deus por suas obras e foi-lhe concedido 

o gozo das alegrias celestes.
Ant. 5    O pai † venerável  ergueu as mãos  para dar glória a Deus com seus 

lábios e gloriar-se em seu santo nome.
Ant. 6    O Senhor †deu a seu santo a alegria do coração para que promo-

vesse a paz do povo de Deus em seus dias.
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v A lei do seu Deus está no seu coração. 
R Firmes e seguros são os seus passos.

Benção: Do santo que celebramos  a graça obtenhamos. � R Amém.

III Noturno

Ant.   O Senhor † cumulou seu santo com do dom da inteligência  e este 
transmitiu as torrentes da doutrina ao povo de Deus.

Cânticos como no Comum de um mártir, p. 476 do Saltério.

v O justo crescerá como a palmeira. 
R Florirá como o cedro que há no Líbano. 

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Hino
Em Cister entra um dia
com uma trintena dos seus
mesmo aqueles que casados
deixam tudo pelos céus:
Gerardo então ferido
se liberta ao unir-se a Deus.

À ordem do bispo amigo
ao rústico obecede:
por água bebe o óleo
que o rude lhe oferece:
a um coração de profeta,
rastelo e anel nobrece.

Carta em meio à chuva escreve
sem nem mesmo se molhar;
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às moscas extingue a tempo,
antes de o altar consagrar;
e à mulher endemoniada
com a cruz pode sanar.

De Maria os cantares
e a Palavra anunciou;
ao inferno espoliando
vida aos mortos recobrou.
Com a boca, pena e portentos
a tantos povos pregou.

Seja a glória ao Incriado
o louvor e honra também;
ao Unigênito ao mundo
sempre prostrar-se convém,
e ao que nos traz a alegria,
pelos séculos. Amém. 

ou, ad libitum

No coração acolhendo
o duro opróbrio da cruz,
foste Bernardo ascendendo
nos teus caminhos de luz.

Quantos de ti aprenderam, 
da Igreja grande Doutor, 
e eis que os claustros se encheram
com nova seiva e vigor.

Mestres e reis te buscaram
como juiz e farol:
no humilde monge encontraram 
a claridade de um sol.

No céu agora habitando, 
jamais te esqueças de nós;
paz para os teus suplicando, 
ouça o Senhor tua voz.

Dá que à Trindade divina 
também possamos chegar
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e, convivendo contigo,
a sua luz contemplar. Amém.

Salmodia

Antífona única   À vossa casa, †  Senhor, convém a santidade,  na qual se 
celebra a memória de tão grande santo.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2  São Bernardo † desde a infância era dotado de bom caráter, pelo 
qual era um menino dócil e muito amável.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 3   Na disciplina † dos costumes e no progresso das virtudes, em breve 
sobrepujou os que o instruíam com a unção de mestre.

Ant. 4   Com o progresso † da idade, crescia igualmente em sabedoria e em 
graça, diante de Deus e dos homens.

Ant. 5   Hoje, † deixando seu corpo, o santo pai, cheio de méritos, penetrou 
no santuário, semelhante aos santos em sua glória.

LEITURA BREVE 			   	�E  clo 45, 1b-3 

Ele foi amado por Deus e pelos homens: sua memória é abençoada. O Se-
nhor deu-lhe uma glória semelhante à dos santos; tornou-se poderoso e te-
mido por seus inimigos. Glorificou-o na presença dos reis, prescreveu-lhe 
suas ordens diante do seu povo, e mostrou-lhe a sua glória.

ResponsÓRIO Breve

R O Senhou guiou o justo * Por vias retas. O Senhor.
v E lhe mostrou o reino de Deus. * Por vias.

Cântico evangélico, ant.
Bendito seja † o Senhor Deus de nosso Pai São Bernardo,  que por sua 

doutrina e exemplo edificou a sua Igreja;  por sua feliz assunção alegrou a co-
munidade celeste,  e, por sua recordação solene,  consolou hoje  sua família 
aqui presente. 

Preces:
Louvemos com gratidão a Jesus Cristo que nos deu como exemplo admirável 
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a vida de São Bernardo, e humildemente peçamos: 
R Conduzi-nos pelo caminho da justiça 

― Cristo, São Bernardo afirmou que a maneira de amar a Deus é amá-lo sem 
medida, fazei som que vos amemos em todas as coisas e acima de todas as 
coisas. � R

― Cristo, São Bernardo proclamou como São Paulo, não querer de saber ou-
tra coisa a não ser Cristo, e Cristo crucificado; fazei-nos participar da vossa 
cruz.�  R
― Cristo cantar os louvores da Virgem Maria fazia as delícias de S Bernardo, 
concedei que nos assemelhemos a ele na devoção vossa Mãe. � R

― Cristo, São Bernardo hauriu sua doutrina da leitura e meditação assídua 
da Sagrada Escritura, fazei-nos beber com avidez da mesma fonte. � R

Oração
Ó Deus, Vós fizestes do Abade São Bernardo, inflamado de zelo por vossa 

causa, uma luz que brilha e ilumina a Igreja; por sua intercessão, dai-nos o 
mesmo fervor para caminharmos sempre como filhos da luz. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça 

Ant.   Na disciplina † dos costumes e no progresso das virtudes, em breve 
sobrepujou os que o instruíam com a unção de mestre.

LEITURA BREVE 				�      Eclo 45, 4-6

Santificou-o pela sua fé e mansidão, escolheu-o entre todos os homens. 
Pois Deus atendeu-o, ouviu sua voz e o introduziu na nuvem. Deu-lhe seus 
preceitos perante seu povo e a lei da vida e da ciência.

v A boca do justo meditará a sabedoria. 
R Sua língua falará palavras de justiça. 

Sexta

Ant.   Com o progresso † da idade, crescia igualmente em sabedoria e em 
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graça, diante de Deus e dos homens.

LEITURA BREVE				    	�E  f 5, 1-2

Sede imitadores de Deus, como filhos que ele ama. Vivei no amor, como 
Cristo nos amou e se entregou a si mesmo a Deus por nós, em oblação e sa-
crifício de suave odor. 

v A lei do seu Deus está no seu coração. 
 R Firmes e seguros são os seus passos.

Noa 

Ant.  Hoje, † deixando seu corpo, o santo pai, cheio de méritos, penetrou 
no santuário, semelhante aos santos em sua glória.

LEITURA BREVE 					�      Ct 8,6

Põe-me como um selo sobre o teu coração, como um selo sobre os teus bra-
ços; porque o amor é forte como a morte, a paixão é violenta como o cheol. 
Suas centelhas são centelhas de fogo, uma chama divina.

v O justo crescerá como a palmeira. 
R Florirá como o cedro que há no Líbano. 

II Vésperas 

Hino Bernardo, doutor ilustre, p. 266, ou ad libitum

Eis que a Rainha adormeceu
e com o Filho se assentou,
o nardo o odor ofereceu:
Bernardo o espírito entregou.

Doce e suave ao paladar
da Rainha é o fruto seu:
de Bernardo o nardo a exalar
da santidade é como mel.

Quando então já repousava
seu fruto deu o seu sabor:
quando então a luz findava
evolou do nardo o ordor.
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Tão suave o reclinar,
da glória o gosto trazia:
mas em tal doce expirar
da graça o eflúvio se via.

Vem do Líbano, esposa, vem!
No céu coroa hás de portar;
que Bernardo venha também
da Chama eterna a brilhar.

Quem é esta que avança, assim
como a aurora no esplendor?
Quem é este que às colinas, sim,
vem com os santos do Senhor?

Dela a glória é terrível
qual exército a reluzir:
De Assuer face indizível,
é dele a graça ao fulgir.

Roga por nós ao Senhor,
de incenso doce coluna:
e tu, tão ardente pastor
das luzes o Pai inclina.

Seja a glória à Trindade,
por tal virgíneo laurel:
e eterna felicidade
seja a Bernardo no céu. Amém.

Salmodia

Ant. 1   Os caminhos  † do homem santo são belos  e todas as suas veredas 
pacíficas,  porque ele abraçou o lenho da vida.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   A sua descendência † conservou-se na paz, e para sempre perma-
nece a sua glória.

Ant. 3   A bênção do Senhor †  repousa sobre a cabeça do justo  e sua me-
mória permanece por todos os séculos.

 Ant. 4  Levantando-se cedo, † nosso Pai São Bernardo buscou os bens 
eternos e cresceu como um lírio em flor diante do Senhor.
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LEITURA BREVE 				�     1 Cor 2, 9-10a

Como está escrito,o que Deus preparou para os que o amam é algo que os 
olhos jamais viram nem os ouvidos ouviram nem coração algum jamais pres-
sentiu. A nós Deus revelou esse mistério através do Espírito.

Responsório breve 

R O justo * Tem nos lábios o que é sábio. O justo.
v Sua língua tem palavras de justiça. * Tem nos lábios. 

Cântico evangélico, ant.
Exulte no Senhor † o espírito do santo varão, pois, liberto do corpo, mer-

gulhou em Deus e uniu-se a Ele, tornando-se um só espírito com Ele para 
sempre.

Preces como nas I Vésperas, p.  268.

Oração como em Laudes.

21 de agosto
São Pio X, Papa

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que para defender a fé católica e restaurar todas as coisas em Cris-

to, cumulastes o papa São Pio X de sabedoria divina e coragem apostólica, fa-
zei-nos alcançar o prêmio eterno, dóceis às suas instruções e seus exemplos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

22 de agosto
Nossa Senhora Rainha

Memória

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:
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Vigílias

Invitatório

 O Cristo Rei, que a Maria, sua Mãe, coroou como Rainha * Vinde, adore-
mos.

Oração como em Laudes.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
A Virgem Maria † foi exaltada acima dos coros angélicos, e em sua cabeça 

foi colocada uma coroa de doze estrelas.
Oração

Ó Deus, que fizestes a Mãe do vosso Filho nossa Mãe e Rainha, dai-nos, 
por sua intercessão, alcançar o Reino do céu e a glória prometida aos vossos 
filhos e filhas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.

Vésperas

Hino Filha de reis, estirpe de Davi, p. 258.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v A Virgem Maria subiu aos céus.
R Reina com Cristo para sempre.

Cântico evangélico, ant.
Ó Mãe feliz, † ó Virgem santa, gloriosa rainha do mundo, intercedei por 

nós junto a Deus.

23 de agosto

Santa Rosa de Lima, Virgem,
Padroeira da América Latina

Festa

Do Comum das Virgens, p.  539 do Saltério.
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Oração

Ó, Deus, que inspirastes Santa Rosa de Lima, inflamada de amor, deixar o 
mundo, a servir os pobres e a viver em austera penitência, concedei-nos, por 
sua intercessão, seguir na terra os vossos caminhos e gozar no céu as vossas 
delícias. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

24 de agosto

São Bartolomeu, Apóstolo
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Ó Deus, fortalecei em nós aquela fé que levou São Bartolomeu a seguir de 

coração o vosso Filho e fazei que, pelas preces do Apóstolo, a vossa Igreja se 
torne sacramento da salvação para todos os povos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

25 de agosto
São Luís de França

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homens, p. 561 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que transferistes São Luís dos cuidados de um reino terrestre à 

glória do Reino do Céu, concedei-nos, por sua intercessão, desempenhar 
nossas tarefas de cada dia, e trabalhar para a vinda do vosso Reino. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
São José de Calasanz, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homens: para educadores, p. 586 do Saltério, ou dos pastores, p. 
484 do Saltério. 
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Oração

Ó Deus, que ornastes de bondade e paciência o presbítero São José Ca-
lasanz, inspirando-lhe consagrar toda a sua vida à instrução e formação da 
juventude, concedei-nos, ao venerá-lo como mestre da sabedoria cristã, imi-
tá-lo no serviço da verdade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

27 de agosto
Santa Mônica

Memória

Do Comum das santas mulheres, p. 572 do Saltério.

Oração
Ó Deus, consolação dos que choram, que acolhestes misericordioso as lá-

grimas de santa Mônica pela conversão de eu filho Agostinho, dai-nos, pela 
intercessão de ambos, chorar os nossos pecados e alcançar o vosso perdão. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

28 de agosto
Santo Agostinho, Bispo e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Cântico evangélico, ant.
De vós mesmo † nos provém esta atração, que louvar-vos, ó Senhor, nos 

dê prazer, pois, Senhor, vós nos fizestes para vós; e inquieto está p nosso co-
ração, enquanto não repouse em vós. Senhor.

Oração
Renovai, ó Deus, na vossa Igreja aquele espírito com o qual cumulastes 

o bispo Santo Agostinho para que, repletos do mesmo espírito, só de vós 
tenhamos sede, fonte da verdadeira sabedoria, e só a vós busquemos, autor 
do amor eterno. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
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29 de agosto

Martírio de São João Batista

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, exceto:

Laudes
Salmodia

Antífona única   Herodes † mandou prendê-lo e colocou-o no cárcere, por 
causa de Herodíades.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   À jovem † que dançara, ordenou a mãe: Pede a cabeça de João.
Ant. 3   João † censurava Herodes por ter tomado Herodíades a seu irmão 

Filipe.
Ant. 4   Ó Senhor † meu rei, dá-me num prato, a cabeça de João Batista.
Ant. 5   Dá-me † num prato a cabeça de João Batista: e o rei ficou triste por-

que havia feito um juramento.

Leitura breve 			   	�  Is 49, lb-2

O Senhor chamou-me antes de eu nascer, desde o ventre de minha mãe ele 
tinha na mente o meu nome; fez de minha palavra uma espada afiada, prote-
geu-me à sombra de suamão e fez de mim uma flecha aguçada, escondida em 
sua aljava.

Responsório breve

R Vós lhe pusestes, Senhor * Sobre a cabeça. Vós lhe pusestes.
v Uma coroa de gemas preciosas. * Sobre.

Cântico evangélico, ant.
Herodes † mandou um guarda cortar a cabeça de João no cárcere. Seus 

discípulos levaram o corpo e o colocaram no sepulcro.

Preces
Invoquemos a Cristo, que enviou João Batista como precursor, para  prepa-
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rar os seus caminhos; e digamos com toda confiança:

R Cristo, sol nascente, iluminai os nossos caminhos!

Vós fizestes João Batista exultar de alegria no seio de Isabel;
― fazei que sempre nos alegremos .com a vossa vinda a este mundo. � R

Vós nos indicastes o caminho da penitência pela palavra e pela vida de João 
Batista;
― convertei os nossos corações aos mandamentos do vosso reino. 	�  R

Vós quisestes ser anunciado pela voz de um homem;
― enviai pelo mundo inteiro mensageiros do vosso evangelho.	�  R

Vós quisestes ser batizado por João no rio Jordão, para que se cumprisse toda 
a justiça;
― fazei-nos trabalhar com empenho para estabelecer a justiça do vosso rei-
no.						�       R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, quisestes que São João Batista fosse o precursor do nascimento e 

da morte do vosso Filho; como ele tombou na luta pela justiça e a verdade, 
fazei-nos também lutar corajosamente para testemunhar a vossa palavra. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Salmodia

Ant. 1   Herodes † mandou prendê-lo e colocou-o no cárcere, por causa de 
Herodíades.

Salmos como no Comum de um mártir, p.  461 do Saltério.

Ant. 2   À jovem † que dançara, ordenou a mãe: Pede a cabeça de João.
Ant. 3   Ó Senhor meu rei, † dá-me num prato, a cabeça de João Batista.
Ant. 4   Dá-me num prato † a cabeça de João Batista: e o rei ficou triste 

porque havia feito um juramento.
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Leitura breve			   	�  At 13,23-25

Conforme prometera, da descendência de Davi Deus fez surgir para Israel 
um Salvador, que é Jesus. Antes que ele chegasse, João pregou um batismo 
de conversão para todo o povo de Israel. Estando para terminar sua missão, 
João declarou: Eu não sou aquele que pensais que eu seja! Mas vede: depois 
de mim vem aquele, do qual nem mereço desamarrar as sandálias.

Responsório breve

R De esplendor e de glória  *  Ó Senhor, o coroastes. De esplendor.
v Vossas obras aos pés lhe pusestes. * Ó Senhor.

Cântico evangélico, ant.
Dá-nos, † Senhor, que a proteção de João Batista, sempre nos acompanhe, 

pois quanto mais fracos somos, tanto mais necessitamos de sua intercessão

Preces
João Batista foi escolhido por Deus para anunciar à humanidade a chegada 
do reino de Cristo. Por isso, oremos com alegria, dizendo:
R Dirigi, Senhor, os nossos passos no caminho da paz!

Vós, que chamastes João Batista desde o ventre materno para preparar os 
caminhos de vosso Filho,
― chamai-nos para seguir o Senhor com a mesma fidelidade com que João o 
precedeu.					�      R

Assim como destes a João Batista a graça de reconhecer o Cordeiro de Deus, 
fazei que vossa Igreja também o anuncie,
― e que os homens e as mulheres do nosso tempo o reconheçam.	�  R

Vós, que inspirastes a vosso profeta ser necessário ele diminuir para que 
Cristo crescesse,
― ensinai-nos a ceder lugar aos outros, para que vossa presença se manifeste 
em cada um de nós.			�    R

Vós, que quisestes proclamar a justiça mediante o martírio de João,
― tomai-nos testemunhas incansáveis da vossa verdade.� R

�  (intenções livre)

Lembrai-vos de todos aqueles que já partiram desta vida,
― recebei-os no reino da luz e da paz.				�     R
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Pai Nosso, etc.

Oração como em Laudes.

30 de Agosto 
São Guarino e São Amadeu, Bispos de N. O.

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou do Comum dos santos monges, p. 493 
do Saltério.

Oração
Ó Deus, que enriqueceste os santos bispos Guarino e Amadeu com o es-

pírito de verdade e de amor para apascentarem o vosso povo, concedei-nos, 
celebrando a sua festa, seguir sempre o seu exemplo, sustentados por sua 
intercessão. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo.

3 de setembro
São Gregório Magno, Papa e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que cuidais do vosso povo com indulgência e o governais com 

amor, daí, pela intercessão de São Gregório Magno, o Espírito de sabedoria 
àqueles a quem confiastes o governo da vossa Igreja, a fim de que o progresso 
das ovelhas contribua para a alegria dos pastores. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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8 de setembro

Natividade de Nossa Senhora
Solenidade

I Vésperas

Hino Ave, do mar Estrela, p. 376 do Saltério.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Hoje é a natividade da Virgem Maria.
r Sua vida ilumina a Igreja inteira.

Salmodia

Ant. 1   Hoje † é a natividade da santa Virgem Maria: sua vida ilumina a 
Igreja inteira.

Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 377 do Saltério.

Ant. 2   Celebremos † com júbilo  a natividade da Virgem Maria: que ela 
interceda por nós junto ao seu Filho.

Ant. 3   Refulges, † Maria, por tua origem real: ajuda-nos com tuas preces, 
com fervor te pedimos. 

Ant. 4   Nasceu a gloriosa † Virgem Maria, descendente de Abraão, da tri-
bo de Judá, da estirpe real de Davi.

Leitura breve 				�     Rm 9, 4-5

Eles são israelitas. A eles pertencem a filiação adotiva, a glória, as alianças, 
as leis, o culto, as promessas e também os patriarcas. Deles é que descende, 
quanto à sua humanidade, Cristo, o qual está acima de todos - Deus bendito 
para sempre! Amém!

Responsório magno

R Feliz rebento do qual nasceu o Cristo,* Ó quão gloriosa é a mãe que ge-
rou a Rainha dos céus.

v Refulges, Maria, por tua origem real. * Ó quão.
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Cântico evangélico, ant.
Teu nascimento, † Virgem Mãe de Deus, anunciou a alegria ao mundo in-

teiro: de ti nasceu o Sol de justiça, Cristo, nosso Deus; apagando a maldição, 
ela trouxe a bênção; vencendo a morte, deu-nos a vida eterna. 

Preces como no Comum de Nossa Senhora, p. 380 do Saltério.

Oração como em Laudes.

Vigílias

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

III Noturno

Ant.  Feliz rebento † do qual nasceu o Cristo: quão gloriosa é a mãe que 
gerou a Rainha dos céus.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Hino Senhora gloriosa, p. 398 do Saltério.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Hoje é a natividade da Virgem Maria.
r Sua vida ilumina a Igreja inteira.

Salmodia

Antífona única   Hoje † é a natividade da santa Virgem Maria: sua vida 
ilumina a Igreja inteira.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Celebremos † com júbilo  a natividade da Virgem Maria: que ela 
interceda por nós junto ao seu Filho.

Ant. 3   Refulges, † Maria, por tua origem real: ajuda-nos com tuas preces, 
com fervor te pedimos. 

Ant. 4   Cantemos † alegres a glória de Cristo na festa da Virgem, a Mãe 
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do Senhor.

Ant. 5   Nasceu a gloriosa † Virgem Maria, descendente de Abraão, da tribo 
de Judá, da estirpe real de Davi.

Leitura breve 					�      Is 11, 1-3a

Nascerá uma haste do tronco de Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento 
de uma flor; sobre ele repousará o espírito do Senhor: espírito de sabedoria 
e discernimento, espírito de conselho e fortaleza, espírito de ciência e temor 
dê Deus; no temor do Senhor encontra ele seu prazer.

Responsório breve

R Ave Maria, cheia de graça: * O Senhor é contigo. Ave Maria.
v És bendita entre as mulheres. * O Senhor.

Cântico evangélico, ant.
Celebremos † solenemente neste dia o nascimento de Maria,  Mãe de Deus, 

sempre Virgem,  que vem como a aurora radiosa, aleluia.
Preces do Comum de Nossa Senhora, p. 399.

Oração
Abri, ó Deus, para os vossos servos e servas os tesouros da vossa graça: e 

assim como a maternidade de Maria foi a aurora da salvação, a festa do seu 
nascimento aumente em nós a vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho; na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Refulges, † Maria, por tua origem real: ajuda-nos com tuas preces, 
com fervor te pedimos. 

Leitura breve 					�      Ct 6, 10 

Quem é essa que desponta como a aurora, bela como a lua, brilhante como 
o sol, terrível como os exércitos preparados para a batalha?

v Com tua formosura e tua beleza. 
R Avança, triunfa e reina.
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Sexta

Ant.   Cantemos † alegres a glória de Cristo na festa da Virgem, a Mãe do 
Senhor.

Leitura breve 				�     Jt 13, 18b-19

Bendito é o Senhor Deus, que criou o céu e a terra, e te levou a decepar a 
cabeça do chefe de nossos inimigos! Porque nunca o teu louvor se afastará 
do coração dos homens, que se lembrarão do poder de Deus para sempre.

v Deus a sustentará com a luz sua face.
R Quem a pode abalar? Deus está no seu meio!

Noa

Ant.   Nasceu a gloriosa † Virgem Maria, descendente de Abraão, da tribo 
de Judá, da estirpe real de Davi.

Leitura breve 					�      Ap 21, 3

Esta é a morada de Deus entre os homens. Deus vai morar no meio deles. 
Eles serão o seu povo, ç o próprio Deus estará com eles.

v O Senhor a escolheu. 
R Como sua herança. 

II Vésperas

 Tudo como nas I Vésperas, exceto: 

Responsório breve

R Teu nascimento, * Virgem Mãe de Deus. Teu nascimento.
v  Anunciou a alegria ao mundo inteiro. * Virgem

Cântico evangélico, ant.
Virgem † prudentíssima, que surge como aurora radiosa, filha de Sião, és 

toda formosa e suave, bela como a lua e brilhante como o sol.
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10 de Setembro 

Beato Oglério, Abade de N. O. 

Memória ad libitum

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que infundistes no beato abade Oglério ardente amor pelas pala-

vras de nosso Salvador, concedei-nos seguir o seu exemplo, amando a Cristo 
sem limites e além de todo limite, a fim de estarmos com Ele e com Ele reinar-
mos. Que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

12 de setembro
Santíssimo Nome de Maria

Memória ad libitum

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério.

12 de Setembro
São Pedro de Tarantaise, Bispo da N. O.

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que socorreis com bondade e governais com amor vosso povo, e 

constituístes para dirigi-lo pastores cheios da vossa caridade: infundi o Es-
pírito de sabedoria naqueles a quem confiastes o governo da Igreja e dai-nos 
um coração pronto a obedecer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

13 de setembro
São João Crisóstomo, Bispo e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, força dos que em vós esperam, que fizestes brilhar na vossa Igreja 
o bispo São João Crisóstomo por admirável eloqüência e grande coragem 
nas provações, dai-nos seguir os seus ensinamentos, e robustecer-nos com 
sua invencível fortaleza. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

14 de Setembro

Exaltação da Santa Cruz
Festa

Na Congregação Brasileira dos Cistercienses: Solenidade

I Vésperas

Hino
Do Rei avança o estandarte,
fulge o mistério da Cruz,
onde por nós foi suspenso
o autor da vida, Jesus.

Do lado morto de Cristo,
ao golpe que lhe vibraram,
para lavar meu pecado
o sangue e água jorraram.

Árvore esplêndida e bela,
de rubra púrpura ornada,
de os santos membros tocar
digna, só tu foste achada.

Ó Cruz feliz, dos teus braços
do mundo ó preço pendeu;
abalança foste do corpo
que ao duro inferno venceu.

Salve, ó altar, salve vítima,
eis que a vitória reluz:
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a vida em ti fere a morte,
morte que à vida conduz.

Salve, ó cruz, doce esperança,
concede aos réus remissão;
dá-nos o fruto da graça,
que floresceu na Paixão

Louvor a vós, ó Trindade,
fonte de todo perdão
aos que na Cruz foram salvos,
daí a celeste mansão.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v O sinal da cruz vai mostrar-se no céu.
r Quando o Senhor vier para julgar.

Salmodia

Ant. 1   Nós devemos † gloriar-nos na Cruz de Jesus Cristo. 

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2  Salvai-nos † por vossa santa Cruz! Salvai-nos, ó Cristo Salvador, 
que salvastes São Pedro sobre o mar!

Ant. 3   Adoramos † Senhor a vossa Cruz, e a paixão gloriosa recordamos. 
Vós, que sofrestes por nós, tende piedade!

Ant. 4   Pelo sinal † da santa cruz, livrai-nos, nosso Deus, dos nosso inimi-
gos.

Leitura breve 				�     1 Cor 1, 23-24

Nós pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e insensatez 
para os pagãos. Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, 
esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus.

Responsório breve

R Nós vos adoramos, ó Cristo, * E vos bendizemos. Nós.
v Porque pela vossa Cruz remistes o mundo. E vos.
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Cântico evangélico, ant.
Ó Cruz fiel, † sois a árvore mais nobre em meio às demais, que selva algu-

ma produz com flor e frutos iguais. Ó lenho e cravos tão doces, um doce peso 
levais.

Preces

Oremos ao nosso Redentor que nos remiu pela sua Cruz; e digamos com 
toda a confiança:

R Elevai-nos pela cruz até o vosso Reino!

Cristo, que vos humilhastes, assumindo a condição de um escravo e fazen-
do-vos semelhante à nossa condição humana,
― dai aos membros da Igreja a graça de imitarem a vossa humildade.	�  R

Cristo, que fostes obediente até à morte e morte humilhante numa cruz,
― concedei a vossos servos e servas a força de vos imitar na obediência e na 
paciência.					�     R

Cristo, que fostes exaltado por Deus e recebestes um nome que está acima 
de todo nome,
― concedei aos vossos fiéis o dom da perseverança até ó fim.     � R

Cristo, a cujo nome todo joelho se dobra no céu, na terra e nos abismos,
― derramai sobre a humanidade o vosso espírito de caridade, para que todos 
vos adorem na paz,				�     R

� (intenções livres)

Cristo, a quem toda língua proclama Senhor para a glória de Deus Pai,
― recebei no reino da felicidade eterna os nossos irmãos e irmãs que morre-
ram.

R Elevai-nos pela cruz até o vosso Reino!

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que para salvar a todos dispusestes que o vosso Filho morresse na 

cruz, a nós, que conhecemos na terra este mistério, dai-nos colher no céu os 
frutos da redenção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
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Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Invitatório

O Cristo Rei, por nós exaltado em sua Cruz: * Vinde, adoremos!

Hino
Cantem meus lábios a luta
que sobre a cruz se travou;
cantem o nobre triunfo
que no madeiro alcançou

o Redentor do Universo
quando por nós se imolou.
O Criador teve pena
do primitivo casal,

que foi ferido de morte,
comendo o fruto fatal,
e marcou logo outra árvore,
para curar-nos do mal.

Tal ordem foi exigida
na obra da salvação:
cai o inimigo no laço
de sua própria invenção.

Do próprio lenho da morte
Deus fez nascer redenção.
Na plenitude dos tempos,
a hora santa chegou

e, pelo Pai enviado,
nasceu do mundo o autor;
e duma Virgem no seio
a nossa carne tomou.

Glória e poder à Trindade.
Ao Pai e ao Filho, louvor.
Honra ao Espírito Santo.
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Eterna glória ao Senhor,
que nos salvou pela graça
e nos remiu pelo amor.

I Noturno

Ano I
Ant. 1   Exalta-se † o nobre madeiro, a fé em Cristo refulge, quando a Cruz 

é por todos venerada.

Salmo 1
=	 1	F eliz é todo aquele que não anda *
		  conforme os conselhos dos perversos;
–		  que não entra no caminho dos malvados, *
		  nem junto aos zombadores vai sentar-se;
–	 2	 mas encontra seu prazer na lei de Deus *
		  e a medita, dia e noite, sem cessar.
–	 3	E is que ele é semelhante a uma árvore *
		  que à beira da torrente está plantada;
=		  ela sempre dá seus frutos a seu tempo, M
		  e jamais as suas folhas vão murchar.
		E  is que tudo o que ele faz vai prosperar,
–	 4	 mas bem outra é a sorte dos perversos. M
		  Ao contrário, são iguais à palha seca *
		  espalhada e dispersada pelo vento.
–	 5	 Por isso os ímpios não resistem no juízo *
		  nem os perversos, na assembléia dos fiéis.
–	 6	 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *
		  mas a estrada dos malvados leva à morte.

Ant. 2   A santa Cruz † foi exaltada em toda a terra, o lenho foi levantado, 
no qual o Salvador triunfou.

Salmo 2
–	 1	 Por que os povos agitados se revoltam? *
		  por que tramam as nações projetos vãos?
=	 2	 Por que os reis de toda a terra se reúnem M
		  e conspiram os governos todos juntos *
		  contra o Deus onipotente e o seu Ungido?
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–	 3	 “Vamos quebrar suas correntes”, dizem eles, *
		  “e lançar longe de nós o seu domínio!”
–	 4	R i-se deles o que mora lá nos céus; *
		  zomba deles o Senhor onipotente.
–	 5	E le, então, em sua ira os ameaça, *
		  e em seu furor os faz tremer, quando lhes diz:
–	 6	 “Fui eu mesmo que escolhi este meu Rei, *
		  e em Sião, meu monte santo, o consagrei!”
=	 7	 O decreto do Senhor promulgarei, M
		  foi assim que me falou o Senhor Deus: *
		  “Tu és meu Filho, e eu hoje te gerei!
=	 8	 Podes pedir-me e em resposta eu te darei M
		  por tua herança os povos todos e as nações, *
		  e há de ser a terra inteira o teu domínio.
–	 9	C om cetro férreo haverás de dominá-los, *
		  e quebrá-los como um vaso de argila!”
–	 10	E  agora, poderosos, entendei; *
		  soberanos, aprendei esta lição:
–	 11	C om temor servi a Deus, rendei-lhe glória *
		  e prestai-lhe homenagem com respeito!
–	 12	S e o irritais, perecereis pelo caminho, *
		  pois depressa se acende a sua ira!
–		F  elizes hão de ser todos aqueles *
		  que põem sua esperança no Senhor!

Ant. 3   Ó Cruz venerável, † que trouxeste a salvação aos pobres: que lou-
vores te darei, pois nos alcançaste a vida eterna.

Salmo 4
=	 2 	 Quando eu chamo, respondei-me, ó meu Deus, minha justiça! † 
		V  ós que soubestes aliviar-me nos momentos de aflição,* 
		  atendei-me por piedade e escutai minha oração! 
–	 3	F ilhos dos homens, até quando fechareis o coração? * 
		  Por que amais a ilusão e procurais a falsidade? 
–	 4	C ompreendei que nosso Deus faz maravilhas por seu servo, * 
		  e que o Senhor me ouvirá quando lhe faço a minha prece! 



297 14 de Setembro
–	 5 	S e ficardes revoltados, não pequeis por vossa ira;* 
		  meditai nos vossos leitos e calai o coração! 
–	 6	S acrificai o que é justo, e ao Senhor oferecei-o; * 
		  confiai sempre no Senhor, ele é a única esperança! 
–	 7 	M uitos há que se perguntam: ‘Quem nos dá felicidade?’* 
		S  obre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face! 
–	 8	V ós me destes, ó Senhor, mais alegria ao coração, * 
		  do que a outros na fartura do seu trigo e vinho novo. 
–	 9 	E u tranquilo vou deitar-me e na paz logo adormeço, * 
		  pois só vós, ó Senhor Deus, dais segurança à minha vida!

Ano II
Ant. 4   Ó vitória da Cruz, † admirável sinal, faz-nos alcançar o triunfo nos 

céus.

Salmo 5 
–	 2	E scutai, ó Senhor Deus, minhas palavras, *
		  atendei o meu gemido!
–	 3	F icai atento ao clamor da minha prece, *
		  ó meu Rei e meu Senhor!
–	 4	 É a vós que eu dirijo a minha prece; *
		  de manhã já me escutais!
		  Desde cedo eu me preparo para vós *
		  e permaneço à vossa espera.
–	 5	N ão sois um Deus a quem agrade a iniquidade, *
		  não pode o mau morar convosco;
–	 6	 nem os ímpios poderão permanecer *
		  perante os vossos olhos.
–	 7	 Detestais o que pratica a iniquidade *
		  e destruís o mentiroso;
–		  ó Senhor, abominais o sanguinário, *
		  o perverso e enganador.
–	 8	E u, porém, por vossa graça generosa, *
		  posso entrar em vossa casa.
–		E  , voltando reverente ao vosso templo, *
		  com respeito vos adoro.
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–	 9	 Que me possa conduzir vossa justiça, *
		  por causa do inimigo!
–		  À minha frente aplainai vosso caminho, *
		  e guiai meu caminhar!
–	 10	N ão há, nos lábios do inimigo, lealdade: *
		  seu coração trama ciladas;
–		  sua garganta é um sepulcro escancarado *
		  e sua língua é lisonjeira.
–	 11	 Castigai-os, Senhor Deus, como culpados, *
		  que se frustrem seus ardis.

–		  Por seus crimes numerosos expulsai-os, *
		  pois contra Vós se rebelaram.

–	 12	M as exulte de alegria todo aquele *
		  que em vós se refugia;
–		  sob a vossa proteção se regozijem; *
		  os que amam vosso nome!
–	 13	 Porque ao justo abençoais com vosso amor, *
		  e o protegeis como um escudo!

Ant. 5   Ó Cruz admirável, † remédio de nossas chagas e penhor da salva-
ção!

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
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–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

v O sinal da cruz vai mostrar-se no céu.
r Quando o Senhor vier para julgar.

Benção: Que o Cristo vencedor da morte  na sua cruz nos transporte.�
R Amém.

II Noturno 

Ano I
Ant. 1   O Rei eterno †  é exaltado  quando veneram os cristãos o nobre 

troféu da cruz.

Salmo 20 (21)
–	 2	 Ó Senhor, em vossa força o rei se alegra; *
		  quanto exulta de alegria em vosso auxílio!
–	 3	 O que sonhou seu coração, lhe concedestes; *
		  não recusastes os pedidos de seus lábios.
–	 4	C om bênção generosa o preparastes; *
		  de ouro puro coroastes sua fronte.
–	 5	 A vida ele pediu e vós lha destes, 
		  longos dias, vida longa pelos séculos.
–	 6	 É grande a sua glória em vosso auxílio; *
		  de esplendor e majestade o revestistes.
–	 7	T ransformastes o seu nome numa bênção, *
		  e o cobristes de alegria em vossa face.
–	 8	 Por isso o rei confia no Senhor *
		  e por seu amor fiel não cairá.
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–	 9	 Que vossa mão alcance os vossos inimigos *

		  e vossa destra esmague os vossos adversários.

–	 10	 Colocai-os na fornalha abrasadora, *

		  quando o fulgor de vossa face aparecer.

–		  Queimai-os, ó Senhor, em vossa ira, *

		  devorai-os como a chama da fogueira.

–	 11	 Da terra extirpai a sua prole *

		  e a sua descendência dentre os homens.

–	 12	 Pois contra vós tramam o mal, armam ciladas, *

		  mas nada obterão com suas tramas.

–	 13	 Porque vós os obrigais a pôr-se em fuga *

		  com vosso arco, apontando suas faces.

–	 14	 Levantai-vos com poder, ó Senhor Deus,
		  e cantaremos celebrando a vossa força!

Ant. 2   Vosso bordão † e vosso cajado me confortam, Senhor Deus.

Salmo 22 (23)
–	 1	 O Senhor é o pastor que me conduz; *
		  não me falta coisa alguma.
–	 2	 Pelos prados e campinas verdejantes *
		  ele me leva a descansar.
–		  Para as águas repousantes me encaminha, *
	 3	 e restaura as minhas forças.
–		E  le me guia no caminho mais seguro, *
		  pela honra do seu nome.
–	 4	M esmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
		  nenhum mal eu temerei;
–		  estais comigo com bastão e com cajado; *
		  eles me dão a segurança!
–	 5	 Preparais à minha frente uma mesa, *
		  bem à vista do inimigo,
–		  e com óleo vós ungis minha cabeça; *
		  o meu cálice transborda.
–	 6	F elicidade e todo bem hão de seguir-me *
		  por toda a minha vida;
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–		  e, na casa do Senhor, habitarei *
		  pelos tempos infinitos.

Ant. 3  Nós vos adoramos, † Jesus Cristo, e vos bendizemos, pois remistes 
todo o mundo pela vossa santa Cruz!

Salmo 95 (96)
=	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, M
		  cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
	 2	C antai e bendizei seu santo nome!
=		  Dia após dia anunciai sua salvação, M
	 3	 manifestai a sua glória entre as nações, *
		  e entre os povos do universo seus prodígios!
=	 4	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, M
		  é mais terrível e maior que os outros deuses,
	 5	 porque um nada são os deuses dos pagãos.
=		F  oi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus: M
	 6	 diante dele vão a glória e a majestade, *
		  e o seu templo, que beleza e esplendor!
=	 7	 Ó família das nações, dai ao Senhor, M
		  ó nações, dai ao Senhor poder e glória, *
	 8	 dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!
=		  Oferecei um sacrifício nos seus átrios, M
	 9	 adorai-o no esplendor da santidade, *
		  terra inteira, estremecei diante dele!
=	 10	 Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” M
		E  le firmou o universo inabalável, *
		  e os povos ele julga com justiça.
–	 11	 O céu se rejubile e exulte a terra, *
		  aplauda o mar com o que vive em suas águas;
–	 12	 os campos com seus frutos rejubilem *
		  e exultem as florestas e as matas
–	 13	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  porque vem para julgar a terra inteira.
–		  Governará o mundo todo com justiça, *
		  e os povos julgará com lealdade.
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Ano II
Ant. 4   Por uma árvore fomos feito escravos, † e pela santa Cruz fomos 

liberados: o fruto da árvore nos seduziu, mas o Filho de Deus nos redimiu. 
Aleluia.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 5   Salvai-nos, † Salvador do mundo inteiro, que nos remistes pelo 



303 14 de Setembro
Sangue e pela Cruz! Ajudai-nos, vos pedimos, nosso Deus!

Salmo 97 (98) 
–	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, *
		  porque ele fez prodígios!
–		S  ua mão e o seu braço forte e santo *
		  alcançaram-lhe a vitória.
–	 2	 O Senhor fez conhecer a salvação, *
		  e às nações, sua justiça;
–	 3	 recordou o seu amor sempre fiel *
		  pela casa de Israel.
–		  Os confins do universo contemplaram *
		  a salvação do nosso Deus.
–	 4	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
		  alegrai-vos e exultai!
–	 5	C antai salmos ao Senhor ao som da harpa *
		  e da cítara suave!
–	 6	 Aclamai com os clarins e as trombetas, *
		  ao Senhor, o nosso Rei!
–	 7	 Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
		  o mundo inteiro e toda gente!
–	 8	 As montanhas e os rios batam palmas *
		  e exultem de alegria,
–	 9	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  vem julgar a terra inteira.
–	 10	 Julgará o universo com justiça *
		  e as nações com equidade.

Ant. 6   Adoremos † o sinal da Cruz, pelo qual recebemos o mistério das 
salvação.

Salmo 98 (99)
=	 1	 Deus é Rei: diante dele estremeçam os povos! M
		E  le reina entre os anjos: que a terra se abale! *
	 2	 Porque grande é o Senhor em Sião!
=		M  uito acima de todos os povos se eleva; M
	 3	 glorifiquem seu nome terrível e grande, *
		  porque ele é santo e é forte!
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=	 4	 Deus é Rei poderoso. Ele ama o que é justo M
		  e garante o direito, a justiça e a ordem; *
		  tudo isso ele exerce em Jacó.
=	 5	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante seus pés, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!
=	 6	E is Moisés e Aarão entre os seus sacerdotes. M
		E   também Samuel invocava seu nome *
		  e ele mesmo, o Senhor, os ouvia.
=	 7	 Da coluna de nuvem falava com eles. M
		E   guardavam a lei e os preceitos divinos, *
		  que o Senhor, nosso Deus, tinha dado.
=	 8	R espondíeis a eles, Senhor, nosso Deus, M
		  porque éreis um Deus paciente com eles, *
		  mas sabíeis punir seu pecado.
=	 9	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante o seu monte, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!

v Nós vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos, 
R Pois remistes todo o mundo pela vossa santa Cruz!

Benção: Nos corações que ele ama  acenda Deus a sua chama.�
R Amém.

III Noturno

Ant.   Ó lenho † e cravos tão doces, um doce peso levais; só tu, ó Cruz, 
mereceste suster o preço do mundo.

	C ântico 	  1 Cr 29, 10-13
=	 10	 Bendito sejais vós, ó Senhor Deus, M
		S  enhor Deus de Israel, o nosso pai, *
		  desde sempre e por toda a eternidade!
=	 11	 A Vós pertencem a grandeza e o poder, M
		  toda a glória, esplendor e majestade, *
		  pois tudo é vosso: o que há no céu e sobre a terra!
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=		  A vós, Senhor, também pertence a realeza, M
		  pois sobre a terra, como rei, vos elevais! *
	 12	T oda glória e riqueza vêm de vós!
=		S  ois o Senhor e dominais o universo, M
		  em vossa mão se encontra a força e o poder, *
		  em vossa mão tudo se afirma e tudo cresce!
=	 13	 Agora, pois, ó nosso Deus, eis-nos aqui! M
		  e, agradecidos, nós queremos vos louvar *
		  e celebrar o vosso nome glorioso!

  	C ântico                                   �  1 Sm 2, 1-10
–	 1	E xulta no Senhor meu coração, *
		  e se eleva a minha fronte no meu Deus;
–		  minha boca desafia os meus rivais *
		  porque me alegro com a vossa salvação.
–	 2	N ão há santo como é santo o nosso Deus, *
		  ninguém é forte à semelhança do Senhor!
–	 3	N ão faleis tantas palavras orgulhosas, *
		  nem profiram arrogâncias vossos lábios!
–		  Pois o Senhor é o nosso Deus que tudo sabe. *
		E  le conhece os pensamentos mais ocultos.
–	 4	 O arco dos fortes foi dobrado, foi quebrado, *
		  mas os fracos se vestiram de vigor.
–	 5	 Os saciados se empregaram por um pão, *
		  mas os pobres e os famintos se fartaram.
–		M  uitas vezes deu à luz a que era estéril, *
		  mas a mãe de muitos filhos definhou.

	 Glória ao Pai.

Divisão do cântico
–	 6	 É o Senhor quem dá a morte e dá a vida, *
		  faz descer à sepultura e faz voltar;
–	 7	 é o Senhor quem faz o pobre e faz o rico, *
		  é o Senhor quem nos humilha e nos exalta.
–	 8	 O Senhor ergue do pó o homem fraco, *
		  e do lixo ele retira o indigente,
–		  para fazê-los assentar-se com os nobres *
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		  num lugar de muita honra e distinção.
–		  As colunas desta terra lhe pertencem, *
		  e sobre elas assentou o universo.
–	 9	E le vela sobre os passos de seus santos, *
		  mas os ímpios se extraviam pelas trevas.
–	 10	N inguém triunfa se apoiando em suas forças; *
		  os inimigos do Senhor serão vencidos;
–		  sobre eles faz troar o seu trovão, *
		  o Senhor julga os confins de toda a terra.
–		  O Senhor dará a seu Rei a realeza *
		  e exaltará o seu Ungido com poder.

v Toda terra vos adore com respeito.
R E proclame o louvor do vosso nome.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Hino
Seis lustros tendo passado,
cumpriu a sua missão.
Só para ela nascido,
livre se entrega à Paixão.

Na cruz se eleva o Cordeiro,
como perfeita oblação.
O fel lhe dão por bebida
obre o madeiro sagrado.

Espinhos, cravos e a lança
ferem seu corpo e seu lado.
No sangue e água que jorram,
mar, terra e céu são lavados.
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Ó Cruz fiel, sois a árvore
mais nobre em meio às demais,
que selva alguma produz
com flor e frutos iguais.

Ó lenho e cravos tão doces,
um doce peso levais.
Árvore, inclina os teus ramos,
abranda as fibras mais duras.

A quem te fez germinar
minora tantas torturas.
Leito mais brando oferece
ao Santo Rei das alturas.

Só tu, ó Cruz, mereceste
suster o preço do mundo
e preparar para o náufrago
um porto, em mar tão profundo.

Quis o Cordeiro imolado
banhar-te em sangue fecundo.
Glória e poder à Trindade.
Ao Pai e ao Filho, louvor.

Honra ao Espírito Santo.
Eterna glória ao Senhor,
que nos salvou pela graça
e nos remiu pelo amor.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Nós vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos, 
R Pois remistes todo o mundo pela vossa santa Cruz!

Salmodia

Antífona única   Nós devemos † gloriar-nos na Cruz de Jesus Cristo. 
Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Salvai-nos † por vossa santa Cruz! Salvai-nos, ó Cristo Salvador, 
que salvastes São Pedro sobre o mar!
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Ant. 3   Adoramos Senhor † a vossa Cruz, e a paixão gloriosa recordamos. 

Vós, que sofrestes por nós, tende piedade!
Ant. 4   Eis a Cruz † do Senhor: inimigos, fugi! Triunfou e venceu o Leão 

de Judá, a Raiz de Davi! Aleluia.
Ant. 5   Pelo sinal † da santa cruz, livrai-nos, nosso Deus, dos nosso inimi-

gos.

Leitura breve 				�     Hb 2, 9b-10

Nós vemos a Jesus coroado de glória e honra, por ter sofrido a morte. Sim, 
pela graça de Deus em favor de todos, ele provou a morte. Convinha de fato 
que aquele, por quem e para quem todas as coisas existem, e que desejou 
conduzir muitos filhos à glória, levasse o iniciador da salvação deles à consu-
mação, por meio de sofrimentos.

Responsório breve

R O sinal da santa Cruz * Estará no céu. O sinal.
v Quando o Senhor vier para julgar. * Estará.

Cântico evangélico, ant.
Acima † de todos os cedros tu te elevas; de ti pendeu a vida do mundo; em 

ti Cristo triunfou e sua morte venceu a morte para sempre.

Preces
Oremos ao nosso Redentor que nos remiu pela sua Cruz; e digamos com 
toda confiança:
R Salvai-nos, Senhor, pela vossa Santa Cruz!

Filho de Deus, que pela imagem da serpente de bronze curastes o povo de 
Israel,
― protegei-nos neste dia contra o veneno do pecado.		�  R

Filho do homem, que fostes erguido na cruz como a serpente foi levantada 
por Moisés no deserto,
― elevai-nos até à felicidade do vosso Reino.			�    R

Filho unigênito do Pai, que fostes entregue à morte para que todo aquele que 
acredita em vós não pereça,
― dai à vida eterna aos que procuram a vossa face.		�   R

Filho bem-amado do Pai, que fostes enviado ao mundo não para condená-lo 
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mas para salvá-lo,
― conceder o dom da fé aos nossos familiares e amigos para que sejam sal-
vos.						�       R

Filho do Pai eterno, que viestes trazer o fogo à terra e quisestes vê-lo aceso,
― fazei que, praticando a verdade, nos aproximemos da luz. � R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus que para salvar a todos dispusestes que o vosso Filho morresse na 

cruz, a nós, que conhecemos na terra este mistério, dai-nos colher no céu os 
frutos da redenção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Adoramos Senhor † a vossa Cruz, e a paixão gloriosa recordamos. 
Vós, que sofrestes por nós, tende piedade!

Leitura breve 					�      Hb 5, 7-9

Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido, 
por causa de sua entrega a Deus. Mesmo sendo Filho, aprendeu o que signifi-
ca a obediência a Deus por aquilo que ele sofreu. Mas, na consumação de sua 
vida, tornou-se causa de salvação eterna para todos os que lhe obedecem.

v O sinal da cruz vai mostrar-se no céu.
r Quando o Senhor vier para julgar.

Sexta

Ant.   Eis a Cruz † do Senhor: inimigos, fugi! Triunfou e venceu o Leão de 
Judá, a Raiz de Davi! Aleluia.

Leitura breve 					�      Ef 1, 7-8a

Em Cristo, pelo seu sangue, nós somos libertados. Nele, as nossas faltas 
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são perdoadas, segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou profusa-
mente sobre nós.

v Nós vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos, 
R Pois remistes todo o mundo pela vossa santa Cruz!

Noa

Ant.   Pelo sinal † da santa cruz, livrai-nos, nosso Deus, dos nosso inimi-
gos.

Leitura breve 				�     1 Pd 1, 18-19

Fostes resgatados da vida fútil herdada de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, mas pelo precioso sangue de Cris-
to, como de um cordeiro sem mancha nem defeito.

v Toda terra vos adore com respeito.
R E proclame o louvor do vosso nome.

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve 				�     1 Cor 1, 23-24

Nós pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e insensatez 
para os pagãos. Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, 
esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus.

Responsório breve

R Nós vos adoramos, ó Cristo, * E vos bendizemos. Nós.
v Porque pela vossa Cruz remistes o mundo. E vos.

Cântico evangélico, ant.
Ó Cruz † tão bendita, só tu mereceste trazer o Senhor, Rei dos céus, ale-

luia.
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15 de setembro

Nossa Senhora das Dores

Memória

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto o seguinte:

Vigílias

Invitatório

Em memória das dores gloriosas da Virgem, ao Senhor que por nós pade-
ceu: * Vinde, adoremos!

Hino
De pé a Mãe dolorosa,
junto da cruz, lacrimosa,
via Jesus que pendia.

No coração transpassado
sentia o gládio enterrado
de uma cruel profecia.

Mãe entre todas bendita,
do Filho único, aflita,
a imensa dor assistia.

E, suspirando, chorava,
e da cruz não se afastava,
ao ver que o Filho morria.

Pobre mãe, tão desolada,
ao vê-la assim transpassada,
quem de dor não choraria?

Quem na terra há que resista,
se a mãe assim se contrista
ante uma tal agonia?

Para salvar sua gente,
eis que seu Filho inocente
suor e sangue vertia.
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Na cruz por seu Pai chamando,
vai a cabeça inclinando,
enquanto escurece o dia.

Quando chegar minha hora,
dai-me, Jesus, sem demora,
a intercessão de Maria.

Laudes

Hino
Faze, ó Mãe, fonte de amor,
que eu sinta em mim tua dor,
para contigo chorar.

Faze arder meu coração,
partilhar tua paixão
e teu Jesus consolar.

Ó santa Mãe, por favor,
faze que as chagas do amor
em mim se venham gravar.

O que Jesus padeceu
venha a sofrer também eu,
causa de tanto penar.

Ó dá-me, enquanto viver,
com Jesus Cristo sofrer,
contigo sempre chorar!

Quero ficar junto à cruz,
velar contigo a Jesus,
e o teu pranto enxugar.

Quando eu da terra partir,
para o céu possa subir,
e então contigo reinar.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:
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v Rogai por nós, Virgem dolorosa.
r Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Salmodia

Antífona única   Irei ao monte † da mirra, à colina do incenso.
Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Meu amado † é branco e corado, seus cabelos são como a púrpura 
do rei atada e tingida nos canais dos tintureiros.

Ant. 3   Para onde † foi teu amado, ó mais bela das mulheres? Onde se es-
condeu?

Ant. 4   Feixe de mirra † é meu amado para mim; ele descansará em meu 
peito.

Ant. 5    Sustentai-me † com flores, fortalecei-me com frutos, pois desfale-
ço de amor.

Leitura breve				�     Cl 1, 24-25

Alegro-me, agora, de tudo o que já sofri por vós e procuro completar na 
minha própria carne o que falta das tribulações de Cristo, em solidariedade 
com o seu corpo, isto é, a Igreja. A ela eu sirvo, exercendo o cargo que Deus 
me confiou de vos transmitir a palavra de Deus em sua plenitude.

Responsório breve

R A minha vida, ó Deus * Eu vos apresentei. A minha vida.
v Tendes diante de vós todas as minhas lágrimas. * Eu vos.

Cântico evangélico, ant.
Jesus, † vendo sua Mãe em pé junto à cruz e o discípulo amado, falou à sua 

Mãe: Mulher, eis teu filho! E disse ao discípulo: Eis aqui tua Mãe!

Oração
Ó Deus, quando o vosso Filho foi exaltado, quisestes que sua Mãe estives-

se de pé junto à cruz, sofrendo com ele. Daí à vossa Igreja, unida a Maria na 
paixão de Cristo, participar da ressurreição do Senhor. Que convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo.
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Vésperas

Hino
Virgem Mãe tão santa e pura,
vendo eu a tua amargura,
possa contigo chorar.

Que do Cristo eu traga a morte,
sua paixão me conforte,
sua cruz possa abraçar!

Em sangue as chagas me lavem
e no meu peito se gravem,
para não mais se apagar.

No julgamento consegue
que às chamas não seja entregue
quem soube em ti se abrigar.

Que a santa cruz me proteja,
que eu vença a dura peleja,
possa do mal triunfar!

Vindo, ó Jesus, minha hora,
por essas dores de agora,
no céu mereça um lugar.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Rogai por nós, Virgem dolorosa.
r Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Salmodia

Ant. 1   Irei ao monte † da mirra, à colina do incenso.
Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Meu amado † é branco e corado, seus cabelos são como a púrpura 
do rei atada e tingida nos canais dos tintureiros.

Ant. 3   Para onde † foi teu amado, ó mais bela das mulheres? Onde se es-
condeu?
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Ant. 4   Sustentai-me † com flores, fortalecei-me com frutos, pois desfale-

ço de amor.

Leitura breve				�     2 Tm 2, 10- 12a

Suporto qualquer coisa pelos eleitos, para que eles também alcancem a sal-
vação, que está em Cristo Jesus, com a glória eterna. Merece fé esta palavra: 
se com ele morremos, com ele viveremos. Se com ele ficamos firmes, com ele 
reinaremos.

Responsório breve

R O Senhor deixou-me * Muito desolada. O Senhor.
v Consumida todo dia em aflição. Muito.

Cântico evangélico, ant.
Disse Simeão † a Maria: uma espada transpassará a tua alma.
Oração como em Laudes.

16 de setembro
São Cornélio, Papa, e São Cipriano, Bispo, Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que em São Cornélio e São Cipriano destes ao vosso povo pasto-

res dedicados e mártires invencíveis, fortificai, suas preces, nossa fé e cora-
gem, para que possamos trabalhar incansavelmente pela unidade da Igreja. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

17 de setembro
São Roberto Belarmino, Bispo e Doutor da Igreja

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que, para sustentar a fé católica da vossa Igreja, destes ao bispo 

São Roberto Belarmino ciência e força admirável, concedei, por sua inter-
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cessão, que o vosso povo se alegre de conservá-la sempre integralmente. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
São Martinho de Finojosa, Bispo da N. o.

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração 
Ó Deus que aos vossos pastares associastes São Martinho de Finojosa, ani-

mado de ardente caridade e da fé que vence o mundo, concedei-nos por sua 
intercessão perseverar na caridade e na fé para participarmos de sua glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
Santa Hildegarda, Virgem e Doutora da IGREJA

Memória ad libitum

Em Itararé e  Santa Cruz de Monte Castelo: Festa

Do Comum das Virgens, p.  539 do Saltério, ou das santas monjas, p. 519 do Saltério.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Hildegarda, † profetisa, enriquecida com as luzes do Espírito Santo, reve-

lou os caminhos do Senhor.
Oração

Ó Deus que inflamastes a Santa Virgem Hildegarda do desejo de amar-vos 
para contemplar a vossa glória, concedei-nos, por sua intercessão, progredir 
na sabedoria espiritual e na santidade de vida. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Vem em † nosso auxílio, Hildegarda, virgem santa, esposa do eterno Rei, 

em cuja corte brilhas como estrela cintilante.
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18 de Setembro
Comemoração dos falecidos 

no último ano 
da família Cisterciense

Ofício Solene

Oficio dos defuntos, p. 589 do Saltério.

Oração
Ó Deus vós perdoais os homens e desejais salvá-los, concedei  aos irmãos, 

parentes e benfeitores de nossa comunidade que partiram deste mundo, par-
ticipar da vida eterna por intercessão da Virgem Maria e de todos os Santos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

19 de setembro
São Januário, Bispo e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que nos concedeis celebrar a memória do vosso mártir São Januá-

rio, dai que nos alegremos com ele na eterna bem-aventurança. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

20 de setembro
Santo André Kim Taegón, Presbítero, e Paulo Chóng 

Hasang, e seus companheiros, Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, criador e salvador de todas as raças, por vossa bondade, chamas-

tes à fé a muitos irmãos na região da Coréia e os fizestes crescer pelo teste-
munho glorioso dos mártires André, Paulo e seus companheiros. Concedei 
que, pelo exemplo e intercessão deles, possamos perseverar até a morte na 
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observância de vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

21 de setembro

São Mateus, Apóstolo e Evangelista
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que na vossa inesgotável misericórdia escolhestes o publicano 

Mateus para tomá-lo Apóstolo, dai-nos, por sua oração e exemplo, a graça de 
vos seguir e permanecer sempre convosco. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

23 de setembro
São Pio de Pietrelcina, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou do Comum dos santos homens: para reli-
giosos, p. 584 do Saltério.

Oração
Deus todo-poderoso e eterno, que destes a São Pio, sacerdote, a graça de 

participar de modo admirável na cruz do vosso Filho, e por meio do seu mi-
nistério renovastes as maravilhas da vossa misericórdia, concedei-nos, por 
sua intercessão, que, unidos constantemente à paixão de Cristo, tenhamos 
a alegria de alcançar a glória da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

26 de setembro
São Cosme e Damíão, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, a comemoração dos mártires Cosme e Damião proclame a vossa 
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grandeza, pois na vossa admirável providência lhes destes a glória eterna, e 
os fizestes nossos protetores. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

27 de setembro
São Vicente de Paulo, Presbítero

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou, dos santos homens: para os que se dedi-
caram às obras de caridade, p. 585 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que, para socorro dos pobres e formação do clero, enriquecestes o 

presbítero São Vicente de Paulo com as virtudes apostólicas, fazei-nos, ani-
mados pelo mesmo espírito, amar o que ele amou e praticar o que ensinou. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

28 de setembro
São Venceslau, Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que inspirastes ao rei e mártir São Venceslau preferir o Reino do 

céu ao da terra, dai que, por suas preces, saibamos renunciar a nós mesmos e 
seguir-vos de todo o coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
São Lourenço Ruiz, e seus companheiros, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Concedei-nos, Senhor Deus, a paciência dos vossos mártires Lourenço e 

companheiros em vosso serviço e na ajuda ao  próximo, porque são felizes 
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em vosso reino os que sofrem perseguição por amor à justiça. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

29 de setembro

São Miguel e todos os Anjos
Festa

Vigílias

Invitatório

O Senhor Rei dos Arcanjos: * Vinde, adoremos!

Hino
Ó Cristo luz de Deus Pai,
vida e vigor que buscamos
dos vossos anjos, adiante,
de coração vos louvamos.
Doce cantar alternando,
nosso louvor elevamos.

À celestial legião
também cantamos louvor,
e destacamos seu Chefe
com sua força e vigor:
Miguel, invicto pisando
O vil dragão tentador.

Ó Cristo, Rei compassivo,
de nós lançai todo mal.
Em corpo e alma guardados
por Guardião sem igual,
em vosso amor concedei-nos
o Reino celestial.

Glória cantamos ao Pai,
ao Filho glória também.
Ao que procede dos dois
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a mesma glória convém,
pois são os três um só Deus
por todo o sempre. Amém.

I Noturno

Ano I
Ant. 1   Entrarei † em vossa casa, Senhor, e adorarei em vosso santo templo.

Salmo 5 
–	 2	E scutai, ó Senhor Deus, minhas palavras, *
		  atendei o meu gemido!
–	 3	F icai atento ao clamor da minha prece, *
		  ó meu Rei e meu Senhor!
–	 4	 É a vós que eu dirijo a minha prece; *
		  de manhã já me escutais!
		  Desde cedo eu me preparo para vós *
		  e permaneço à vossa espera.
–	 5	N ão sois um Deus a quem agrade a iniquidade, *
		  não pode o mau morar convosco;
–	 6	 nem os ímpios poderão permanecer *
		  perante os vossos olhos.
–	 7	 Detestais o que pratica a iniquidade *
		  e destruís o mentiroso;
–		  ó Senhor, abominais o sanguinário, *
		  o perverso e enganador.
–	 8	E u, porém, por vossa graça generosa, *
		  posso entrar em vossa casa.
–		E  , voltando reverente ao vosso templo, *
		  com respeito vos adoro.
–	 9	 Que me possa conduzir vossa justiça, *
		  por causa do inimigo!
–		  À minha frente aplainai vosso caminho, *
		  e guiai meu caminhar!
–	 10	N ão há, nos lábios do inimigo, lealdade: *
		  seu coração trama ciladas;
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–		  sua garganta é um sepulcro escancarado *
		  e sua língua é lisonjeira.
–	 11	 Castigai-os, Senhor Deus, como culpados, *
		  que se frustrem seus ardis.

–		  Por seus crimes numerosos expulsai-os, *
		  pois contra Vós se rebelaram.

–	 12	M as exulte de alegria todo aquele *
		  que em vós se refugia;
–		  sob a vossa proteção se regozijem; *
		  os que amam vosso nome!
–	 13	 Porque ao justo abençoais com vosso amor, *
		  e o protegeis como um escudo!

Ant. 2   Estava um anjo † junto ao altar do templo, e trazia nas mãos um 
turíbulo de ouro.

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
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–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

Ant. 3   Subiu † uma fumaça perfumosa diante do Senhor, das mãos do 
anjo.

Salmo 10 (11)
=	 1	N o Senhor encontro abrigo; M
		  como, então, podeis dizer-me: *
		  “Voa aos montes, passarinho!
	 2	E is os ímpios de arcos tensos, *
		  pondo as flechas sobre as cordas,
–		  e alvejando em meio à noite *
		  os de reto coração!
=	 3	 Quando os próprios fundamentos M
		  do universo se abalaram, *
		  o que pode ainda o justo?”
–	 4	 Deus está no templo santo, *
		  e no céu tem o seu trono;
–		  volta os olhos para o mundo, *
		  seu olhar penetra os homens.
–	 5	E xamina o justo e o ímpio, *
		  e detesta o que ama o mal.
=	 6	S obre os maus fará chover M
		  fogo, enxofre e vento ardente, *
		  como parte de seu cálice.
–	 7	 Porque justo é nosso Deus, *
		  o Senhor ama a justiça.
–		  Quem tem reto coração *
		  há de ver a sua face.

Ano II
Ant. 4   São Miguel Arcanjo, † vem em auxílio do povo de Deus.
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Salmo 14 (15)

–	 1	 “Senhor, quem morará em vossa casa *
		  e em vosso Monte santo habitará?”
–	 2	 É aquele que caminha sem pecado *
		  e pratica a justiça fielmente;
–	 3	 que pensa a verdade no seu íntimo *
		  e não solta em calúnias sua língua;
–		  que em nada prejudica o seu irmão *
		  nem cobre de insultos seu vizinho;
–	 4	 quem não dá valor algum ao homem ímpio, *
		  mas honra os que respeitam o Senhor;
–		  que sustenta o que jurou, mesmo com dano; *
	 5	 não empresta o seu dinheiro com usura,
–		  nem se deixa subornar contra o inocente. *
		  Jamais vacilará quem vive assim!

Ant. 5   Miguel, † guarda do paraíso, a quem a turba dos anjos honra, inter-
cede por nós junto ao Senhor.

Salmo 18 (19)
–	 2	 Os céus proclamam a glória do Senhor,
		  e o firmamento, a obra de suas mãos;
–	 3	 o dia ao dia transmite esta mensagem, *
		  a noite à noite pública esta notícia.
–	 4	N ão são discursos nem frases ou palavras, *
		  nem são vozes que possam ser ouvidas;
–	 5	 seu som ressoa e se espalha em toda a terra, *
		  chega aos confins do universo a sua voz.
–	 6	 Armou no alto uma tenda para o sol; *
		  ele desponta no céu e se levanta
–		  como um esposo do quarto nupcial, *
		  como um herói exultante em seu caminho.
–	 7	 De um extremo do céu põe-se a correr *
		  e vai traçando o seu rastro luminoso,
–		  até que possa chegar ao outro extremo, *
		  e nada pode fugir ao seu calor.
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–	 8	 A lei do Senhor Deus é perfeita, *
		  conforto para a alma!
–		  O testemunho do Senhor é fiel, *
		  sabedoria dos humildes.
–	 9	 Os preceitos do Senhor são precisos, *
		  alegria ao coração.
–		  O mandamento do Senhor é brilhante, *
		  para os olhos é uma luz.
–	 10	 É puro o temor do Senhor, *
		  imutável para sempre.
–		  Os julgamentos do Senhor são corretos *
		  e justos igualmente.
–	 11	M ais desejáveis do que o ouro são eles, *
		  do que o ouro refinado;
–		  suas palavras são mais doces que o mel, *
		  que o mel que sai dos favos.
–	 12	E  vosso servo, instruído por elas, *
		  se empenha em guardá-las.
–	 13	M as quem pode perceber suas faltas? *
		  Perdoai as que não vejo!
–	 14	E  preservai o vosso servo do orgulho: *
		  não domine sobre mim!
–		E   assim, puro, eu serei preservado *
		  dos delitos mais perversos.
–	 15	 Que vos agrade o cantar dos meus lábios *
		  e a voz da minha alma;
–		  que ela chegue até vós, ó Senhor, *
		  meu Rochedo e Redentor!

 Ant. 6   Aparecestes † glorioso na presença do Senhor: por isso ele vos 
revestiu de esplendor.

Salmo 90 (91)
–	 1	 Quem habita ao abrigo do Altíssimo *
		  e vive à sombra do Senhor onipotente, 
–	 2 	 diz ao Senhor: ‘Sois meu refúgio e proteção, * 
		  sois o meu Deus, no qual confio inteiramente’. 
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–	 3 	 Do caçador e do seu laço ele te livra. * 
		E  le te salva da palavra que destrói. 
–	 4 	C om suas asas haverá de proteger-te, * 
		  com seu escudo e suas armas, defender-te. 
–	 5 	N ão temerás terror algum durante a noite, * 
		  nem a flecha disparada em pleno dia; 
–	 6 	 nem a peste que caminha pelo escuro, * 
		  nem a desgraça que devasta ao meio-dia; 
=	 7 	 Podem cair muitos milhares a teu lado, M 
		  podem cair até dez mil à tua direita: * 
		  nenhum mal há de chegar perto de ti. 
–	 8 	 Os teus olhos haverão de contemplar *
		  o castigo infligido aos pecadores; 
–	 9 	 pois fizeste do Senhor o teu refúgio, * 
		  e no Altíssimo encontraste o teu abrigo. 
–	 10 	N enhum mal há de chegar perto de ti, * 
		  nem a desgraça baterá à tua porta; 
–	 11 	 pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos * 
		  para em todos os caminhos te guardarem. 
–	 12 	 Haverão de te levar em suas mãos, *
		  para o teu pé não se ferir nalguma pedra. 
–	 13 	 Passarás por sobre cobras e serpentes, * 
		  pisarás sobre leões e outras feras.
–	 14 	 ‘Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo * 
		  e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. 
–	 15 	 Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo, * 
		  e a seu lado eu estarei em suas dores.
= 		  Hei de livrá-lo e de glória coroá-lo, M 
	 16 	 vou conceder-lhe vida longa e dias plenos, * 
		  e vou mostrar-lhe minha graça e salvação’.

v Estava um anjo junto ao altar do templo.
R Trazia nas mãos um turíbulo de ouro.

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe.
R Amém.
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II Noturno

Ano I
Ant. 1   Agitou-se † o mar e a terra tremeu, quando o arcanjo Miguel des-

ceu das alturas.

Salmo 95 (96)
=	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, M
		  cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! *
	 2	C antai e bendizei seu santo nome!
=		  Dia após dia anunciai sua salvação, M
	 3	 manifestai a sua glória entre as nações, *
		  e entre os povos do universo seus prodígios!
=	 4	 Pois Deus é grande e muito digno de louvor, M
		  é mais terrível e maior que os outros deuses,
	 5	 porque um nada são os deuses dos pagãos.
=		F  oi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus: M
	 6	 diante dele vão a glória e a majestade, *
		  e o seu templo, que beleza e esplendor!
=	 7	 Ó família das nações, dai ao Senhor, M
		  ó nações, dai ao Senhor poder e glória, *
	 8	 dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!
=		  Oferecei um sacrifício nos seus átrios, M
	 9	 adorai-o no esplendor da santidade, *
		  terra inteira, estremecei diante dele!
=	 10	 Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” M
		E  le firmou o universo inabalável, *
		  e os povos ele julga com justiça.
–	 11	 O céu se rejubile e exulte a terra, *
		  aplauda o mar com o que vive em suas águas;
–	 12	 os campos com seus frutos rejubilem *
		  e exultem as florestas e as matas
–	 13	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  porque vem para julgar a terra inteira.
–		  Governará o mundo todo com justiça, *
		  e os povos julgará com lealdade.
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Ant. 2   Bendizei † o Senhor, aleluia, todos os seus anjos. Aleluia.

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 3   Louvemos o Senhor, † a quem os anjos cantam, com os querubins 
e serafins, proclamando: Santo, santo, santo!

Salmo 97 (98) 
–	 1	C antai ao Senhor Deus um canto novo, *
		  porque ele fez prodígios!
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–		S  ua mão e o seu braço forte e santo *
		  alcançaram-lhe a vitória.
–	 2	 O Senhor fez conhecer a salvação, *
		  e às nações, sua justiça;
–	 3	 recordou o seu amor sempre fiel *
		  pela casa de Israel.
–		  Os confins do universo contemplaram *
		  a salvação do nosso Deus.
–	 4	 Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
		  alegrai-vos e exultai!
–	 5	C antai salmos ao Senhor ao som da harpa *
		  e da cítara suave!
–	 6	 Aclamai com os clarins e as trombetas, *
		  ao Senhor, o nosso Rei!
–	 7	 Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
		  o mundo inteiro e toda gente!
–	 8	 As montanhas e os rios batam palmas *
		  e exultem de alegria,
–	 9	 na presença do Senhor, pois ele vem, *
		  vem julgar a terra inteira.
–	 10	 Julgará o universo com justiça *
		  e as nações com equidade.

Ano II
Ant. 4   Miguel † e seus anjos lutavam com o diabo, e o antigo inimigo foi 

por eles vencido.

Salmo 98 (99)
=	 1	 Deus é Rei: diante dele estremeçam os povos! M
		E  le reina entre os anjos: que a terra se abale! *
	 2	 Porque grande é o Senhor em Sião!
=		M  uito acima de todos os povos se eleva; M
	 3	 glorifiquem seu nome terrível e grande, *
		  porque ele é santo e é forte!
=	 4	 Deus é Rei poderoso. Ele ama o que é justo M
		  e garante o direito, a justiça e a ordem; *
		  tudo isso ele exerce em Jacó.
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=	 5	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante seus pés, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!
=	 6	E is Moisés e Aarão entre os seus sacerdotes. M
		E   também Samuel invocava seu nome *
		  e ele mesmo, o Senhor, os ouvia.
=	 7	 Da coluna de nuvem falava com eles. M
		E   guardavam a lei e os preceitos divinos, *
		  que o Senhor, nosso Deus, tinha dado.
=	 8	R espondíeis a eles, Senhor, nosso Deus, M
		  porque éreis um Deus paciente com eles, *
		  mas sabíeis punir seu pecado.
=	 9	E xaltai o Senhor, nosso Deus, M
		  e prostrai-vos perante o seu monte, *
		  pois é santo o Senhor, nosso Deus!

Ant. 5   Deram-lhe † incenso em profusão, para que o oferecesse em frente 
ao altar de ouro, diante do Senhor.

Salmo 102 (103)
–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor *
		  e todo o meu ser, seu santo nome!
–	 2	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
		  não esqueças de nenhum de seus favores!
–	 3	 Pois ele te perdoa toda culpa *
		  e cura toda a tua enfermidade;
–	 4	 da sepultura ele salva a tua vida *
		  e te cerca de carinho e compaixão;
–	 5	 de bens ele sacia tua vida, *
		  e te tornas sempre jovem como a águia!
–	 6	 O Senhor realiza obras de justiça *
		  e garante o direito aos oprimidos;
–	 7	 revelou os seus caminhos a Moisés, *
		  e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.
–	 8	 O Senhor é indulgente, é favorável, *
		  é paciente, é bondoso e compassivo.
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–	 9	N ão fica sempre repetindo as suas queixas, *
		  nem guarda eternamente o seu rancor.
–	 10	N ão nos trata como exigem nossas faltas, *
		  nem nos pune em proporção às nossas culpas.
–	 11	 Quanto os céus por sobre a terra se elevam, *
		  tanto é grande o seu amor aos que o temem;
–	 12	 quanto dista o Nascente do Poente, *
		  tanto afasta para longe nossos crimes.
–	 13	C omo um pai se compadece de seus filhos, *
		  o Senhor tem compaixão dos que o temem.
–	 14	 Porque sabe de que barro somos feitos, *
		  e se lembra que apenas somos pó.
–	 15	 Os dias de homem se parecem com a erva, *
		  ela floresce como a flor dos verdes campos;
–	 16	 mas apenas sopra o vento ela se esvai, *
		  já nem sabemos onde era o seu lugar.
–	 17	M as o amor do Senhor Deus por quem o teme *
		  é de sempre e perdura para sempre;
–		  e também sua justiça se estende *
		  por gerações até os filhos de seus filhos,
–	 18	 aos que guardam fielmente sua Aliança
		  e se lembram de cumprir os seus preceitos.
–	 19	 O Senhor pôs o seu trono lá nos céus, *
		  e abrange o mundo inteiro seu reinado.
=	 20	 Bendizei ao Senhor Deus, seus anjos todos, M
		  valorosos que cumpris as suas ordens, *
		  sempre prontos para ouvir a sua voz!
–	 21	 Bendizei ao Senhor Deus, os seus poderes, *
		  seus ministros que fazeis sua vontade!
=	 22	 Bendizei-o, obras todas do Senhor M
		  em toda parte onde se estende o seu reinado! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!

Ant. 6   São Miguel Arcanjo, † defendei-nos no combate, para que não 
pereçamos no tremendo juízo.
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Salmo 103 (104) 

–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor! *
		  Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
–	 2	 De majestade e esplendor vos revestis *
		  e de luz vos envolveis como num manto.
–	 3	E stendeis qual uma tenda o firmamento, *
		  construís vosso palácio sobre as águas;
–		  das nuvens vós fazeis o vosso carro, *
		  do vento caminhais por sobre as asas;
–	 4	 dos ventos fazeis vossos mensageiros,
		  do fogo e chama fazeis vossos servidores.
–	 5	 A terra vós firmastes em suas bases, *
		  ficará firme pelos séculos sem fim;
–	 6	 os mares a cobriam como um manto *
		  e as águas envolviam as montanhas.
–	 7	 Ante a vossa ameaça elas fugiram, *
		  e tremeram ao ouvir vosso trovão;
–	 8	 saltaram montes e desceram pelos vales *
		  ao lugar que destinastes para elas;
–	 9	 elas não passam dos limites que fixastes *
		  e não voltam a cobrir de novo a terra.
–	 10	F azeis brotar em meio aos vales as nascentes *
		  que passam serpeando entre as montanhas;
–	 11 	 dão de beber aos animais todos do campo, *
		  e os da selva nelas matam sua sede;
–	 12	 às suas margens vêm morar os passarinhos, *
		  entre os ramos eles erguem o seu canto.
–	 13	 De vossa casa as montanhas irrigais, *
		  com vossos frutos saciais a terra inteira;
–	 14	 fazeis crescer os verdes pastos para o gado *
		  e as plantas que são úteis para o homem;
–	 15	 para, da terra, extrair o seu sustento *
		  e o vinho que alegra o coração,
–		  o óleo que ilumina a sua face *
		  e o pão que revigora suas forças.
–	 16	 As árvores do Senhor são bem viçosas *
		  e os cedros que, no Líbano, plantou;
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–	 17	 as aves ali fazem os seus ninhos *
		  e a cegonha faz a casa em suas copas;
–	 18	 os altos montes são refúgio dos cabritos, *
		  os rochedos são abrigo das marmotas.
–	 19	 Para o tempo assinalar destes a lua, *
		  e o sol conhece a hora de se pôr;
–	 20	 estendeis a escuridão e vem a noite, *
		  logo as feras andam soltas na floresta;
–	 21	 eis que rugem os leões, buscando a presa, *
		  e de Deus eles reclamam seu sustento.
–	 22	 Quando o sol vai despontando, se retiram *
		  e, de novo, vão deitar-se em suas tocas.
–	 23	E ntão o homem sai para o trabalho, *
		  para a labuta que se estende até à tarde.
=	 24	 Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, M
		  e que sabedoria em todas elas! *
		E  ncheu-se a terra com as vossas criaturas!
=	 25	E is o mar tão espaçoso e tão imenso, M
		  no qual se movem seres incontáveis, *
		  gigantescos animais e pequeninos;
=	 26	 nele os navios vão seguindo as suas rotas, M
		  e o monstro do oceano que criastes *
		  nele vive e dentro dele se diverte.
–	 27	T odos eles, ó Senhor, de vós esperam *
		  que a seu tempo vós lhes deis o alimento;
–	 28	 vós lhes dais o que comer e eles recolhem, *
		  vós abris a vossa mão e eles se fartam.
=	 29	S e escondeis a vossa face, se apavoram, M
		  se tirais o seu respiro, eles perecem *
		  e voltam para o pó, de onde vieram;
–	 30	 enviais o vosso espírito e renascem *
		  e da terra toda a face renovais.
–	 31	 Que a glória do Senhor perdure sempre, *
		  e alegre-se o Senhor em suas obras!
–	 32	E le olha para a terra, ela estremece, *
		  quando toca as montanhas, lançam fogo.
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–	 33	V ou cantar ao Senhor Deus por toda a vida, *
		  salmodiar para o meu Deus enquanto existo.
–	 34	 Hoje seja-lhe agradável o meu canto, *
		  pois o Senhor é a minha grande alegria!
–	 35	 Desapareçam desta terra os pecadores, M
		  e pereçam os perversos para sempre! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!

v Deram-lhe incenso em profusão.
R Para que o oferecesse diante do altar de ouro.

Benção: Dos santos que celebramos  a graça obtenhamos.� R Amém.

 III Noturno

Ant.   Protegidos † pela intervenção do Arcanjo Miguel, dai, Senhor, que 
horando-o com nossos louvores, nos unamos também pela conversão do 
nosso coração. 

Cânticos como nos domingos do Tempo Comum, p. 57 do Saltério, ou como na Soleni-
dade da Santíssima Trindade, p. 15.

v Subiu uma fumaça perfumosa diante do Senhor.
R Das mãos do anjo.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos paz e salvação.
R Amém.

Laudes

Hino
Ó Cristo, glória dos anjos,
que homens crias e redimes,
dá-nos no céu conquistar
tronos sublimes.

Anjo da paz, ó Miguel,
desce um pouco à nossa terra;
longe bem longe relegues
a crua guerra!
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Tu, Gabriel, anjo forte,
com os inimigos peleja!
Por Deus fundada visita
a santa Igreja.

Tu, Rafael, anjo amigo,
de todos nós medicina,
cura o doente, e ao errante
o porto ensina.

Virgem, Rainha dos anjos,
por eles todos servida,
com os santos dá-nos ajuda
por toda a vida.

Ao Pai e ao Filho louvor
ao Espírito também;
Ressoe o canto no orbe
inteiro. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Adorai o Senhor.
r Todos os seus anjos.

Salmodia

Antífona única   Enquanto o Arcanjo Miguel † lutava com o dragão, ou-
viu-se a voz dos que diziam: Louvor ao nosso Deus. Aleluia.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Quando o Arcanjo Miguel † combatia com o dragão, ouviu-se a 
voz de milhares de milhares que diziam:  a Salvação pertence ao nosso Deus.

Ant. 3   Miguel, † Gabriel, Querubins e Serafins não cessam de clamar to-
dos os dias dizendo: Digno sois, Senhor, de receber a glória. Aleluia.

Ant. 4   Vós, † anjos do Senhor, bendizei-o para sempre.
Ant. 5   Anjos e Arcanjos, † Tronos e Dominações, Principados e Potesta-

des, Virtudes dos céus: louvai o Senhor. Aleluia.
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Leitura breve				�     Gn 28, 12-13a

Jacó viu em sonho uma escada apoiada no chão, com a outra ponta tocan-
do o céu e os anjos de Deus subindo e descendo por ela. No alto da escada 
estava o Senhor que lhe dizia: Eu sou o Senhor, Deus de Abraão, teu pai, e 
Deus de Isaac.

Responsório breve

R Estava um anjo * Junto ao altar do templo. Estava.
v Trazia nas mãos um turíbulo de ouro. * Junto.

Cântico evangélico, ant.
Fez-se † um grande silêncio nos céus quando o dragão avançou para a luta: 

Miguel combateu com ele e alcançou a vitória. Aleluia.

Preces
Irmãos e irmãs, louvemos o Senhor em cuja presença estão multidões de an-
jos que o servem dia e noite, cantando a uma só, voz; aclamemos com alegria, 
dizendo:
R Bendizei ao Senhor, todos os seus anjos!

Deus santo, que mandastes vossos anjos para nos protegerem; em todos os 
caminhos.
― conduzi-nos hoje pelos vossos caminhos sem mancha de pecado.	�  R

Pai de bondade, cuja face os anjos contemplam dia e noite no céu,
― fazei que procuremos sem cessar a vossa face.		�  R

Deus eterno, cujos filhos serão como anjos no céu,
― dai nos a pureza de coração e de corpo.			�    R

Deus todo-poderoso, enviai o grande príncipe Miguel para ajudar o vosso 
povo,
― a fim de defendê-lo na luta contra Satanás e seus anjos.� R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que organizais de modo admirável o serviço dos Anjos e dos ho-

mens, fazei que sejamos protegidos na terra por aqueles que vos servem no 
céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,, na unidade do Espírito 
Santo.
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Horas Menores

Terça

Ant.   Miguel, † Gabriel, Querubins e Serafins não cessam de clamar todos 
os dias dizendo: Digno sois, Senhor, de receber a glória. Aleluia.

Leitura breve 					�      Dn 12, 1

Naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, defensor dos fi-
lhos de teu povo; e será um tempo de angustia, como nunca houve até então, 
desde que começaram a existir as nações. Mas, nesse tempo, teu povo será 
salvo, todos os que se acharem inscritos no livro.

v Estava um anjo junto ao altar do templo.
R Trazia nas mãos um turíbulo de ouro.

Sexta

Ant.   Vós, † anjos do Senhor, bendizei-o para sempre.

Leitura breve				�     Dn 9, 22-23

O anjo Gabriel falou comigo nestes termos: Daniel, eu vim para te esclare-
cer. Quando começavas a rezar, foi proclamada uma palavra, e eu estou aqui 
para comunicá-la, porque és um predileto. Portanto, presta atenção à palavra 
e procura compreender a visão.

v Deram-lhe incenso em profusão.
R Para que o oferecesse diante do altar de ouro.

Noa
Ant.   Anjos e Arcanjos, † Tronos e Dominações, Principados e Potestades, 

Virtudes dos céus: louvai o Senhor. Aleluia.

Leitura breve				�     Tb 12, 15.18.20b

Eu sou Rafael, um dos sete anjos que permanecem diante da glória do Se-
nhor e têm acesso à sua presença. Quando eu estava convosco, não era por 
benevolência minha que vos assistia mas pela vontade de Deus. Bendizei-o 
todos os dias e cantai os seus louvores. Eis que subo para junto de quem me 
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enviou. Escrevei tudo o que vos aconteceu.

v Subiu uma fumaça † perfumosa diante do Senhor.
R Das mãos † do anjo.

Vésperas

Hino Ó Cristo luz de Deus Pai, como em Vigílias, p.  320.

Salmodia

Ant. 1   Enquanto o Arcanjo Miguel † lutava com o dragão, ouviu-se a voz 
dos que diziam: Louvor ao nosso Deus. Aleluia.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   Quando o Arcanjo Miguel † combatia com o dragão, ouviu-se a 
voz de milhares de milhares que diziam:  a Salvação pertence ao nosso Deus.

Ant. 3   Miguel, † Gabriel, Querubins e Serafins não cessam de clamar to-
dos os dias dizendo: Digno sois, Senhor, de receber a glória. Aleluia.

Ant. 4   Anjos e Arcanjos, † Tronos e Dominações, Principados e Potesta-
des, Virtudes dos céus: louvai o Senhor. Aleluia.

Leitura breve 				�     Ap 1, 4b-5.6b

A vós, graça e paz, da parte daquele que é, que era e que vem; da parte dos 
sete espíritos que estão diante do trono de Deus; e da parte de Jesus Cristo, 
a testemunha fiel, o primeiro a ressuscitar dentre os mortos, o soberano dos 
reis da terra. A ele, que nos ama, que por seu sangue nos libertou dos nossos 
pecados, a glória e o poder.

Responsório breve

R Apareceste glorioso * Na presença do Senhor. Aparecestes.
v Ele vos revestiu de esplendor. Na presença.

Cântico evangélico, ant.
Estava um anjo † junto ao altar do templo, trazendo nas mãos um turíbulo 

de ouro e foi-lhe dado incenso em grande quantidade; a fumaça perfumada 
subiu à presença do Senhor.

ou, ad libitum

Contemplando João † o mistério sagrado, o Arcanjo Miguel fez troar a 
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trombeta: Digno sois, Senhor nosso Deus de receber o livro e romper os seus  
selos. Aleluia.

Preces
Peçamos ao Senhor que nos torne cada vez mais atentos em ouvir a sua pala-
vra, como os anjos que fazem a sua vontade; e digamos:

R Nós vos rogamos, Senhor, ouvi-nos!

Que as nossas orações, como suave perfume,
― subam à vossa presença pelas mãos dos anjos.		�   R

Que as nossas oferendas sejam levadas ao vosso altar celeste,
― pelas mãos do vosso santo anjo.				�     R

Que junto com a multidão dos anjos, possamos anunciar:
― glória a Deus nas alturas e paz na terra aos seres humanos por ele amados.
� R

Que no fim da nossa peregrinação terrestre os anjos nos recebam,
― e nos conduzam à pátria celeste.				�     R

                        �   (intenções livres)

Que o arcanjo São Miguel conduza para a luz santa em que habitais,
― as almas de todos os fiéis defuntos.				�     R

Pai Nosso, etc.

Oração como em Laudes.

30 de setembro
São Jerônimo, Presbítero e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que destes ao presbítero São Jerônimo profundo amor pela Sagra-

da Escritura, concedei ao vosso povo alimentar-se cada vez mais da vossa pa-
lavra e nela encontrar a fonte da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
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1º de outubro

Santa Teresinha do Menino Jesus, 

Virgem e Doutora da Igreja

Memória

Do Comum das virgens, p.  539 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que preparais o vosso Reino para os pequenos e humildes, dai-

nos seguir confiantes o caminho de Santa Teresinha, para que, por sua inter-
cessão, nos seja revelada a vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

2 de outubro
Santos Anjos da Guarda

Memória

Vigílias

Invitatório

O Senhor e Rei dos anjos: * Vinde, adoremos.

Hino
Os anjos cantemos, que guardam a todos,
que à frágil natura o Pai quis juntar
a fim de que os homens, com tais companheiros
no rude combate não venham tombar.

Pois eis que um dos anjos, cruel, traidor,
da glória divina um dia privado
ardendo de inveja, procura perder
aqueles que ao céu o Pai há chamado.

Oh! vem, voa aqui, ó anjo da guarda,
da pátria repele, a ti confiada,
doenças do corpo, pecados da alma;
conservem as casas a paz desejada.
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Piedoso louvor sem fim seja dado
à Suma Trindade, por mando de quem
os anjos governam, dirigem o mundo
e ao porto celeste nos levam. Amém.

II Noturno

v Subiu uma fumaça perfumosa diante do Senhor.
R Das mãos do anjo.
Oração como em Laudes.

Laudes

Hino
Ó Deus, criando o mundo,
poder manifestais;
porém, ao governá-lo,
o vosso amor mostrais.

Aos que hoje vos suplicam
estai sempre presente:
que a luz da nova aurora
renove a nossa mente.

O mesmo anjo que um dia
por guarda nos foi dado
consiga a vida toda
livrar-nos do pecado.

Em nós ele extermine
as forças do inimigo;
que a fraude em nosso peito
jamais encontre abrigo.

Mandai para bem longe
a peste, a fome, a guerra:
haja entre nós justiça,
a paz brote da terra.
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Salvai por vosso Filho
a nós, tio amor ungidos,
sejamos pelos anjos
Deus trino, protegidos!

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Perante os vossos anjos vou cantar-vos, ó meu Deus.
r Ante o vosso templo vou prostrar-me, e louvarei vosso nome.

Salmodia

Antífona única   O Senhor † enviará o seu anjo junto a ti, para guiar o teu 
caminho.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Louvemos o Senhor, † a quem os anjos louvam, os Querubins e os 
Serafins cantam: Santo, Santo, Santo.

Ant. 3   Os seus anjos † contemplam sem cerrar a face do meu Pai que está 
nos céus.

Ant. 4  Vós, † anjos do Senhor, bendizei-o para sempre.
Ant. 5   Louvai-o, † anjos seus, todos louvai-o, louvai-o, legiões celestiais!

Leitura breve				�     Ex 23, 20-2la

Vou enviar um anjo que vá à tua frente, que te guarde pelo caminho e te 
conduza ao lugar que te, preparei. Respeita-o e ouve a sua voz.

Responsório breve

R Estava um anjo * Junto ao altar do templo. Estava.
v Trazia nas mãos um turíbulo de ouro. * Junto.

Cântico evangélico, ant.
O anjo † voltou e despertou-me, como a um homem a quem tiram do sono.
ou, ad libitum

Todos † eles são espíritos servidores, enviados ao serviço e proteção da-
queles que herdarão a salvação.
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Preces
Irmãos e irmãs, louvemos o Senhor em cuja presença estão multidões de an-
jos que o servem dia e noite, cantando a uma só voz; aclamemos com alegria, 
dizendo:
R Bendizei ao Senhor, todos os seus anjos!

Deus santo, que mandastes vossos anjos para nos protegerem em todos os 
caminhos,
― conduzi-nos hoje pelos vossos caminhos sem mancha de pecado.	�  R

Pai de bondade, cuja face os anjos contemplam dia e noite no céu,
― fazei que procuremos sem cessar a vossa face.		�  R

Deus eterno, cujos filhos serão, como anjos no céu,
― dai-nos a pureza de coração e de corpo.			�    R

Deus todo-poderoso, enviai o grande príncipe Miguel para ajudar o vosso 
povo,
― a fim de defendê-lo na luta contra Satanás e seus anjos.� R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.
Oração

Ó Deus, que na vossa misteriosa providência mandais os vossos Anjos 
para guardar-nos, concedei que nos defendam de todos os perigos e gozemos 
eternamente do seu convívio. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

Vésperas
Hino Os anjos cantemos, que guardam a todos, como em Vigílias, p. 340.

Salmodia

Ant. 1   O Senhor † enviará o seu anjo junto a ti, para guiar o teu caminho.
Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Louvemos † o Senhor, a quem os anjos louvam, os Querubins e os 
Serafins cantam: Santo, Santo, Santo.

Ant. 3   Os seus anjos † contemplam sem cerrar a face do meu Pai que está 
nos céus.

Ant. 4   Louvai-o, † anjos seus, todos louvai-o, louvai-o, legiões celestiais!
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Leitura breve					�      Ap 8, 3-4

Veio um anjo que se colocou perto do altar, com um turíbulo de ouro. Ele 
recebeu uma grande quantidade de incenso, para oferecê-lo com as orações 
de todos os santos, no altar de ouro que está  diante do trono. E da mão do 
anjo subia até Deus a fumaça do incenso com as orações dos santos.

Responsório breve

R Subiu uma fumaça perfumosa * Diante de Deus. Subiu.
v Das mãos do anjo. * Diante.

Cântico evangélico, ant.
Santos anjos † de nossa guarda, defendei-nos no combate, a fim de não 

perecermos no tremendo juízo.
Preces
Peçamos ao Senhor que, juntamente com os anjos, que fazem a sua vontade, 
nos disponha cada vez melhor a ouvir a sua palavra; e lhe demos graças, di-
zendo:
R Com os anjos cantamos o hino da vossa glória!

Senhor, que fizestes dos anjos mensageiros das vossas maravilhas,
― fazei de nós, com a sua ajuda, testemunhas da vossa grandeza diante de 
todos.					�      R

Senhor altíssimo, a quem os anjos proclamam santo sem cessar,
― fazei que na Igreja ressoe continuamente o vosso louvor. � R

Senhor, que mandastes os anjos para guardarem os vossos servos em todos 
os seus caminhos,
― dai a todos os que viajam um feliz regresso aos seus lares. � R

Vós, que enviastes os anjos a anunciar a paz aos seres humanos,
― fazei que eles inspirem sentimentos de paz. a todos os governantes e seus 
povos.					�      R

� (intenções livres)
Quando enviardes os anjos no último dia para convocar os eleitos, de todos 
os pontos da terra,
― fazei que todos os vossos filhos e filhas sejam contados entre os eleitos.�R

Pai Nosso, etc.
Oração como em Laudes.
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3 de outubro
Santos André de Soveral, Ambrósio Francisco Ferro, 

Presbíteros, e seus companheiros, mártires

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Memória

4 de outubro
São francisco de Assis

Memória

Do Comum dos santos homens: para religiosos, p. 584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que fizestes São Francisco de Assis assemelhar-se ao Cristo por 

uma vida de humildade e pobreza, concedei que, trilhando o mesmo cami-
nho, sigamos fielmente o vosso Filho, unindo-nos convosco na perfeita ale-
gria. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito San-
to.

5 de outubro

Memória
São Benedito, o Negro, Religioso

Oração
Ó Deus, que em São Benedito, o Negro, manifestais as vossas maravilhas, 

chamando à vossa Igreja homens de todos os povos, raças e nações, conce-
dei, por sua intercessão, que todos, feitos vossos filhos e filhas pelo batismo, 
convivam como verdadeiros irmãos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Pilho, na unidade do Espírito Santo.

6 de outubro
São Bruno, Presbítero

Memória

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que chamastes São Bruno a vos servir na solidão, dai que, por suas 
preces, estejamos sempre voltados para vós, em meio à agitação do mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

7 de outubro
Nossa Senhora do Rosário

Memória

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

Vigílias
Invitatório

Ave Maria, cheia de graça: * O Senhor é contigo.

Hino
O mensageiro divino
traz um segredo dos céus;
saúda a cheia de graça:
ela será Mãe de Deus.
Maria parte apressada,
vai visitar Isabel:
salta João ainda oculto,
pressente um favo de mel.
O Verbo, que antes dos tempos
do Pai eterno provém,
nasce na terra dos homens
como um de nós em Belém.
O autor da lei vai ao templo,
paga o tributo Jesus;
Simeão logo anuncia:
“Povos da terra eis a luz!”
Maria o filho há três dias
buscava cheia de dor:
agora o encontra no templo,
entre os doutores doutor.
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Do Pai louvemos o Filho, 
que em Virgem Mãe se encarnou,
quando do Altíssimo a força
em nossa terra baixou. Amém.

Laudes

Hino
No monte das Oliveiras
ora ao Pai com todo o ardor,
e estremecendo, transpira
o seu sangue redentor.
Traido pelo amigo,
Deus é preso em grilhões:
e atado em duras correias
sofre as flagelações.
Com espinhos é tecida
a coroa que lhe ultraja,
e o Senhor da eterna glória
imundo, a púrpura traja.
Três vezes a cruz levanta
suando, tão ofegante,
e forçado, vai portando
a cuz ao cimo do monte.
Horrendo, crucificado,
entre os ímpios, inocente:
aos maus perdoando, entrega
o espírito filialmente.
Por mistérios tão excelsos
à Trindade seja a glória,
e aos que rezam, dê a graça,
que leva à eterna vitória. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Deus a escolheu com predileção.
r Para habitar seu templo santo.
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Salmodia

Antífona única   Eu sou a flor † dos campos, e o lírio dos vales; como um 
lírio entre os espinhos, assim é minha amiga entre as jovens.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Como a vide lancei † flores de um agradável perfume, e as minhas 
flores dão frutos de honra e de honestidade.

Ant. 3   Minhas mãos † destilaram mirra, meu dedo estava cheio da mais 
fina mirra.

Ant. 4   Quem é esta † que avança como a aurora, bela como a lua, escolhi-
da com o sol, terrível como um exército em ordem de batalha?

Ant. 5   A Virgem Maria † foi exaltada acima dos coros angélicos, e em sua 
cabeça foi colocada uma coroa de doze estrelas.

Leitura breve				�     Cf. Is 61, 10

Exulto de alegria no Senhor e minh’alma regozija-se em meu Deus; ele 
me vestiu com as vestes da salvação, envolveu-me com o manto da justiça e 
adornou-me qual noiva com suas jóias.

Responsório breve

R Como o benjoeiro e o gálbano, o ônix e a mirra, e como o incenso que se 
derrama, * Minha habitação foi perfumada. Como.

v Como o bálsamo sem mistura. Minha habitação.

Cântico evangélico, ant.
Celebremos † hoje com devoção a festa do santo Rosário de Maria, Mãe de 

Deus, para que interceda por nós junto a Nosso Senhor Jesus Cristo.

Oração
Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para que, conhecen-

do pela mensagem do Anjo a encarnação do Cristo vosso Filho, cheguemos, 
por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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Vésperas

Hino
Já vencedor da morte
o Cristo nos exorta;
perdoa ao fraco o forte
do céu nos abre a porta.
Aos onze se apresenta
ao céu sobe afinal,
do Pai à destra se assenta
Na glória triunfal.
Do céu envia logo
aquele que dissera:
Em línguas cor de fogo
de todos se apodera
Por mil anjos levada,
da música no véu,
Maria imaculada
já sobe em corpo ao céu.
De estrelas doze o brilho
já cinze a fronte pura:
governa junto ao Filho
a toda criatura.
Louvor e honra ao Filho
que pela Virgem vem
no Espírito és o brilho
do Pai eterno. Amém.

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Rainha do Sacratíssimo Rosário, rogai por nós.
r Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Salmodia

Ant. 1   Esta é a rainha † das virgens, que gerou o rei como bela rosa virgem: 
Mãe de Deus, de quem recebemos o Deus e homem: santa Mãe de Deus, in-
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tercedei por todos nós.

Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Cresci † como a palmeira de Cades, e como as rosas de Jericó.
Ant. 3   Como um sol brilhante, † assim ela resplandeceu no templo de 

Deus: como o arco-íris que reluz entre as nuvens, e como as rosas na prima-
vera.

Ant. 4   Florescei como o lírio, † e exalai delicioso perfume, vicejai em gra-
ça e entoai cantos de louvor, bendizendo o Senhor em suas obras.

Leitura breve				    	�  Gl 4, 4-5

Quando se completou o tempo previsto. Deus enviou o seu Filho, nascido 
de uma mulher, nascido sujeito à Lei, a fim de resgatar os que eram sujeitos à 
Lei e para que todos recebêssemos a filiação adotiva.

Responsório breve

R Dai glória ao seu nome: * Cantai-lhe com vossos lábios. Dai glória.
v Com o cântico das vozes, e da cítara. * Cantai-lhe.

Cântico evangélico, ant.
Ó Mãe feliz, † Virgem pura e intacta, gloriosa Rainha do mundo, sintam a 

tua proteção todos os que celebram a festa do teu santo Rosário.
Oração como em Laudes.

9 de Outubro 
Beato Vicente KadŁubek, Bispo da N. O.

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Deus que deste a S. Vicente a graça de edificar vossa Igreja no ministério 

episcopal e de vos servir com humildade na vida monástica: concedei-nos, 
por sua intercessão, alcançar a vida eterna, trilhando o caminho estreito. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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No mesmo dia 

São Dionísio, Bispo, e seus companheiros, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que mandastes São Dionísio e seus companheiros anunciar aos 

gentios a vossa glória e os fortalecestes no Martírio, concedei que, seguindo 
seu exemplo, saibamos nos desprender das glórias do mundo, sem temer as 
suas ciladas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.

No mesmo dia 
São João Leonardi, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou, dos santos homens: para aqueles que se 
dedicaram às obras de caridade, p. 585 do Saltério.

Oração
Ó Deus, fonte de todos os bens, que anunciastes o Evangelho aos povos 

por meio do presbítero São João Leonardi, fazei que, por suas preces, a ver-
dadeira fé se propague sempre e por toda parte. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

11 de Outubro
Nossa Senhora Mãe do Divino Pastor

Em Jequitibá: Solenidade

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério.
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12 de outubro

Nossa Senhora da Conceição Aparecida,
Padroeira do Brasil

Solenidade

I Vésperas

Hino Ave, do mar Estrela, p. 376 do Saltério.

Salmodia

Ant. 1   Toda bela sois, † Maria, sem a mancha original.
Salmos do Comum de Nossa Senhora, p. 377 do Saltério.

Ant. 2   Vossa veste † tem a brancura da neve, tua face resplandece como 
o sol.

Ant. 3   Sois a glória † de Jerusalém, a alegria de Israel, a honra de nosso 
povo.

Ant. 4   Atraí-nos, Virgem Imaculada, correremos a vós guiados por teus 
perfumes.

Leitura breve					�      Gl 4, 4-5

Quando, porém, chegou a plenitude do tempo enviou Deus o seu Filho, 
nascido de uma mulher, nascido sob a Lei, para remir os que estavam sob a 
Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial.

Responsório magno

R A minha alma engrandece o Senhor; * O poderoso fez em mim maravi-
lhas e Santo é o seu nome.

v Desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita: * O poderoso.

Cântico evangélico, ant.
Sou morena, † mas formosa, filhas de Jerusalém: o Rei me amou e me in-

troduziu na sua morada.

Preces
Proclamemos a grandeza de Deus Pai todo-poderoso! Ele quis que Maria, 



353 12 de outubro
Mãe de seu Filho, fosse celebrada por todas as gerações. Peçamos humilde-
mente:
R Nossa Senhora Aparecida, rogai a Deus por nós!

Deus, autor de tantas maravilhas, que fizestes a Imaculada Virgem Maria 
participar em corpo e alma da glória celeste de Cristo,
― conduzi para a mesma glória os corações dos vossos filhos e filhas.	�  R

Vós, que nos destes Maria por Mãe,
― concedei, por sua intercessão, saúde aos doentes, consolo aos tristes, per-
dão aos pecadores.				�     R

Vós, que fizestes de Maria a cheia de graça,
― concedei a todos a abundância da vossa graça.		�   R

Fazei, Senhor, que a vossa Igreja seja, na caridade, um só coração e uma só 
alma,
― e que todos os fiéis perseverem unânimes na oração com Maria, Mãe de 
Jesus. � R 

� (intenções livres)

Vós, que coroastes Maria como rainha do céu,
― fazei que nossos irmãos e irmãs falecidos se alegrem eternamente no vos-
so reino, na companhia dos santos.	�  R

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto à Imaculada Conceição de 

Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, concedei que o povo brasileiro, fiel à 
sua vocação e vivendo na paz e na justiça, possa chegar um dia à pátria de-
finitiva. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Vigílias

Ad libitum, salmo 3 sem antífona, p. 48 do Saltério.

Invitatório

Celebremos a Imaculada Conceição de Maria, * Adoremos o seu Filho Je-
sus Cristo, o Senhor.
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Hino

Ó Virgem Mãe de Deus,
das virgens guardiã,
ó porta azul dos céus,
estrela da manhã.

És lírio entre os espinhos,
és pura sem sinal,
brilhando nos caminhos
da culpa original.

Estrela na procela,
tu és nossa esperança
o porto se revela
e a nau, segura, avança.

És torre inabalada,
farol que nos conduz,
trazendo, imaculada,
o bálsamo: Jesus.

A culpa onipresente
não mancha a tua aurora:
venceste a vil serpente.
Protege-nos agora!

É mãe, esposa e filha
do Deus que é uno e trino:
tão grande maravilha
cantamos neste hino. 

I Noturno

Série I
Ant. 1   Admirável † é o vosso nome, Senhor, em toda a terra, pois prepa-

rastes na Virgem Maria uma digna habitação.
Salmos como no Comum de Nossa Senhora, p.  383 do Saltério.

Ant. 2   No sol Deus † colocou a sua morada.
Ant. 3   Em sua Conceição, † Maria recebeu a Bênção do Senhor, e a mise-

ricórdia de seu Deus.
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Série II
Ant. 4   A graça † foi derramada na sua Conceição, e surgistes bela entre as 

filhas dos homens.
Ant. 5   Já bem antes † da aurora o Senhor veio ajudá-la e preparou, em 

santidade, uma morada para si.
Ant. 6   Com grande exultação † de toda a terra foi fundada a cidade do 

grande Rei, no Monte Sião.

v O Senhor me revestiu de fortaleza.
R E tornou o meu caminho sem pecado.

Bênção: Com seu Filho que nos guia  nos valha a Virgem Maria.   r Amém.

II Noturno

Série I
Ant. 1  A misericórdia † e a fidelidade encontraram-se na Conceição de 

Maria: a justiça e a paz se abraçaram.
Ant. 2  Dizem coisas gloriosas † da Cidade do Senhor, pois foi Deus que a 

construiu sobre o seu monte santo.
Ant. 3   O Senhor † manifestou sua obra perfeita: diante dos povos revelou 

a glória de sua Mãe.

Série II
Ant. 4   Santidade e magnificência † em sua Concepção: anunciai a todos 

os povos a sua glória.
Ant. 5   Alegrai-vos † todos no Senhor, e louvai a lembrança de sua santi-

dade.
Ant. 6   Exaltai o Senhor, † nosso Deus, e adorai o lugar onde mora, pois 

é santo.

v Agora eu sei, Senhor, que me amais.
R Não triunfou sobre mim o inimigo.

Bênção: Estrela do mar, Maria  guie a nossa travessia.� R Amém
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III Noturno

Ant.   Bendizei o Senhor † por suas obras: revestiu Maria das vestes da sal-
vação e a envolveu com o manto da justiça.

Cânticos como no Comum de Nossa Senhora, p. 395 do Saltério.

v Hei de louvar-vos, Senhor, que me acolhestes.
R Não deixastes rir de mim meus inimigos.

Bênção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério, a não ser que seja um domingo, quan-
do este salmo deve sempre ser dito.

Hino Senhora gloriosa, p. 398 do Saltério.

Salmodia

Antífona única    Toda bela sois, † Maria, sem a mancha original.
Salmos festivos.

Ant 2   Vossa veste † tem a brancura da neve, tua face resplandece como o 
sol.

Ant. 3   Sois a glória † de Jerusalém, a alegria de Israel, a honra de nosso 
povo.

Ant. 4   Bendita sois, † Virgem Maria, pois o Altíssimo te abençoou entre 
todas as mulheres da terra.

Ant. 5   Atraí-nos, † Virgem Imaculada, correremos a vós guiados por teus 
perfumes.

Leitura breve					�      Is 43, 1

E agora isto diz o Senhor que te criou, Jacó, que te formou, Israel: Não te-
nhas medo, porque eu te resgatei e te chamei pelo nome; tu és meu.

Responsório breve

R O Todo-poderoso * Me vestiu de fortaleza. O Todo-poderoso. 
v E tornou o meu caminho sem pecado.  Me vestiu.
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Cântico evangélico, ant.
O Senhor disse † à serpente: hei de pôr inimizades entre ti e a mulher, en-

tre a tua descendência e a que dela nascerá. Ela, porém, esmagará tua cabeça. 
Aleluia.

Preces
Celebremos nosso Salvador, que se dignou nascer da Virgem Maria; e peça-
mos:
R Senhor, que a vossa Mãe interceda por nós!

Sol de justiça, a quem a Virgem Imaculada precedeu como aurora resplan-
decente,
― concedei que caminhemos sempre à luz da vossa presença.             � R

Salvador do mundo, que pelos méritos da redenção preservastes a vossa Mãe 
de toda a mancha de pecado,
― livrai-nos também de todo pecado.				�     R

Redentor nosso, que fizestes da Imaculada Virgem Maria o tabernáculo pu-
ríssimo da vossa presença e o sacrário do Espírito Santo,
― fazei de nós templos vivos do vosso Espírito.		�   R

Rei dos reis, que quisestes ter vossa Mãe convosco no céu em corpo e alma,
― fazei que aspiremos sempre aos bens do alto.		�   R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto à Imaculada Conceição de 

Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, concedei que o povo brasileiro, fiel à 
sua vocação e vivendo na paz e na justiça, possa chegar um dia à pátria de-
finitiva. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Horas Menores

Terça 

Ant.   Sois a glória † de Jerusalém, a alegria de Israel, a honra de nosso 
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povo.

Leitura breve 				�     Pr 8, 34-35

Feliz o homem que me escuta, velando em minhas portas cada dia, guar-
dando a minha entrada! Quem me achar, encontrará a vida e gozará das de-
lícias do Senhor.

v O Senhor me revestiu de fortaleza.
R E tornou o meu caminho sem pecado.

Sexta

Ant.   Bendita sois, † Virgem Maria, pois o Altíssimo te abençoou entre 
todas as mulheres da terra.

Leitura breve 				�     Jt 13, 18-19

Ó filha, tu és bendita pelo Deus Altíssimo, mais que todas as mulheres 
da terra! E bendito é o Senhor Deus, que criou o céu e a terra, e te levou a 
decepar a cabeça do chefe de nossos inimigos! Porque nunca o teu louvor se 
afastará do coração dos homens, que se lembrarão do poder de Deus para 
sempre.

v Agora eu sei, Senhor, que me amais.
R Não triunfou sobre mim o inimigo.

Noa
Ant.   Atraí-nos, † Virgem Imaculada, correremos a vós guiados por teus 

perfumes.

Leitura breve 				�     Ap 11, 19-12, 1

Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apareceu no Templo a arca 
da Aliança. Houve relâmpagos, vozes, trovões, terremotos e uma grande 
tempestade de granizo. Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher 
vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de 
doze estrelas.

v Hei de louvar-vos, Senhor, que me acolhestes.
R Não deixastes rir de mim meus inimigos.
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II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Leitura breve 				�     Ap 21, 2-3

Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus, 
vestida qual esposa enfeitada para o seu marido. Então, ouvi uma voz forte 
que saía do trono e dizia: Esta é a morada de Deus entre os homens. Deus vai 
morar no meio deles. Eles serão o seu povo, e o próprio Deus estará com eles.

Responsório breve

R Agora eu sei, Senhor, * Que me amais. Agora.
v Porque não triunfou sobre mim o inimigo. * Que me amais. 

Cântico evangélico, ant.
O Poderoso † fez em mim maravilhas: as gerações hão de chamar-me de 

bendita, aleluia
ou, ad libitum

Porque eu escolhi † e santifiquei este lugar, para que nele o meu nome per-
maneça eternamente, meu coração e os meus olhos nele sempre fixarei.

14 de outubro
São Calisto I, Papa e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, ouvi com bondade as preces do vosso povo e dai-nos o auxílio 

do papa São Calisto, cujo martírio hoje celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

15 de outubro
Santa Teresa de Jesus, Virgem e Doutora da Igreja

Memória

Do Comum das virgens, p.  539 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que pelo Espírito Santo fizestes surgir Santa Teresa para recordar 
à Igreja o caminho da perfeição, dai-nos encontrar sempre alimento em sua 
doutrina celeste e sentir em nós o desejo da verdadeira santidade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

16 de outubro
Santa Edviges, Religiosa de N. O.

Memória ad libitum

Do Comum das santas mulheres: para as que se dedicaram às obras de caridade, p. 585 do 
Saltério, ou para religiosas, p. 584 do Saltério.

Oração
Nós vos pedimos, ó Deus onipotente, que a intercessão de Santa Edviges 

nos obtenha a graça de imitar o que nela admiramos, pois a humildade da 
sua vida serve de exemplo para todos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na Unidade do Espírito Santo,

No mesmo dia 
Santa Margarida Maria Alacoque, Virgem

Memória ad libitum

Do Comum das virgens, p. 539 do Saltério, ou das santas mulheres: para religiosas, p. 584 
do Saltério.

Oração
Ó Deus, derramai em nós o espírito com que enriquecestes Santa Marga-

rida Maria, para que, conhecendo o amor de Cristo, que supera todo conhe-
cimento, possamos gozar a vossa plenitude. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

17 de outubro
Santo Inácio de Antioquia, Bispo e Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.
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Oração

Deus eterno e todo-poderoso, que ornais a vossa Igreja com o testemunho 
dos mártires, fazei que a gloriosa paixão que hoje celebramos, dando a San-
to Inácio de Antioquia a glória eterna, nos conceda contínua proteção. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

18 de outubro

São Lucas, Evangelista
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério, exceto:

Invitatório

O Senhor, Rei dos Apóstolos: * Vinde, adoremos.
ou, ad libitum

O Espírito Santo que nos falou pelos profetas e doutores: * Vinde, adore-
mos.

Laudes

Leitura breve 				�     1 Cor 15, 1-2a.3-4

Irmãos, quero lembrar-vos o evangelho que vos preguei e que recebestes, e 
no qual estais firmes. Por ele sois salvos, se o estais guardando tal qual ele vos 
foi pregado por mim. Com efeito, transmiti-vos, em primeiro lugar, aquilo 
que eu mesmo tinha recebido, a saber: que Cristo morreu por nossos peca-
dos, segundo as Escrituras; que foi sepultado; que, ao terceiro dia, ressusci-
tou, segundo as Escrituras.

Respoosório breve

r Vós os constituístes príncipes  * Por toda a terra. 
v Lembrarão vosso nome, Senhor. * Por toda. 

Preces
Invoquemos nosso Salvador que, destruindo a morte, iluminou a vida por 
meio do Evangelho; e peçamos humildemente:
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R Confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade!

Fizestes resplandecer admiravelmente a vossa Igreja por meio de santos e in-
signes doutores;
― que os cristãos se alegrem sempre com o mesmo esplendor.� R

Quando os santos pastores vos suplicavam, a exemplo de Moisés, perdoastes 
os pecados do povo;
― por intercessão deles, santificai a vossa Igreja mediante uma contínua pu-
rificação.� R

R Confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade!

Tendo-os escolhido entre seus irmãos, consagrastes vossos santos enviando 
sobre eles o vosso Espírito;
― que o mesmo Espírito Santo inspire aqueles que governam vosso povo.�R
Sois vós a herança dos santos pastores;
― concedei que nenhum daqueles que foram resgatados pelo vosso sangue 
fique longe de vós.					�      R

� (intenções livres)

Pai Nosso, etc.

Oração
Ó Deus, que escolhestes São Lucas para revelar em suas palavras e escritos 

o mistério do vosso amor para com os pobres, concedei aos que já se gloriam 
do vosso nome perseverar num só coração e numa só alma, e a todos os po-
vos do mundo ver a vossa salvação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Leitura breve 				�     Rm 1, 16-17

Eu não me envergonho do Evangelho, pois ele é uma força salvadora de 
Deus para todo aquele que crê, primeiro para o judeu, mas também para o 
grego. Nele, com efeito, a justiça de Deus se revela da fé para a fé, como está 
escrito o justo viverá pela fé.
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v Em toda a terra se espalha o seu anúncio. 
r E sua voz pelos confins do universo. 

Sexta

Leitura breve 				�     1 Ts 2, 2b-4

Encontramos em Deus a coragem de vos anunciar o evangelho, em meio 
a grandes lutas. A nossa exortação não se anseia no erro, na ambigüidade 
ou no desejo de enganar. Ao contrário, uma vez que Deus nos achou dignos 
para que nos confiasse o evangelho, falamos não para agradar aos homens, 
mas a Deus, que examina os nossos corações.

v Vós os constituístes príncipes por toda a terra.
r Recordar-se-ão do vosso nome, Senhor.

Noa
Leitura breve 				�     2 Tm 1, 8b-9

Sofre comigo pelo Evangelho, fortificado pelo poder de Deus. Deus nos 
salvou e nos chamou com uma vocação santa, não devido às nossas obras, 
mas em virtude do seu desígnio e da sua graça, que nos foi dada em Cristo 
Jesus.

v Eles contaram as grandezas do Senhor e seu poder. 
r E as suas maravilhas que por nós realizou.

Vésperas

Leitura breve 					�      Cl 1, 3-6a

Damos graças a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, sempre rezando 
por vós, pois ouvimos acerca da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que mos-
trais para com todos os santos, animados pela esperança na posse do céu. 
Disso já ouvistes falar no Evangelho, cuja palavra de verdade chegou até vós. 
E como no mundo inteiro, assim também entre vós ela está produzindo fru-
tos e se desenvolve.

Responsório breve

r Seu som ressoa. * E se espalha em toda a terra. Seu som.
v Chega aos confins do universo a sua voz. * E se espalha.
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Preces
Oremos a Deus Pai, fonte de toda luz, que nos chamou à verdadeira fé por 
meio do Evangelho de seu Filho; e peçamos em favor do seu povo santo, di-
zendo:
R Lembrai-vos, Senhor, da vossa Igreja!

Deus Pai, que ressuscitastes dos mortos vosso Filho, o grande Pastor das ove-
lhas,
― fazei de nós testemunhas do vosso Filho até os confins da terra. 	�  R

Vós, que enviastes vosso Filho ao mundo para evangelizar os pobres,
― fazei que o Evangelho seja pregado a toda criatura.� R

Vós, que enviastes vosso Filho para semear, a palavra do reino,
― concedei-nos colher na alegria os frutos da palavra semeada com o nosso 
trabalho.					�      R

Vós, que enviastes vosso Filho para reconciliar o mundo convosco pelo seu 
sangue,
― fazei que todos nós colaboremos na obra de reconciliação de toda a huma-
nidade.					�      R

� (intenções livres)
Vós, que glorificastes vosso Filho à vossa direita nos céus,
― recebei no reino da felicidade eterna os nossos irmãos e irmãs, falecidos.	
					�      R

Pai Nosso, etc.

Oração como em Laudes.

19 de outubro
São João de Brebéuf e Santo Isaac Jogues, Presbíteros, 

e seus companheiros, Mártires

Memória ad libitum

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que consagrastes os primórdios da Igreja na América Setentrio-

nal, com a pregação e o sangue dos vossos mártires João, Isaac e seus com-
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panheiros, concedei que, por sua intercessão, floresçam sempre e por toda a 
parte as comunidades cristãs. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santos

No mesmo dia 
São Paulo da Cruz, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou, dos santos homens: para religiosos, p. 
584 do Saltério.

Oração
Ó Deus, o presbítero São Paulo, que fez da cruz o seu único amor, nos ob-

tenha a vossa graça para que, estimulados pelo seu exemplo, abracemos com 
coragem a nossa cruz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

21 de Outubro
Santa Úrsula e companheiras, Virgens e Mártires

Em Monte Castelo: Memória

Do Comum das virgens, p.  539 do Saltério, ou de vários  mártires, p. 431 do Saltério, 
exceto:

Laudes

Salmodia

Ad libitum, podem-se dizer as antífonas abaixo, com os salmos festivos, ou do Saltério ordi-
nário.

Antífona única   Esta é aquela † que não conhece o leito nupcial; receberá 
o seu fruto na retribuição das almas santas.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Teu nome † é como um perfume derramado, por isso as jovens te 
amam.

Ant. 3   No meio da noite, † ouviu-se um clamor:  já vem o Esposo,  ide ao 
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seu encontro.

Ant. 4   Coro das virgens, † louvai o Senhor dos céus. Aleluia.
Ant. 5   Levantaram-se † então todas as virgens, e prepararam suas lâmpa-

das. 

Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Destas é o reino dos céus †; superando a vida do mundo, conquistaram o 

prêmio celeste, com as vestes lavadas no sangue do Cordeiro.

No mesmo dia 
Bem-Aventurado Carlos da Áustria

Em Itararé: Memória

Do Comum dos santos homens, p. 561 do Saltério.

23 de outubro
São João de Capistrano, Presbítero

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que suscitastes o presbítero São João de Capistrano para confor-

tar o povo cristão aflito, colocai-nos sob a vossa proteção e guardai a vossa 
Igreja em constante paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

24 de outubro
Santo Antônio Maria Claret, Bispo

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que fortalecestes o bispo Santo Antônio Maria Claret com cari-
dade e paciência admiráveis para propagar o Evangelho entre os povos, dai 
que por sua intercessão busquemos o que é vosso, e nos apliquemos com 
todo o empenho em conquistar nossos irmãos para Cristo. Que convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

25 de Outubro
São Bernardo Calbó, Bispo de N. O.

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que destes vossa Igreja o Bispo S. Bernardo, fiel no anúncio e na 

defesa do Evangelho, guiai e com firmai nossos corações na caridade, para 
guardarmos a fé que ele ensinou pela Palavra e seguirmos o caminho que ele 
mostrou com sua vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

28 de outubro

São Simão e São Judas, Apóstolos
Festa

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que, pela pregação dos Apóstolos, nos fizestes chegar ao conheci-

mento do vosso Evangelho, concedei, pelas preces de São Simão e São Judas, 
que a vossa Igreja não cesse de crescer, acolhendo com amor novos fiéis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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1° de novembro

Todos os Santos
Solenidade

(No Brasil esta solenidade é celebrada no domingo seguinte, caso o dia 1° não caia em do-
mingo. Quando, porém, o dia 2 de novembro cair em domingo, celebra-se a solenidade de 
Todos os Santos dia 1° de novembro).

I Vésperas

Hino
Redentor de todos, Cristo,
vossos servos conservais,
abrandado pela Virgem
com suas preces maternais.

Multidões celestiais
dos espíritos amigos,
ontem, hoje e no futuro
defendei-nos do inimigo.

Do eternal Juiz profetas
e apóstolos do Senhor,
nos salvai com vossos rogos,
escutai nosso clamor.

Santos mártires de Deus,
confessores luminosos,
vossas preces nos conduzam
para o céu, vitoriosos.

Santos monges e eremitas,
santos coros virginais,
dai-nos sermos os convivas
do Senhor, com quem reinais.

Nossa voz à vossa unimos,
dando graças ao Senhor.
E paguemos, na alegria,
nossa dívida em louvor.



369 1° de novembro
Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 

o versículo:

v Os justos vivem para sempre. 
r Sua recompensa é o Senhor. 

Salmodia

Ant. 1  Os santos † como as águias serão renovados, florescerão como o 
lírio na cidade do Senhor.

Salmos de II Vésperas de domingo.

Ant. 2   A luz † eterna brilhará aos vossos santos, e a vida para sempre, 
aleluia.

Ant. 3   Há um canto † de alegria nas moradas dos justos. Aleluia, aleluia, 
aleluia.

Ant. 4  Pela fé, † os santos venceram impérios: foram contemplados com 
as promessas de Cristo.

Leitura breve				�     Hb 12, 22-24

Vós vos aproximastes do monte Sião e da cidade do Deus vivo, a Jerusalém 
celeste; da reunião festiva de milhões de anjos; da assembléia dos primogêni-
tos, cujos nomes estão  escrito nos céus; de Deus, o Juiz de todos; dos espíri-
tos dos justos, que chegaram à perfeição; de Jesus, mediador da nova aliança, 
e da aspersão do sangue mais eloquente que o de Abel.

Responsório Magno

R És feliz, Mãe Igreja, iluminada pela honra da divina bondade e ornada 
pelo glorioso sangue dos Mártires, * Que te vestes da inviolada candura da 
virgindade.

v Entre tuas flores não faltam nem as rosas nem os lírios.

Cântico evangélico, ant.
Salvador do mundo, † salvai-nos, santa Mãe de Deus, sempre Virgem Ma-

ria, rogai por nós: pelas preces dos santos apóstolos, mártires, confessores e 
das santas virgens, nós vos pedimos humildemente,  que sejamos libertados 
de todos os males e possamos agora e sempre gozar de todos os bens.

Preces
Repletos de alegria, invoquemos a Deus, recompensa e glória de todos os 
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santos e santas; e digamos:
R Salvai-nos, Senhor, por intercessão de vossos santos!

Deus de infinita sabedoria que, por Cristo, constituístes os apóstolos como 
fundamentos da fé da Igreja,
― conservai-nos fiéis à fé que eles nos ensinaram.		�   R

Vós, que destes aos mártires a coragem do testemunho até derramarem o 
próprio sangue,
― tomai os cristãos testemunhas fiéis do vosso Filho.� R

Vós que concedestes às santas Virgens o dom inestimável de imitar a Cristo 
virgem,
― fazei que todos reconheçam a virgindade consagrada a vós como autênti-
co sinal do reino dos céus.			�   R

Vós, que manifestais em todos os santos e santas a vossa presença, o vosso 
rosto e a vossa palavra,
― dai-nos a graça de nos sentirmos mais próximos de vós quando os honra-
mos.						�      R

� (intenções livres)
Concedei aos que morreram viver eternamente no céu com a Virgem Maria, 
São José e todos os santos e santas,
― e, por intercessão deles, fazei-nos participar da sua companhia. R

R Salvai-nos, Senhor, por intercessão de vossos santos!

Pai Nosso, etc.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que nos dais celebrar numa só festa os mé-

ritos de todos os Santos, concedei-nos, por intercessores tão numerosos, a 
plenitude da vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Vigílias

Invitatório

Ao Senhor, o Rei dos reis, vinde, adoremos: * Pois ele mesmo é a recom-
pensa de todos os santos.
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Hino   Redentor de todos, Cristo como nas I Vésperas, p. 368.

I Noturno

Ano I
Ant. 1  O Senhor † conhece o caminhos dos justos,  que meditam dia e 

noite a sua lei.

Salmo 1
=	 1	F eliz é todo aquele que não anda *
		  conforme os conselhos dos perversos;
–		  que não entra no caminho dos malvados, *
		  nem junto aos zombadores vai sentar-se;
–	 2	 mas encontra seu prazer na lei de Deus *
		  e a medita, dia e noite, sem cessar.
–	 3	E is que ele é semelhante a uma árvore *
		  que à beira da torrente está plantada;
=		  ela sempre dá seus frutos a seu tempo, M
		  e jamais as suas folhas vão murchar. *
		E  is que tudo o que ele faz vai prosperar,
–	 4	 mas bem outra é a sorte dos perversos. M
		  Ao contrário, são iguais à palha seca *
		  espalhada e dispersada pelo vento.
–	 5	 Por isso os ímpios não resistem no juízo *
		  nem os perversos, na assembléia dos fiéis.
–	 6	 Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, *
		  mas a estrada dos malvados leva à morte.

Ant. 2   O Senhor  † fez maravilhas por seus santos e escutou seus clamo-
res. 

Salmo 4
=	 2 	 Quando eu chamo, respondei-me, ó meu Deus, minha justiça! M 
		V  ós que soubestes aliviar-me nos momentos de aflição,* 
		  atendei-me por piedade e escutai minha oração! 
–	 3	F ilhos dos homens, até quando fechareis o coração? * 
		  Por que amais a ilusão e procurais a falsidade? 
–	 4	C ompreendei que nosso Deus faz maravilhas por seu servo, * 
		  e que o Senhor me ouvirá quando lhe faço a minha prece! 
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–	 5 	S e ficardes revoltados, não pequeis por vossa ira;* 
		  meditai nos vossos leitos e calai o coração! 
–	 6	S acrificai o que é justo, e ao Senhor oferecei-o; * 
		  confiai sempre no Senhor, ele é a única esperança! 
–	 7 	M uitos há que se perguntam: ‘Quem nos dá felicidade?’* 
		S  obre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face! 
–	 8	V ós me destes, ó Senhor, mais alegria ao coração, * 
		  do que a outros na fartura do seu trigo e vinho novo. 
–	 9 	E u tranquilo vou deitar-me e na paz logo adormeço, * 
		  pois só vós, ó Senhor Deus, dais segurança à minha vida!

Ant. 3   Senhor nosso Deus, † quão admirável é o vosso nome em toda a 
terra! De glória e esplendor coroastes os vossos santos, e os constituístes so-
bre a obra de tuas mãos.

Salmo 8
–	 2	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!
–		  Desdobrastes nos céus vossa glória *
		  com grandeza, esplendor, majestade.
=	 3	 O perfeito louvor vos é dado M
		  pelos lábios dos mais pequeninos, *
		  de crianças que a mãe amamenta.
–		E  is a força que opondes aos maus, *
		  reduzindo o inimigo ao silêncio.
–	 4	C ontemplando estes céus que plasmastes *
		  e formastes com dedos de artista;
–		  vendo a lua e estrelas brilhantes, *
	 5	 perguntamos: “Senhor, que é o homem,
–		  para dele assim vos lembrardes *
		  e o tratardes com tanto carinho?”
–	 6	 Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
		  coroando-o de glória e esplendor;
–	 7	 vós lhe destes poder sobre tudo, *
		  vossas obras aos pés lhe pusestes:
–	 8	 as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
		  todo o gado e as feras da mata;
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–	 9	 passarinhos e peixes dos mares, *
		  todo ser que se move nas águas.
–	 10	 Ó Senhor, nosso Deus, como é grande *
		  vosso nome por todo o universo!

Ano II
Ant. 4   Aqueles † que realizaram obras de justiça, habitarão em vossa ten-

da e descasarão em vosso monte santo. 

Salmo 14 (15)
–	 1	 “Senhor, quem morará em vossa casa *
		  e em vosso Monte santo habitará?”
–	 2	 É aquele que caminha sem pecado *
		  e pratica a justiça fielmente;
–	 3	 que pensa a verdade no seu íntimo *
		  e não solta em calúnias sua língua;
–		  que em nada prejudica o seu irmão *
		  nem cobre de insultos seu vizinho;
–	 4	 quem não dá valor algum ao homem ímpio, *
		  mas honra os que respeitam o Senhor;
–		  que sustenta o que jurou, mesmo com dano; *
	 5	 não empresta o seu dinheiro com usura,
–		  nem se deixa subornar contra o inocente. *
		  Jamais vacilará quem vive assim!

Ant. 5   É assim † a geração dos que o procuram, e do Deus de Israel buscam 
a face.

Salmo 23 (24)
–	 1	 Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
		  o mundo inteiro com os seres que o povoam;
–	 2	 porque ele a tornou firme sobre os mares *
		  e sobre as águas a mantém inabalável.
–	 3	 “Quem subirá até o monte do Senhor, *
		  quem ficará em sua santa habitação?
=	 4	 “Quem tem mãos puras e inocente coração, M
		  quem não dirige sua mente para o crime, *
		  nem jura falso para o dano de seu próximo.



374 Próprio dos Santos
–	 5	S obre este desce a bênção do Senhor *
		  e a recompensa de seu Deus e Salvador.”
–	 6	 “É assim a geração dos que o procuram, *
		  e do Deus de Israel buscam a face.”
=	 7	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 8	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” M
		  “É o Senhor, o valoroso, o onipotente, *
		  o Senhor, o poderoso nas batalhas!”
=	 9	 “Ó portas, levantai vossos frontões! M
		E  levai-vos bem mais alto, antigas portas, *
		  a fim de que o Rei da glória possa entrar!”
=	 10	 Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória? M
		  “O Rei da glória é o Senhor onipotente, *
		  o Rei da glória é o Senhor Deus do universo!”

Ant. 6   Exultai, † ó justos, em Deus, e rejubilai, retos de coração!

Salmo 31 (32)
–	 1	 Ó justos, alegrai-vos no Senhor!
		  Aos retos fica bem glorificá-lo.
–	 2	 Dai graças ao Senhor ao som da harpa, *
		  na lira de dez cordas celebrai-o!
–	 3	C antai para o Senhor um canto novo, *
		  com arte sustentai a louvação!
–	 4	 Pois reta é a palavra do Senhor *
		  e tudo o que ele faz merece fé.
–	 5	 Deus ama o direito e a justiça, *
		  transborda em toda a terra a sua graça.
–	 6	 A palavra do Senhor criou os céus, *
		  e o sopro de seus lábios, as estrelas.
–	 7	C omo num odre junta as águas do oceano, *
		  e mantém no seu limite as grandes águas.
–	 8	 Adore ao Senhor a terra inteira, *
		  e o respeitem os que habitam o universo!
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–	 9	E le falou e toda a terra foi criada, *
		  ele ordenou e as coisas todas existiram.
–	 10	 O Senhor desfaz os planos das nações *
		  e os projetos que os povos se propõem.
=	 11	M as os desígnios do Senhor são para sempre, M
		  e os pensamentos que ele traz no coração, *
		  de geração em geração, vão perdurar.
–	 12	F eliz o povo cujo Deus é o Senhor, *
		  e a nação que escolheu por sua herança!
–	 13	 Dos altos céus o Senhor olha e observa; *
		  ele se inclina para olhar todos os homens.
–	 14	E le contempla do lugar onde reside *
		  e vê a todos os que habitam sobre a terra.
–	 15	E le formou o coração de cada um *
		  e por todos os seus atos se interessa.
–	 16	 Um rei não vence pela força do exército, *
		  nem o guerreiro escapará por seu vigor.
–	 17	N ão são cavalos que garantem a vitória; *
		  ninguém se salvará por sua força.
–	 18	M as o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, *
		  e que confiam, esperando em seu amor,
–	 19	 para da morte libertar as suas vidas *
		  e alimentá-los quando é tempo de penúria.
–	 20	N o Senhor nós esperamos confiantes, *
		  porque ele é nosso auxílio e proteção!
–	 21	 Por isso o nosso coração se alegra nele, *
		  seu santo nome é nossa única esperança.
–	 22	S obre nós venha, Senhor, a vossa graça, *
		  da mesma forma que em vós nós esperamos!

v Exultem os justos na presença do Senhor.
r E regozijem-se de alegria.

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe. 
R Amém.
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II Noturno

Ano I
Ant. 1   Temei o Senhor Deus, † seus santos todos, porque nada falta aos 

que o temem; os olhos do Senhor pousa os olhos sobre os justos, e seus ou-
vidos atentos aos seus apelos.

Salmo 33 (34)
–	 2	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
		  seu louvor estará sempre em minha boca.
–	 3	M inha alma se gloria no Senhor; *
		  que ouçam os humildes e se alegrem!
–	 4	C omigo engrandecei ao Senhor Deus, *
		  exaltemos todos juntos o seu nome!
–	 5	T odas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
		  e de todos os temores me livrou.
–	 6	C ontemplai a sua face e alegrai-vos, *
		  e vosso rosto não se cubra de vergonha!
–	 7	E ste infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
		  e o Senhor o libertou de toda angústia.
–	 8	 O anjo do Senhor vem acampar *
		  ao redor dos que o temem, e os salva.
–	 9	 Provai e vede quão suave é o Senhor! *
		F  eliz o homem que tem nele o seu refúgio!
–	 10	R espeitai o Senhor Deus, seus santos todos, *
		  porque nada faltará aos que o temem.
–	 11	 Os ricos empobrecem, passam fome, *
		  mas aos que buscam o Senhor não falta nada.
–	 12	M eus filhos, vinde agora e escutai-me: *
		  vou ensinar-vos o temor do Senhor Deus.
–	 13	 Qual o homem que não ama sua vida, *
		  procurando ser feliz todos os dias?
–	 14	 Afasta a tua língua da maldade, *
		  e teus lábios, de palavras mentirosas.
–	 15	 Afasta-te do mal e faze o bem, *
		  procura a paz e vai com ela em seu caminho.
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–	 16	 O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, *
		  e seu ouvido está atento ao seu chamado;
–	 17	 mas ele volta a sua face contra os maus, *
		  para da terra apagar sua lembrança.
–	 18	C lamam os justos, e o Senhor bondoso escuta *
		  e de todas as angústias os liberta.
–	 19	 Do coração atribulado ele está perto *
		  e conforta os de espírito abatido.
–	 20	M uitos males se abatem sobre os justos, *
		  mas o Senhor de todos eles os liberta.
–	 21	M esmo os seus ossos ele os guarda e os protege, *
		  e nenhum deles haverá de se quebrar.
–	 22	 A malícia do iníquo leva à morte, *
		  e quem odeia o homem justo é castigado.
–	 23	M as o Senhor liberta a vida dos seus servos, *
		  e castigado não será quem nele espera.

Ant. 2   Senhor, † esperança e fortaleza dos santos, destes a herança àque-
les que vos temem e eles habitarão para sempre em vossa casa.

Salmo 60 (61)
–	 2	E scutai, ó Senhor Deus, minha oração, *
		  atendei à minha prece, ao meu clamor!
–	 3	 Dos confins do universo a vós eu clamo, *
		  e em mim o coração já desfalece.
–		C  onduzi-me às alturas do rochedo, *
		  e deixai-me descansar nesse lugar!
–	 4	 Porque sois o meu refúgio e fortaleza, *
		  torre forte na presença do inimigo.
–	 5	 Quem me dera morar sempre em vossa casa *
		  e abrigar-me à proteção de vossas asas!
–	 6	 Pois ouvistes, ó Senhor, minhas promessas, *
		  e me fizestes tomar parte em vossa herança.
–	 7	 Acrescentai ao nosso rei dias aos dias, *
		  e seus anos durem muitas gerações!
–	 8	R eine sempre na presença do Senhor, *
		  vossa verdade e vossa graça o conservem!



378 Próprio dos Santos
–	 9	E ntão sempre cantarei o vosso nome *
		  e cumprirei minhas promessas dia a dia.

Ant. 3   Felizes † são os escolhidos para morar em vossos átrios, porque vos 
louvarão e cantarão hinos de alegria.

Salmo 64 (65)
–	 2	 Ó Senhor, convém cantar vosso louvor *
		  com um hino em Sião!
–	 3	E  cumprir os nossos votos e promessas, *
		  pois ouvis a oração.
–		T  oda carne há de voltar para o Senhor, *
		  por causa dos pecados.
–	 4	E  por mais que nossas culpas nos oprimam, *
		  perdoai as nossas faltas.
–	 5	 É feliz quem escolheis e convidais *
		  para morar em vossos átrios!
–		S  aciamo-nos dos bens de vossa casa *
		  e do vosso templo santo.
–	 6	V ossa bondade nos responde com prodígios, *
		  nosso Deus e Salvador!
–		S  ois a esperança dos confins de toda a terra *
		  e dos mares mais distantes.
–	 7	 As montanhas sustentais com vossa força: *
		  estais vestido de poder.
–	 8	 Acalmais o mar bravio e as ondas fortes *
		  e o tumulto das nações.
–	 9	 Os habitantes mais longínquos se admiram *
		  com as vossas maravilhas.
–		  Os extremos do nascente e do poente *
		  inundais de alegria.
–	 10	V isitais a nossa terra com as chuvas, *
		  e transborda de fartura.
–		R  ios de Deus que vêm do céu derramam águas, *
		  e preparais o nosso trigo.
–		  É assim que preparais a nossa terra: *
		  vós a regais e a aplainais,
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–	 11	 os seus sulcos com a chuva amoleceis *
		  e abençoais as sementeiras.
–	 12	 O ano todo coroais com vossos dons, *
		  os vossos passos são fecundos;
–		  transborda a fartura onde passais, *
		  brotam pastos no deserto.
–	 13	 As colinas se enfeitam de alegria, *
		  e os campos, de rebanhos;
–		  nossos vales se revestem de trigais: *
		  tudo canta de alegria!

Ano II
Ant. 4   Ó Senhor, † Deus do universo, felizes os que põe em vós a esperan-

ça; não recusais bem algum aos que caminham na justiça: eternamente hão 
de louvar-vos.

Salmo 83 (84)
–	 2	 Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, *
		  quanto a amo, Senhor Deus do universo!
–	 3	M inha alma desfalece de saudades *
		  e anseia pelos átrios do Senhor!
–		M  eu coração e minha carne rejubilam *
		  e exultam de alegria no Deus vivo!
=	 4	M esmo o pardal encontra abrigo em vossa casa, M
		  e a andorinha ali prepara o seu ninho, *
		  para nele seus filhotes colocar:
–		  vossos altares, ó Senhor Deus do universo! *
		V  ossos altares, ó meu Rei e meu Senhor!
–	 5	F elizes os que habitam vossa casa; *
		  para sempre haverão de vos louvar!
–	 6	F elizes os que em vós têm sua força, *
		  e se decidem a partir quais peregrinos!
=	 7	 Quando passam pelo vale da aridez, M
		  o transformam numa fonte borbulhante, *
		  pois a chuva o vestirá com suas bênçãos.
–	 8	C aminharão com um ardor sempre crescente *
		  e hão de ver o Deus dos deuses em Sião.
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–	 9	 Deus do universo, escutai minha oração! *
		  Inclinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido!
–	 10	 Olhai, ó Deus, que sois a nossa proteção, *
		  vede a face do eleito, vosso Ungido!
–	 11	N a verdade, um só dia em vosso templo *
		  vale mais do que milhares fora dele!
–		  Prefiro estar no limiar de vossa casa, *
		  a hospedar-me na mansão dos pecadores!
–	 12	 O Senhor Deus é como um sol, é um escudo, *
		  e largamente distribui a graça e a glória.
–		  O Senhor nunca recusa bem algum *
		  àqueles que caminham na justiça.
–	 13	 Ó Senhor, Deus poderoso do universo, *
		  feliz quem põe em vós sua esperança!

Ant. 5   Dai louvores † ao Senhor, vós todos os seus santos, e vós que o te-
meis, pequenos e grandes: porque reina o Senhor onipotente: alegremo-nos 
e exultemos, e a ele demos glória!

Salmo 96 (97)
–	 1	 Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
		  e as ilhas numerosas rejubilem!
–	 2	T reva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
		  que se apoia na justiça e no direito.
–	 3	V ai um fogo caminhando à sua frente *
		  e devora ao redor seus inimigos.
–	 4	S eus relâmpagos clareiam toda a terra; *
		  toda a terra ao contemplá-los estremece.
–	 5	 As montanhas se derretem como cera *
		  ante a face do Senhor de toda a terra;
–	 6	 e assim proclama o céu sua justiça, *
		  todos os povos podem ver a sua glória.
=	 7	 “Os que adoram as estátuas se envergonham M
		  e os que põem sua glória nos seus ídolos; *
		  aos pés de Deus vêm se prostrar todos os deuses!”
=	 8	S ião escuta transbordante de alegria, M
		  e exultam as cidades de Judá, *
		  porque são justos, ó Senhor, vossos juízos!



381 1° de novembro
=	 9	 Porque vós sois o Altíssimo, ó Senhor, M
		  muito acima do universo que criastes, *
		  e de muito superais todos os deuses.
=	 10	 O Senhor ama os que detestam a maldade, M
		  ele protege seus fiéis e suas vidas, *
		  e da mão dos pecadores os liberta.
–	 11	 Uma luz já se levanta para os justos, *
		  e a alegria, para os retos corações.
–	 12	 Homens justos, alegrai-vos no Senhor, *
		  celebrai e bendizei seu santo nome!

Ant. 6   Como é glorioso † o reino no qual os santos rejubilam-se com 
Cristo: vestidos de branco, seguirão o Cordeiro para onde for.

Salmo 102 (103)
–	 1	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor *
		  e todo o meu ser, seu santo nome!
–	 2	 Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
		  não esqueças de nenhum de seus favores!
–	 3	 Pois ele te perdoa toda culpa *
		  e cura toda a tua enfermidade;
–	 4	 da sepultura ele salva a tua vida *
		  e te cerca de carinho e compaixão;
–	 5	 de bens ele sacia tua vida, *
		  e te tornas sempre jovem como a águia!
–	 6	 O Senhor realiza obras de justiça *
		  e garante o direito aos oprimidos;
–	 7	 revelou os seus caminhos a Moisés, *
		  e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.
–	 8	 O Senhor é indulgente, é favorável, *
		  é paciente, é bondoso e compassivo.
–	 9	N ão fica sempre repetindo as suas queixas, *
		  nem guarda eternamente o seu rancor.
–	 10	N ão nos trata como exigem nossas faltas, *
		  nem nos pune em proporção às nossas culpas.
–	 11	 Quanto os céus por sobre a terra se elevam, *
		  tanto é grande o seu amor aos que o temem;
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–	 12	 quanto dista o Nascente do Poente, *
		  tanto afasta para longe nossos crimes.
–	 13	C omo um pai se compadece de seus filhos, *
		  o Senhor tem compaixão dos que o temem.
–	 14	 Porque sabe de que barro somos feitos, *
		  e se lembra que apenas somos pó.
–	 15	 Os dias de homem se parecem com a erva, *
		  ela floresce como a flor dos verdes campos;
–	 16	 mas apenas sopra o vento ela se esvai, *
		  já nem sabemos onde era o seu lugar.
–	 17	M as o amor do Senhor Deus por quem o teme *
		  é de sempre e perdura para sempre;
–		  e também sua justiça se estende *
		  por gerações até os filhos de seus filhos,
–	 18	 aos que guardam fielmente sua Aliança
		  e se lembram de cumprir os seus preceitos.
–	 19	 O Senhor pôs o seu trono lá nos céus, *
		  e abrange o mundo inteiro seu reinado.
=	 20	 Bendizei ao Senhor Deus, seus anjos todos, M
		  valorosos que cumpris as suas ordens, *
		  sempre prontos para ouvir a sua voz!
–	 21	 Bendizei ao Senhor Deus, os seus poderes, *
		  seus ministros que fazeis sua vontade!
=	 22	 Bendizei-o, obras todas do Senhor M
		  em toda parte onde se estende o seu reinado! *
		  Bendize, ó minha alma, ao Senhor!

v As almas dos justos estão na mão do Senhor. 
r Não os atingirá o tormento da morte.

Benção: Dos santos que celebramos  a graça obtenhamos.� R Amém.

III Noturno

Ant.   O santo † é uma verdadeira e admirável luz, iluminando aqueles que 
perseveraram na dureza do combate e receberão dele a glória celeste, na qual 
se alegrarão para sempre.

Cânticos como no Comum de vários mártires, p. 450 do Saltério.
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v Deus é gloriosos nos seus santos. 
r E admirável em sua majestade. 

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como em Laudes.

Laudes

Salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério. Se for um sábado, este salmo é ad libitum.

Hino
Jesus, que o mundo salvastes,
dos que remistes cuidai.
E vós, Mãe santa de Deus,
por nós a Deus suplicai.

Os coros todos dos Anjos,
patriarcal legião,
Profetas de tantos méritos,
pedi por nós o perdão.

Ó Precursor do Messias,
ó Ostiário dos céus,
com os Apóstolos todos,
quebrai os laços do réus.

O Santa Assembléia dos Mártires;
vós, Confessores, Pastores,
Virgens prudentes e castas,
rogai por nós pecadores.

Que os monges peçam por nós
e todos que o céu habitam:
a vida eterna consigam
os que na terra militam.

Honra e louvor tributemos
Ao Pai e ao Filho também,
com seu Amor, um só Deus,
por todo o sempre. Amém.
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Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 

o versículo:

v Os justos vivem para sempre. 
r Sua recompensa é o Senhor. 

Salmodia

Antífona única   Os justos brilharão, † e correrão como centelhas na pa-
lha. Eles julgarão as nações e reinarão para sempre..

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Alegram-se † nos céus as almas dos santos, que seguiram os pas-
sos de Cristo, e por seu amor derramaram o seu sangue, porque com Cristo 
exultarão para sempre.

Ant. 3   Bem-aventurados † os puros de coração, porque verão a Deus.
Ant. 4   Felizes havei † s de ser, quando os homens vos odiarem e vos ex-

pulsarem e ofenderem, e rejeitarem o vosso nome por causa do Filho do Ho-
mem. Alegrai-vos e exultai, porque será grande nos céus vossa recompensa!

Ant. 5   Felizes aqueles † que sofrem perseguição, por causa da justiça.

Leitura breve 			   	�E  f 1, 17-18

Que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a gló-
ria, vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente 
conhecer. Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a es-
perança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na 
vossa herança com os santos.

Responsório breve

R Os justos se alegram * Na presença do Senhor. Os justos.
v Rejubilam satisfeitos e exultam de alegria.  * Na presença. 

Cântico evangélico, ant.
Felizes sois vós, † santos todos de Deus, pois merecestes ser companheiros 

das virtudes celestes e gozar da glória da luz: por isso vos pedimos que não 
vos esqueçais de interceder por nós a Deus, nosso Senhor.
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Preces
Repletos de alegria, invoquemos a Deus, recompensa e glória de todos os 
santos e santas; e digamos:
R Salvai-nos, Senhor, por intercessão de vossos santos!

Deus, fonte de santidade, que fizestes brilhar nós vosso santos e santas as 
maravilhas da vossa graça multiforme,
― concedei-nos celebrar neles a vossa bondade infinita.	�  R

Deus eterno e misericordioso, que mostrastes nos vossos santos e santas as 
imagens mais perfeitas do vosso Filho,
― fazei que, por eles, sejamos conduzidos a uma vida de maior união com 
Cristo.					�      R

Rei dos céus, que por meio dos fiéis seguidores de Cristo nos estimulais a 
buscar a cidade futura,
― ensinai-nos a seguir, com os vossos santos e santas, o melhor caminho 
para chegar à pátria eterna.			�    R

Deus eterno, que pelo sacrifício eucarístico de vosso Filho nos unis mais in-
timamente aos habitantes do céu,
― fazei que os celebremos devotamente em espírito e verdade. 	�  R

Pai Nosso, etc.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que nos dais celebrar numa só festa os mé-

ritos de todos os Santos, concedei-nos, por intercessores tão numerosos, a 
plenitude da vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.   Bem-aventurados † os puros de coração, porque verão a Deus.

Leitura breve 				�     Is 65, 18-19

Haverá alegria e exultação sem fim em razão das coisas que eu vou criar; 
farei de Jerusalém a cidade da exultação e um povo cheio de alegria. Eu tam-
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bém exulto com Jerusalém e alegro-me com o meu povo; ali nunca mais se 
ouvirá a voz do pranto e o grito de dor.

v Exultem os justos na presença do Senhor.
r E regozijem-se de alegria.

Sexta

Ant.   Felizes † haveis de ser, quando os homens vos odiarem e vos expul-
sarem e ofenderem, e rejeitarem o vosso nome por causa do Filho do Ho-
mem. Alegrai-vos e exultai, porque será grande nos céus vossa recompensa!

Leitura breve				�     1 Pd 1, 15-16

Como é santo aquele que vos chamou, tomai-vos santos, também vós, em 
todo o vosso proceder. Pois está na Escritura: Sede santos, porque eu sou 
santo.

v As almas dos justos estão na mão do Senhor. 
r Não os atingirá o tormento da morte.

Noa

Ant.   Felizes aqueles † que sofrem perseguição, por causa da justiça.

Leitura breve 			�    Ap 21,10-11a; 22,3b-4

O anjo levou-me em espírito a uma montanha grande e alta. Mostrou-me a 
cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus, brilhando com a 
glória de Deus. Na cidadeestará o trono de Deus e do Cordeiro e seus servos 
poderão prestar-lhe culto. Verão a sua face e o seu nome estará sobre suas 
frontes.

v Deus é gloriosos nos seus santos. 
r E admirável em sua majestade. 

II Vésperas

Tudo como nas I Vésperas, exceto:

Salmos como no Comum dos Apóstolos.
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Leitura breve				�     2 Cor 6, 16b;7,1

Vós sois templo de Deus vivo, como disse o próprio Deus: Eu habitarei 
no meio deles e andarei entre eles. Serei o seu Deus e eles serão o meu povo. 
Caríssimos, nós que recebemos essas promessas, purifiquemo-nos de toda 
mancha da carne e do espírito, completando a nossa santificação, no temor 
de Deus.

Responsório breve

r Vossos santos, Senhor  *  Com louvores vos bendigam. Vossos santos.
v Narrem a glória e esplendor do vosso reino, e saibam proclamar vosso 

poder. * Com louvores.

Cântico evangélico, ant.
O glorioso † coro dos Apóstolos, a multidão ilustre dos Profetas, o cândi-

do exército dos Mártires vos dão o louvor; todos os Santos e justos, unâni-
mes vos proclamam, ó Trindade bem-aventurada, um só Deus.

Oração como em Laudes.

2 de novembro

Comemoração de todos fiéis defuntos
Ofício Solene

Oficio dos defuntos, p. 589 do Saltério. 

Oração
Ó Deus, escutai com bondade as nossas preces e aumentai a nossa fé no 

Cristo ressuscitado, para que seja mais viva a nossa esperança na ressurrei-
ção dos vossos filhos e filhas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

3 de novembro
São Martinho de Lima, Religioso

Memória ad libitum

Do Comum dos santos homem: para religiosos, p. 584 do Saltério.
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Oração

Ó Deus, que conduzistes São Martinho de Lima à glória do céu pelos ca-
minhos da humanidade, dai-nos seguir de tal modo seus exemplos na terra, 
que sejamos com ele exaltados no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

4 de novembro
São Carlos Borromeu, Bispo

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Ó Deus, conservai no vosso povo o espírito que animava São Carlos Bor-

romeu, para que a vossa Igreja, continuamente renovada e sempre fiel ao 
Evangelho, possa mostrar ao mundo a verdadeira face do Cristo. Que con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

9 de novembro

Dedicação da Basílica do Latrão
Festa

Do Comum da dedicação de uma igreja, p. 350 do Saltério. Quando cair em domingo, não 
se diz nas I Vésperas o responsório magno, mas sim aquele disposto para as II Vésperas.

10 de novembro
São Leão Magno, Papa e Doutor da Igreja

Memória

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que jamais permitis que as potências do mal prevaleçam contra 

a vossa Igreja, fundada sobre a rocha inabalável dos Apóstolos, dai-lhe, pe-
los méritos do papa São Leão permanecer firme na verdade e gozar paz para 
sempre. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.



389 
11 de novembro

São Martinho, Bispo
Festa

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, exceto:

Vigílias

Invitatório

O justo florecerá, plantado na casa do Senhor: * Alegremo-nos e exulte-
mos, na sua santa celebração.

I Noturno

Série I
Ant. 1   Martinho † ainda catecúmeno, cobriu-me com este manto.

Salmos do Comum de um mártir, p. 465 do Saltério. 

Ant. 2   Martinho † proclamou sua fé na Santíssima Trindade e recebeu a 
graça do batismo.

Ant. 3   Martinho † disse a Juliano: sou soldado de Cristo, não me é lícito 
combater.

Série II
Ant. 4   Protegido † pelo sinal da cruz, não por escudo e capacete, penetra-

rei seguro nas linhas inimigas.
Ant. 5    Martinho, † o Senhor enviou-nos o teu auxílio para nos suportar, 

e deter a rústica multidão.
Ant. 6   Impondo † as mãos no menino, São Martinho expulsou dele o es-

pírito imundo.

V Eis um grande sacerdote. 
R Que em seus dias agradou a Deus, e foi considerado justo. 

Benção: Que o Rei dos anjos nos guie  e aos seus santos nos associe.
R Amém.
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II Noturno

Série I
Ant. 1   Confio que o Senhor, † ouvindo tua oração, restituirá a saúde à 

minha filha.
Ant. 2   Tetrádio, † reconhecendo o poder de Deus, alcançou a graça do 

batismo.
Ant. 3   Homem admirável, † que nos deslumbra com tamanhos milagres!

Série II
Ant. 4   O Senhor Jesus Cristo † anunciou que viria sem o esplendor da 

coroa ou da púrpura.
Ant. 5    Enquanto Martinho † celebrava os santos mistérios, apareceu um 

globo de fogo sobre sua cabeça. 
Ant. 6   Martinho, † sacerdote de Deus, pastor admirável, roga por nós a 

Deus.

v  Deus o escolheu seu sacerdote.
R. Para oferecer o sacrifício de louvor.

III Noturno
Ant.   Ó piedoso Martinho! † É verdadeira piedade alegrar-se por causa de 

ti! Ó Martinho, comparável aos profetas, do mesmo porte que os apóstolos, 
pérola dos líderes, egrégio pela fé e pelos méritos, inefável pela piedade, mi-
sericórdia e caridade: socorre-nos junto a deus, agora e sempre.

Cânticos como no Comum de um mártir, p. 476 do Saltério.

v Tu és sacerdote eternamente. 
r Segundo a ordem de Melquisedec.

Benção: Que do Evangelho o pregão  traga-nos a paz e salvação.
R Amém.
Oração como nas Laudes.

Laudes

Salmodia

Antífona única   Disseram † a são Martinho os discípulos: Por que nos 
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deixas,  pai? A quem, desamparados, nos confias? Lobos vorazes assaltam teu 
rebanho.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Ó Senhor, † se ao vosso povo sou ainda necessário, ato. não recuso 
o trabalho: vossa vontade seja feita.

Ant. 3   Varão † admirável! Não foste vencido pelos trabalhos , não serás 
vencido pela morte, pois não temeste morrer nem recusaste viver.

Ant. 4   Com os olhos † e as mãos sempre voltados para o céu, Martinho 
permanecia, incansável, em oração. Aleluia, aleluia.

Ant. 5   Martinho † é recebido alegremente no seio de Abraão, o nosso pai; 
Martinho, que era pobre e humilde, carregado de riqueza entra nos céus.

Cântico evangélico, ant.
Oh, quanto luto † de todos! Quantos, sobretudo, lamentos dos monges e 

das virgens! Pois tanto é piedoso alegrar-se por Martinho, quanto chorar por 
Martinho.

Oração
Ó Deus, que fostes glorificado pela vida e a morte do bispo São Martinho, 

renovai em nossos corações as maravilhas da vossa graça, de modo que nem 
a morte nem a vida nos possam separar do vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Horas Menores

Terça

Ant.  Varão † admirável! Não foste vencido pelos trabalhos , não serás ven-
cido pela morte, pois não temeste morrer nem recusaste viver.

Sexta 

Ant.   Com os olhos † e as mãos sempre voltados para o céu, Martinho 
permanecia, incansável, em oração. Aleluia, aleluia.
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Noa

Ant.  Martinho † é recebido alegremente no seio de Abraão, o nosso pai; 
Martinho, que era pobre e humilde, carregado de riqueza entra nos céus.

Vésperas

Salmodia

Ant. 1   Disseram † a são Martinho os discípulos: Por que nos deixas, pai? 
A quem, desamparados, nos confias? Lobos vorazes assaltam teu rebanho.

Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2   Ó Senhor, † se ao vosso povo sou ainda necessário, ato. não recuso 
o trabalho: vossa vontade seja feita.

Ant. 3   Varão † admirável! Não foste vencido pelos trabalhos , não serás 
vencido pela morte, pois não temeste morrer nem recusaste viver.

Ant. 4   Martinho † é recebido alegremente no seio de Abraão, o nosso pai; 
Martinho, que era pobre e humilde, carregado de riqueza entra nos céus.

Cântico evangélico, ant.
Ó bispo feliz, † que amava o Cristo com todas as forças, sem temer os se-

nhores e os grandes do mundo! Ó alma santíssima, que sem ter sofrido da 
espada a tortura, mereceu plenamente a palma do mártir!

Oração como em Laudes.

12 de novembro
São Josafá, Bispo e Mártir

Memória

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Suscitai, ó Deus, na vossa Igreja o Espírito que impeliu o bispo São Josafá 

a dar a vida por suas ovelhas, e concedei que, por sua intercessão, fortifica-
dos pelo mesmo Espírito, estejamos prontos a dar a nossa vida pelos nossos 
irmãos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
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No mesmo dia

Dedicação da Igreja Abacial
de Itaporanga

Em Itaporanga: Solenidade

Do Comum da Dedicação de uma Igreja, p. 350 do Saltério.

13 de Novembro 

Todos os Santos que militaram sobre a Regra de 
São Bento

 Festa

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Vigílias

Invitatório

Ao Senhor, o Rei dos reis, vinde, adoremos: * Pois ele mesmo é a recom-
pensa de todos os santos.

Oração
Ó Deus, que prometeste o cêntuplo neste mundo e depois a vida eterna 

àqueles que tudo quiseram deixar, concedei-nos, pela intercessão de São 
Bento e de todos os Santos que seguiram sua Regra, renunciar às ambições 
do mundo para sermos saciados das riquezas do vosso amor. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

14 de Novembro 

Comemoração de todos os mortos que militaram
sob a Regra de São Bento

Ofício festivo

Oficio dos defuntos, p. 589 do Saltério.
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Oração

Deus todo-poderoso, os vossos filhos que militaram sob a Regra de São 
Bento, por amor ao Cristo,  seguiram o caminho da caridade perfeita. Dai-
lhes alegrarem-se na manifestação da vossa glória e gozarem com seus irmãos 
a felicidade do Reino.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo.

15 de novembro
Santo Alberto Magno, Bispo e Doutor da Igreja

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, e dos doutores da Igreja, p. 491 do Saltério.

Oração
Ó Deus, quisestes que o bispo Santo Alberto fosse grande, porque sou-

be conciliar a sabedoria humana e a verdadeira fé; dai-nos, na escola de tão 
grande mestre, conhecer-vos e amar-vos mais profundamente, na medida em 
que progredimos nas ciências. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
Santo Teodoro Estudita, Abade (Transferido do dia 12)

Memória ad libitum

Do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que pelo Abade São Teodoro fortaleceste a observância e a dig-

nidade da vida cenobítica, concedei que, seguindo seu exemplo e auxiliados 
por sua intercessão, participemos pela paciência dos sofrimentos de Cristo 
para termos parte em seu Reino. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
São leopoldo, margrave da Áustria

Em Jequitibá: Memória

Do Comum dos santos homens, p. 561 do Saltério, exceto:
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Laudes

Cântico evangélico, ant.
Entre os príncipes † da Áustria, apareceste glorioso e recebeste o diadema 

das mãos do Senhor. Roga por nós a Deus, que te escolheu.

Oração
Ó Deus, que fizestes São Leopoldo passar de um poder temporal à glória 

do céu: concedei-nos viver de tal modo neste mundo que possamos alcançar 
a vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.

Vésperas
Cântico evangélico, ant.
Alegra-te, † Áustria, terra feliz, que pode louvar o piíssimo Margrave 

Leopoldo entre os teus príncipes!

16 de Novembro
Santa Gertrudes, Virgem da n. O.

Memória

Para as monjas: Festa ou Memória

Do Comum das virgens, p.  539 do Saltério, ou das santas monjas, p. 519, exceto:

Vigílias 

Hino
Suspirando pelo tálamo
da núpcia celestial,
faz a virgem com que o Esposo
chegue afinal!

Quando o Cristo, com seus santos
do pobre leito aproxima,
o rosto da agonizante
todo se anima.
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“Vem, minha irmã, minha esposa,
abro a ti meu coração;
ei-lo transformado em arca
de salvação”. 
Tal voz lhe penetra a alma,
do corpo rompendo o laço;
e logo a Virgem, do Cristo,
recebe o abraço.
Sobe à mansão do Cordeiro,
fazem-lhe os santos cortejo,
e a esposa espera do esposo
o terno beijo.
Ao Rei e Esposo das virgens,
canto de virgens convém,
e à Trindade todo o mundo
adore. Amém.

Laudes

Onde se celebra como memória, pode-se dizer o ofício reduzido, ou com as antífonas e sal-
mos festivos, ou os salmos do Saltério ordinário.

Ad libitum, salmo 66 sem antífona, p. 70 do Saltério.

Hino
Gertrudes, arca de Deus, 
das virgens ao esposo unida,
cantemos do casto amor
a aliança preferida
Noiva de Cristo aos quatro anos,
já no claustro te aventuras;
deixando o seio da ama, 
do esposo o beijo procuras.
Igual ao lírio em perfume,
dos astros do céu rival,
atrai o rei que os governa
teu canto virginal.
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Quem vive do Pai no seio,
de glória eterna inundado,
vem reclinar no teu peito,
por teu amor fascinado.

Feres o Cristo de amor,
de amor te fere também;
do seu Coração o estigma
no teu gravar-se já vem 

Ó singular caridade,
que estranha troca se deu:
por teu coração respira,
e tu vives pelo seu!

A ti, Esposo das virgens,
louvarmos sempre convém;
e ao Pai e ao Espírito Santo
no mesmo louvor. Amém 

Nos lugares onde se canta o hino no lugar indicado pela Regra de São Bento, acrescenta-se 
o versículo:

v Com tua formosura e tua beleza. 
r Avança, triunfa e reina.

SALMODIA

Antífona única  Canta de alegria, † Sião, pois venho habitar em ti, diz o 
Senhor.

Salmos festivos.

ou, ad libitum

Ant. 2   Ó santa alma, † transformada em trono da sabedoria, cujo prazer é 
estar com os filhos dos homens.

Ant. 3   Em sinal de aliança, † meu Senhor Jesus Cristo dou-me sete anéis; 
como esposa, ele me coroou.

Ant. 4   Gertrudes † tinha o poder de abrir o céu à chuva, e de fechá-lo: sua 
língua era a chave do céu.

Ant. 5   A serva fiel, † esposa eleita, entrou na alegria do coração do seu 
Senhor, que amava ardentemente.
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Leitura breve					�      Ct 3, 4

Encontrei o amado de minha alma. Segurei-o e não o soltarei, até que o 
introduza na casa de minha mãe, no aposento daquela que me concebeu.

Responsório breve

r Deus a sustentará * Com a luz da sua face. Deus a sustentará.
v Quem a pode abalar, Deus está em seu meio. * Com a luz.

Cântico evangélico, ant.
Ó santa esposa † de Cristo, cheia de luz profética e de zelo apostólico, cin-

gida pela coroa das virgens e consumada pelo fogo do divino amor. 

Oração
Ó Deus, que preparastes para vós uma agradável morada no coração da 

virgem santa Gertrudes,  iluminai, por suas preces, as trevas do nosso cora-
ção, para que experimentemos em nós a alegria da vossa presença e a força 
da vossa graça. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Horas menores 

(para as monjas)

Terça

Ant.   Em sinal de aliança, † meu Senhor Jesus Cristo dou-me sete anéis; 
como esposa, ele me coroou.

 Sexta

Ant.   Gertrudes † tinha o poder de abrir o céu à chuva, e de fechá-lo: sua 
língua era a chave do céu.

Noa

Ant.   A serva fiel, † esposa eleita, entrou na alegria do coração do seu Se-
nhor, que amava ardentemente.
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Vésperas

Hino Gertrudes, arca de Deus, como em Laudes, p. 396.

Salmodia

Ant. 1   No coração † de Gertrudes me encontrareis, diz o Senhor: nela 
coloquei o meu afeto.

Para as monjas: salmos do Comum das Virgens, p.  542 do Saltério.
Para os monges: salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2    A santa † esposa de Cristo jamais se separou do seu amado, e é 
com ele um só espírito.

Ant. 3    Como é formosa † Gertrudes, cheia de encantos: nela Deus prepa-
rou para si uma agradável morada.

Ant. 4   Já não sou eu † que vivo: para mim, viver é Cristo; levo em meu 
coração os estigmas do Senhor Jesus. 

Leitura breve				�     Ef 3, 14-16

Eu dobro os joelhos diante do Pai, de quem toda e qualquer família recebe 
seu nome, no céu e sobre a terra. Que ele vos conceda, segundo a riqueza da 
sua glória, serdes robustecidos, por seu Espírito, quanto ao homem interior, .

Responsório breve 

r Com tua formosura * E com tua beleza. Com tua.
v Avança, triunfa e reina! E com tua. 

Cântico evangélico, ant.
Apareceram † espíritos celestes, e com doces cantos convidavam Gertru-

des: Vinde, senhora, pois vos esperam as alegrias do céu. Aleluia, aleluia.

17 de novembro
Santa Margarida da Escócia

Memória ad libitum

Do Comum das santas mulheres: para as que se dedicaram às obras de caridade, p. 585 do 
Saltério.
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Oração

Ó Deus, que tornastes Santa Margarida da Escócia admirável por sua imen-
sa caridade para com os pobres, dai-nos ser por sua intercessão e exemplo, 
um reflexo da vossa bondade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 
Santa Isabel de Hungria

Memória ad libitum

Do Comum das santas mulheres: para as que se dedicaram às obras de caridade, p. 585 do 
Saltério.

Oração
Ó Deus, que destes a Santa Isabel da Hungria reconhecer e venerar o Cris-

to nos pobres, concedei-nos, por sua intercessão, servir os pobres e aflitos 
com incansável caridade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

18 de novembro
Dedicação das Basílicas 

de São Pedro, e São Paulo, Apóstolos

Memória ad libitum

Do Comum dos Apóstolos, p. 403 do Saltério, exceto:

Vigílias

Invitatório

O Senhor, Rei dos Apóstolos: * Vinde, adoremos.

Oração
Ó Deus, guardai sob a proteção dos apóstolos Pedro e Paulo a vossa Igreja, 

que deles recebeu a primeira semente do Evangelho, e concedei que por eles 
receba até o fim dos tempos a graça que a faz crescer. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
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19 de novembro

São Roque González, Santo Afonso Rodríguez e São João 
del Castillo, Presbíteros e Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério, ou dos pastores, p. 484 do Saltério.

Oração
Senhor, que a vossa palavra cresça nas terras onde os vossos mártires a 

semearam e seja multiplicada em frutos de justiça e de paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

20 de Novembro
 Santa Mectildes, Virgem da N. O.

Memória ad libitum

Do Comum das Virgens, p. 539 do Saltério, ou das santas monjas, p. 519 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que no vosso amor de Pai fizestes à Santa virgem Mectildes  ma-

ravilhosas revelações, concedei-nos gozar no céu face a face o que pela fé 
já conhecemos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

21 de novembro
Apresentação da Nossa Senhora

Memória

Do Comum de Nossa Senhora, p. 373 do Saltério, exceto:

Vigílias

Invitatório

Santa Maria, Virgem Mãe de Deus: * Intercedei por nós.

Oração
Ao celebrarmos, ó Deus, a gloriosa memória da Santa Virgem Maria, con-

cedei-nos, por sua intercessão, participar da plenitude da vossa graça. Por 
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nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Vésperas
Cântico evangélico, ant.
Santa Maria, † sempre Virgem, Mãe de Deus, Senhora nossa; sois o templo 

do Senhor, santuário do Espírito! Mais que todas agradastes a Jesus, nosso 
Senhor.

22 de novembro
Santa Cecília, Virgem e Mártir

Memória

Do Comum de uma mártir, p. 460 do Saltéiro, ou das virgens, p. 539 do Saltério, exceto:

Oração
Ó Deus, sede favorável às nossas súplicas e dignai-vos Atender às nossas 

preces pela intercessão de Santa Cecília. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.

Laudes

Salmodia

Antífona única   Ao som † dos órgãos, Cecília cantava ao Senhor, dizendo: 
Torne-se meu coração imaculado, para que não seja confundida.

Salmos festivos.
ou, ad libitum

Ant. 2   É secreto, † ó Valeriano, o que te vou dizer: sou amada pelo anjo de 
Deus, e ele zela com solicitude do meu corpo.

Ant. 3   Valeriano † encontrou Cecília no aposento, a orar com o anjo.
Ant. 4   Eu vos louvo, † Pai de meu Senhor Jesus Cristo, pois por interven-

ção de vosso Filho foi apagado o fogo que ardia ao redor de mim.
Ant. 5   Senhor, † vossa serva Cecília, como uma abelha vos serve diligen-

temente em muitas provas.  

Cântico evangélico, ant.
Quando † o aurora punha termo à noite, Cecília exclamou: Eia, ó soldados 

de Cristo, rejeitai as obras das trevas e revesti-vos das armas da luz.
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Vésperas

Salmodia

Ant. 1   Ao som dos órgãos, † Cecília cantava ao Senhor, dizendo: Torne-se 
meu coração imaculado, para que não seja confundida.

Salmos do Saltério ordinário.

Ant. 2    É secreto, † ó Valeriano, o que te vou dizer: sou amada pelo anjo 
de Deus, e ele zela com solicitude do meu corpo.

Ant. 3   Valeriano † encontrou Cecília no aposento, a orar com o anjo.
Ant. 4   Senhor, † vossa serva Cecília, como uma abelha vos serve diligen-

temente em muitas provas.  

Cântico evangélico, ant.
A virgem † Santa Cecília sempre trazia o Evangelho de Jesus Cristo no 

coração; sempre orava, dia e noite, e com Deus falava.

23 de novembro
São Clemente I, Papa e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de um mártir, p. 460 do Saltério, ou, dos pastores, p. 484 do Saltério.

Laudes

Cântico evangélico, ant.
Peçamos † a nosso Senhor Jesus Cristo que nos mostre o corpo de seu 

mártir.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, admirável na força dos vossos santos dai-

nos comemorar com alegria a festa do papa São Clemente sacerdote e mártir 
do vosso Filho, que testemunhou  com o seu sangue o mistério que celebrava 
e confirmou suas palavras com o exemplo de sua vida. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
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Vésperas

Cântico evangélico, ant.
Senhor, † destes a teu mártir clemente uma habitação em meio ao mar, 

qual templo de mármore, preparado pelas mãos dos anjos; e ao povo da terra 
preparastes um caminho acessível, para que publicasse as suas maravilhas.

No mesmo dia   
São Columbano, Abade

Memória ad libitum

Do Comum dos pastores, p. 484 do Saltério, ou do comum dos santos homens: para reli-
giosos, p. 584 do Saltério, ou do Comum dos santos monges, p. 493 do Saltério.

Oração
Ó Deus, que reunistes admiravelmente em São Columbano a solicitude 

pela pregação do Evangelho e o zelo pela vida monástica, concedei que, por 
sua intercessão e exemplo, vos procuremos acima de tudo e nos empenhe-
mos no crescimento do vosso povo. Por nosso  Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

24 de novembro
Santo André Dung-Lac, Presbítero, 

e seus companheiros, Mártires

Memória

Do Comum de vários mártires, p. 433 do Saltério.

Oração
Ó Deus fonte e origem de toda paternidade, que destes aos santos mártires 

André e seus companheiros serem fiéis à cruz do vosso Filho até a efusão do 
sangue, concedei, por sua intercessão, que, propagando o vosso amor en-
tre os irmãos, possamos ser chamados vossos filhos e filhas e realmente o 
sejamos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho na unidade do Espírito 
Santo.
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25 de novembro
Santa Catarina de Alexandria, Virgem e Mártir

Memória ad libitum

Do Comum de uma mártir, p. 460 do Saltéiro, ou das virgens, p. 539 do Saltério.
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Apêndice



Hinário ad libitum

No seguinte suplemento constam todos os hinos presentes na Liturgia das Horas Romana 
que foram substituídos por hinos da tradição de Nossa Ordem. Podem sempre ser usados ad 

libitum.

Domingo depois de Pentecostes
SANTISSIMA TRINDADE

Vésperas
Ó Trindade imensa e uma,
vossa força tudo cria;
vossa mão, que rege os tempos,
antes deles existia.

Vós, feliz, num gozo pleno,
totalmente vos bastais.
Pura, simples, generosa,
terra e espaços abraçais.

Pai. da graça fonte viva,
Luz da glória de Deus Pai,
Santo Espírito da vida,
que no Amor os enlaçais.

Só por vós. Trindade Santa,
suma origem, todo bem,
todo ser. toda beleza,
toda vida se mantém.

Nós os filhos adotivos,
pela graça consagrados,
nos tornemos templos vivos,
a vós sempre dedicados.

Ó Luz viva, reuni-nos
com os anjos, lá nos céus,
no louvor da vossa glória
que veremos, sem ter véus.
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Vigílias
A Vós, Pai santo, ao Verbo em vós gerado, 
ao Santo Espírito, chama, fogo amor, 
os habitantes dos jardins celestes
numa só voz proclamam Deus, Senhor.
Trindade Santa, de que sábios modos
viveis, ninguém o saberá jamais, 
mas para sempre saciais os santos,
pois vossa face a contemplar lhes dais.
Eles vos cantam pelas vossas obras,
porque criais e conduzis o mundo, 
e aqueceis o coração dos filhos
com labaredas de um amor fecundo.
De coração, vossos fiéis da terra 
aos santos unem sua voz, também. 
Eles desejam ser felizes sempre 
pela visão de vossa face. Amém.

Laudes
Ó Trindade, num sólio supremo
que brilhais, num intenso fulgor.
Glória a vós, que o profundo dos seres
possuís e habitais pelo amor.
Ó Deus Pai, Criador do Universo,
sois a força que a todos dá vida;
aos que dela fizestes consortes,
dai a fé, que sustenta na lida.
Esplendor c espelho da luz
sois, ó Filho, que irmãos nos chamais;
dai-nos ser ramos verdes e vivos
da fecunda videira do Pai.
Piedade e amor, fogo ardente,
branda luz, poderoso clarão,
renovai nossa mente, ó Espírito,
e aquecei o fiel coração.
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Ó Trindade feliz, doce hóspede,
atendei nossa humilde oração:
atraí-nos a vós, saciai-nos
com a glória da vossa visão.

Próprio dos Santos

11 de maio
Santos abades de Cluny

Laudes
Com júbilo sagrado
de novo celebramos
com cantos de louvor
os pais que tanto amamos.

O príncipe do mundo
pela sua luz prostraram,
colhendo na alegria
se em pranto semearam.

A fé foi seu escudo,
como o Apóstolo ensina;
do Espírito empunharam
o gládio que fulmina.

Do Cristo lírios puros,
na Igreja reluziram;
no exemplo e na palavra
a sua grei nutriram.

Glória seja ao Pai,
ao Filho seu também, 
ao Espírito igualmente, 
agora e sempre. Amém.
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Vésperas
Volta de novo o dia
dos Pais que confessaram
a Deus em toda a vida
e o mundo desprezaram.

Na luz da sua festa
que, alegres, celebramos,
lavem-se nossas faltas,
humildes, suplicamos.

Nossos ardentes votos,
expressos na oração,
por tais intercessores,
consigam-nos perdão.

Glória seja ao Pai,
ao Filho seu também,
ao Espírito igualmente,
agora e sempre. Amém.

14 de maio
São Matias

Vigílias
São Matias, és agora
testemunha do Senhor,
como Apóstolo chamado
em lugar o traidor.

Do perdão de Deus descrendo.
Judas veio a se enforcar;
como o salmo anunciara,
passe a outro o seu lugar.

Por proposta de São Pedro,
que preside à reunião,
lançam sorte, e eis teu nome!
Quão sublime vocação!
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E a tal ponto te consagras
em levar ao mundo a luz,
que proclamas com teu sangue
o Evangelho de Jesus.

Dá que todos nesta vida
percorramos com amor
o caminho revelado
pela graça do Senhor.

Uno e Trino, Deus derrame
sobre nós a sua luz:
conquistemos a coroa,
abraçando a nossa cruz!

31 de maio
Visitação de Nossa Senhora

Vésperas
Eis que apressada sobes a montanha,
ó Virgem que o Senhor por Mãe escolhe!
Outra mãe vais servir, já tão idosa,
que nos braços te acolhe.

Mal ouve u tua voz, sente cm seu seio
a alegria do filho que se agita
e então, Mãe do Senhor já te saúda,
entre todas bendita.

E bendita tu mesma te proclamas,
prorrompendo num hino de vitória,
onde ao sopro do Espírito engrandeces
a Deus, Senhor da História.

Contigo se alegrando, todo o povo
exulta e canta pela terra inteira,
de Deus, ó Mãe e Filha, Escrava, e Esposa,
dos homens Medianeira!



413 Hinário ad libitum

Trazendo o Cristo, quantos dons nos trazes,
ó Virgem que nos tiras da orfandade!
Ao Deus Trino contigo engrandecemos,
ó Mãe da Humanidade!

Vigílias
Vem, ó Senhora nossa,
visita-nos, Maria,
que a casa de Isabel
encheste de alegria.
Vem, doce Mãe da Igreja,
vem visitar teu povo,
por nossas culpas roga,
fazendo tudo novo.
Vem, ó do mar Estrela,
de paz nos manda um raio;
perfuma a nossa vida,
suave flor de maio.
Vem ver os teus fiéis,
já prontos para a luta;
renova as suas forças:
não tombem na labuta.
Vem, Mãe da humanidade,
guiar passos errantes:
na mesma estrada um dia
sigamos exultantes.
Vem logo, e louvaremos
contigo o Pai e o Filho;
do Espírito tenhamos,
por teu amor o auxílio.

Laudes
Vem, Mãe Virgem gloriosa,
visitar-nos, como a João,
com o dom do Santo Espírito
na terrena habitação.
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Vem, trazendo o Pequenino
para o mundo nele crer.
A razão dos teus louvores,
possam todos conhecer.

Aos ouvidos da Igreja
soe tua saudação,
e ao ouvi-la, se levante,
com intensa exultação,

percebendo que contigo
chega o Cristo, o Salvador,
desejado pelos povos
como Guia e bom Pastor.

Ergue os olhos, ó Maria,
para o povo dos cristãos.
Para aqueles que procuram
traze auxílio e proteção.

Esperança verdadeira,
alegria dos mortais,
nosso Porto, vem levar-nos
às mansões celestiais.

Mãe, contigo nossas almas
engrandecem o Senhor,
que dos homens e dos anjos
te fez digna de louvor.

11 de junho
São Barnabé, Apóstolo

Vigílias
Do Apóstolo companheiro,
grande auxílio em seu labor,
sobe a ti, do mundo inteiro,
nossa súplica e louvor.
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Boa-nova anunciaram
os arautos do Senhor:
pela terra ressoaram
a verdade, a paz, o amor.

Com São Paulo em Antioquia,
recebendo igual missão,
tu levaste a ele Marcos
tendo a Lucas por irmão.

Que as palavras esparzidas,
dando seus frutos de luz,
sejam todas recolhidas,
nos celeiros de Jesus.

Com os Apóstolos sentado,
julgarás todo mortal;
cubra então nosso pecado
teu clarão celestial.

A Trindade celebremos,
e peçamos que nos céus
com os Apóstolos cantemos
o louvor do único Deus.

Laudes
Celebramos a bela vitória 
do discípulo fiel, Barnabé, 
que foi digno de grande coroa, 
padecendo por causa da fé. 

Deixa as lidas do campo, animado 
pela fé que opera no amor, 
para ver florescer novo povo 
de cristãos, consagrado ao Senhor. 

Vai contente à procura de Paulo, 
companheiro na fé, no dever, 
e com ele, ao aceno do Espírito, 
muitas plagas irá percorrer. 
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Para si coisa alguma conserva, 
e atrai a muitos a Cristo Jesus, 
até ser consagrado no sangue 
e empunhar uma palma de luz.

Pela prece do servo fiel, 
dai, ó Deus, que sigamos também 
os caminhos da graça e da vida 
e no céu vos louvemos. Amém.

29 de junho
São Pedro e São Paulo, Apóstolos

Vigílias
A festa dos Apóstolos
alegra todo o mundo
até os seus extremos,
com júbilo profundo.

Louvamos Pedro e Paulo,
por Cristo consagrados
colunas das Igrejas
no sangue derramado.

São duas oliveiras
diante do Senhor,
brilhantes candelabros
de esplêndido fulgor.

Do céu luzeiros claros,
desatam todo laço
de culpa, abrindo aos santos
de Deus o eterno Paço.

Ao Pai louvor e glória
nos tempos sem fronteiras.
Império a vós, ó Filho,
beleza verdadeira.



417 Hinário ad libitum

Poder ao Santo Espírito,
Amor e Sumo Bem.
Louvores à Trindade
nos séculos Amém.

Laudes
A paixão dos Apóstolos
este dia sagrou,
o triunfo de Pedro
para nós revelou,
e a coroa de Paulo
até aos céus exaltou.
A vitória da morte
os uniu, como irmãos
consagrados no sangue,
verdadeira oblação;
pela fé coroados,
ao Senhor louvarão.
Pedro foi o primeiro
por Jesus consagrado;
Paulo, arauto por graça,
vaso eleito chamado,
pela fé se igualava
ao que tem o primado.
Com os pés para o alto
foi Simão levantado
sobre a cruz do martírio,
como o Mestre, elevado,
recordando a Palavra
que ele tinha falado.
Em tão nobre triunfo,
Roma foi elevada
ao mais alto dos cumes,
em tal sangue fundada;
por tão nobres profetas
a Jesus consagrada.
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Para cá vem o mundo,
e se encontram os crentes,
feita centro dos povos,
nova mãe dos viventes,
como sede escolhida
pelo Mestre das gentes.
Redentor, vos pedimos
que possamos também
conviver com tais santos,
junto a vós, Sumo Bem,
e cantar vossa glória
pelos séculos. Amem.

II Vésperas
Roma feliz, tornada cor de púrpura
destes heróis no sangue tão fecundo,
não por teus méritos, mas por estes santos,
que golpeastes com a cruz e a espada,
em formosura excedes todo o mundo.
E vós agora, gloriosos mártires,
heróis invictos da mansão de Deus,
Pedro feliz, e Paulo flor do mundo,
do mal livrai-nos pela vossa prece
e conduzi-nos para os altos céus.
Glória a Deus Pai nos infinitos séculos,
honra e império, ó Filho, a vós também,
poder, beleza ao vosso Santo Espírito,
laço de amor unindo o Pai e o Filho.
Glória à Trindade para sempre. Amém.

3 de julho
São Tomé, Apóstolo

Laudes
Tu fulguras qual luzeiro
entre os doze, São Tomé;
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oh! Recebe prazenteiro
o louvor de nossa fé!

O Senhor te fez sentar
sobre um trono só de luz.
O amor levou-te a dar
tua vida por Jesus.

Relataram os irmãos
que o Senhor tornara à vida;
queres vê-lo e, com as mãos,
apalpar suas feridas.

Que alegria quando o viste
redivivo em seu fulgor;
e com fé o adoraste
como Deus e teu Senhor.

Entre nós, que não o vemos,
nossa fé por ti floresça,
e o amor com que o buscamos
dia a dia sempre cresça.

Seja ao Cristo honra e vitória!
Que a teus rogos ele dê
vê-lo vivo em sua glória
a quem anda à luz da fé!

25 de julho
São Tiago, Apóstolo

Laudes

Ó São Tiago, vos trazemos
um canto alegre de louvor.
Da simples arte de pescar,
Jesus aos cimos vos levou.

Ao seu chamado obedecendo,
com vosso irmão tudo deixastes
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e do seu Nome e do seu Verbo,
ardente arauto vos tornastes.

Ó testemunha fulgurante
da mão direita do Senhor,
vedes no monte a glória eterna,
no horto vedes a sua dor.

E quando a taça do martírio
chamou por vós, pronto atendestes,
como primeiro entre os Apóstolos
pelo Senhor dela bebestes.

Fiel discípulo de Cristo,
daluz do céu semeador,
iluminai os corações
pela esperança, fé e amor.

Dai-nos seguir com prontidão
a Jesus Cristo e seus preceitos,
para podermos, junto a vós,
cantar-lhe o hino dos eleitos.

31 de julho
Santo Inácio de Loyola, presbítero

Laudes
Nosso canto celebre a Inácio,
de um exército de heróis comandante,
general que os soldados anima
com palavras e atos, constante.

O amor de Jesus, Cristo Rei,
sobre ele obteve vitória.
Depois disso, a sua alegria
foi buscar para Deus maior glória.

Ele aos seus companheiros reunido
num exército aguerrido e valente,
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os direitos de Cristo defende
e dissipa as trevas da mente.

Pelo Espírito Santo inspirado
este grande e prudente doutor,
discernindo os caminhos do Reino,
salvação para o mundo indicou.

Desejando que a Igreja estendesse
os seus ramos a muitas nações,
aos rincões mais distantes da terra
os seus sócios envia às missões.

Seja glória e louvor à Trindade,
que nos dê imitarmos também
seu exemplo, buscando valentes,
maior glória de Deus sempre. Amém.

06 de agosto
Transfiguração do Senhor

Vigílias
A beleza da glória celeste
que a Igreja esperando procura,
Cristo a mostra no alto do monte,
onde mais que o sol claro fulgura.

Este fato é nos tempos notável:
ante Pedro, Tiago e João,
Cristo fala a Moisés e Elias
sobre a sua futura Paixão.

Testemunhas da lei, dos profetas
e da graça estando presentes,
sobre o Filho, Deus Pai testemunha,
vindo a voz duma nuvem luzente.

Com a face brilhante de glória,
Cristo hoje mostrou no Tabor
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o que Deus tem no céu preparado
aos que o seguem, vivendo no amor.

Da sagrada visão o mistério
ergue aos céus o fiel coração.
E, por isso, exultante de gozo, 
sobe a Deus nossa ardente oração.

Pai e Filho, e Espírito da Vida,
um só Deus, Vida e Paz, Sumo Bem,
concedei-nos, por vossa presença,
esta glória no Reino. Amém.

Vésperas
Ó Luz da Luz nascida,
do mundo Redentor,
ouvi dos que suplicam
a prece e o louvor.

De rosto mais brilhante
que o sol no seu fulgor,
com veste igual à neve
de um branco resplendor,

a dignas testemunhas
no monte aparecestes,
Autor das criaturas
terrenas e celestes.

Antigas testemunhas
unis ao mundo novo
e dais a todos crerem
que sois o Deus do povo.

Do alto a voz paterna
seu Filho vos chamou.
Fiéis, as nossas mentes
vos chamam Rei, Senhor.

A carne dos perdidos
por nós vestindo outrora,
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fazei-nos membros vivos
do vosso corpo, agora.

A vós, ó Pilho amado,
a honra e o louvor.
De vós o Pai, no Espírito,
revela o esplendor.

8 de agosto
São Domingos, presbítero

Laudes e Vésperas
Arauto do Evangelho,
sublime pregador,
Domingos traz no nome
o Dia do Senhor.

Qual lírio de pureza,
só teve uma paixão:
levar aos que se perdem
a luz da salvação.

Seus filhos nos envia,
por eles nos conduz;
as chamas da verdade
espalham sua luz.

Maria ele coroa
com rosas de oração;
por toda a terra ecoa
do anjo a saudação.

Com lágrimas e preces
pediu por todos nós.
Que Deus, que é uno e trino,
atenda à sua voz.
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10 de agosto
São Lourenço

Laudes
No mártir São Lourenço
a fé, em luta armada,
venceu feroz batalha,
no sangue seu banhada.

Primeiro dos levitas
que servem no altar,
serviu em grau mais alto,
o mártir modelar.

Lutando com coragem,
não cinge a sua espada,
mas cinge, pela fé,
couraça mais sagrada.

Louvamos teu martírio,
Lourenço, santo irmão,
pedindo que da Igreja
escutes a oração.

Eleito cidadão
do céu, país da luz,
já cinges a coroa
da glória, com Jesus.

Louvor ao Pai e ao Filho,
e ao seu eterno Amor.
Dos Três, por tuas preces,
vejamos o fulgor.

Vésperas
Louvemos a glória
do mártir de Cristo,
que os bens desprezou:
aos nus deu vestidos
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e pão aos famintos,
servindo ao Senhor.
Do fogo a tortura
acende a fé pura
no seu coração.
A chama é vencida 
por quem fez da 
vida total doação.
O coro dos anjos
recebe sua alma
nos átrios dos céus.
De louros cingido,
de Deus ele alcance
perdão para os réus.
Com preces ardentes,
rogamos, ó mártir,
implora o perdão
da culpa dos servos
e firma em fé viva
o seu coração.
Ao Pai honra e glória,
louvor e vitória
ao Filho também,
no Espírito Santo.
Aos Três nosso canto
nos séculos. Amém.

15 de agosto
Assunção de Nossa Senhora

Vésperas
Nova estrela do céu, gáudio da terra,
ó Mãe do Sol, geraste o Criador:
estende a tua mão ao que ainda erra,
levanta o pecador.
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Deus fez de ti escada luminosa:
por ela o abismo galga o próprio céu;
dá subirmos contigo, ó gloriosa,
envolva-nos teu véu!

Os anjos apregoam-te Rainha,
e Apóstolos, profetas, todos nós:
no mais alto da Igreja estás sozinha,
da Divindade após.

Louvor rendamos à Trindade eterna,
que a ti como Rainha hoje coroa.
Toma o teu cetro, pois, reina e governa,
Mãe que acolhe e perdoa!

Vigílias
Com uma graça toda sua,
mais brilhante do que a aurora,
do que o sol e do que a lua,
sobe ao céu Nossa Senhora.

Do seu trono ofusca o brilho,
ao vir pelo céu afora,
exaltada pelo Filho,
que é grande antes da aurora.

Mais que os santos todos brilha,
mais que os anjos irradia;
se do Pai foi sempre Filho,
Mãe de Deus tornou-se um dia.

Ela em si O trouxera outrora,
como sol em treva imerso,
em Deus Pai contempla-O agora,
a reinar sobre o universo.

Mãe de Deus ao céu erguida,
seja esta a prece tua:
deste a Deus a nossa vida,
nos concede agora a sua.
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Louvor seja ao Pai e ao Filho
e ao Espírito vitória,
pois te, alçaram deste exílio
ao pináculo da glória.

Laudes
De sol, ó Virgem, vestida,
de branca lua calçada;
de doze estrelas-coroas
Coroada.

A terra toda te canta,
da morte Dominadora.
No céu a ti temos, todos,
Protetora.

Fiel, conserva os fiéis,
procura a ovelha perdida.
Brilha na treva da morte,
Luz e Vida.

Ao pecador auxilia,
ao triste, ao fraco e ao pobre.
Com o teu manto materno
Todos cobre!

Louvor à excelsa Trindade.
Que dê a coroa a quem
ele fez Mãe e Rainha
nossa. Amém.

22 de agosto
Nossa Senhora Rainha

Vigílias
No alto cume dos seres,
Rainha e Virgem estás.
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Com tal beleza adornada,
imperas sobre as demais.
Na criação resplandeces
como obra-prima criada,
para gerares o Filho
que te criou, destinada.
Rei purpurado no sangue,
no lenho morre Jesus;
com ele a cruz partilhando,
és Mãe dos vivos, na luz.
De tanta graça repleta,
vela por nós, pecadores;
escuta a voz dos teus filhos,
que hoje te cantam louvores.
Louvor ao Pai e ao Paráclito
e. glória ao Filho também,
que te vestiram de graça
no Reino eterno. Amém.

Laudes
Filha de reis, estirpe de Davi,
como é gloriosa a luz em que fulguras! 
Sobre as regiões celestes elevada,
Virgem Maria, habitas nas alturas.
No coração, ó Virgem, preparaste,
para o Senhor dos céus, habitação.
E no sagrado templo do teu seio
Deus toma um corpo e faz-se nosso irmão.
Perante quem o mundo se ajoelha
a quem a terra adora, reverente, 
a quem pedimos venha em nosso auxílio,
radiosa luz, que as trevas afugente.
Tal nos conceda o Pai de toda a luz
e o Filho que por nós de ti nasceu,
com o Espírito, Sopro que dá vida,
reinando pêlos séculos, no céu.
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Vésperas
Sob o peso dos pecados,
oprimidos, te invocamos. 
Junto a ti, do céu Rainha,
um refúgio procuramos.

Tu, da vida eterna porta,
ouve o povo em seu clamor.
Restitui a esperança
que a mãe Eva nos tirou.

Ó Princesa e mãe do Príncipe,
pela tua intercessão, 
dá-nos ter a vida eterna,
e no tempo a conversão.

Quando oras, ó santíssima,
os eleitos também oram. 
O Senhor, por tuas preces,
dá a graça aos que lhe imploram.

O Rainha e Mãe de todos,
dos teus filhos ouve a voz,
e, depois da vida frágil,
 a paz reine sobre nós.

Honra e glória ao Pai, ao Filho
e ao Espírito também,
que de glória te vestiram
no esplendor dos céus. Amém.

23 de agosto
Santa Rosa de Lima, 

Padroeira da América Latina

Vigílias
Ó anjos do céu,
cantai esta Rosa,
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brotada ha terra,
tão bela e formosa!
Foi ela que a América
ao céu ofertou,
mas que a todo o mundo
de amor perfumou.
Aos mudos e cegos
dá voz e visão,
e a todos socorre
com sua oração.
Com Rosa a Trindade,
na terra, louvemos;
com ela no céu,
um dia cantemos.

Laudes
Quando, Senhor, no horizonte
fazes despontar o dia,
reacende as lembranças
daquele que em ti confia.
Por nossas mãos sofredoras
vão passar as ilusões;
acolhe tu nossas preces,
dons dos nossos corações.
Ó Santa Rosa de Lima,
dá-nos viver para o Amado
que, quando estavas na terra,
já te havia desposado.
Não esqueças quem caminha
seguindo as tuas pegadas;
possamos chegar um dia
do céu às muitas moradas.
Louvem ao Pai nossos lábios,
e ao Filho e ao Espírito Santo;
que a Trindade nos abrigue
e nos cubra com seu manto.
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Vésperas
As rosas da terra
aplaudam esta Rosa;
o sol e as estrelas
a chamam formosa.
Pois Rosa de graça,
florindo entre dores,
cilícios usavas
pelos pecadores.
Ó Rosa vermelha,
ó Rosa de Lima,
chorar nossas faltas
a todos ensina.
Sobre toda a América,
Trindade divina,
derrame-se o orvalho
de Rosa de Lima.

24 de agosto
São Bartolomeu, Apóstolo

Laudes
Brilhando entre os apóstolos,
do céu nos esplendores,
Bartolomeu, atende
pedidos e louvores!
Ao ver-te o Nazareno,
te amou com grande afeto,
sentido num relance
teu coração tão reto.
Messias esboçado
no Antigo Testamento,
a ti se manifesta
na luz desse momento.
E tanto a ti se une
em íntima aliança,
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que a ti manda o martírio,
a cruz que o céu alcança.
Tu pregas o Evangelho,
proclamas o homem novo:
se o Mestre é tua vida,
dás vida a todo o povo.
Ao Cristo celebremos,
por toda a nossa vida,
pois leva-nos à Pátria,
à Terra Prometida.

28 de agosto
Santo Agostinho, bispo e doutor 

da Igreja

Laudes e Vésperas
Fulge nos céus o grande sacerdote,
brilha e corusca a estrela dos doutores,
e do Universo em todos os quadrantes
da luz da fé espalha os esplendores.
Sião feliz, por filho tão notável
bendize a Deus, Senhor da salvação,
que o une a si de modo admirável
e o faz brilhar na luz do seu clarão.
Firmou a fé e, sempre vigilante,
vendeu do erro as armas corri destreza.
Purificou costumes degradantes
pela doutrina exposta com clareza.
À todo o clero brilhas como exemplo,
da grei de Cristo, ó guarda vigilante. 
Por tua prece, toma-nos benigna
do Deus supremo a face fascinante.
Gloria e louvor aos Três, de quem na terra
sondar quiseste a grande profundeza.
Seu esplendor, agora, eternamente
bebes, na fonte eterna da beleza.
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29 de agosto
Martírio de São João Batista

Vésperas e Vigílias
Predecessor fiel da graça,
bondoso anjo da verdade,
clarão de Cristo, ele anuncia
a Luz da eterna claridade.

Das profecias o precônio
que ele cantara, austero e forte,
com vida e atos confirmou
pelo sinal da santa morte.

Quem para o mundo ia nascer
ele precede, ao vir primeiro,
mostrando Aquele que viria
dar o batismo verdadeiro.

E cuja morte inocente,
que a vida ao mundo conquistou,
fora predita pelo sangue
que João Batista derramou.

Ó Pai clemente, concedei-nos
seguir os passos de São João,
para fruirmos para sempre
o dom de Cristo, em profusão.

3 de setembro
São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja

Laudes
Dos Anglos outrora apóstolos,
dos anjos agora irmão,
à grei que a Igreja congrega
estende, Gregório, a mão
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Calcando riqueza e glória,
do mundo o falso esplendor,
tu, pobre, seguiste o Pobre
de toda a terra Senhor.

Supremo Pastor, o Cristo,
confia-te a sua grei:
de Pedro recebe o cargo
quem segue de Pedro a lei.

Da Bíblia com seus mistérios
descobres a solução:
a própria Verdade te ergue
à luz da contemplação.

De todos os servos servo,
da Igreja papa e doutor,
não deixes os que te seguem
nas garras do tentador.

Por ti os mais belos cânticos
puderam vir até nós;
em honra ao Deus uno e trino,
ergamos juntos a voz.

8 de setembro
Natividade de Nossa Senhora

Vésperas e Vigílias
Ó florão da humana raça,
virginal Mãe de Jesus,
tu, aos filhos da desgraça,
vens fazer filhos da luz.

Já trazendo a realeza
ao nascer do rei Davi,
vês crescer tua nobreza,
quando Deus nasce de ti.
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Tua luz venceu a treva
do pecado original,
transformando os filhos de Eva
em nação sacerdotal.

Tua prece nos consiga
de Deus Pai pleno perdão,
e, calcada a culpa antiga,
a divina comunhão.

Ao Deus trino, Virgem pura,
erga o homem seu louvor;
restauraste a criatura,
dando à luz o Criador.

Laudes
Dona e Senhora da terra,
do céu Rainha sem par,
Virgem Mãe que um Deus encerra,
suave Estrela do mar!

Tua beleza fulgura,
cingida embora de véus,
pois nos trouxeste, tão pura,
o próprio Filho de Deus.

Hoje é o teu dia: nasceste;
vieste sem mancha à luz:
com teu natal tu nos deste
o do teu Filho Jesus.

Em ti celeste e terrena,
o nosso olhar se compraz,
Rainha santa e serena,
que a todos trazes a paz.

Louvado o Deus trino seja,
suba ao céu nosso louvor,
pois quis tomar Mãe da Igreja
à própria Mãe do Senhor.
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13 de setembro
São João Crisóstomo, 

bispo e doutor da Igreja

Laudes
“Boca de Ouro”, dos teus lábios fluem
as torrentes que os vícios eliminam,
rico e nobre verberam, e a todo o povo
as verdades ensinam.
Egrégio arauto, emulo de Paulo,
que por amor a todos se fez tudo,
espelho de virtudes, resplandeces,
jamais calado e mudo.
Nem mesmo o imperador pôde dobrar-te:
iras não temes nem desejas glória;
ganhas no exílio a púrpura de mártir,
a palma da vitória.
Na terra o sacerdócio engrandeceste,
este poder que aos anjos não foi dado:
eis-te agora nos céus, no meio deles,
e por eles louvado.
Venham em nosso auxílio as tuas preces,
e que ao Reino do céu chegar possamos,
enquanto unindo à tua as nossas vozes,
ao Deus trino louvamos.

14 de setembro
Exaltação da Santa Cruz

Vigílias
Salve, salve Cruz santa,
salve, glória do mundo,
verdadeira esperança,
nosso gozo profundo.
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Salvação nos perigos,
és da graça o sinal.
Dás a todos a vida,
doce lenho vital.

Santa Cruz adorável,
de onde a vida brotou,
nós, por ti redimidos,
te cantamos louvor.

Doce glória do mundo,
nos teus braços abertos
os escravos do lenho
são, no lenho, libertos.

Honra e glória a Deus Pai
pela Cruz de seu Filho,
que, no lenho elevado,
o vestiu com seu brilho.

Honra e glória ao Espírito,
da Trindade na luz.
E nos céus e na terra
brilhe a glória da Cruz.

Laudes

Por toda a terra fulgura
a silhueta da Cruz,
de onde pendeu inocente
o próprio Cristo Jesus.

Mais altaneira que os cedros,
ergue-se a Cruz triunfal:
não traz um fruto de morte,
dá vida a todo mortal.

Que o Rei da vida nos guarde
sob o estandarte da cruz,
broquel que a todos protege,
farol que a todos conduz.
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De coração celebremos
a Cruz de nosso Senhor:
Moisés de braços abertos,
orando em nosso favor.
A Cruz de Cristo abraçando,
reinar possamos nos céus,
com o Pai, o Espírito e o Filho,
Trindade Santa, um só Deus.

21 de setembro
São Mateus, Apóstolo e Evangelista

Laudes
Tu, que hoje reinas na glória,
cumprida a tua missão,
lembras um Deus que ainda chama,
que nos convida ao perdão.
Levi, da banca do imposto,
chama-te o Cristo que passa:
reserva-te outras riquezas,
infensas ao fogo e à traça.
Por seu apelo movido,
a tudo dizes adeus;
serás apóstolo agora,
terás por nome Mateus.
Entesourando as palavras
e as ações do teu Senhor,
seu testemunho rediges:
a Boa-nova do amor.
Mas, ao pregar Jesus Cristo
sobretudo entre o teu povo,
em odre antigo colocas
vinho melhor, vinho novo.
Ó evangelista e apóstolo,
agora mártir Mateus,
dá que possamos contigo
reinar na glória de Deus.
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29 de setembro
São Miguel e todos os anjos

Vigílias
Arcanjos, para vós
um canto de vitória,
porque no céu reinais,
imensa é a vossa glória.

Miguel, invicto príncipe
da corte celestial,
firmai-nos, com mão fulgida,
na graça divinal.

Do máximo mistério
arauto, ó Gabriel,
guiai-nos nos caminhos
da luz que vem do céu.

Conosco, ó Rafael,
à pátria caminhai.
Aos corpos dai saúde,
as mentes libertai.

Vós, anjos, ajudai-nos
nas sendas que trilhamos.
De vosso eterno gozo
consortes nós sejamos.

Ao Pai Supremo, ao Filho,
e ao Consolador
a honra eternamente
num hino de louvor.

Vésperas
Lá do alto enviai-nos, ó Cristo,
vosso anjo da paz. São Miguel.
Sua ajuda fará vosso povo
crescer mais, prosperando, fiel.
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Gabriel, o anjo forte na luta,
nosso tempo sagrado visite
lance fora o antigo inimigo
e, propício, conosco habite.

Enviai-nos dos céus Rafael,
o bom anjo que cura os doentes,
para a todos os males sarar
e guiar nossos atos e as mentes.

Cristo, glória dos coros celestes,
vossos anjos nos venham guiar,
para, unidos a eles um dia,
glória eterna ao Deus Trino cantar.

30 de setembro
São Jerônimo, presbitero e doutor da Igreja

Laudes e Vésperas
Tradutor e exegeta da Bíblia,
foste um, sol que a Escritura ilumina;
nossas vozes, Jerônimo, escuta:
nós louvamos-te a vida e a doutrina.

Relegando os autores profanos,
o mistério divino abraçaste,
qual, leão, derrubando os hereges,
as mensagens da, fé preservaste.

Estudaste a palavra divina
nos lugares da própria Escritura,
e, bebendo nas fontes o Cristo,
deste a todos do mel a doçura.

Aspirando ao silêncio e à pobreza,
no presépio encontraste um abrigo;
deste o véu a viúvas e virgens,
Paula e Eustáquia levaste contigo.
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Pelo grande doutor instruídos,
proclamamos, fiéis, o Deus trino;
e ressoem por todos os tempos
as mensagens do livro divino.

2 de outubro
Santos Anjos da Guarda

Vigílias
Eterno Autor do mundo,
que o céu e o mar guiais,
segundo as nossas obras,
Rei justo, nos pagais.

O espírito soberbo
às trevas condenastes
com muitos companheiros,
e aos anjos bons firmastes.

Tais anjos enviai-nos,
e dai-lhes por missão
guiar os nossos passos
até à salvação.

Que venham consolar-nos,
mostrar-nos vosso amor,
guiar-nos pára o bem,
vencendo ‘o tentador.

Guiai-nos pelos Anjos,
ó Deus, durante a vida.
Por sua mão nos levem
à glória prometida.

A vós. Deus Uno e Trino,
louvor e todo o bem.
Possamos, com os Anjos,
nos céus vos ver. Amém.
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Vésperas
Aos anjos cantemos, que guardem a todos,
que aos homens, tão frágeis. Deus Pai quis juntar;
e assim assistidos, na terra lutando,
no rude combate não venham tombar.
Pois eis que um dos anjos, roído de orgulho,
os planos divinos não quis aceitar:
e aos homens, chamados à pátria celeste,
na mesma revolta deseja arrastar.
O Anjo da Guarda, vem logo assistir-nos,
cumprir, vigilante, tão grande missão:
afasta da terra pecados, doenças,
conserva nos lares a paz e a união!
Louvor seja dado ao Deus uno e trino,
à suma Trindade, por mando de quem
os anjos governam, dirigem o mundo,
e à pátria onde vivem nos levam também.

4 de outubro
São Francisdo de Assis

Laudes e Vésperas

No céu Francisco fulgura,
cheio de glória e de luz,
trazendo em seu corpo as chagas,
sinais de Cristo e da Cruz.
Seguindo o Cristo na terra,
pobre de Cristo se faz,
na cruz com Cristo pregado,
toma-se arauto da paz.
Pelo martírio ansiando,
tomou a cruz do Senhor:
do que beijou no leproso
contempla agora o esplendor.
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Despindo as vestes na praça,
seu pai na terra esqueceu;
reza melhor o Pai-nosso,
junta tesouros no céu.

Tendo de Cristo a pureza,
mais do que o sol reluzia,
e, como o sol à irmã lua,
Clara em seu rastro atraía.

Ao Pai e ao Espírito glória
e ao que nasceu em Belém.
Deus trino a todos conceda
os dons da cruz: Paz e Bem.

Cântico evangélico, ant.
Francisco, o pobre e humilde,
entra rico no Reino dos céus,
aclamado com hinos celestes.

7 de outubro
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Laudes
Na terra recordamos
teu gozo e tua dor,
ó Mãe, que contemplamos
em glória e resplendor.

Ave, quando concebes,
visitas, dás à luz,
e levas e recebes
no templo o teu Jesus.

Ave, pela agonia,
flagelo, espinho e cruz:
a dor da profecia
à glória te conduz.
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Ave, sobre o teu Filho,
o Espírito nos vem;
deixando o nosso exílio,
ao céu sobes também.
Cento e cinqüenta rosas,
nações, vinde colher;
coroas luminosas
à Virgem Mãe tecer.
Louvor ao Pai e ao Filho
e ao Espírito também;
dos três, divino auxílio
ao nosso encontro vem.

12 de outubro
Nossa Senhora da Conceição Aparecida

Vigílias
Ó mãe da nossa pátria,
escuta a nossa voz:
teus olhos compassivos
se voltam para nós.
Do teu amor materno
já temos a certeza,
porque te trouxe a nós
do rio a correnteza.
E todo o povo acorre,
de joelhos te venera:
sob o teu manto azul
ninguém se desespera.
Tu és nosso socorro
em nossas aflições;
guarda junto do teu
os nossos corações.
Ó Virgem sempre bela,
ó luz do céu descida,
sempre a guiar teus filhos,
Senhora Aparecida.
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Louvor e honra ao Filho
que pela Virgem vem;
no Espírito és o brilho
do Pai eterno. Amém.

Laudes
O Virgem a quem veneramos
com piedade enternecida
e a quem alegres chamamos
Aparecida!
Quem poderia narrar
o teu amor sempre novo
e as graças que concedeste
ao nosso povo?
Por tantas e tantas graças
bem mereces a coroa
com que a fronte te cingimos,
ó Mãe tão boa!
As agruras desta vida
sofrendo com paciência,
possamos gozar no céu
tua clemência.
Ao Deus uno e trino glória
e todo louvor convém;
só ele governa o mundo
e o céu. Amém.

15 de outubro
Santa Teresa de Jesus, 

virgem e doutora da Igreja

Laudes
Deixando teus pais, Teresa,
quiseste aos mouros pregar,
trazê-los todos ao Cristo,
ou teu sangue derramar.
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Pena porém mais suave
o Esposo a ti reservou:
tombares de amor ferida,
ao dardo que te enviou.
Acende, pois, nossas almas,
na chama do eterno amor:
jamais vejamos do inferno
o fogo devorador.
Louvamos contigo ao Filho,
que ao trino Deus nos conduz;
ele é o Jesus de Teresa,
Tu, Teresa de Jesus!

Vésperas
Este é o dia em que Teresa,
qual pomba de branca alvura,
à terra tão pouco presa,
o templo do céu procura.
As falas do Espírito escuta:
Amada, vem do Carmelo!
Esquece, irmã, tua gruta,
que o meu amor é mais belo.
Cantemos o Esposo amado,
que vem desposar Teresa
com seu anel de noivado
e a lâmpada sempre acesa.

18 de outubro
São Lucas, Evangelista

Vigílias
Do Apóstolo companheiro,
grande auxílio em seu labor,
sobe a ti, do mundo inteiro,
nossa súplica e louvor.
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Boa-nova anunciaram
os arautos do Senhor:
pela terra ressoaram
a verdade, a paz, o amor.
Pelo céu foste escolhido,
Deus te deu igual missão:
eis-te aos Doze reunido,
tendo Marcos por irmão.
Que as palavras esparzidas,
dando seus frutos de luz,
sejam todas recolhidas
nos celeiros de Jesus.
Com os Apóstolos sentado,
julgarás todo-mortal;
; cubra então nosso pecado
teu clarão celestial.
À Trindade celebremos,
e peçamos que nos céus
com os Apóstolos cantemos
ó louvor do único Deus.

Laudes e Vésperas
Cantamos, hoje, Lucas, teu martírio,
teu sangue derramado por Jesus,
os dois livros que trazes nos teus braços
e o teu halo de luz.

Levado pelo Espírito, escreveste
tudo o que disse e fez o Bom Pastor,
pois aos sermões de Cristo acrescentaste
os seus gestos de amor.

De Pedro e Paulo registraste os atos,
e do povo fiel a comunhão,
quando unidos em preces pelas casas,
iam partindo o pão.
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De Paulo foste o amigo e companheiro,
ouviste de seu peito as pulsações;
faze vibrar no mesmo amor de Cristo
os nossos corações.

Médico santo, cura os nossos males,
leva ao aprisco o pobre pecador;
dá que no céu sejamos acolhidos
pelo próprio Senhor.

28 de outubro
São Simão e São Judas, Apóstolos

Laudes
Um hino a vós, apóstolos,
de júbilo e vitória.
Unidos pela graça,
também o sois na glória.

Simão, ardente impulso
levou-te a palmilhar
os passos de Jesus,
e o nome seu pregar.

De Cristo em carne e espírito
irmão e servo, ó Judas,
pregando e escrevendo
aos teus irmãos ajudas.

Sois vítima e testemunha
da fé que proclamastes.
Provando-lhe a verdade,
o sangue derramastes.

Ó astros luminosos,
ao céu todos guiai;
por ásperos caminhos,
inteira a fé guardai.
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Ao Pai, ao Filho, ao Espírito
a honra e o louvor.
Possamos para sempre
gozar do seu amor.

1º de novembro
Todos os Santos

Vigílias
Dos santos todos fostes caminho,
vida, esperança, Mestre e Senhor:
ouvi agora nossos louvores,
ó Redentor.

No céu, aos coros dos anjos todos
juntam os santos a sua voz:
todos unidos, a bendizer-vos,
pedem por nós.

Ouvindo as preces da Virgem Santa,
dos santos todos a intercessão,
afaste as penas, que merecemos,
vosso perdão.

Com o Pai e o Espírito, aqui na terra,
dai-nos louvar-vos, único Deus,
e auxiliados por tantos santos
subir aos céus.

11 de novembro
São Martinho, bispo

Laudes

Teus monges todos choravam:
ias, Martinho, morrer:
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“Se ao povo sou necessário,
já não recuso viver!”
Aos nossos bispos concede
toda a união, toda a paz;
aumenta a glória da Igreja,
calcando aos pés Satanás.
Ressuscitaste três mortos,
do caos venceste o terror;
partindo ao meio o teu manto,
vestiste o próprio Senhor.
Enfrentarias a luta,
armado apenas da cruz,
mas de ti foge o demônio:
todo o teu ser era luz.
Tu proclamaste o Deus trino,
e a Jesus, Filho de Deus.
A mesma fé professando,
cantar possamos nos céus.

21 de novembro
Apresentação de Nossa Senhora

Vigílias
Salve, ó mãe da esperança,
da piedade e do perdão;
ó mãe de Deus e Mãe da graça,
plena de santa exultação.
Vale florindo a flor da graça,
toda a delícia flui de vós.
De nossa dor compadecida,
ó Santa mãe, rogai por nós.
O Pai supremo vos criou,
em vós o Filho se encarnou.
Fostes fecunda pelo Espírito.
Aos Três, a glória o louvor.
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Laudes
Do Rei Esposa e Filha,
real Virgem Maria,
eleita desde sempre
por Deus, que tudo cria.
Donzela imaculada,
morada do Senhor,
o Espírito, enviado
do céu, vos consagrou.
Sinal de caridade,
que espelha todo o bem,
aurora da luz nova,
como arca. Deus contém.
Delícias vos envolvem
na Casa do Senhor,
ó ramo de Jessé,
da graça dando a flor.
Ó pedra preciosa,
estrela reluzente,
do Espírito os templos vivos,
fazei-nos transparentes.
Ó Virgem singular,
louvor ao Deus Trindade,
que a vós deu os tesouros
de sua santidade.
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